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PREFACIO 

Na  primavera  de  1909  tive  occasião  de  visitar  mi- 

nuciosamente Portugal  e  proceder,  colaborando  n'isso 
muitos  portuguezes  illustrados,  a  cuidadosas  observa- 

ções sociaes,  económicas  e  politicas.  Guiei  o  meu  es- 
tudo, devo  dizêl-o  sem  demora,  por  um  methodo  scien- 

tifíco  de  grande  poder  de  penetração  analytica  e  de 
uma  efficacia  luminosa  por  mim  verificadas  durante 

trinta  annos  de  frequentes  applicações. x  Deve-se  este 
methodo  a  três  francezes  eminentes  de  quem  cito  os 

1  Nota  do  traductor.—  O  auctor,  subdirector  do  Bureau  Inter- 
national de  la  Propriété  Industrielle,  saído  da  Escola  de  Sciencias 

Politicas  e  Económicas  de  Paris,  é  uma  verdadeira  notabilidade. 
Alheio  a  todo  o  bluff,  elle  conhece  de  perto  e  profundamente  todos 

os  problemas  da  vida  productiva  moderna  e  o  seu  espirito  crys- 
tallino  procura  a  verdade,  scientificamente,  sem  preconceitos 
nem  sacrifícios  ao  amor  próprio  ou  alheio. 

Dos  seus  trabalhos  publicados  são  muito  para  recomendar, 
pela  sua  opportunidade,  os  seguintes: 

La  Production,  le  Travail,  Le  Probleme  Social  dans  tous  les  Pays, 

au  XXème  Siècle;  Libre  échange  ou  Protection? ;  La  guerre  des  Classes 

peut  elle  être  évilée?;  Le  Droit  International  au  XXème  Siècle;  LalLus- 
8ie}  le  peuple  et  le  gouvemement ;  La  France  au  Maroc ;  Le  role  des 
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nomes  com  prazer.  Primeiramente  Frederico  Le  Play, 
professor  na  Escola  de  Minas  de  Paris,  membro  da 
Academia  das  Sciencias,  fallecido  em  1875,  ao  qual  se 
deve  o  ponto  de  partida  do  methodo  de  observação  so- 

cial. Depois  Henrique  de  Tourville,  intelligencia  pode- 
rosa que  extraiu  dos  trabalhos  de  Le  Play  uma  classi- 

ficação dos  factos  sociaes  admiravelmente  coordenada 
para  a  analyse.  Emfim  o  seu  discípulo  e  amigo, 
Edmundo  Demolins,  espirito  enthusiasta,  trabalhador 
incansável,  que  deu  aos  estudos  sociaes  práticos  um 
impulso  notável.  Falleceram  também  estes  dois,  um 
em  1903  e  outro  em  1905,  mas  a  Sociétê  Internationale 

de  Science  Sociale  continua  a  sua  obra.  A  ella  perten- 
cem bastantes  portuguezes  a  quem  se  deve  a  idéa  de 

convidar  um  veterano  d'esta  sciencia  para  vir  ao  seu 
bello  paiz  fazer  a  analyse  minuciosa  da  situação  do 
seu  grupo  nacional. 

Esse  convite,  tão  lisongeiro  para  nós,  foi  dictado 
não  somente  pelo  espirito  scientifico,  mas  principal- 

mente por  um  sentimento  cuja  nobreza  registamos 
como  um  dever  e  um  prazer  simultaneamente.  É  que 
na  maioria  os  portuguezes  dè  todas  as  classes  são  do- 

tados de  um  patriotismo  muito  intenso,  desinteressado 
e  liberal.  Em  numerosas  circumstancias,  entre  os  mais 
instruidos  como  entre  os  humildes,  tivemos  occasião 
de  constatar  este  facto. 

O  methodo  a  que  me  refiro  baseia-se  na  seguinte 

femmes  dane  les  Sociétés  Modernes,  conferencia  feita  na  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa  (traduzido  em  portuguez). 

Uma  elevada  figura,  no  sentido  verdadeiro  e  honesto  d'estas 
palavras,  dotado  de  uma  intensidade  de  attenção  excepcional, 

alliou  o  coração  com  o  cérebro  n'um  grande  desejo  de  ser  útil  a 
Portugal  creando  uma  obra,  base  scientifica  dos  estudos  sobre  a 
nação  portugueza  e  exemplo  notável  que  outros  povos  seguissem 
imitando  a  iniciativa  dos  portuguezes  que  o  convidaram. 



Prefacio  3 

observação  evidente:  qualquer  sociedade  compõe-se 
essencialmente  de  grupos,  porque  os  actos  humanos, 
sem  os  agrupamentos,  não  teem  efficacia  nem  duração. 

Para  estudar  esses  grupos  deve-se  proceder  com  or- 
dem lógica,  do.  simples  ao  composto,  do  conhecido  ao 

desconhecido.  Ora  o  agrupamento  social  activo  mais 

simples,  de  mais  fácil  comprehensão  e  analyse,  é  a  fa- 
mília productora  de  que  o  typo  mais  simples  ainda  é 

a  família  operaria.  A  família  productora,  não  obstante 

a  sua  simplicidade,  tem  contactos,  directos  e  indire- 
ctos, com  a  maior  parte  dos  outros  agrupamentos  for- 

mados pelo  desenvolvimento  da  vida  nacional. 

Tomando-a,  pois,  como  ponto  de  partida,  e  seguindo 
com  as  observações  essa  rede  de  contactos,  póde-se 
chegar,  pouco  a  pouco,  a  conhecer  bem  pela  determi- 

nação, analyse  e  classificação,  todos  os  agrupamentos 
sociaes,  as  suas  relações  mutuas,  as  suas  qualidades 
e  defeitos,  as  suas  vantagens  ou  inconvenientes.  Eis 

ahi  o  motivo  porque  n'este  livro  se  examina  a  situação 
de  uni  certo  numero  de  famílias  activas,  operarias  na 

maior  parte,  que  são  typos^  representativos  da  maioria 
da  população  lusitana.  Estas  monographias  de  famílias 

activas  foram  como  golpes  de  sonda  na  multidão  na- 
cional que  me  apresentavam  para  estudo.  Sobre  esta 

base  me  firmei  e  sobre  ella  subi  pouco  a  pouco  até 
completa  analyse  de  todas  as  manifestações  da  vida 

pòrtugueza.  Quando  digo  completa  não  pretendo  signi- 
ficar que  o  meu  trabalho  chegou  a  todas  as  questões 

nem  a  todas  as  minúcias  e  particularidades  da  vida  lu- 
sitana. 

No  correr  do  meu  trabalho  observo  que  muito 
falta  fazer  e  muito  se  deve  ainda  estudar  para  chegar 

ao  perfeito  conhecimento  da  nação.  Poder-se-ha  conti- 
nuar e  aprofundar  as  minhas  investigações  que  teem 

a  utilidade  de  evidenciar  as  dependências  de  um  con- 
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juncto,  num  quadro  traçado *scientificamente,  isto  é, 
com  o  espirito  o  mais  imparcial  e  o  menos  pessoal,  e 
sem  preoccupação  alguma  além  da  de  descobrir  a  ver- 

dade e  apresentál-a  sem  reticencias  nem  idéas  precon- 
cebidas. É,  pois,  um  trabalho  leal,  que  se  dirige  princi- 

palmente aos  homens  de  boa  fé,  sinceros  e  verdadeiros 
patriotas,  a  quem  peço  que  me  leiam  attentamente, 
comparando  o  que  digo  com  as  observações  que  podem 
fazer  em  volta  de  si,  sacudindo  as  idéas  theoricas  e  os 

preconceitos  usuaes.  Se  o  fizerem,  persuadir-se-hão  sem 
dificuldade  do  alcance  das  minhas  observações  e,  se 
acceitarem  cordealmente  o  ideal  que  apresento  nas  mi- 

nhas conclusões,  poderão  exercer  sobre  os  destinos  da 
sua  raça  uma  acção  reconstituinte,  decisiva  e  benéfica 

quanto  possivel. 
Nunca  esquecerei  a  cordealidade,  a  franqueza,  a 

bizarria,  da  hospitalidade  portugueza.  Encontrei  uma 
intelligencia,  uma  largueza  de  espirito,  um  sentimento 
patriótico,  que  me  impressionaram  e  me  enterneceram. 
Da  sympathia  que  em  todos  encontrei  conservo  precio- 

samente bem  grata  recordação.  Todos  e  em  todas  as 
classes  me  trataram  como  a  um  amigo.  Da  minha 
parte,  inútil  é  dizêl-o,  tenho  por  este  povo,  dotado  de 
qualidades  raras,  uma  viva  e  sincera  amizade  que  me 
dieta  os  mais  cordiaes  desejos  de  o  ver  feliz  e  prospero. 
0  seu  futuro  depende  principalmente  do  seu  esforço 
próprio  ;  do  que  os  particulares  farão  para  reorganisar 
o  regimen  social  e  mormente  regenerar  as  condições 
da  vida  privada. 

Com  todo  o  meu  coração  desejo  que  o  meu  traba- 
lho possa  contribuir,  pouco  ou  muito,  para  esta  evolu- 
ção salutar,  que  faria  da  raça  portugueza  uma  das 

mais  activas  e  mais  florescentes  da  Europa. 

Novembro,  1910. 
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O  TERRITÓRIO  E  A  RAÇA 

O  Território 

Preambulo.—  O  mar  lusitano  e  suas  costas.  0  Tejo.—  0  inte- 
rior.—As  MONTANHAS.—  CARACTERES  PARTICULARES  DO  CLIMA. 

—  Flora  e  fauna.— Recursos  mineraes.—  Condições  geraes 
do  meio  physico. 

I.  —  Preambulo 

Para  com  proveito  se  fallar  de  uma  nação  é  im- 
prescindível conhecê-la  bem,  e  ao  cabo  das  primeiras 

investigações  constatámos  a  falta  total  da  maior  parte 
dos  materiaes  indispensáveis  para  um  estudo  de  tal 
natureza.  Monographias  de  famílias  portuguezas  —  ele- 

mento essencial  e  quasi  insubstituível  —  nem  uma  só 
existia,  e  as  restantes  informações  de  que  dispúnha- 

mos eram  poucas,  incompletas  ou  contraditórias.  Sob 

o  ponto  de  vista  social,  Portugal  surgia-nos  quasi  terra 
incógnita.  Tratava-se  de  descobrir  em  pleno  século  xx 
um  povo  que  descobrira  tantos  outros  quatro  séculos 
antes. 

Para  fazer  as  necessárias  sondagens  elaborámos 
summariamentc  um  questionário,  abrangendo  todos  os 
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elementos  de  uma  monographia  de  família,  o  qual,  por 
intermédio  de  amigos  dedicados,  promptamente  foi  re- 
mettido  a  pessoas  capazes  de,  inteligentemente  e  com 
a  necessária  consciência,  escolherem  as  familias-typos 
e  responderem.  E  assim,  algum  tempo  depois,  tínha- 

mos em  nosso  poder  um  certo  numero  de  resumos  mo- 
nographicos  de  typos  escolhidos  sob  indicações  nossas, 
pertencendo  a  regiões  diversas  do  paiz.  Traduzidos  e 
estudados  tomando  por  base  outros  dados  mais  geraes, 
estes  resumos  forneceram-nos  um  apoio  extremamente 
precioso,  um  conjunto  que  faltava  agora  completar  com 
observações  pessoaes.  Dirigimo-nos  então  a  Lisboa  por 
mar,  e  pela  cordealidade  que  de  todas  as  partes  nos 

acolheu,  pelo  concurso  que  todos  nos  prestaram,  ja- 
mais poderemos  exprimir  a  nossa  gratidão.  Percorre- 

mos o  paiz  de  norte  a  sul,  encontrando  sempre  o  mes- 
mo sympathico  e  franco  acolhimento,  a  mesma  boa 

vontade  sempre  solicita  e  por  toda  a  parte  lhaneza 

igual. 
Por  effeito  de  uma  serie  de  complicadas  circums- 

tancias,  que  a  seu  tempo  analysaremos,  a  raça  lusitana 

foi  profundamente  desorganisada  e  d'ahi  provêem  to- 
das as  difficuldades  do  momento  presente.  Mas  a  raça 

tem  em  si  própria  as  qualidades  necessárias  para  o 
resurgimento.  Quando  ella  conhecer  a  verdadeira  in- 

terpretação dos  factos  e  quizer  dar-se  a  um  esforço, 
com  conhecimento  de  causa,  em  prol  da  sua  reorgani- 
sação,  seguramente  conseguirá,  num  bem  curto  prazo, 

consideráveis  resultados.  No  decorrer  d'este  estudo 
vôr-se-ha,  estamos  convencidos,  a  plena  demonstração 
do  que  affirmamos.  Essa  é  a  idéa  essencial  que  desejá- 

vamos apresentar  n'estas  considerações  preliminares. 
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II.  —  O  Mar  e  os  Rios 

Havia  vinte  e  quatro  horas  que  o  Cordillère,  ex- 
plendido  barco  das  Messageries,  fendia  a  interminável 
ondulação  das  vagas.  Atravessara  durante  a  noite  e 

madrugada  o  golfo  da  Gasconha,  constantemente  agi- 
tado por  um  movimento  impertinente  que  imprime  ao 

navio  um  balanço  extremamente  desconcertante  para 
muitos  estômagos.  O  horizonte  apparecia-nos  limitado 

ao  oriente  pela  massa  sombria  d' altos  penedios  cujos 
recortes  se  desenhavam  duramente  no  pardacento  céu. 
Era  o  aspecto  característico  da  costa  cantabrica  for- 

mada pelos  altos  terraços  da  perigosa  costa  gallega 
eriçada  de  rochedos,  semeada  de  ilhéos,  fendida  por 
numerosos  íiords.  Pouco  a  pouco  o  scenario  vae  mu- 

dando e  em  vez  de  apresentar  ao  mar  uma  muralha 

abrupta,  a  costa  torna-se  irregular,  ora  formada  por 
collinas  arredondadas  cujo  sopé  parece  mergulhar  nas 
vagas,  ora  cortada  em  profundos  valles  que  se  abrem 
em  extensos  areaes,  ora  ainda  pelas  embocaduras  de 
numerosos  rios  que  cortam  as  províncias  do  Minho  e 
Douro,  descendo  dos  planaltos  interiores  a  formar  por- 

tos seguros  mas  de  pouco  fundo.  Em  plena  primavera, 
se  nos  fosse  possível  roçar  de  mais  perto  a  costa,  ve- 

ríamos esta  zona  marítima  coberta  pela  verdejante 
exuberância  da  vegetação  das  sementeiras,  de  numero- 

síssimas arvores  de  fructo,  coroadas  as  alturas  pela 

côr  sombria  de  muitos  bosques.  É  d'um  admirável 
encanto  todo  o  pitoresco  d'esta  região. 

Horas  depois,  a  paizagem  modifica-se  ainda.  A 
terra  estende-se  em  suaves  ondulações,  pardacentas  na 
base,  encimadas  por  uma  moldura  de  um  verde  es- 

curo. São  as  dunas  semeadas  de  extensos  pinheiraes 
desde  os  tempos  do  legendário  rei  Diniz,  o  Lavrador, 
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e  atravessadas  por  importantes  cursos  d' agua  como  o 
do  Vouga  e  Mondego,  que  por  vezes  desembocam  em 
vastas  lagunas,  ou  rias,  aproveitadas  para  a  producçâo 

do  sal.  Ao  longo  da  costa  perfilam-se  alguns  pequenos 
portos  de  pesca  e  cabotagem.  Em  breve  reapparecem 
as  penedias  nos  granitos  do  Cabo  da  Roca  com  seus 
blocos  esboroados  e  carcomidos  pela  onda ;  entretanto 
a  sua  extensão  é  fraca,  a  altura  moderada.  De  seguida 

surgem  as  culminancias  de  Cintra  e  da  Arrábida  que 
emmolduram  o  estuário  do  Tejo.  O  navio  oscilla  um 
momento  á  entrada  da  barra  e  logo  avança  majestoso 
na  vastidão  do  estuário.  A  noite  vae  caindo,  e,  á  es- 

querda, do  seio  d' uma  confusa  massa,  surgem  miría- 
des de  luzes  que  se  entrecruzam  em  longas  filas,  em 

rectas  intermináveis  ou  em  linhas  ascendentes  que  ter- 

minam bruscamente.  E'  Lisboa,  espreguiçada  sobre  as 
suas  collinas,  banhada  pelo  seu  explendido  rio,  largo  e 

profundo  como  um  braço  cie  mar. 
Para  lá  do  Tejo,  a  costa  alemtejana  é  em  geral 

constituida  por  cabeços  ou  pequenos  planaltos  que 
cahem  bruscamente  no  mar  numa  pouco  hospitaleira 
praia  sem  estuários  nem  abrigos.  A  alguns  kilometros 
somente  do  Tejo,  desemboca  o  Sado  num  explendido 

ancoradouro  ao  fundo  do  qual  se  aninha  Setúbal  engri- 
naldada nos  seus  pomares  de  laranjeiras.  Mais  ao 

longe,  sobre  a  costa  quasi  rectilínea  e  deserta,  nenhum 
outro  accidente  ha  a  notar  a  não  ser  o  insignificante 

abrigo  do  cabo  Sines ;  e  em  seguida,  quasi  brusca- 
mente, as  serranias  de  Monchique  atiram  a  uma  alti- 

tude superior  a  900  metros  os  seus  vértices  redondos 
e  arborisados,  por  vezes  empenachados  de  nuvens.  Uma 
das  vertentes  da  Serra  cae  rapidamente  para  o  mar. 

Ao  sul,  as  suas  ramificações  alongarn-se  n'um  esbatido 
suave  terminando  no  cabo  de  S.  Vicente,  extremidade 

meridional  do  paiz,  N'uma  inflexão  brusca  a  costa  des- 
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via-se  para  leste  limitando  a  província  do  Algarve,  a 
antiga  sede  do  domínio  árabe,  e  que  constitue  o  termi- 
nus  da  Europa  peninsular.  No  horizonte  perpassam  os 

rastos  fumegantes  dos  paquetes  que  aproam  a  Gibral- 
tar e  para  o  Mediterrâneo.  Depois  a  costa  recua  para  o 

interior  em  planaltos  consecutivos  ou,  por  vezes  a  pi- 
que sobre  o  oceano  e  demolida  pela  vaga,  esborôa-se 

em  rochedos  dispersos.  Toda  a  província  forma  um 
enorme  amphitheatro  banhado  de  sol,  em  face  do 
oceano.  São  notavelmente  favoráveis  á  navegação  os 

dois  portos  que  n'ella  se  encontram  :  a  explendida  ba- 
hia  de  Lagos  e  o  Guadiana.  Este  ultimo,  fronteira  entre 
Portugal  e  Hespanha,  com  o  seu  magnifico  estuário 

navegável  até  cerca  de  80  km.  da  foz,  poderia  consti- 
tuir um  soberbo  estabelecimento  marítimo  se  a  sua  si- 

tuação descentralizada  lhe  não  tornasse  muito  preferí- 
vel o  Tejo. 

D'este  rápido  exame  se  deduz  que  Portugal  possue 
uma  admirável  extensão  de  costas,  semeadas  de  estua= 

rios  e  abrigos,  alguns  dos  quaes  constituem  bellos  por- 

tos de  mar.  E'  precisamente  um  paiz  situado  no  cru- 
zamento de  todas  as  grandes  vias  marítimas.  No  tempo 

da  navegação  á  vela  e  de  pequena  tonelagem,  que  en- 
trava facilmente  em  quasi  todos  os  rios,  este  paiz  en- 

contrava-se  em  situação  providencial  como  logar  de 
refugio  de  escala  ou  de  demora.  Era  o  entreposto,  na- 

turalmente indicado,  d'onde  irradiaria,  segundo  o  seu 
destino  final,  uma  multiplicidade  de  passageiros  e  mer- 

cadorias. E  tudo  isto  o  fazia  também  predestinado  a 
formar  um  povo  de  navegadores  e  ousados  traficantes. . 

Entretanto,  não  devemos  exagerar  as  vantagens 

actuaes  d'esta  situação  tão  notável  ao  primeiro  golpe 
de  vista.  Ella  não  é  isenta  de  graves  inconvenientes. 

As  aguas  lusitanas  são  perigosas,  expostas  a  súbitas 
ventanias ;  a  costa  é  frequentemente  rochosa  e  semeada 
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de  ilhéos  e  recifes;  os  bons  portos  são  raros  para  os 
barcos  de  grande  tonelagem,  porque  a  maioria  dos 

estuários,  salvo  os  do  Tejo  e  Guadiana,  são  estrangu- 
lados por  uma  barra  de  pequena  profundidade.  Ainda 

hoje,  a  despeito  das  cartas,  dos  pharoes,  dos  trabalhos 
hydraulicos  e  do  vapor,  o  litoral  portuguez  é  fértil  em 

naufrágios.  Por  outro  lado,  Portugal  está  situado  n'um 
extremo  da  Europa  sem  mais  resguardo  que  a  estrei- 

teza d'uma  península  eriçada  de  montanhas.  De  resto, 
hoje,  a  navegação  não  tem,  como  outr*ora,  os  mesmos 
motivos  para  fazer  de  Portugal  um  ponto  de  demora  e 
baldeação.  É  facto  que,  graças  ás  vias  férreas,  um 

certo  numero  de  passageiros  vão  embarcar  ou  desem- 
barcar a  Lisboa  para  evitar  mais  alguns  dias  de  via- 

gem maritima;  isso,  porém,  não  passa  d' uma  exce- 
pcional medida  de  luxo,  geralmente  abandonada  pelo 

excesso  de  despeza  que  acarreta.  A  verdade  é  que,  se 

Portugal  foi,  numa  certa  epocha,  um  centro  de  nave- 
gação e  de  descobrimentos  marítimos,  não  foi  isso  sim- 

plesmente devido  ao  acaso  da  sua  posição  geographica. 
Circumstancias  sociaes  internas  e  outros  acontecimen- 

tos de  origem  exterior  contribuíram  para  lançar  os 
portuguezes  no  caminho  das  grandes  expedições  e  do 
commercio  marítimo.  Essas  causas  desappareceram  e 
nós  trataremos  de  explicar  a  sua  interessante  evolução. 

Para  que  a  vida  maritima  d'este  paiz  pudesse  readqui- 
rir a  sua  grande  actividade,  seria  necessário  que  elle 

constituísse,  não  um  simples  ponto  de  demora,  de  que 
a  navegação  moderna  prescinde  muito  bem,  mas  um 

forte  centro  de  producção  capaz  de  fornecer  fretes  con- 
sideráveis que  correspondessem  á  intensidade  da  nave- 

gação moderna.  Imprescindível  se  tornava  também  que 
estes  ahi  encontrassem  um  meio  seguro  e  rápido  de 

abordagem.  Certamente  que  não  são  requisitos  a  que 
facilmente  se  satisfaça,  mas  são,  como  mais  tarde  por- 
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menorisando  demonstraremos,  condições  indispensáveis 

para  lançar  as  bases  de  um  grande  trafego  interna- 
cional. 

Exceptuando  o  Guadiana,  que  percorre  uma  parte 
do  paiz  de  norte  a  sul,  os  rios  portuguezes  correm  no 
sentido  E.   W.   e,   á   excepção   do  Tejo,  constituindo 

com  o  seu  vastíssimo  estuário  um  dos  mais  bellos  por- 
tos do  mundo,  têm  quasi  todos  apenas  um  valor  rela- 
tivo como  vias  de  penetração.  O  accesso  das  barras  é 

vedado  aos  navios  de  grande  calado,  as  correntes  irre- 
gulares, demasiadamente  violentas,  por  vezes  mesmo 

torrenciaes  pela  proximidade  entre  o  litoral  e  as  mon- 
tanhas, navegáveis  apenas  em  curtas  extensões  do  seu 

curso,  constituem,  sob  o  ponto  de  vista  da  navegação, 

vias  exclusivamente  portuguezas  pela  absoluta  impos- 
sibilidade de  as  ligar  com  outras  redes  fluviaes.  É  to- 

davia incontestável  a  utilidade  doestas  magnificas  cor- 
rentes d'agua,  as  quaes  prestariam  serviços  eminentes 

a  um  povo  mais  activo,  e  que  constituem  já  explendi- 
dos  auxiliares  para  a  vida  económica  do  paiz.  O  Tejo, 
sobretudo,  é  um  instrumento  admirável,   com  a  sua 

entrada  fácil  e  profunda,  o  seu  largo  estuário  formando 
no  meio  das  terras  um  enorme  lago,  a  profundeza  do 

seu  leito  em  que  a  maré  se  faz  sentir  a  mais  de  30  ki- 

lometros  da  foz,  percorrendo  um  valle  d' uma  extrema 
fertilidade  c  atravessando  regiões  dotadas  de  uma  pro- 
ducção  variada.  O.  commercio  do  Tejo  não  tem,  é  fa- 

cto, as  sahidas  do  Rheno,  do  Elba  ou  do  Escalda.  Não 

poderá  elle,  porém,  constituir  como  o  Tamisa,  a  arté- 

ria principal  d' um  gigantesco  entreposto?  A  continua- 
ção dos  nossos  estudos  responderá  a  esta  pergunta. 
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III.  —  O  interior 

Póde-se  muito  bem  representar  a  península  ibérica 
como  um  estrado  elevado  descendo  em  successivos  de- 

graus para  uma  base  de  planícies  litoraes.  Portugal 

occupa  um  d'esses  degraus,  o  que  desce  para  oeste. 
Assim,  partindo  do  mar,  sobe-se  em  primeiro  logar 
uma  série  de  planaltos  cortados  por  valles,  eriçados  de 
collinas  que  a  breve  trecho  se  transformam  em  verda- 

deiras montanhas  dispostas  em  cadeias  (serras)  orien- 
tadas as  mais  das  vezes  na  direcção  norte-sul  ou  pro- 

ximamente e  succedendo-se  como  as  enormes  pregas 

d'um  manto  gigantesco.  Ao  norte,  os  montes  escalam-se 
sem  interrupção  até  ao  mar :  no  centro  intercalam-se- 
lhes  baixos  e  extensos  planaltos;  no  extremo  sul,  o 
Algarve  quebra  bruscamente  esta  orientação  e,  virando, 
por  assim  dizer,  as  costas  ao  resto  do  paiz,  apresenta 
uma  pendente  uniforme  para  a  Africa  septentrional 
com  cujo  clima  e  aspecto  se  identifica.  Esta  disposição 
geographica  implica  uma  série  de  consequências  cli- 

matéricas, agrícolas,  económicas  e  sociaes ;  vê-las-he- 
mos,  no  desenvolvimento  das  nossas  observações,  des- 
enrolar-se,  combinar-se  e  actuar  da  forma  mais  curiosa 
sobre  as  diversas  manifestações  do  trabalho. 

A  massa  compacta  da  península  ibérica  é  produ- 

cto  d' uma  característica  formação  geológica.  Um  vio- 
lento impulso  vulcânico  formou  de  rochas  duras,  por- 

phyros,  basaltos  e  granitos,  a  ossadura  central  do 
massico,  circundando-o  de  uma  camada  de  schistos,  ar- 

gila ou  areia.  Assim  Portugal  participa  d'esta  dupla 
formação.  A  região  montanhosa  do  interior  é  princi- 

palmente granítica;  os  schistos  estendem-se  pelas  en- 
costas e  nos  degraus  inferiores  predominam  as  areias 

e  argilas;  finalmente  os  valles  são,  mais  ou  menos, 
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constituídos  por  terras  de  alluvião.  Resulta  d'aqui  uma 
diversidade  grande  na  constituição  dos  terrenos  e  suas 
aptidões  agrícolas.  Os  meios  de  transporte,  porém,  são 
extremamente  difficultados  por  um  tão  accidentado  sys- 
tema  orographico. 

O  clima  é,  em  quasi  todas  as  regiões  do  paiz,  tem- 
perado e  notavelmente  saudável.  Se  por  vezes  o  ther- 

mometro  sobe  a  50°  nas  charnecas  do  Alemtejo,  espécie 
de  bacia  cujo  solo  arenoso  se  embebe  de  calor,  nas 
outras  regiões  se  sente  também  a  acção  moderadora 
das  alturas  ou  das  brisas  marítimas.  Salvo  nas  regiões 
de  maior  altitude  em  que  a  neve  cáe  alguns  dias  no 
anno,  os  invernos  são  geralmente  pouco  frios ;  e  os  ri- 

gores da  estação  em  parte  nenhuma  se  fazem  sentir 
com  demasiada  intensidade,  a  não  ser  talvez  nas  cu- 
miadas  da  Estrella  que,  a  uma  altitude  approximada 
de  ,2:000  metros,  se  conservam  durante  quatro  mezes 
sob  um  delgado  manto  de  neve.  O  maior  inconveniente 

d'este  clima  é  a  sua  relativa  secura.  Durante  cinco 
mezes  os  ventos  do  mar  arrastam  consideráveis  mas- 

sas de  vapores  que  as  montanhas  retêem  e  condensam. 
Esta  estação  fornece  ao  paiz  uma  altura  annual  de 

chuvas  entre  30  centímetros  como  no  Algarve  e  lm,50 
nas  serranias  ao  extremo  norte.  Durante  o  verão,  po- 

rém, apenas  se  pôde  contar  com  algumas  chuvas  de 

trovoada  e  então  tudo  definha  e  d' um  extremo  ao  outro 
da  terra  portuguesa  a  vegetação  enfraquece  considera- 

velmente. E'  portanto  essencialmente  um  paiz  em  que 
a  irrigação  se  torna  indispensável. 

Os  historiadores  affirmam  que  os  colonos  latinos  e 

árabes  tinham  já  conseguido  levá-la  a  um  considerá- 
vel grau  de  perfeição  em  muitas  províncias.  Hoje,  a 

irrigação  é  praticada  quasi  por  toda  a  parte,  mas  se- 
guindo em  geral  os  mais  elementares  e  defeituosos 

processos.  A  disposição  geographica  do  paiz  é  favo- 
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ravel  de  preferencia  ao  estabelecimento  d' um  bom 
regimen  de  regas ;  com  effeito,  as  regiões  elevadas 
constituem  ao  mesmo  tempo  um  condensador  e  um  re- 

servatório d'onde  as  aguas  poderiam  ser  distribuídas 
em  todos  os  sentidos.  Tornava-se,  porém,  imprescindí- 

vel a  execução  de  trabalhos  importantes  e  dispendiosos. 

Mais  tarde  conheceremos  o  motivo  porque  taes  traba- 
lhos se  não  fizeram  ainda.  É  conveniente  também 

accentuar  que  a  extrema  irregularidade  do  solo,  em 

que  os  declivios  bruscos  são  frequentes,  difficulta  mui- 
tas vezes  a  boa  distribuição  das  aguas. 
A  despeito  da  aridez  do  clima  de  verão,  Portugal 

possue  entretanto  uma  flora  extremamente  rica,  onde 
se  encontram  espécies  características  das  mais  diver- 

sas latitudes.  O  mesmo  é  dizer  que  a  agricultura  pode- 
ria encontrar  aqui  abundantes  e  variados  recursos. 

Todos  os  animaes  domésticos  da  Europa  do  norte  se 
aclimam  egualmente  em  Portugal.  Entretanto,  as  raças 
bovina  e  cavallar  de  grande  corpolencia  dificilmente 

encontrariam  no  paiz  pastagens  abundantes,  pelo  me- 
nos emquanto  se  não  estabelecer  um  systema  de  irri- 

gação capaz  de  favorecer  o  seu  desenvolvimento.  Em 
compensação,  o  carneiro  e  o  porco,  assim  como  o  burro 
e  mula,  têm  um  excellente  habitat.  As  aguas  marítimas 

são  extremamente  ricas  em  peixe  e  fornecem  á  popu- 
lação um  preciosíssimo  alimento.  Utilisar-se-hia  ainda 

melhor  esta  fonte  de  riqueza  se  os  meios  de  transporte 
estivessem  suficientemente  desenvolvidos  para  distri- 

buir por  toda  a  parte,  a  preços  moderados,  os  produ- 
ctos  da  pesca  costeira. 

A  origem  vulcânica  da  península  ahi  concentrou, 

por  assim  dizer,  os  jazigos  e  filões  metallicos.  Portu- 
gal é  muito  rico  em  minérios.  Encontram- se  quasi  por 

toda  a  parte,  em  fortes  camadas  por  vezes,  cobrindo 
uma  região  inteira.  Essas  riquezas  foram  exploradas 
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desde  epochas  muito  remotas  e  fornecem  ainda,  como 
veremos  mais  tarde,  uma  considerável  extracção  sus- 
ceptivel  de  se  desenvolver.  Mas  a  verdade  é  que  essa 

industria  não  está  em  Portugal  nas  mãos  dos  nacio- 
naes,  que  durante  séculos  os  desprezaram  por  completo. 

Taes  são  os  caracteres  geraes  de  Portugal  sob  o 
ponto  de  vista  physico.  O  seu  território  não  é  muito 
extenso:  88:740  kilometros  quadrados,  mas  pela  sua 
posição  marítima,  pela  variedade  do  seu  relevo,  das 

suas  regiões,  do  seu  clima,  pela  riqueza  dos  seus  re- 
cursos, é  um  paiz  eminentemente  apto  para  o  desen- 

volvimento d' uma  bella  civilisação.  Todavia  seria  ne- 
cessário empregar  para  isso,  sobre  este  pedaço  de 

terra,  uma  grande  somma  de  iniciativa,  energia,  intel- 
ligencia,  e  desenvolver  muito  trabalho,  por  isso  que 
esses  dons  naturaes  são  contrariados  por  difficuldades 
grandes.  Entregue  a  si  mesma  a  Lusitânia  não  seria 
mais  que  uma  vasta  floresta  cortada  de  pântanos  e 

charnecas.  Proveitosamente  explorada,  pôde  tornar-se 
um  paiz  encantador,  rico  e  productivo.  Para  obter  esse 
resultado,  a  despeito  dos  obstáculos  que  contrariam  o 

esforço  humano,  é  necessário  um  bom  instrumento  so- 
cial. Vejamos,  portanto,  o  que  os  portuguezes  são  sob 

este  ponto  de  vista.  1 

1  As  obras  publicadas  sobre  a  geographia,  a  historia,  a  legis- 

lação, as  colónias,  etc,  de  Portugal,  estão  indicadas  n'uma  biblio- 
graphia  muito  completa  inserida  no  Portugal  geographico,  ethnogra- 
phico,  administrativo,  etc,  1  vol.  in-8.o  com  illustrações,  publicado 
ha  alguns  annos  pela  livraria  Larousse,  em  Paris. 

N.  do  A. 
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O  povo  e  as  coisas  d'outr'ora 

Origem  da  raça.  —  Os  povos  primitivos.  —  Colonização  púnica 
E   GREGA.— A   CONQUISTA  ROMANA,   SEUS  CARACTERES  E  EFFEI- 

tos.— Judeus,  Mouros  e  Germanos.— A  cavallaria  rorgo- 
NHEZA  E  FRANCA,  SEU  PAPEL  E  INFLUENCIA.—  EFFEITOS  DA  MIS- 

TURA DAS  RAÇAS  E  ACÇÃO  DAS  CIRCUMSTANCIAS  SOCIAES.—  A 

EVOLUÇÃO  DO  TRARALHO.— A  EXPANSÃO  COLONIAL  E  SEUS  RE- 

SULTADOS.— Gomo  um  povo  se  emporrece  pela  arundancia 

do  ouro.— Um  século  de  politica.— A  situação  geral  de 
Portugal  em  meados  do  século  xix.— A  formação  social 

DA  NAÇÃO  PORTUGUEZA,  EXPLICADA  PELA  SUA  EVOLUÇÃO  HIS- 
TÓRICA. 

A'  historia  do  povo  portuguez  não  falta  nem  ori- 
ginalidade nem  grandeza,  e  não  deixaria  de  ser  inte- 

ressante expô-la  d' uma  forma  methodica,  explicando 
com  precisão  toda  a  sequencia  dos  factos  e  da  evolu- 

ção dos  costumes  assim  como  a  das  instituições.  En- 
tretanto, esta  ambição  seria  aqui  excessiva.  Limitar- 

nos-hemos  a  esboçar,  da  maneira  mais  concisa,  o 
encadeamento  das  circumstancias  que  concorreram 
para  a  formação  do  typo  social  da  raça.  Com  effeito, 

é  impossível  comprehender  a  situação  actual  d'um 
grupo  humano,  se  previamente  se  não  adquiriu  um 
conhecimento  claro  dos  seus  antecedentes,  das  diversas 

phases  da  vida  dos  seus  indivíduos,  da  sua  maneira  de 
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ser  como  nacionalidade,  das  influencias  extranhas  ou 

internas  que  orientaram  os  seus  destinos  e  modificaram 
as  suas  tradições,  usos  e  costumes.  Assim,  para  bem 

comprehendermos  os  portuguezes  actuaes,  devemos  re- 
trogradar aos  seus  longínquos  antepassados,  verificar 

como  se  transformaram  as  gerações  intermédias  e,  fi- 
nalmente, examinar  qual  foi  a  influencia  da  tradição 

sobre  a  formação  dos  typos  contemporâneos.  Muita 
gente  tem  repugnância  em  conceber  e  acceitar  estas 
jonginquas  influencias.  De  bom  grado  se  convencem, 
com  uma  arrogante  independência  de  espirito,  que,  ao 
simples  influxo  da  sua  vontade,  conseguiram  modificar 

o  molde  social  da  sua  própria  vida.  Basta  porém  al- 
guma reflexão  e,  sobretudo,  a  observação  dos  factos, 

para  ver  o  erro  d'uma  tal  concepção.  De  facto,  quasi 
todas  as  nossas  idéas,  quasi  todos  os  nossos  actos,  são 
subordinados  a  uma  certa  dose  de  tradicionalismo  inato 

da  qual  soffremos  o  império  sem  mesmo  de  tal  nos 
apercebermos.  É  assim  que  vemos  uma  quantidade  de 
usos,  de  regras,  de  preconceitos,  subsistir  através  dos 

tempos  e  dominar-nos  tão  despoticamente  que  toda  a 
resistência  nos  parece  descabida,  violenta  e  criminosa 

até.  Eis  ahi  precisamente  o  segredo  capital  d'esta  for- 
mação do  individuo  que  denominamos  —  a  Educação. 

Na  verdade,  a  grande  mola  social  é  a  educação  que 

forma  cada  individuo,  segundo  um  certo  typo  tradicio- 
nal, e  domina  no  mais  alto  grau  todas  as  phases  da 

sua  existência.  Tratemos,  pois,  de  procurar  como  se 
orientou  a  educação  em  Portugal  sob  a  pressão  dos 
acontecimentos  históricos. 

Portugal  Ignorado 
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I.  —  Os  primitivos  habitantes 

Como  quasi  todas  as  nações  européas,  o  povo  por- 

tuguez  foi  constituído  por  elementos  de  origens1  muito 
diversas. 

É  precisamente  um  dos  povos  de  mais  complexa 

procedência.  Outr'ora  a  Lusitânia  foi  por  certo  uma 
região  essencialmente  arborisada,  uma  vasta  floresta 

accidentada  onde  abundavam  as  charnecas  e  os  pânta- 
nos, e  habitada  por  uma  fauna  numerosa  e  variada. 

Esta  excellente  região  de  caça  parece  ter  sido  occupada 

desde  os  tempos  primitivos.  Julgou-se  terem- se  n'ella 
encontrado  os  vestígios  d' um  homem  terciário,  con- 

temporâneo dos  destroços  humanos  exhumados  em 
França,  na  Bélgica  e  na  Allemanha.  O  facto  parece 
ainda  duvidoso,  mas  é  quasi  indubitável  que,  desde 

a  época  quaternária,  Portugal  foi  habitado  por  uma 

raça  de  caçadores  selvagens,  usando  armas  e  instru- 
mentos de  pedra.  É  provável  que  estes  primitivos  ha- 

bitantes, vivendo  em  tribus  trogloditas  e  mais  ou  me- 
nos errantes,  tivessem  sido  aniquilados  pouco  a  pouco, 

batidos  simultaneamente  das  duas  extremidades  da  pe- 
nínsula. Existem,  com  effeito,  evidentes  vestígios  da 

existência  coeva  de  duas  raças  agrícolas  estabelecidas, 
uma  ao  norte  outra  ao  sul.  Ha  motivos  para  crer  que 

a  primeira  tenha  sido  constituída  por  emigrantes  d' esse 
povo  mysterioso  a  que  os  historiadores  latinos  chama- 

ram Liguros,   e  tão  importante  papel  representou  na 

1  Cf.  A.  de  Mattos  Cid:  A  gente  portuguesa,  1  broch.,  Coimbra, 
1904;  e  Sylvio  Homero:  A  Pátria  Portugueza,  O  Território  e  a  Raça, 
1  vol.,  Lisboa,  1906.  Este  livro  foi  escripto  em  resposta  a  uma  obra 
publicada  sob  o  mesmo  titulo  pelo  snr.  Th.  Braga. 

N.  do  A. 
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colonisação  e  cultura  das  regiões  do  centro  e  do  meio 
dia  da  Europa.  Do  que  sobre  tal  questão  é  possível 

sabermos,  se  deduz  que  os  Liguros  eram  de  procedên- 
cia oriental,  vivendo  em  communidades  agricolas,  e 

que,  por  uma  lenta  emigração,  pouco  a  pouco,  com 

segurança,  estabeleceram  successivamente  o  seu  domi- 

nio  nas  terras  mais  férteis  d' uma  região.  De  resto* 
bem  se  comprehende  que  este  .povo,  no  seu  crescente 
desenvolvimento,  tenha  marchado  de  preferencia  para 

o  sul,  aonde,  a  par  da  suavidade  do  clima,  se  lhes  pro- 
porcionava um  terreno  mais  fértil,  emquanto  que  no 

norte  nada  encontravam  senão  a  fria  humidade  das 
florestas. 

Quanto  aos  povos  vindos  do  sul  e  mais  tarde  co- 
nhecidos por  Iberos,  tinham  também  a  sua  origem  no 

oriente,  mas  haviam  feito  caminho  pelo  norte  d' Africa, 
aonde  a  cultura  soffreu  a  influencia  da  sua  colonisação. 

Fizemos  já,  em  outro  tratado,  um  resumo  da  interes- 

sante evolução  d'essas  emigrações  africanas1  expan- 
dindo-se  também  fortemente  ora  em  famílias,  ora  em 
tribus  agricolas. 

Essas  duas  raças  encontraram-se  na  Luzitania, 
como  o  attestam  a  diversidade  dos  vestígios  e  objectos 

que  d' uma  e  d'outra  foram  encontrados.  Chocaram-se 
ellas,  por  ventura,  e  a  lucta  deu  o  predominio  ao  mais 

forte?  É  o  que  não  será  possível  dizer-se.  Mas,  como., 
os  povos  trabalhadores  são  geralmente  pouco  brigões, 

é  natural  que,  de  preferencia,  se  tenha  dado  uma  reci- 

proca fusão  d'onde  resultasse  uma  raça  mixta  progre- 
dindo num  estado  relativamente  pacifico.  Cremos  que 

é  a  essa  raça  intermediaria  que  são  devidos  os  grossei- 

1     La  Production,  le   Travail  et  le  Problème  social  au  début  au 
XXe  siècle,  T.  l.° 

* 
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ros  monumentos,  mas  de  notável  grandeza,  conhecidos 
pelo  nome  de  pedras  mégalithicas.  Pelo  correr  dos 

tempos  foram  estes  monumentos  attribuiclos,  bem  des- 
acertadamente, aos  Celtas,  porque  os  historiadores  la- 

tinos nos  transmittiram  as  designações  de  dolmens, 
menhirs,  etc,  postos  pelos  conquistadores.  Não  foram 

certamente  os  guerreiros  celtas  que  se  deram  ao  traba- 
lho de  remover  essas  massas  gigantescas;  nem  a  tra- 

dição nem  os  hábitos  os  levaram  a  semelhantes  traba- 
lhos, que  muito  mais.  correspondem  ás  faculdades  de 

um  povo  de  camponezes  laboriosos,  acostumados  ao 
esforço  constante  de  penosas  tarefas. 

Uma  circumstancia  importante  deve  ter  favorecido 
o  precoce  desenvolvimento  da  civilisação  peninsular,  e 

principalmente  a  da  região  lusitana.  Esta  era  extrema- 
mente rica  em  estanho,  cobre  e  madeiras  simultanea- 

mente ;  encontravam-se  pois,  todos  os  materiaes  neces- 
sários á  fabricação  do  bronze  que  durante  tanto  tempo 

foi  o  metal  mais  usado ; x  e  tudo  leva  a  crer  que  este 
facto  foi  muito  cedo  conhecido  dos  povos  orientaes  que 
vieram  fundar  no  litoral  feitorias  de  commercio,  e  no 
interior  centros  industriaes.  Vinha  assim  o  commercio 

em  grande  escala  favorecer  no  paiz  o  desenvolvimento 
de  importantes  povoações  cujos  vestígios  existem  ainda. 

Qual  foi  a  influencia  d'esta  imigração  commercial  al- 
ternativamente phenicia,  carthagineza  e  grega?  Esta 

influencia,  trazendo  ao  paiz  novos  elementos  de  riqueza 

e  os  hábitos  de  luxo  da  vida  urbana,  foi  importantís- 
sima, mas  não  conseguiu  modificar  o  typo  social,  por- 

que os  negociantes  e  artistas  orientaes,  com  uma  for- 
mação fundamentalmente  muito  análoga,  não  podiam 

1    Em  muitos  sítios  se  encontraram,  a  par,  vários  utensílios  e 
armas  de  pedra,  de  cobre  e  de  bronze. 
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encontrar-se  em  circumstancias  de  transformar  as  po- 
pulações indígenas  nos  seus  costumes  familiares.  O 

mesmo  aconteceu  aos  Celtas,  arremessados  á  penín- 

sula n'um  furacão  de  guerra  e  de  conquista,  impon- 
do-se  á  população  rural  para  a  subjugar  sob  uma 
verdadeira  escravidão,  sem  comtudo  nada  lhes  mudar 

d'essencial  aos  seus  costumes. 

II.  — A  Conquista  Romana 

Com  o  domínio  romano  as  coisas  mudam  d'aspe- 
cto.  Os  latinos  não  são  simplesmente  negociantes  ou 

guerreiros ;  a  sua  actividade  alarga-se  aos  vários  ra- 
mos da  industria  e  da  agricultura.  1  Encontrando  na 

Lusitânia  uma  região  explendidamente  rica  devastada 
em  parte  pela  longa  successão  dos  invasores,  dedi- 
cam-se  á  sua  colonisação  e  repovoamento,  executam 

admiráveis  obras  d'arte  para  a  conducção  e  distribui- 
ção das  aguas,  desbastam  as  florestas,  desenvolvem  a 

agricultura,  fomentam  a  creação  de  gado,  reedificam 
as  antigas  cidades  e  lançam  os  alicerces  de  novas  po- 

voações. N'uma  palavra,  dão  novo  alento  ás  laboriosas 
tradições  dos  primitivos  habitantes,  imprimindo- lhe, 
porém,  uma  orientação  nova,  correspondendo  á  gran- 

deza progressiva  d' uma  civilisação  adeantada.  Xa  ver- 
dade os  romanos  realisaram  o  typo  social,  mais  per- 
feito, mais  activo  da  antiguidade,  e  o  seu  poder  foi 

principalmente  devido,  não  á  sua  força  militar,  cujos 

1  Nota  do  traductor.  —  O  typo  social  próprio  de  Roma,  mor- 
mente no  trabalho  agrícola,  aproximou-se  do  typo  particularista, 

em  que  o  esforço  e  iniciativa  particular  são  a  grande  causa  de  se- 
gurança e  progresso.  A  grande  massa  das  provincias  conquistadas, 

communitarias,  de  encosto  reciproco  e  parasitismo  de  Estado,  per- 
deu o  império. 
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feitos  os  historiadores  mais  estrondosamente  apregoam, 
mas  a  uma  admirável  organisação  do  trabalho.  Basta 

um  estudo  superficial  dos  factos  para  mostrar  que  em 

Portugal  foi  a  colonisação  latina  aquella  que,  na  Anti- 
guidade, melhor  soube  valorisar  e  desenvolver  os  re- 

cursos naturaes,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  agrícola, 

como  industrial.  Encontram-se  efectivamente  vestígios 
claros  de  uma  larga  exploração  mineira  e  de  outras 
industrias  fabris  que  a  todos  os  respeitos  se  tornam 

ainda  dignas  de  admiração  pela  perfeição  dos  proces- 
sos e  dos  resultados. 

Infelizmente,  a  nação  romana,  expandindo-se  ao 
longe  com  demasiada  rapidez,  bem  depressa  se  dis- 

persou, e  afogou-se,  por  assim  dizer,  na  massa  enorme 
de  povos  communitarios  que  a  cercava  por  todos  os 

lados.  A  infiltração  d'este  typo,  dominado  pelo  espirito 
de  rotina  e  de  autoritarismo,  estabeleceu  pouco  a  pouco 

o  triumpho  do  despotismo  imperial.  O  immenso  impé- 
rio romano  tornou-se  rapidamente  uma  verdadeira 

communidade  official  explorada  pelo  imposto  no  inte- 
resse exclusivo  da  corte,  isto  é,  de  Roma,  do  exercito 

e  da  administração.  Este  communitarismo  politico  foi 

a  causa  d' uma  corrupção  e  d* um  enfraquecimento  in- 
evitáveis, seguidos  d' um  desmembramento  não  menos 

fatal.  Jamais  a  historia  registou  uma  tão  grande  e  elo- 
quente lição,  a  qual  nunca  foi  lambem  completamente 

esquecida  pelos  povos  que  mais  directamente  herdaram 
do  império  romano. 

Após  esta  gigantesca  e  quasi  completa  queda  de 
uma  civilisação,  Portugal  vô  no  século  v  descer  do 
norte  uma  nova  invasão.  Os  Germanos  e  Suevos,  bem 

depressa  subjugados  pelos  visigodos,  occuparam  o  paiz. 
Mais  tarde,  os  mouros  repeliram-os  para  lá  do  Douro, 
onde  o  seu  sangue  ainda  se  reconhece  no  physico  de 
certos  indivíduos. 
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Suppõe  alguém  que  os  povos  do  norte  herdaram 

d'esta  longínqua  origem  um  certo  valor  social;  não 
podemos  partilhar  esta  opinião.  Os  Germanos,  chega- 

dos á  península,  tinham  pelos  seus  costumes  uma  gran- 
de analogia  com  os  primitivos  celtas,  tendo  como  única 

preoccupação  a  caça  e  a  guerra,  e  abandonando  para 

as  mulheres  e  para  os  escravos  todo  o  trabalho  útil.  1 
Estes  bárbaros  não  eram  mais  que  homens  de  clans, 
rudes,  violentos  e  indisciplinados,  incapazes  de  orga- 
nisar,  pelo  seu  próprio  esforço,  de  maneira  firme  e 
durável,  quer  os  trabalhos  da  sua  vida  particular,  quer 
as  instituições  da  sua  vida  publica.  Limitaram-se  a 
deitar- se  no  leito  ainda  quente  da  decadência  romana 
e  tão  cegamente  se  precipitaram  que  em  poucos  annos 
tinham  cabido  na  desordem  e  na  anarchia.  Hoje  os 
seus  descendentes  estão  absolutamente  fundidos  na  for- 

mação geral  da  raça  lusitana,  e,  se  os  rigores  do  clima 
do  norte,  assim  como  outras  circumstancias  do  meio, 
lhes  dão  uma  physionomia  um  tanto  característica  e 
aptidões  alguma  coisa  diversas  das  dos  povos  do  cen- 

tro e  do  sul,  certamente  que  isso  não  provém  d'uma 
hereditariedade  secular.  A  formação  social,  como  fize- 

mos notar,  depende  principalmente  da  educação  e  não 

d' um  phenomeno  physico  transmissível  com  o  sangue. 
É  por  isso  que  entre  os  agrupamentos  humanos  me- 

lhor constituídos  e  mais  enérgicos  se  encontra  um  certo 
numero  de  indivíduos,  da  mesma  origem  dos  seus  con- 

cidadãos, mas  que,  por  uma  má  educação,  não  recebe- 
ram os  traços  tradicionaes,  o  cunho  intellectual  que 

forma  o  typo  social,  e  tanto  assim  que  mais  ou  menos 

d'elle  se  afastam.  Inversamente,  entre  as  nações  do- 

1     Cf.   II.  de  Tourville,  Uistoire  de  la  Formation  Particulariste, 

l  vol.,  Paris,  Firniin-Didot, 
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minadas  pelo  mais  accentuado  espirito  de  rotina,  se 

encontram  homens  d'uma  grande  força  de  vontade, 
notável  iniciativa  e  largueza  de  vistas.  É  que  circum- 
stancias  excepcionaes  influíram  sobre  a  sua  juventude 

desenvolvendo-lhes  a  personalidade  a  despeito  da  de- 
primente influencia  do  meio  educativo. 

Como  quer  que  seja,  o  reino  dos  suevos  e  dos  vi- 

sigodos encontrava-se  n'uma  desastrada  situação  quan- 
do, pelos  fins  do  século  viu,  foi  ameaçado  pela  invasão 

dos  mouros.  A  corrupção,  a  desordem,  a  revolta,  a 

excessiva  acção  fiscal  e  os  privilégios  injustos  contri- 
buiam,  simultaneamente,  para  o  desmembramento  e 
ruina  das  populações.  Isto  basta  para  explicar  a  fácil 

victoria  dos  bandos  militares  africanos,  bem  discipli- 
nados ao  mesmo  tempo  pela  tradição  social  e  pelo  espi- 

rito religioso.  Socialmente,  elles  eram  communitarios, 
ou  patriarchaes,  habituados  á  passividade  absoluta; 

sob  o  ponto  de  vista  religioso,  eram  ardentes  prosely- 

tos  d' uma  nova  fé;  sentiam  em  summa  a  necessidade 
de  novas  terras  porque,  entalados  entre  o  império  by- 
zantino  e  o  deserto,  não  tinham,  senão  pelo  norte,  ca- 

minho aberto  á  expansão.  D'ahi  resultou  que  por  pouco 
não  submergiram  toda  a  Europa  occidental. 

III.  — Os  Mouros 

Os  mouros,  mistura  d'arabes  e  de  berberes,  não 
constituíam  um  typo  uniforme  a  despeito  da  sua  for- 

mação análoga.  Por  esta  formação  pertenciam  todos 

ao  typo  caracterisado  simultaneamente  pela  comrnuni- 
dade  dos  bens  e  pelo  patriarchado.  Emquanto  porém 
os  berberes  eram  essencialmente  ruraes,  os  árabes 

eram  commerciantes  urbanos.  Os  primeiros  estabele- 
ceram se  solidamente  sobre  a  terra  luzilana  e  sob  o  seu 
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impulso  se  desenvolveu  uma  agricultura  prospera,  em- 
quanto  que  os  árabes  retomaram  a  sua  vida  de  cara- 
vaneiros  e  marítimos.  Rivalisando  com  os  Gregos 

byzantinos  e  com  os  Italianos,  viam-se  forçados  a 
combate-los  para  afastar  a  sua  concorrência.  Graças 
ás  suas  fáceis  relações  com  os  seus  irmãos  do  Levante, 
elles  constituíam  um  traço  de  união  entre  o  Extremo- 
Oriente  e  o  Occidente.  Accumularam  riquezas,  crea- 
ram  explendidas  e  populosas  cidades  e  desenvolveram 
uma  civilização  requintada. 

Mas  a  formação  communitaria  apresenta  esta  par- 
ticularidade característica,  a  de  não  saber  resistir  á 

prosperidade.  O  trabalho  activo  e  o  progresso  da  ri* 
queza  em  breve  a  modificam,  desorganisando-a  em  se- 

guida rapidamente.  Os  mouros,  cuja  influencia  tinha 
sido  de  principio  bastante  forte  para  dominar  o  paiz, 
reorganisar  a  exploração  das  suas  riquezas  e  assimilar 

as  populações  christàs, 1  felizes  por  encontrarem  um  re- 
gimen de  trabalho  pacifico,  não  tardaram  também  em 

cahir  na  desorganisação.  Os  indivíduos  sabidos  da  for- 
mação communitaria  teem  uma  grande  inferioridade, 

em  geral,  por  falta  de  iniciativa  e  de  disciplina  de  von- 
tade. Entregam-se,  de  preferencia,  á  exploração  uns 

dos  outros  pela  influencia  politica  e  d'ahi  a  série  de  ri- 
validades e  contendas  que  nascem  espontaneamente  en- 

tre os  governantes.  É  assim  que  o  império  árabe  foi  bem 
cedo  dividido  em  estados  distinctos  que,  em  logar  de 
se  federar  e  de  se  auxiliar  mutuamente,  não  cuidavam 

senão  em  combater-se  para  se  espoliarem  uns  aos  ou- 
tros. Uma  vez  ainda  a  Lusitânia  tornava  a  mergulhar 

na  decomposição  e  na  anarchia  pelo  triumpho  da  po- 

1    Referem  alguns  historiadores  que,  nas  egrejas  catholicas 
tolerada:?  pelos  Mouros,  o  clero  orava  em  árabe. 
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Jitica  e  da  centralisação  administrativa,  sobre  o  traba- 
lho productivo  e  livre. 

IV.  —  A  Cavallaria 

Esta  decadência  coincidia  precisamente  com  os 
novos  acontecimentos  sobrevindos  na  Europa  do  Norte. 
O  feudalismo,  depois  de  alguns  séculos  de  evolução  si- 

lenciosa na  vida  rural,  principiava  a  transformar- se.  l 
Tendia  a  militarisar-se,  a  pôr  de  parte  a  direcção  dos 

trabalhos  agrícolas  em  troca  dos  feitos  d'armas.  Os 
-filhos  segundos,  encontrando  em  volta  de  si  o  terreno 
todo  occupado,  diligenciavam  fundar  estabelecimentos 
fora  da  christandacle.  Isto  explica  tanto,  pelo  menos, 
como  o  fervor  religioso,  o  enthusiasmo  que  as  cruzadas 
despertaram.  Foram  estes  também  os  motivos  que,  so- 

bretudo a  partir  do  século  xii,  arrastaram  á  península 
tantos  cavalleiros  francos,  normandos  e  borgonhezes, 
no  desejo  de  combater  os  infiéis  e  de  conquistar  terras. 

Foi,  graças  a  estes  guerreiros,  cubiçosos,  que  o  domí- 
nio mourisco  na  Europa  foi  aniquilado  após  uma  resis- 

tência desesperada.  2 
Eis  portanto  ainda  uma  vez  Portugal  dominado 

por  uma  raça  nova.  Em  que  situação  se  encontrava 
então  o  paiz,  e  como  é  que  elle  foi  reorganizado  pelos 
conquistadores  feudaes?  O  paiz  estava,  em  grande 
parte,  arruinado  e  despovoado.  Por  isso  o  primeiro 

cuidado  dos  príncipes  borgonhezes,  feitos,  primeira- 

1  Cf.  II.  de  Tourville,  obra  cit 
2  A  batalha  cTOurique,  em  1139,  limitou  este  domínio  ao 

reino  do  Algarve,  e  a  do  Salado,  em  1340,  aniquilou-o  por  com- 
pleto.  Em  Portugal  durou  mais  de  cinco  séculos  a  dominação. 
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mente  condes  e  depois  reis  de  Portugal,  foi  conservar, 
por  disposições  favoráveis,  tudo  o  que  restava  da  antiga 

população.  Mouros,  Mosarabes  ou  indígenas  arabisa- 

dos  e  os  judeus  fugidos  á  intolerância  de  Roma  x  o  que 
os  mussulmanos  consentiam,  todos  foram  de  principio 

-favorecidos  por  esta  politica  ;  a  perseguição  veio  so- 
mente mais  tarde  sob  a  influencia  de  vários  sentimen- 

tos como  o  zelo  religioso,  os  temores  políticos  e  a  cu- 

pidez do  fisco.  Apesar  d'isso,  vastíssimas  regiões  se 
conservavam  ainda  desertas  ;  n'ellas  se  talharam  esses 
immensos  domínios  dotados  de  privilégios  e  isempções 

fiscaes,  doados  ora  a  officiaes  do  príncipe,  ora  ás  or- 

dens religiosas  2  na  crença  de  que  esses  latifúndios 
seriam  pouco  a  pouco  valorisados  e  povoados. 

Ir-se-hia  finalmente  entrar  n'um  regimen  definiti- 
vo, estável,  em  que  o  trabalho  seria  dirigido  por  pa- 

trões capazes?  Era  um  ideal  bem  difficil  de  realisar  no 

fim  da  Edade  Média,  quando  o  feudalismo  se  encon- 
trava em  plena  decadência,  quando  o  militarismo  e  a 

politica  concentravam  todas  as  attenções  dos  príncipes 

e  dos  grandes  da  Egreja  n'uma  multiplicidade  de  dis- 
córdias e  de  intermináveis  luctas.  Como  os  outros  Es- 

tados do  continente,  Portugal  foi  também  arrastado 
num  turbilhão  infernal.  É  fora  de  duvida  que,  de 
principio,  muitos  esforços  se  fizeram,  quer  da  parte 

dos  reis  borgonhezes,  quer  da  parte  das  ordens  re- 
ligiosas, quer  ainda  pelos  grandes  senhores  de  terras 

ou  pelas  communas,  no  sentido  de  fomentar  a  repo- 
voação  e  a  cultura  do  paiz.  Foi  graças  a  essas  ten- 

1  Sobre  os  judeus,  consultar  a  obra  de  Mendes  dos  Remé- 
dios, Professor  na  Universidade  de  Coimbra. 

2  Especialmente  ás  ordens  da  cavallaria,  que  desempenha- 
ram em  Portugal  o  papel  de  um  exercito  permanente  em  face  do 

inimigo  hereditário,  o  Mouro. 
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tativas  que  o  rei  Diniz  mereceu  o  glorioso  cognome 

de  Lavrador.  Vêem-se  ainda  nos  antigos  conventos 

d'Alcobaça  e  da  Batalha  enormes  estábulos,  arma- 
zéns colossaes,  prováveis  testemunhas  de  uma  larga 

exploração  agricola.  Vieram  colonos  de  vários  paí- 
ses attrahidos  pela  concessão  de  terras,  por  afora- 

mentos, por  franquias  e  isempções  de  impostos  e  de 

servidão.  Organisaram-se  as  communas  burguezas  em 
beneficio  do  commercio  e  industria.  Vê-se,  pois,  evi- 

dentemente que  um  considerável  esforço  de  organisação 
se  produziu  no  inicio  da  nova  monarchia,  orientado 

com  intelligencia  e  muito  senso  prático.  No  decorrer 

dos  tempos  por  vezes  se  reproduziram  tentativas  aná- 
logas. Por  varias  razões  o  resultado  foi  sempre  me- 

díocre. 

Em  primeiro  logar,  o  próprio  facto  de  certos  prín- 
cipes julgarem  conveniente,  repetidas  vezes,  uma  legis- 

lação, no  sentido  de  galvanizar  a  agricultura  e  as  artes 
usuaes,  prova  sobretudo  que  a  iniciativa  particular  não 
se  esforçava  muito  no  desbravamento  do  solo  e  na  crea- 

ção  d'officinas. 1  Seria  de  resto  difficil  que  as  coisas  ti- 
vessem caminhado  por  outra  forma.  A  população,  após 

a  reconquista,  encontrava-se  agrupada  em  quatro  clas- 
ses bem  distinctas:  os  grandes  senhores  e  a  pequena 

nobreza,  o  alto  e  baixo  clero,  a  burguezia  urbana  e  o 
povo  com  a  variada  constituição  pela  origem  e  pelo 
estado  social  dos  seus  elementos.  Uns  conservavam  o 

tradicionalismo  arreigado  do  regimen  patriarchal;  apre- 
sentavam outros  uma  desorganisação  que  os  deixava 

1  Em  1375,  approximadamente  250  annos  depois  da  recon- 
quista, foi  promulgada  a  Lei  das  Sesmarias,  que  ordenava  o  arro- 

teamento das  terras  incultas,  sob  pena  de  confisco,  esta  lei  não 
deu  resultado. 
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seguir  quaesquer  impulsos,  mas  inhibindo-os  por  isso 
mesmo  de  uma  iniciativa  própria.  A  burguezia,  pouco 
numerosa,  formada  principalmente  por  judeus  e  des- 

cendentes das  famílias  mouras  ou  mosarabes,  apresen- 
tava caracteres  análogos  aos  do  povo.  O  clero  inferior 

não  tinha  nem  instrucção,  nem  meios,  nem  influencia; 
os  grandes  da  egreja  eram  recrutados  entre  os  tilhos 

da  nobreza  que  d'isso  faziam  carreira,  onde  cada  um 
podia  desenvolver,  em  proveito  da  sua  própria  ambi- 

ção, todos  os  artiticios  da  intriga;  dentro  em  pouco  os 
conventos  se  tornaram  também  um  asylo  de  tilhos  se- 

gundos, vivendo  na  ociosidade,  á  custa  das  instituições 
pias,  cuidando  somente  de  alargar  os  seus  domínios  e 
augmentar  os  seus  proventos.  Não  raras  vezes,  o  clero, 
para  conservar  ou  augmentar  os  seus  privilégios,  se 
declarava  em  lucta  aberta  com  o  poder  real.  A  alta 
nobreza,  proprietária  da  maior  parte  do  território,  ti- 

nha sobejo  interesse  em  o  valorisar  por  d'elle  receber 
os  seus  rendimentos.  Mas  distrahida  desde  o  principio 

por  luctas  d'iníluencia  ou  por  incessantes  guerras,  bem 
cedo  se  desinteressou  da  direcção  do  trabalho,  achando 

mais  commodo  dividi-lo  em  pequenos  tratos  de  terra 
de  que  se  limitava  a  receber  as  rendas;  o  excedente 

d'tsta  subdivisão  permanecia  no  estado  de  florestas, 
pastagens  ou  charnecas  incultas.  Finalmente,  a  pe- 

quena nobreza  era  composta  por  filhos  segundos  sem 
fortuna,  educados  na  ociosidade,  aptos  apenas  a  abra- 

çar, como  únicas  carreiras,  a  religiosa  ou  a  das  ar- 
mas; assim,  esta  classe  só  tinha  uma  preoccupação : 

procurar  a  forma  de  melhor  viver  á  custa  alheia ;  agru- 

pados em  bandos,  em  torno  d'algumas  poderosas  famí- 
lias, occupavam-se  continuamente  em  usurpar  os  bens 

ou  os  rendimentos  da  Egreja,  das  communas  ou  dos 

judeus.  De  facto,  desde  a  origem  da  monarchia  portu- 
gueza  que  a  nação  se  encontra,  por  effeito  das  circum- 
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tancias,  n'um  estado  completamente  heterogéneo.  Duas 
maneiras  de  formação  social,  de  principio,  se  encon- 

traram em  opposiçâo:  d'um  lado  a  formação  commu- 
nitaria,  moura  e  judaica,  com  tendência  para  a  es- 

tagnação; do  outro  o  typo  feudal  importado  pelos 
príncipes  borgonhezes  e  pelos  seus  cavalleiros,  com  as 
suas  tendências  primitivas  favoráveis,  pelo  contrario, 
ao  desenvolvimento  da  formação  social  particularista. 
Entre  estes  extremos  agitava-se  gente  sem  raizes,  des- 
organisada,  sem  tradições  e  sem  uma  formação  social 
definida.  Com  o  tempo  as  guerras  civis  e  exteriores, 
as  perseguições  religiosas,  o  abuso  dos  privilégios  e  da 
vida  militar  ou  religiosa,  desorganisaram  as  famílias 
feudaes  e  as  famílias  communitarias.  E  assim,  pouco 
depois  da  sua  fundação,  a  nação  toda,  ou  pouco  menos, 

cahiu  n'esse  estado  característico  dos  povos  socialmente 
desorganisados,  incoherencia,  volubilidade,  indecisão, 

que  por  insuficiência  de  educação  se  continua  indefini- 
damente pelos  tempos  adeante.  E  como  seria  possível 

que  a  educação  se  ministrasse  com  regularidade  e 
constância,  quando  as  famílias  eram  constantemente 
perturbadas  e  desagregadas  pela  desordem  publica,  ou 

pelos  acasos  d'uma  existência  baseada  na  instabilidade 
de  elementos  artificiaes  como  o  privilegio,  o  favoritis- 

mo, a  sorte  da  guerra,  etc.  ?  Somente  o  trabalho  está- 
vel, regular  e  normal,  permitte  a  conservação  e  aper- 

feiçoamento de  um  determinado  typo  social.  É  nas 
regiões  mais  isoladas,  nas  ilhas,  nas  montanhas  e  nas 

regiões  de  difficil  accesso,  que  as  formas  sociaes  me- 
lhor se  conservam  e  transmittem  na  mais  duradoura 

pureza.  Aqui,  ao  contrario,  tudo  foi  bem  cedo  bara- 
lhado, confundido,  desorganisado  e  apagado. 

Estas  curtas  indicações  bastam  já  para  lançar  uma 
viva  claridade  sobre  o  passado  e  o  presente  da  nação 

portugueza,  explicando  principalmente  a  sua  surpre- 
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hendente  expansão  marítima  que  tão  rapidamente  de- 
clinou. De  principio  as  relações  commerciaes,  conser- 

vadas no  Oriente  por  numerosas  famílias  mouras  e 
judaicas,  facilitaram  aos  portuguezes  o  estabelecimento 
e  manutenção  de  transacções  lucrativas  com  os  povos 

de  Syria  e  do  Egypto.  Portugal  apoderou-se  assim  de 
uma  grande  parte  do  movimento  commercial  pouco  a 
pouco  abandonado  pelos  gregos  e  italianos.  Lisboa  e 

Porto  tornaram-se  pontos  de  escala  inevitáveis  entre  o 
Mediterrâneo  e  a  Europa  occidental.  Formou-se  uma 
classe  importante,  de  negociantes  e  financeiros,  esten- 

dendo o  campo  das  suas  transacções  até  ao  extremo  do 

Báltico.  1  O  commercio  das  valiosas  mercadorias  vin- 
das da  índia  desenvolveu  também  o  dos  productos  do 

paiz. 
A  crescente  prosperidade  da  classe  media  não  tar- 
dou- a  causar  aprehensões  aos  cortezãos  e  senhores  da 

egreja,  que  entre  si  disputavam  já  a  supremacia  e  o 
proveito  do  poder.  Receando,  e  não  sem  motivo,  serem 
desalojados  por  esses  grandes  negociantes,  ricos  de 

dinheiro  e  de  experiência,  principiaram  a  aniquilal-os 
desde  o  fim  do  século  XV  por  meio  das  perseguições 

religiosas  e  da  confiscação  de  bens.  D'elles  refluíram  á 
Africa  uns  e  os  outros  foram  refugiar-se  em  França, 
Itália,  Hollanda  ou  Inglaterra.  Assim  foi  que  o  desen- 

volvimento económico  declinou  em  Portugal  2  ao  passo 

1  No  século  xiv  os  armadores  portuguezes  exportavam  para 
Riga  trigo  e  peixe  salgado ;  em  1358  Eduardo  in  concedia-lhes  o 
direito  de  pesca  nas  costas  inglezas. 

2  Nos  fins  do  século  xiv,  o  commercio  marítimo  dos  portu^ 
guezes  a  pouco  mais  se  limitava  que  á  cabotagem  ;  as  suas  pri- 

meiras expedições  foram  dirigidas  por  genovezes. 
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que  nos  outros  países  entrou  n'um  rápido  desenvolvi- mento. 

V.  —  A  Expansão  colonial  e  seus  resultados 

Entretanto  finalisara  a  corrente  d'aventuras  cara- 
terisada  pelas  cruzadas.  As  guerras  continentaes,  fre- 

quentes ainda,  não  offercciam  nem  os  mesmos  atractivos 
nem  os  mesmos  proveitos  que  as  expedições  a  terras 

d'infieis.  A  mocidade  nobre,  afastada  do  trabalho  pelo 
orgulho  de  casta,  reduzida  a  sua  parte  aos  alimentos 

pelos  direitos  dos  primogénitos  e  pelo  excesso  de  pre- 
tendentes dos  serviços  dos  reis  e  dos  cargos  ecclesiasti- 

cos,  procurava  novos  campos  de  acção.  Já  nos  princí- 
pios do  século  XV  um  príncipe  de  legendaria  memoria, 

um  dos  infantes  da  família  reinante,  se  esforçava  para 

lançar  os  seus  concidadãos  através  os  mares  no  cami- 
nho das  expedições  coloniaes.  Com  o  êxito  dos  primei- 
ros descobrimentos  e  sob  o  impulso  da  realeza  acen- 

tuou-se  o  movimento  e  multiplicaram-se  as  explorações 
marítimas. 

Successivamente  descobriram  os  portuguezes  as 

costas  longínquas  da  Africa  (1434-1447),  o  caminho 
marítimo  da  índia  (1486-1496)  e  o  litoral  do  Brazil 
(1500).  Immediatamente  as  classes  superiores  se  lança- 

ram para  este  novo  campo  de  aventuras  e  lucros.  Como 
procederam  ellas  para  o  explorar  ?  Se  a  historia  o  não 
dissesse,  fácil  seria  adivinhai- o.  Para  indivíduos  educa- 

dos no  desprezo  de  quaesquer  occupações  de  caracter 
mercantil,  não  existia  senão  um  meio:  a  exploração 
dos  cargos  fiscaes  e  administrativos.  Foram,  portanto, 
governadores,  capitães,  funccionarios,  e  como  os  maio- 

res lucros  ameaçassem  cair  nas  mãos  dos  negociantes 
estrangeiros    que  acompanhavam   as  expedições  dos 
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conquistadores  portuguezes, *  estes  organizaram  o  mo- 
nopólio do  trafico  entre  os  paizes  submettidos  e  a  Eu- 

ropa. 

Um  tal  procedimento  originou  dois  graves  incon- 
venientes. Primeiro  porque  creou  a  Portugal  inimigos 

irreconciliáveis  que  puzeram  todo  o  fito  em  o  despojar 

ou  mesmo  annexar  com  todas  as  suas  possessões ; 2 

além  d'isso  porque  toda  a  actividade  da  nação  se  vol- 
tou para  as  colónias,  não  para  as  explorar  e  valorisar 

por  um  esforço  regular,  mas  sim  para  as  esgotar 
quanto  possível  sob  o  peso  de  contribuições  arbitrarias, 

impostos  excessivos  e  até  pela  pilhagem.  Tudo  na  me- 
trópole se  subordinou  a  esta  preoccupação  e  tudo  se 

sacrificou  á  manutenção  do  celebre  monopólio  o  qual 

era  bem  mal  aproveitado  de  facto,  3  As  famílias  domi- 
nantes, os  agentes  do  governo  e  alguns  commerciantes 

favorecidos  fizeram  assim  grandes  fortunas;*  mas  o 

povo  abandonado  a  si  próprio,  cahiu  n'uma  espécie  de 
degradação,  vivendo  vida  miserável  ao  lado  do  luxo 
dos  privilegiados.  A  concorrência  das  outras  nações 
foi  reduzindo  os  proventos  do  Oriente,  mas  appareceu, 

em  breve,  uma  nova  fonte  de  riqueza,  pelo  menos  appa- 
rente.  No  século  xvn,  principiou  o  Brazil  a  fornecer 

1  Nas  primeiras  frotas  enviadas  á  índia,  iam  negociantes  do 
Norte,  mas  em  breve  se  decidiu  a  sua  absoluta  exclusão,  assim 
corno  a  dos  seus  navios. 

2  Annexação  á  Hespanha  por  Filipe  n  em  1580  que  durou 
até  1640.  Em  1595  os  hollandezes  apoderaram-se  de  muitas  coló- 

nias portuguezas. 
3  Ninguém  podia  sem  uma  licença  régia  negociar  com  as 

colónias.  As  mercadorias  eram  trazidas  a  Lisboa  de  onde  os  na- 
vios estrangeiros,  principalmente  hollandezes,  as  levavam  para  os 

paizes  do  Norte. 

4  Segundo  R.  d'01iveira,  chronista  do  século  xvi,  em  1551  ha- 
via em  Lisboa  cerca  de  430  ourives,  o  que  indica  um  grande  luxo 
Poktugal  Ignorado  :* 
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ouro  em  abundância  que  somente  aproveitava  ao  The- 
souro  real  ou  a  altos  personagens,  que  dissipavam 
com  uma  prodigalidade  absurda,  de  que  lucraram  as 
fabricas  estrangeiras.  O  paiz  continuou  permanecendo 
na  sua  inatividade  industrial,  na  rotina  agrícola,  na 

impotente  situação  commencial  em  que  cahira  pela  de- 
serção das  classes  dirigentes.  Os  proprietários  haviam 

abandonado  as  pequenas  explorações  das  industrias 

ruraes,  e  afastado  os  filhos  das  carreiras  úteis.  E' 
assim  que  a  partir  do  século  xvn  se  não  encontram 

em  Portugal  senão  duas  classes  absolutamente  dis- 
tinctas  uma  da  outra,  a  nobreza  completamente  ociosa, 

e  o  povo,  camponez  ou  artifice,  vivendo  na  ignorância, 

na  inércia  e  na  pobreza.  1  Se  alguns  pequenos  fabri- 
cantes ou  negociantes  conseguiam  fazer  uma  certa 

fortuna,  eram  excepções  demasiadamente  raras  para 

formar  uma  nova  classe  dirigente  capaz  de  encami- 

nhar a  população  e  guiá-la  para  um  regimen  económico 
mais  activo  e  mais  prospero.  Os  agrupamentos,  como 

as  tropas,  precisam  de  chefes  e  guias.  Agora,  faltando 
á  sua  missão  estes  órgãos  sociaes  indispensáveis,  fi- 

cava a  nação  reduzida  a  arrastar-se  miseravelmente 
na  mediocridade  precisamente  no  momento  em  que  o 

ouro  lhe  apparecia  com  a  maior  abundância.  Melhor 

não  se  poderia  demonstrar  que  a  verdadeira  riqueza 

resulta  mais  d' um  trabalho  bem  organizado  por  uma 

1  Esta  situação  era  aggravada  ainda  pelo  desenvolvimento 
da  escravatura.  Desde  os  fins  do  século  xv  que  um  grande  numero 

de  mouros,  de  negros,  indígenas  do  Brazil,  foram  importados  e 

empregados  como  serviçaes  e  trabalhadores  urbanos  ou  ruraes.  Re- 
sultou d'ahi  uma  liberdade  de  costumes  prejudicialissima  á  familia 

e  á  educagão  e  uma  mesclagem  de  raças  originando  indivíduos  des- 
organizados. A  escravatura  foi  abolida  em  Portugal  no  meado  do 

século  xvin. 
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nação  regularmente  ordenada,  do  que  da  abundância 
artificial  da  moeda. 

Podemos  tirar  ainda  doestes  acontecimentos  uma 
outra  lição,  não  menos  útil.  Durante  este  período  suc- 

cedeu  que  alguns  príncipes  e  homens  d'Estado  escla- 
recidos, comprehendendo  o  erro  colossal  do  seu  tempo, 

esforçaram-se  mais  uma  vez  por  chamar  o  paiz  a  ca- 
minhos de  mais  normalidade,  por  meios  legislativos  e 

administrativos.  O  resultado  foi  quasi  nullo,  porque  a 
organização  do  trabalho  é  um  facto  natural,  que  não 
se  pôde  realisar  plenamente  e  de  maneira  durável  por 
meio  de  medidas  artificiaes.  São  necessários  os  esfor- 

ços múltiplos  e  harmónicos  de  toda  a  nação.  As  ini- 

ciativas parciaes  e  incoherentes  d'uma  burocracia 
nunca  foram  nem  serão  nunca  sufficientes,  ainda 

mesmo  sob  o  impulso  do  génio  organizador  d'um  Pom- bal. 

VI.— A  situação  no  meiado  do  século  XIX 

Em  principio  do  século  xix,  Portugal  vegetava, 

conservando  apenas  algum  prestigio  no  exterior,  gra- 
ças aos  recursos  financeiros  que  tirava  do  Brazil,  e 

que  bem  pouco  aproveitavam  ao  paiz,  onde  quasi  que 

só  passavam  para  irem  logo  espalhar-se  entre  os  povos 
industriaes.  A  cidade  de  Lisboa,  onde  viviam  todas  as 

pessoas  influentes  ou  ricas,  era  a  única  com  apparen- 
cias  de  prosperidade.  O  Porto  também  tinha  alguma 
actividade.  Mas  o  resto  do  paiz  permaríecia  como  que 
abandonado.  Não  se  encontrava  então  em  todo  o  reino 

senão  uma  única  estrada  soffrivel,  numa  distancia 

d' algumas  léguas,  entre  a  capital  e  o  castello  real  si- 
tuado acima  da  villa  de  Cintra.  Isto  mostra  a  que 

ponto  as  communicações  eram  difficeis  e  raras. 
Um  após  outro,  uma  longa  serie  de  lamentáveis 
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acontecimentos  interveio  para  completar  a  obra  de 
desorganização  dos  séculos  anteriores.  A  grande  crise 
militar  do  período  napoleónico,  a  invasão,  a  occupação 
ingleza,  completaram  a  ruina  do  commercio.  Pouco 

depois,  a  separação  do  Brazil  supprimiu  uma  impor- 
tante fonte  de  rendimentos  e  de  empregos.  No  interior, 

as  rivalidades  dynasticas  provocaram  crises  politicas 
agudas  e  guerras  civis.  Durante  quasi  meio  século,  o 
paiz  foi  assim  quasi  continuamente  presa  das  mais 
graves  difficuldades.  A  politica  tinha  tomado  o  primeiro 
logar  nas  preoccupações  da  classe  superior.  Tudo  lhe 

estava  subordinado,  e  tudo  lhe  era  sacrificado.  A  agri- 
cultura e  a  industria  conservavam-se  num  estado  ver- 

dadeiramente primitivo  e  estagnado.  O  commercio, 
cahido  egualmente  numa  situação  das  mais  mediores, 

tinha  passado,  em  grande  parte,  para  as  mãos  de  fir- 
mas estrangeiras.  Medidas  legislativas,  feitas  á  pressa 

e  sem  discernimento,  operavam  no  regimen  da  pro- 
priedade uma  verdadeira  revolução  ;  o  solo,  mobilisado 

em  massa,  pela  brusca  suppressão  da  mão  morta,  dos 
morgados  e  dos  vinculos,  era  objecto  de  especulação 

em  proveito  d' um  pequeno  numero  de  capitalistas.  Em 
summa,  neste  pequeno  povo  tudo  se  encontrava  deslo- 

cado, desordenado,  desorganizado.  A  terra  ia  a  mãos 
de  acaso,  e  a  cultura  não  tinha  direcção ;  a  industria, 

também  abandonada  ás  mãos  da  gente  meúda,  conser- 
vava os  methodos  antigos  e  a  pequena  ofificina ;  o  com- 

mercio somente  o  havia  de  alguns,  raros,  productos 
naturaes ;  á  actividade  económica,  faltavam,  ao  mesmo 

tempo,  para  a  reanimar,  patrões,  pessoal  capaz  e  capi- 
tães. Por  isso,  o  povo  vegetava  numa  pobreza  sombria, 

ao  passo  que  a  classe  superior,  pouco  culta,  paralysada 
nos  seus  preconceitos  ridiculos,  vivia  numa  ociosidade 
muitas  vezes  corrupta,  ou  passava  o  tempo  a  disputar 
favores  ou  empregos.   Dividida  em  facções  politicas, 
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encarniçava- se  nas  mais  estéreis  luctas  e  abandonava 
o  paiz  ao  acaso.  Triste  epocha,  na  verdade,  durante 

a  qual  este  povo  portuguez,  bom,  laborioso,  intelligen- 
te,  esteve  fora  do  progresso  geral  e  se  poz  assim  num 
estado  de  lamentável  atrazo  e  de  perigosa  inferioridade 
em  face  das  outras  nações  do  Occidente. 

Pelo  exame  das  condições  geraes  naturaes  do  paiz 

portuguez  concluimos  que,  para  o  valorisar  completa- 
mente, teria  sido  necessário  desenvolver  muita  inicia- 

tiva, muita  habilidade,  muita  perseverança  e  grandes 
capitães.  Ora,  acabamos  de  verificar  que  a  nação  foi 
cedo  desorganizada,  e  constantemente  desviada  do  re- 

gimen normal  do  trabalho,  por  uma  serie  de  circum- 
stancias  complicadas  que  a  impelliam  a  dirigir  todo  o 
seu  esforço  para  o  exterior  sob  uma  forma  militar  ou 

administrativa.  Ao  mesmo  tempo,  desprezando  as  pro- 
fissões ordinárias,  a  classe  abastada  esbanjava  egual- 

mente  para  fora  os  seus  rendimentos,  deixando  o  paiz 
sem  capitães,  assim  como  sem  emprehendimentos  nem 
petrechos.  Isto  explica  suficientemente  como  foi  que 
Portugal,  que  um  momento  parecera  destinado  ao 
mais  brilhante  futuro,  era,  em  meiados  do  século  xix, 
um  dos  Estados  mais  atrazados  do  Occidente. 

Desde  então,  esta  penosa  situação  modificou-se  sen- 
sivelmente, sem  que,  entretanto,  fosse  possível  recu- 

perar o  tempo  perdido.  E'  que  o  fardo  do  passado 
pesa  ainda  fortemente  sobre  a  vida  nacional.  Convém 
mostrar  por  que  e  como. 



III 

Costumes  contemporâneos 

Actual  physionomia  social  da  nação.  — As  classes.  —  A  edu- 

cação.—  A  POLITICA  E  O  TRABALHO.— A  MULHER,  SUA  SITUA- 
ÇÃO SOCIAL  E  MORAL.  —  O  MOVIMENTO  INTELLECTUAL.  —  AS 

INCERTEZAS  DO  PRESENTE. 

I.  —  Actual  physionomia  social  da  nação 

Poucas  nações  teem  passado  por  circumstancias 
desorganizadoras  tão  profundas  e  contínuas  como  as 
de  que  o  povo  portuguez  tem  soffrido.  Temos  até  agora 
constatado  que,  desde  a  antiguidade  até  aos  meiados  do 

século  passado,  tudo  conspirou  para  destruir  os  anti- 
gos quadros  sociaes,  enredar  o  trabalho  nos  seus  di- 

versos ramos,  perturbar  o  movimento  económico, 

crear,  em  summa,  uma  situação  toda  ella  artificial,  ba- 
seada em  recursos  contingentes  e  em  processos  de  cor- 

rupção. Desde  o  século  xvi,  a  classe  superior  preten- 
dia viver  exclusivamente  das  riquezas  vindas  da  índia; 

mais  tarde,  substituiu  estas  pelos  thesouros  do  Brazil. 

Depois  e  em  globo  considerou-se  como  sendo  um  filho 
de  familia  opulento  e  ocioso,  a  quem  unicamente  pre- 
occupavam  os  prazeres,  e  em  tudo  recorrendo  ao  tra- 

balho dos  outros.  A  roda  da  Fortuna  desandou,  porém ; 

a  maior  parte  das  antigas  famílias  arruinaram-se  tanto 
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pela  sua  prodigalidade  como  por  causa  das  revoluções, 
e  então,  por  ser  a  miséria  do  povo  grande  também, 
cahiu  a  nação  quasi  subitamente  numa  situação  geral 
muito  precária.  Ahi  por  1850,  ao  terminar  das  grandes 
perturbações  politicas  de  que  o  paiz  soffreu  durante 

cincoenta  annos,  Portugal  encontrou-se  sem  actividade 
económica,  sem  capitães,  e  quasi  sem  homens  capazes 

para  conduzir  um  movimento  de  reconstituição  nacio- 
nal. A  agricultura  estava  a  tal  ponto  decahida,  que  o 

reino  tinha  de  importar  a  maior  parte  do  trigo  e  da 
carne  necessária  ao  consumo  das  cidades.  A  industria 

mecânica  não  existia.  Em  parte  alguma  se  encontra- 
vam portos  bem  apetrechados,  nem  estradas  nem  ca- 

minhos de  ferro.  O  dinheiro  era  raro  e  o  crédito  ne- 
nhum. A  instrucção  secundaria  e  superior  permanecia 

no  estado  mais  rudimentar  e  sem  valor  algum  prático, 

a  instrucção  primaria  quasi  não  existia.  Mas  de  todas 

as  circumstancias  desfavoráveis,  a  mais  grave  era  cer- 
tamente a  falta  de  organização  social  resultante  dos 

factos  do  passado.  É  esta  consideração  de  tal  maneira 

capital,  que  devemos  demoradamente  n'ella  insistir,  por 
isso  que,  emquanto  não  for  claramente  comprehendido 

pelos  interessados,  não  chegarão  estes  a  vencer  as  dif- 
ficuldades  no  meio  das  quaes  se  debatem  ainda  hoje. 

Para  bem  comprehender  o  sentido  e  o  alcance  d'esta 
desorganização  antiga,  assim  como  a  actual  physiono- 
mia  social  da  nação,  é  necessário  analysar  a  condição 

de  cada  uma  das  classes  que  a  compõem.1 
A   alta  aristocracia,  possuidora  de  terras,  desem- 

1  Portugal  contava  em  1900,  juntamente  com  os  Açores,  pouco 
mais  ou  menos  5.500:000  habitantes,  40:000  dos  quaes  estrangeiros, 

pela  maior  parte  hespanhoes.  Desde  que  o  paiz  está  relativamente 
tranquillo,  o  augmento  tem  sido  rápido  (perto  de  um  milhão  em 
trinta  annos). 
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penha  apenas  hoje  um  papel  honorifico.  Muito  reduzida 
em  numero,  perdeu  a  sua  funcçâo  social  abandonando 

a  direcção  das  suas  propriedades  e  desinteressando-se 
das  cousas  do  trabalho.  Depois  de  ter  abusado  da  au- 
ctoridade  e  do  privilegio,  perdeu  ao  mesmo  tempo  um 

e  outro  para  cahir  n'uma  posição  secundaria,  onde,  a 
pouco  e  pouco,  acaba  de  extinguir-se.  A  nova  aristo- 

cracia não  a  substitue,  pois  é,  na  realidade,  uma  alta 

burguezia  cujos  títulos  não  deixam  de  ter  o  seu  pres- 

tigio. Mas  n'um  meio  novo  seria  impossível  fazer  re- 
viver velhas  instituições.  Entre  a  classe  aristocrática  e 

o  povo  não  existia  outr'ora  senão  uma  burguezia  pouco 
numerosa,  limitada  ao  commercio  e  profissões  inferio- 

res, sem  auctoridade,  sem  influencia,  e  dispondo  de 
insignificantes  meios.  Hoje,  já  assim  não  succede  por 
diversas  razões.  Em  primeiro  logar,  a  antiga  nobreza 
secundaria  soífreu  uma  profunda  evolução. 

Empobrecida,  muitas-  vezes  arruinada  até  pelos 
acontecimentos  politicos,  correu,  por  assim  dizer,  ao  en- 

contro da  sua  queda  pela  liquidação  dos  seus  vínculos 
e  a  partilha  dos  seus  bens  libertados  do  direito  dos 
morgados.  Em  poucos  annos,  muitas  famílias,  perdida 
a  sua  fortuna  e  os  seus  privilégios,  perderam  também  a 
sua  antiga  preeminência,  e  foram  engrossar  as  fileiras 
da  classe  média.  As  outras  não  se  distinguem  já  senão 

pelo  seu  nome  e  fortuna  territorial,  esta  mesma  fre- 
quentemente egualada  e  até  excedida  pelas  novas  for- 

tunas originadas  nos  negócios  e  por  vezes  na  especu- 

lação. Além  d'isso  a  burguezia,  aproveitando  as  novas 
circumstancias,  recrutou-se  largamente  nas  camadas 
inferiores  da  sociedade.  Muitos  indivíduos,  mais  ou  me- 

nos enriquecidos,  principalmente  pela  emigração  tem- 
porária, sahiram  do  povo  e  introduziram  os  seus  filhos 

e  parentes  por  entre  as  classes  abastadas.  O  facto  é 
que  a  burguezia  dirige  actualmente  Portugal,  e  occupa 
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o  primeiro  logar  no  movimento  social.  E  pois  de  grande 
importância  conhecer  bem  a  sua  constituição  íntima. 

II.  —  A  desorganização  do  typo  de  família 

Para  bem  comprehender  esta  situação,  devemos 
certificar-nos  com  exactidão  do  facto  social  considerá- 

vel, decisivo,  que  domina  e  influencia  todas  as  mani- 
festações da  vida  nacional  portugueza.  É  necessário 

explicál-o  de  uma  maneira  completa,  demonstrativa. 
Para  isso  invocaremos  principalmente  a  lição  dos  fa- 
ctos. 

Este  phenomeno,  de  que  já  mostrámos  a  génese, 

e  do  qual  dentro  em  pouco  veremos  todas  as  conse- 
quências, é  a  desorganização  da  família  typo.  Sabemos 

como  as  circumstancias  antigas,  actuando  durante  sé- 
culos, em  diversas  occasiões,  misturaram,  revolveram, 

algumas  vezes  até  destruiram  e  substituíram  as  popu- 

lações d' uma  maneira  mais  ou  menos  completa.  Raças 
regularmente  organizadas  occuparam  certas  regiões. 

Depois  sobrevieram  outras  que  estavam  já  desorgani- 
zadas, pelo  menos  em  parte,  e  saídas  do  seu  molde 

social  primitivo.  Emtim,  a  guerra,  a  miséria,  a  escra- 
vidão, certas  combinações  económicas  excepcionaes, 

destruiram  quasi  por  toda  a  parte  os  antigos  costumes 

de  família  e  originaram  desde  a  mais  remota  antigui- 
dade, na  Lusitânia,  o  que  chamámos  um  typo  social 

desorganizado.  Um  exemplo  bem  determinado  vae 
mostrar  nos  esta  evolução  sob  uma  forma  viva  e  até 

certo  ponto  palpável. 
Os  typos  de  organização  social  não  se  formam  por 

acaso.  Desenvoivem-se  sob  determinadas  influencias, 

derivadas  principalmente  da  natureza  do  logar  habita- 
do e  do  regimen  do  trabalho  predominante.  Em  certas 
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regiões  difficeis  de  transformar,  o  typo  social  sob  a 

influencia  d'um  regimen  muito  simples  do  trabalho, 
modifica-se  pouco,  relativamente.  A  coincidência  d'estas 
duas  circumstancias  oppõe-se  com  effeito  ás  complica- 

ções crescentes  que  tendem  a  desfazer  os  antigos  cos- 
tumes e  as  formas  tradicionaes.  Ora,  existe  em  Portu- 

gal uma  região  que  apresenta  quasi  todas  as  condições 
próprias  para  conservar  o  typo  social  simples,  como 
era  primitivamente  o  de  quasi  todos  os  habitantes  do 
paiz,  desde  os  Liguros  e  Iberos  até  aos  Mouros.  Este 

logar,  de  pequena  extensão,  forma  o  angulo  nordeste 
do  paiz:  é  a  antiga  província  de  Traz-os-Montes,  o  que 
significa  «para  lá  dos  montes».  Seria  talvez  mais 

exacto  dizer  «sobre  os  montes».  Com  effeito,  quasi 
todo  o  paiz  entre  o  Minho  e  o  Douro  é  formado  pelos 
prolongamentos  dos  planaltos  da  Galliza  que  vão  des- 

cendo para  o  sul  e  oeste.  Ahi  se  encontram  planos  ele- 
vados em  escadaria  cortados  por  serras,  variando  entre 

300  metros  de  altura,  até  1:600  junto  á  fronteira.  Tor- 
rentes de  agua  sulcaram  estes  planaltos,  abrindo  valles 

estreitos  e  profundos.  Este  massiço  é  formado  sobre- 
tudo por  rochas  crystallinas  cuja  decomposição  dá  ori- 
gem a  um  solo  leve  e  pobre,  com  excepção  do  fundo 

dos  valles  onde  se  accumularam  as  camadas  de  terra 

e  de  húmus.  Acontece  até  que  as  chuvas  têm  lavado 

totalmente  as  rochas  dos  cumes,  que  os  pastores  e  car- 
voeiros imprudentemente  despiram  de  arvoredo,  tor- 

nando assim  impróprias  para  qualquer  vegetação  su- 
perfícies consideravelmente  extensas. 

Em  outros  pontos  encontram-se  os  planaltos  co- 
bertos por  uma  camada  de  terra  tão  delgada  que  é 

difficil  fazer  lá  nascer  coisa  que  não  seja  herva  ou 
mato,  e  as  encostas  são,  geralmente,  tão  inclinadas, 

que  para  a  sua  cultura  se  encontram  as  maiores  difi- 
culdades, tanto  mais  que  o  clima  é  pouco  favorável. 
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Com  effeito,  sendo  em  geral  as  montanhas  orientadas 
do  norte  para  o  sul,  as  primeiras  cadeias  enfileiradas 

perto  do  Oceano,  condensam  a  maior  parte  dos  vapo- 
res de  tal  maneira,  que  no  interior  da  região  as  chu- 
vas são  insufficientes.  Os  planaltos  e  as  encostas  do 

interior  são  portanto  muito  áridas,  e  ao  mesmo  tempo 
muito  difficeis  de  irrigar,  por  causa  da  irregularidade 

da  superfície.  Emfim  a  altitude  torna  os  invernos  rigo- 
rosos, ao  passo  que  os  estios  são  ardentes.  As  circu in- 

stancias são,  pois,  todas  desfavoráveis  á  cultura. 

De  tudo  isto  resultaram  duas  consequências  capi- 
tães. Em  primeiro  logar,  os  habitantes  de  Traz-os- 

Montes  não  teem,  em  geral,  podido  praticar  de  uma 
maneira  permanente  senão  uma  agricultura  simples  e 

quasi  immutavel.  Lavram  o  fundo  dos  valles  e  apro- 

veitam das  encostas  a  herva  e  as  madeiras.  N'estas 
condições,  a  apropriação  particular  da  totalidade  do 

solo  tornava-se  nociva.  A  experiência  repetida  em  bas- 
tantes paizes  mostra  que,  em  taes  circumstancias,  a 

exploração  em  commum  dos  bosques  e  dos  pastos  é 

bem  mais  conveniente  para  todos,  do  que  uma  repar- 
tição das  terras  que  obrigasse  cada  um  a  organizar, 

só  com  os  seus  recursos,  uma  exploração  difficil  feita 

em  glebas  afastadas  umas  das  outras  e  de  accesso  dif- 

ficil  e  fraco  rendimento.  *  Isto  explica  porque  é  que 
nas  regiões  montanhosas,  as  communidades  de  habi- 

tantes se  manteem  através  os  séculos,  ao  passo  que  se 
desagregaram  na  planície  onde  o  terreno  permitte  uma 
exploração  intensa  e  variada. 

Muitas  vezes  esta   communidade  ou  grupo  com- 

1  V.  as  monographias  do  Jura  Bernois  e  do  valle  d'Ossau 
(Pyrineus),  publicadas  na  revista  A  Sciencia  Social,  pelos  Srs.  R. 
Pinot  e  F.  Butel. 
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pleta-se  pela  communidade  de  família,  a  qual  se  applica 
a  bens  mais  restrictos,  taes  como  a  habitação  e  os 

campos  lavradios  situados  nos  valles.  Em  Traz-os- 

Montes,  a  communidade  de  familia  parece  ter  desap- 

parecido  ha  bastante  tempo ;  pelo  menos  o  código  civil 

prohibe-a  e  naturalmente  apagou-lhe  os  últimos  vestí- 

gios. Alas  a  propriedade  communal  subsiste  em  grande 

escala  e  dá  a  esta  região  uma  physionomia  especial, 

essencialmente  differente  da  do  resto  do  paiz.  E'  por 
isso  necessário  conhecê-la,  para  melhor  se  compre- 

hender  depois,  por  comparação,  o  seguimento  do  nosso 

estudo.  Poderemos  assim  verificar  a  differença  entre 

um  typo  ainda  naturalmente  organizado,  pelo  menos 

em  parte,  e  aquelles  que  já  o  não  estão  e  se  firmam 

somente  em  combinações  artificiaes,  as  quaes  embora 

occupem  o  logar  das  tradições  naturaes,  não  podem 

substituil-as.  * 

III,   Agrupamentos  communitarios  dos  montanhezes 
do  norte 

Os  municípios  de  Traz-os-Montes,  e  mais  espe- 
cialmente os  do  planalto  de  Barroso  e  do  massiço  de 

Miranda,  no  curso  superior  do  Douro,  conservam  a 

propriedade  de  grandes  charnecas,  florestas,  matas, 

passagens  e  terrenos  desoccupaclos.  As  regiões  baixas, 

pelo  contrario,  facilmente  cultiváveis,  estão  divididas 

em  propriedades  particulares.   Parece  certo  que,  ou- 

i  Não  podemos  insistir  aqui  sobre  a  constituição  e  os  resul- 
tados da  communidade  de  familia,  que  tem  sido  frequentemente 

descripta.  V.  principalmente  a  monographia  do  Baschkir  do  Ural, 

nos  Operarias  europeus,  e  a  nossa  obra:  A  Producção,  o  Trabalho 

e  o  Problema  social  no  principio  do  século  xx;  t.  l.° 
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trora,  sendo  ainda  diminuta  a  população,  era  a  cultura 
dos  campos  inferiores,  combinada  com  a  exploração 

em  commum  dos  baldios,  sufficiente  para  as  necessi- 
dades de  então;  mais  tarde,  porém,  o  acréscimo  de 

população  complicou  um  pouco  as  coisas.  Tornou-se 
necessário,  então,  cultivar  parcellas  do  solo  commum 
a  despeito  da  sua  má  qualidade.  Não  era  isso  possivel 
sem  se  estabelecer  um  regimen  que  satisfizesse  todas 

as  conveniências,  eliminando  as  causas  d'abuso,  de 
conflicto,  de  perturbação,  que  certamente  não  deixa- 

riam de  se  produzir  com  mais  intensidade  por  isso  que 
se  tornavam  mais  consideráveis  os  interesses  em  jogo. 

E,  com  effeito,  estabeleceu-se  entre  esta  pobre  gente 
um  conjuncto  de  costumes,  destinados  a  assegurar-lhe 
o  usufructo  pacifico  do  seu  ingrato  solo,  os  quaes,  a 
despeito  das  suas  formas  simples  e  elementares,  são 

admiráveis  pela  sua  engenhosa  precisão.  1 

D'onde  lhes  veiu  esta  sabedoria  tão  prática  e  pre- 
vidente? Algum  legislador  genial  terá  elaborado  esses 

regulamentos  por  um  esforço  de  pensar  e  meditação? 

De  modo  algum.  Possuindo  uma  organização  de  fa- 
mília muito  firme  que  dava  aos  chefes  de  cada  uma 

cTellas  uma  grande  auctoridade,  pouco  a  pouco,  cons- 
tatando as  suas  necessidades  práticas,  foram  modelando 

sobre  ellas  os  costumes  mais  apropriados  a  assegurar- 
lhes  meios  regulares  de  existência.  O  uso  de  governar 

cada  um  a  sua  família  numerosa,  fez  com  que  os  che- 
fes de  cada  casa,  desde  tempos  immemoriaes,  se  en- 

1  V.  uma  brochura  publicada  pelo  Snr.  Dr.  Monteiro,  de 
Braga,  com  este  titulo  :  Sobrevivência»  do  regimen  communal  em  Por- 

tugal, resumo  de  uma  monographia  inédita  do  Snr.  A.  da  Rocha 
Peixoto,  joven  sábio  prematuramente  fallecido.  Este  trabalho  foi 
inserto  em  portuguez  nas  Xotas  sobre  Portugal,  2  volumes  publica- 

dos pela  Imprensa  Nacional  em  1907. 



46  PRIMEIRA  PARTE 

tendessem  uns  com  os  outros  para  procurar  encontrar 
a  solução  simples  e  lógica  do  problema  vital  que  a 
natureza  lhes  apresentava;  adaptaram  o  mecanismo  da 
communidade  de  familia  á  gerência  dos  interesses  de 
toda  a  visinhança,  e  constituíram  grandes  communi- 
dades  locaes  que  regulam  amigavelmente  todas  as  ques- 

tões de  interesse  geral,  tanto  d'ordem  publica  como  de 
caracter  particular.  A  fim  de  fixar  ideias  vamos  apre- 

sentar alguns  exemplos. 
O  que  uma  communidade  de  habitantes  mais  ne- 

cessita é  sem  duvida  determinar  com  precisão  o  regi- 
men de  trabalho  a  que  deve  as  subsistências.  Era 

necessário,  antes  de  mais  nada,  explorar  certos  re- 
cursos, como  por  exemplo  a  herva  que  nascia  expon- 

taneamente  nas  alturas.  Convinha  delimitar  as  zonas 

segundo  a  sua  productividade,  a  epocha  em  que  con- 
vinha utilisál-as,  a  quantidade  de  gado  que  ellas  podiam 

admittir,  a  guarda,  emfim,  dos  rebanhos.  Tudo  isto  foi 
determinado  minuciosamente  pelos  chefes  de  familia 
reunidos  em  assembleia  deliberante  a  maior  parte  das 
vezes  ao  ar  livre.  Assim  foram  creados  regulamentos 
detalhados  e  se  fixaram  com  precisão  os  direitos  recí- 

procos e  os  deveres  mútuos,  e  até  os  julgamentos  em 
caso  de  violação  das  decisões  tomadas  e  acceites.  No 
decorrer  dos  tempos,  essas  mesmas  assembleias  inter- 

vieram ainda  para  designar  as  parcellas  de  bosques  e 
charnecas  a  explorar  ou  a  cultivar  provisoriamente, 
assim  como  os  trabalhos  a  executar  no  interesse  de 

todos:  barragens  e  valias  de  irrigação,  distribuição 

d' aguas,  construcção  de  moinhos,  de  fornos,  ou  de 
granjas,  de  uso  geral,  etc. 

Não  se  limitaram  os  montanhezes  de  Traz-os-Mon- 

tes,  a  organizar  assim  em  commum  o  regimen  do  tra- 
balho; na  vida  publica  tiveram  a  mesma  solidariedade, 

a  mesma  disciplina,  o  mesmo  engenho  e  a  mesma  ener- 
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gia.  Muitas  vezes  se  tem  visto  comm unidades  ruraes 
procederem  com  um  notável  methodo  a  emprezas  de 
interesse  geral.  Assim,  certas  freguezias  reconstruíram 
as  suas  egrejas,  outras  edificaram  templos  novos,  afim 
de  terem  missa  ao  seu  alcance.  Reunia-se  uma  assem- 

bleia para  discutir  o  projecto,  escolher  o  local,  distri- 
buir as  tarefas.  A  uns  pertencia  cavar  os  alicerces,  ou 

carregar  a  pedra,  a  areia  ou  a  madeira  necessária.  Ou- 
tros eram  tributados  pelas  quantias  necessárias  ao  pa- 

gamento de  pedreiros  e  carpinteiros.  O  serviço  do  culto 

é  assegurado  pelo  concurso  de  todos;  destinam-se-lhe 
terras  especiaes  as  quaes  são  cultivadas  em  commum 
para  occorrer  á  manutenção  do  padre  e  ás  despezas  do 

culto.  Por  modo  semelhante  se  procedeu  na  construc- 
ção  de  outros  edifícios  communaes.  Emfim,  esta  gente 
meúda  fez  recuar  o  próprio  Estado  quando  elle  um  dia 
se  propoz  invadir  os  seus  direitos  seculares.  Ha  vinte 
ou  vinte  cinco  annos,  a  administração  lembrou-se  de 
submetter  as  matas  do  Barroso  ao  regimen  florestal,  o 

que  privaria  os  habitantes  dos  seus  subsidios  em  her- 
vas,  fetos,  matos  e  combustivel.  Traçaram-se  caminhos 
para  exploração  e  vigilância  dos  agentes  do  governo. 

O  povo  inteiro,  porém,  levantou-se  em  massa,  cortou 
os  caminhos,  destruiu  as  pequenas  pontes  que  tinham 

sido  lançadas  sobre  as  torrentes,  expulsou  os  empre- 
gados e  alcançou  finalmente  a  victoria.  Talvez  tivesse 

sido  conveniente,  de  facto,  fiscalisar  os  terrenos  flores- 
taes  para  evitar  o  perigo  da  extincção  das  matas,  mas 
era  preciso  tomar  estas  medidas  com  precaução,  sem 
ameaçar  os  interesses  das  communidades  usufruidoras. 

Muitas  communidades  ruraes,  no  resto  de  Portugal, 
tem  também  bens  de  raiz,  por  vezes  muito  vastos.  Em 
parte  alguma,  porém,  se  encontra  esta  organização 

communitaria,  tão  flexível  e  tão  bem  adaptada  ás  neces- 
sidades especiaes  da  população  do  norte.  A  razão  é  que 
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não  sendo  as  condições  geographicas  as  mesmas,  poude 
o  trabalho  ser  organizado  por  outras  formas.  Fora  de 

Traz-os-Montes,  as  propriedades  da  communidade  são 
regidas  como  os  outros  interesses  communaes,  isto  é 
administrativamente,  e  muitas  vezes  com  negligencias 

que  lhes  diminuem  o  rendimento  e  utilidade.  Citaram-nos 
um  caso  que  merece  ser  relatado  a  titulo  de  contraste. 

N'um  concelho  do  Alemtejo,  foi  decidido  um  bello  dia 
que  os  bens  communs  fossem  distribuídos  por  todos  os 

habitantes  afim  de  que  cada  um  se  tornasse  proprietá- 
rio. Effectuou-se  a  distribuição,  mas  alguns  mezes  de- 
pois um  certo  numero  de  beneficiados  tinha  já  vendido 

as  suas  partes,  algumas  por  preço  irrisório  e  até  por 
algumas  garrafas  de  vinho.  Nenhum  exemplo  poderia 
mostrar  melhor  a  differenca  dos  dois  typos.  0  primeiro, 
solidamente  firmado  no  quadro  da  sua  organização 

natural,  mantem-se  vigorosamente  n' uma  situação  sem 
duvida  modesta  mas  sufficiente  para  lhe  assegurar  a 
existência  pacifica  e  regular,  embora  não  descuidada. 
0  segundo,  fugido  ás  antigas  tradicções,  guiado  apenas 

por  um  regimen  administrativo  artificial,  n'uma  pala- 
vra, desorganizado,  mostra-se  incapaz  de  explorar, 

com  vantagem,  a  propriedade  collectiva  e  até  de  con- 
servar a  propriedade  individual. 

Este  facto  demonstra-nos  de  uma  maneira  clara  e 

determinada  a  superioridade  de  uma  organização  natu- 
ral, seja  ella  qual  for,  sobre  um  regimen  em  que  ins- 

tituições artificiaes  substituam  os  costumes  desappare- 
cidos.  Quererá  isto  dizer  que  o  typo  social  do  norte,  de 

molde  communitario,  constitue  um  modelo  cuja  imita- 

ção se  deve  recommendar?  E'  o  que  vamos  examinar. 
A  organização  social  da  gente  de  Traz-os-Montes, 

apezar  de  já  muito  abalada,  tem  uma  grande  vantagem: 

assegura-lhe  os  meios  de  vida  de  uma  maneira  relati- 
vamente regular,  certa,  independente,  com  a  qual  as  po- 
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pulações  desorganizadas,  não  podem  contar.  Comtudo 
a  communidade  tem  graves  inconvenientes:  acostuma 
os  indivíduos  a  contar  demasiadamente  com  a  collecti- 
vidade.  Dando  aos  chefes  de  família  uma  auctoridade 

absoluta,  apaga  a  energia  e  a  iniciativa  individual  nos 

outros  indivíduos.  Impondo  despoticamente  os  costu- 

mes, conduz  fatalmente  á  rotina  e  á  estagnação.  E' 
precisamente  isto  o  que  se  diz  dos  montanhezes  simples 

e  rudes  de  Traz-os-Montes.  Portanto,  se  a  sua  organiza- 
ção social  satisfaz  ás  exigências  da  região,  se  ella  lhes 

é  afinal  vantajosa,  isso  não  quer  dizer  que  no  resto  do 
paiz  ella  teria  as  mesmas  vantagens. 

De  resto  isso  pouco  importa.  As  communidades  de 
família  ou  de  grupo  local,  semelhantes  á  que  acabamos 
de  descrever,  não  se  reconstituem  espontaneamente, 
pois  são  resultado  de  uma  educação  especial,  que  é 
impossível  de  refazer  quando  uma  vez  desapparecida. 

Não  é  portanto  para  o  typo  communitario  que  os  ho- 
mens do  século  xx  devem  lançar  as  suas  vistas.  Antes 

de  mais  nada  precisam  compenetrar-se  bem  do  seu 
estado  de  desorganização  social,  e  em  seguida  consta- 

tar as  fataes  consequências  d'este  facto.  Devem,  emfim, 
procurar  os  meios  efficazes  de  reconstituição,  creando 
novos  quadros  sociaes.  Que  quadros  são  esses  e  como 

se  poderiam  elles  estabelecer  e  conservar  ?  E*  o  que 
adeante  procuraremos  determinar.  Antes  d'isso,  porém, 
devemos  indicar  claramente  os  symptomas  e  os  traços 

característicos  da  desorganização  social  a  que  nos  refe- 
rimos e  em  seguida  indicar  detalhadamente  os  seus 

effeitos  em  todos  os  ramos  da  actividade  nacional.  Sen- 

tir-se-ha  então  a  necessidade  de  uma  reconstituição  da 
família  e  por  ella  a  da  nação  inteira. 

Portugal  Ignorado 



50  PRIMEIRA  PARTE 

IV. —  As  incertezas  do  tempo  presente 

Dissemos  ha  pouco  que  o  regimen  da  communi- 
dade,  existente  ainda  no  norte,  se  bem  que  attenuado, 

era  o  resuitado  natural  d' uma  determinada  educação. 
Este  facto  é  evidente;  os  pães,  tendo  herdado  de  seus 
antepassados  certos  costumes,  certas  regras  de  vida, 

certos  processos  de  administração  commum,  ensinam-os 
aos  filhos  pela  palavra  e  pelo  exemplo.  As  idéas  e  as 

regras  do  procedimento  transmittem-se  assim  de  gera- 
ção em  geração  e  de  século  em  século,  em  virtude  do 

que  os  caracteres  se  amoldam  segundo  um  certo  typo, 

o  qual  constitue  a  physionomia  social  do  grupo.  N'este 
caso  a  educação  é  forte  e  constante,  tanto  nos  seus.  de- 

feitos como  nas  suas  boas  qualidades.  Nos  agrupamentos 
desorganizados  a  educação,  é  peio  contrario,  arbitraria. 
Exceptuados  alguns  princípios  de  moral  nova,  alguns 

costumes  banaes,  como  as  fórmulas  de  cortezia,  algu- 
mas idéas  correntes  que  frequentemente  são  precon- 

ceitos, cada  qual  deixa  correr  as  coisas  mais  ou  menos 
livremente.  Por  isso  em  geral,  os  caracteres  se  formam 
ao  acaso;  com  demasiada  frequência  succede  mesmo 

que  -são  orientados  erradamente  pela  falta  de  energia 
ou  pela  ternura  cega  dos  pães.  A  negligencia  de  uns 
e  a  fraqueza  de  outros  são  a  causa  de  que  haja  outros 
indivíduos  desorientados  e  tantos  outros  fora  do  seu 
meio  natural. 

D' esta  falta  de  tradição  e  de  methodo  resultam  a 
incoherencia  do  typo  social  e  a  falta  de  espirito  nacio- 

nal. O  desorganizado  não  sabe  o  que  é  iniciativa,  por- 

que o  seu  caracter  não  foi  educado  n'esse  sentido;  não 
conhece  a  disciplina  voluntária  porque,  ou  terá  sido 
creado  livre  até  ao  abuso,  ou  apenas  lhe  terão  fallado 
auctoritariamente;  ignora  o  que  seja  a  responsabilidade 
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pessoal,  pois  esta  não  pôde  resultar  senão  d' uma  liber- 
dade criteriosa  e  sanccionada.  Por  isso  nas  nações  des- 

organizadas, o  espirito  de  iniciativa  e  de  emprehendi- 
mento,  é  raro,  visto  que  provém,  não  de  uma  corrente 
geral,  mas  apenas  de  casos  isolados,  de  personalidades 

excepcionalmente  dotadas.  D'ahi  o  atraso  económico 

doestas  nações.  Além  d'isso  vemol-as  sempre  submet- 
tidas  a  governos  simultaneamente  auctoritarios  e  agi- 

tados, por  isso  que  a  população  incapaz  de  dirigir  por 
si  própria  os  seus  negócios,  também  supporta  impa- 

cientemente a  pressão  da  auctoridacle,  mas  não  sabe 

substituil-a  nem  contêl-a.  No  fundo,  os  desorganizados, 

permanecem  continuamente  n'uma  situação  irregular 
ou  mesmo  anarchica,  precisamente  por  que  á  educação, 
que  lhes  é  própria,  falta  também  um  guia  methodico. 

Ao  visitarmos  Portugal,  informámo-nos,  junto  de 
muitas  pessoas  esclarecidas,  quanto  ao  estado  actual 

da  educação  n'este  paiz.  As  suas  respostas  foram  una- 
nimes. Todos  reconheceram  que  esta  educação  é  ge- 

ralmente deficiente  e  sem  unidade.  Nas  classes  abas- 

tadas, os  pães  são  excellentes  e  promptos  para  todos 
os  sacrifícios  de  dinheiro,  as  mães  são  dedicadas,  aman- 

tes ás  vezes  até  á  adoração.  Cumpridores,  cuidadosos 
das  formas  exteriores  de  cortezia,  perfeitas  entre  esta 
gente  amável,  desprezam  a  formação  do  caracter.  Não 

comprehendem  a  sua  importância,  e  ignoram  os  pro- 
cessos de  educação  que  a  fortificam  gradualmente  desde 

os  primeiros  annos  da  infância.  Em  muitas  famílias 

a  direcção  dos  espiritos  infantis  é  abandonada  a  quaes- 
quer  .creadas  que  os  modelam  á  sua  imagem.  O  typo 
do  menino  com  mimo  é  muito  frequente.  Em  gente 
assim  educada  o  capricho  e  a  irregularidade  imperam 
com  frequência  na  conducta  da  vida ;  o  preconceito  ou 
a  phantasia  predominam  sobre  a  razão,  a  indisciplina 
torna-se  um  habito.  Tudo  isto  é  absolutamente  opposto 
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ao  desenvolvimento  normal  da  firmeza  na  decisão ;  da 
rectidão  nos  pontos  de  vista ;  do  dominio  de  si  próprio ; 

do  sentimento  da  responsabilidade  pessoal,  que  consti-  f 
tuem  principalmente  o  valor  social  de  um  individuo. 

Não  hesitamos  em  affirmar  —  e  esta  affirmação  verifi- 

car-se-ha  no  decorrer  d'este  estudo  por  uma  boa  serie 
de  factos  —  que  este  desleixo,  esta  insufficiencia  de  edu- 

cação, são  a  causa  que,  por  assim  dizer,  prende  a  classe 

dirigente  portugueza  n'uma  situação  perturbada,  diffi- 
cil,  e  a  impede  de  produzir  na  proporção  do  seu  valor, 
não  obstante  a  sua  viva  intelligencia  e  a  sua  evidente 
boa  vontade.  É  fora  de  duvida  que,  ha  um  quarto  de 
século,  tem  augmentado  o  numero  dos  individuos  aptos 

para  a  vida  productiva  e  a  sua  actividade  tem  já  fru- 
ctificado.  Não  são  porém  bastante  numerosos  e  acon- 

tece quasi  sempre  que  a  sua  superioridade,  nascida  do 

simples  acaso  e  não  d' uma  formação  regularmente 
transmittida,  não  passa  aos  descendentes,  por  não  exis- 

tir nem  a  idéa  nem  o  methodo  de  uma  forte  educação. 
Estas  personalidades  formam  uma  elite  brilhante,  mas 
demasiadamente  restricta  para  encuadrar,  dirigir  e 
arrastar  a  massa  da  população  socialmente  informe. 

Esta  educação  incompleta  e  irracional  mantém,  ou 

cria,  entre  os  individuos  da  classe  superior,  preconcei1 
tos,  hábitos,  maneiras  de  proceder  que  não  concordam 
com  os  sentimentos  e  as  necessidades  da  sociedade  mo- 

derna. Esta  rege-se  por  três  princípios  absolutamente 

differentes  dos  que  outr'ora  regiam  o  mundo.  Em  pri- 
meiro logar,  a  cathegoria  de  um  individuo  é  creada 

pelo  valor  próprio  d'elle,  com  exclusão  quasi  total  dos 
factos  accidentaes  ou  artificiaes,  como  o  nascimento,  a 

fortuna  ou  o  titulo.  É  preciso,  pois,  antes  de  mais  nada, 
ter  aptidão,  não  somente  pelo  saber,  mas  sobretudo 
pela  força  do  caracter  e  pela  energia  da  iniciativa.  Em 
segundo  logar,  é  o  trabalho  quem  dirige  o  mundo,  e 
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não  a  politica.  Portanto  os  homens  de  verdadeiro  valor 

social  dedicam-se  á  direcção  do  trabalho,  de  onde  pro- 
vém simultaneamente  a  verdadeira  influencia  social  e 

a  mais  solida  fortuna. 

Emíim,  nem  os  intuitos  nem  a  acção  podem  limi- 
tar-se  ao  apertado  limite  das  fronteiras,  e  todas  as 
manifestações  da  vida  são  hoje  essencialmente  inter- 
nacionaes.  É  pois  necessário  estarmos  sempre  prom- 
ptos  para  sahir  do  nosso  meio,  da  nossa  especialidade, 
do  nosso  paiz,  e  para  isso  devemos  viajar,  saber  as 
línguas,  conhecer  e  comprehender  o  estrangeiro.  Hoje 
em  dia  não  é  possível  a  qualquer  povo  voltar  atrás  e 

concentrar-se  em  si  próprio.  Todos  são  arrastados  á 
força  no  turbilhão  rápido  das  relações  communs  inevi- 

táveis. Pouco  importa  que  se  queira  ou  se  não  queira, 
que  se  tenha  saudades  do  socego  dos  bons  tempos 

passados  ou  se  admire  a  actividade  febril  dos  dias  pre- 
sentes, é  forçoso  caminhar,  ou  então  cahir  no  marasmo 

e  na  pobreza,  até  sobrevir  a  infiltração  e  o  domínio 

das  actividades  estranhas,  isto  é,  a  conquista,  a  assi- 
milação, o  desapparecimento  da  raça. 

Ora,  a  educação  portugueza  actual  não  corres- 
ponde a  esta  nova  organização  do  mundo.  Assim, 

muitas  pessoas  recebem  ainda  e  conservam  preconcei- 
tos que  os  paralysam,  fazendo-os  desprezar  o  trabalho 

e  as  profissões  lucrativas.  Julgam  ser  mais  digna, 
mais  distincta,  qualquer  situação  que  tenha  quanto 

possível  as  apparencias  da  ociosidade.  E'  por  isso  que 
preferem  as  carreiras  liberaes  ou  administrativas,  em 
que  se  está  á  vontade,  ao  passo  que  na  industria  e  no 
commercio  ha  sujeições  e  cuidados,  diligencias,  occu- 
pações  e  relações,  que  não  são  sempre  agradáveis. 

Outr'ora,  esta  affectação  d' ociosidade  era  levada  até  o 
ridículo.  Um  chronista  que  vivia  e  escrevia  em  Lisboa 
em  meiado  do  século  xvi,  dizia:  «Aqui,  somos  todos 
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nobres,  e  não  trazemos  nada  nas  mãos  pelas  ruas... 
O  trabalho  é  feito  pelos  artífices  ou  pelos  escravos.  » 

Assim,  qualquer  homem  que  trabalhasse  por  necessi- 
dade ficava  em  uma  situação  baixa  ou  mesmo  servil. 

Esta  vaidade  pueril  e  funesta  fez  a  desgraça  de  Portu- 
gal, e  ainda  lhe  é  nociva,  porque,  apezar  da  transfor- 

mação operada  nas  idéas  ha  vinte  ou  trinta  annos 
para  cá,  ainda  são  excessivamente  numerosas  as  que 
se  orgulham  de  evitar,  pelo  menos  em  publico,  tudo  o 
que  se  pareça  com  uma  occupação  mercantil,  ou  um 

officio.  E'  provavelmente  uma  tradição  do  mesmo  gé- 
nero que  leva  os  portuguezes  abastados  a  prolongarem 

os  serões  desmedidamente,  e  a  levantarem-se  muito 
tarde  em  contraste  com  o  povo  que  é  madrugador. 

Este  procedimento  tem  inconvenientes  graves.  Não  so- 
mente é  contrario  ás  indicações  da  natureza  e  da  sã 

hygiene  mas  é  ainda  causa  de  que  o  chefe  chega  ao  seu 
escriptorio  muito  depois  de  ter  começado  o  trabalho 
na  fabrica,  no  estabelecimento  ou  na  repartição.  No 

intervallo  faltou  a  sua  direcção  e  vigilância  e  suspen- 
deu-se  o  negocio  e  o  expediente,  e  o  deficit  na  acção 
do  patrão,  como  na  acção  do  funccionario  ou  do  juiz, 
etc,  é  grande  relativamente  ao  tempo  útil  nos  outros 

paizes  onde  o  trabalho  acaba  ás  mesmas  horas.  Em- 
fim,  por  causa  de  tudo  que  temos  dito,  são  os  portu- 

guezes com  frequência  attrahidos  pela  vã  agitação  da 
politica,  com  apparencia  de  actividade  e  de  brilho  pela 

palavra,  ou  pela  intriga,  e  meio  fácil  de  gastar-se  em 
theorias  ocas  ou  hábeis  combinações  sem  utilidade 

real  para  o  paiz.  Uma  educação  regular  afastaria  sem 

duvida  muitos  jovens  das  profissões  liberaes  excessi- 
vamente procuradas  porque,  em  geral,  somente  dão 

uni;i  apparencia  de  occupação  sem  grande  proveito, 

obrigando  a  accumulações  dos  empregos  mais  hetero- 
géneos. Também  os  afastaria  da  politica  da  qual  poucos 
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apreciariam  as  grandes  palavras  e  as  pequenas  tare- 
fas. Seriam  pelo  contrario  impellidos  para  os  empre- 

hendimentos  pessoaes,  activos  e  productivos,  andariam 
com  o  seu  século,  com  vantagem  própria  e  de  toda  a 

nação.  Essa  educação  distrahil-os-hia  dos  negócios 
simplesmente  interiores  e  por  assim  dizer  parasitas, 

chamando-os  aos  negócios  internacionaes,  de  accôrdo 
com  as  tendências  contemporâneas. 

Entre  a  classe  operaria  dos  campos  e  das  cidades 

a  situação  é  semelhante  sob  muitos  aspectos.  Nos  cam- 
pos afastados  recebe  a  creança  uma  educação  de  fa- 

mília com  algum  peso,  mas  de  tradições  auctoritarias 

e  muito  pouco  progressivas.  No  geral  do  paiz,  a  infân- 
cia é  creada  na  rua,  ao  Deus  dará,  e  principalmente 

nos  centros  urbanos  a  mendicidade  infantil  é  um  fla- 

gello  deplorável.  Claro  está  que  tanta  negligencia  nem 
exercita  caracteres  nem  forma  almas.  Se  Portugal 

fosse  um  paiz  de  grandes  cidades,  tornar-se-hia  o  mal 
rapidamente  terrível.  Á  preponderância  da  vida  rural 

e  do  trabalho  agrícola,  se  deve  a  conservação  dos  cos- 
tumes agradáveis,  da  honestidade  notável,  do  espirito 

pacifico  e  laborioso,  na  massa  da  população.  N'um 
povo  tão  desorganizado  formar-se-hia  rapidamente  uma 
multidão  turbulenta,  invejosa,  desmoralisada,  sempre 

disposta  a  revoltar-se,  se  predominassem  a  vida  ur- 
bana e  a  grande  industria. 

É  esse  um  grave  perigo  que  devem  ter  em  grande 
conta  todos  aquelles  que  dirigem  a  nação,  quer  pela 
sua  situação  social  quer  pela  sua  funcção  official.  Uma 
evolução  industrial  precipitada,  sem  movimento  de 

educação  parallelo,  produziria  certamente  as  mais  gra- 
ves complicações.  Mais  tarde,  teremos  de  voltar  a  esta 

importante  observação. 

Por  agora  já  são  graves  as  consequências  da  des- 
organização das  famílias  operarias.   A  mão  de  obra 
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que  produzem  é  bastante  laboriosa,  pouco  exigente, 
em  geral  notavelmente  intelligente,  mas  ignorante, 

pouco  progressiva  e  pouco  cultivada,  e  comtudo  prom- 
pta  para  a  discussão  e  para  a  indisciplina.  Mais  bem 
formada  e  conduzida  poderia  ser  excellente. 

Graves  consequências  intellectuaes  e  moraes  re- 

sultam d'este  estado  geral  da  educação.  Afastados  do 
trabalho  e  dos  emprehendimentos  perderam  os  portu- 
guezes  das  classes  superiores  a  comprehensão  do  prá- 

tico e  do  útil.  A  observação  rigorosa,  exacta,  paciente 
e  chã,  não  a  pôde  comprehender  quem,  como  ellas, 
procurou  as  carreiras  intellectuaes  ou  a  ociosidade 

completa.  Proveio  d'ahi  uma  tendência  natural  e  uma 
preferencia  expontânea  pela  exposição  theorica  e  fácil 

dos  livros,  bastantes  para  assumpto  de  subtis  discus- 
sões ou  dissertações  eloquentes  e  engenhosas.  Por  isso 

a  sua  instrucção  secundaria,  e  a  superior,  estão  muito 

atr azadas  apezar  dos  recentes  esforços  para  elevai- as 
ao  nivel  dos  resultados  obtidos  com  os  methodos  mo- 

dernos. Quanto  á  moralidade,  parece  que  se  vae  per- 
dendo. Em  outros  tempos  a  sua  conservação  era  auxi- 

liada pelas  crenças  religiosas  e  pelo  ensino  moral  da 

Egreja.  A  fé  decresceu,  porém,  muito,  nas  famílias  re- 
mediadas. A  riqueza  facilmente  adquirida,  a  ociosida- 

de, a  escravatura,  desenvolveram  nos  homens  uma 

precocidade  e  uma  leviandade  de  costumes  que  também 

contribuíram  para  a  desorganização  social.  Actual- 
mente, estes  hábitos  de  corrupção  já  não  são  tão  ge- 

raes,  mas  ainda  actuam  com  excessiva  intensidade.  As 

mulheres  são,  porém,  muito  superiores,  aos  homens 

n'este  ponto  de  vista,  *é  esta  a  opinião  unanime  de  to- 
das as  pessoas  experientes  que  consultamos.  Por  isso 

são  alvo  de  um  respeito  profundo  e  d' uma  considera- 
ção notável.  Não  são,  em  geral,  — não  ha  regra  sem 

excepção,  é  claro,— nem  espíritos  providos  d'  uma  cul- 
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tura  muito  solida,  nem  educadoras  methodicas  e  enér- 

gicas, mas  teem  qualidades  d'intelligencia,  de  coração 
e  de  comportamento  que  lhes  dão  muito  encanto  e  va- 

lor moral.  Poderão  influir  poderosamente  para  o  resur- 
gimento  social  da  sua  nação,  se  procurarem  educar-se. 

Quanto  ás  mulheres  do  povo,  ellas  são  geralmente 
donas  de  casa  laboriosas  e  mães  ternas,  mas  muito 
atrazadas ;  a  sua  moralidade  média  é  bastante  boa, 

sobretudo  nos  campos.  Ainda  aqui  a  estofa  é  excellente, 

só  falta  que  a  empreguem  melhor.  Para  isso,  deve- 
remos procurar  primeiramente  obter,  repetimos,  a 

constituição  de  quadros  sociaes  próprios  para  reorga- 
nizar pouco  a  pouco  esta  massa  fluctuante  e  movediça 

como  as  dunas  do  seu  littoral.  Como  obter  esse  resul- 

tado? Diligenciaremos  responder  quando  concluirmos. 
Por  agora,  devemos  expor  circumstanciadamente 

os  phenomenos  produzidos  por  este  regimen  social  nas 
diversas  manifestações  da  vida  nacional. 

As  nossas  primeiras  observações  terão  por  objecto 
a  organização  do  trabalho,  e  em  primeiro  logar  sobre 
o  seu  ramo  mais  importante  em  Portugal,  a  cultura. 
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I.  —  A  população  agrícola 

E'  da  agricultura  que  vive  actualmente  a  immensa 
maioria  da  população  portugueza.  Póde-se  dizer  que  os 
quatro  quintos  da  nação,  ou  quasi,  auferem  os  seus 
meios  devido  ao  trabalho  agrícola.  Este  tem  portanto 
em  Portugal  uma  importância  relativa  muito  superior 
á  de  todas  as  outras  industrias  reunidas.  Com  effeito, 

não  somente  garante  as  subsistências  d'um  grande  nu- 
mero de  famílias,  mas  também  fornece  ao  commercio 

externo  os  seus  elementos  principaes:  vinho,  cortiça, 

fructas,  madeiras,  azeite.  D'este  facto  resulta  em  pri- 
meiro logar  que,  se  a  cultura  não  estiver  organizada 

de  maneira  sufficiente,  o  paiz  encontrar-se-ha  necessa- 
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riamente  n'uraa  posição  difficil  e  apertada  por  effeito  da 
insuficiência  e  da  pobreza  do  ramo  principal  da  sua 
producção.  Ao  mesmo  tempo,  outro  facto  capital  fere 
immediata  e  evidentemente  o  espirito.  Por  isso  que  a 

prosperidade  de  qualquer  paiz  depende  muito  natural- 
mente da  sua  producção,  deve  em  Portugal  a  agricul- 

tura ser  objecto  dos  mais  enérgicos  esforços  e  dos 
mais  attentos  cuidados,  a  fim  de  elevar  ao  máximo  as 

suas  faculdades  productivas,  as  suas  fundas  (rende- 
meais)  e  os  seus  lucros. 

Outr'ora,  nada  se  fazia  com  esse  fim.  A  grande 
propriedade  absorvia  quasi  completamente  o  solo,  e 
somente  os  terrenos  mais  férteis  eram  cultivados  pelos 
processos  os  mais  primitivos.  O  resto  era  aproveitado 

pelo  gado,  geralmente  ovino.  Raro  era  que  os  proprie- 
tários explorassem  de  conta  própria  as  suas  terras ; 

tinham  rendeiros  e  quinhoeiros,  emphyteutas  pagando 

as  rendas  em  géneros;  não  tinham  os  proprietarios- 
patrões  outros  cuidados  senão  a  venda  dos  géneros  e 

da  producção  dos  rebanhos.  Uns  eram  folgazões,  gran- 
des caçadores,  gostando  do  vinho,  da  boa  mesa  e  do 

resto.  Os  outros,  gente  da  Egreja,  não  mostravam  mais 
interesse  pela  exploração  rural.  Por  isso  a  cultura  era 
atrazada  e  miserável.  Hoje,  a  situação  mudou  em  parte. 

O  proprietário  é  geralmente  um  homem  da  cidade, 
quasi  desconhecido  dos  seus  rendeiros.  Aquelles  que, 

por  excepção,  residem  no  campo,  fazem  vida  mais  res- 
peitável e  mais  activa  que  as  dos  seus  antepassados. 

A  revolução  agraria  do  século  xix  multiplicou  n'uma 
boa  proporção  o  typo  do  camponez-proprietario.  A  po- 

pulação rural  augmentou  consideravelmente;  arroteou 

uma  parte  das  terras  incultas ;  a  sua  situação  é  certa- 
mente mais  amena,  melhor,  que  a  dos  camponezes  que 

viviam  nos  princípios  do  século  passado.  Todavia,  o 
estado  actual  da  classe  agrícola  nem  é  normal  nem 
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prospero.  Em  qualquer  profissão  normalmente  organi- 
zada, os  operários  estão  enquadrados  por  uma  elite  de 

pessoas  capazes,  que  teem  conhecimentos,  capitães,  li- 

berdade d'acção,  bastantes  para  dirigirem  o  trabalho 
n'um  sentido  progressivo.  Não  sendo  assim,  os  metho- 
dos  conservam-se  rudimentares,  assim  como  o  ma- 

terial. Faltam  ao  mesmo  tempo  a  direcção  e  os  meios 
para  melhorar  o  solo,  para  aperfeiçoar  e  variar  as 
culturas,  para  crear  emfim  os  mercados  sem  os  quaes 
a  producção  se  torna  inútil.  Ora,  precisamente,  esta 

elite  dirigente  falta  na  maior  parte  das  províncias  por- 
tuguezas.  A  pequena  cultura  é,  quasi  por  toda  a  parte, 

senhora  absoluta  da  terra,  de  modo  que  o  solo  é  geral- 
mente cultivado  por  gente  baixa,  dispondo  de  meios 

mesquinhos  e  fracos  methodos.  Se,  n'estas  condições, 
a  agricultura  estivesse  adiantada  e  rica,  seria  um  mi- 

lagre. Mas  como  o  sobrenatural  já  não  é  para  o  nosso 
tempo,  veremos  em  breve,  com  exemplos  detalhados, 

que,  se  em  Portugal  as  coisas  estão  sensivelmente  me- 
lhor hoje  do  que  ha  cem  annos,  está  comtudo  a  situa- 

ção muito  longe  de  attingir  a  perfeição. 
Não  queremos  dizer  que  a  pequena  cultura  deva 

ser  condemnada  sem  recurso.  Quando  se  encontra  em 

condições  favoráveis,  pôde  dar  bons  resultados  e  for- 
mar uma  classe  de  camponezes  seguros  e  prósperos. 

Mas,  para  isso,  é  necessário,  ern  primeiro  logar,  que 
as  terras  de  cada  exploração  (tenuresj  não  sejam  de 
proporções  demasiadamente  reduzidas.  A  pulverisação 
do  solo  em  parcellas  microscópicas  causa  a  miséria  da 

Irlanda  e  a  pobreza  de  Portugal.  Além  d'isso  é  indis- 
pensável que  o  agricultor  receba  ao  menos  os  elemen- 

tos d'instrucção  escolar  e  technica,  á  falta  do  exemplo 
e  da  direcção  do  grande  proprietário.  Em  Portugal,  a 
instrucção  primaria  é  muito  insufficiente,  e  o  ensino 

agrícola  elementar  é  quasi  nullo.  N'este  paiz,  onde  a 
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grande  cultura  é  relativamente  rara,  tem-se  feito  al- 
guma coisa  para  instruir  a  juventude  rica,  que  afinal 

d'isso  pouco  aproveita,  ao  passo  que  tem  sido  aban- 
donado a  si  próprio  o  pequeno  agricultor  occupante  de 

facto  da  maior  parte  do  solo. 

O  Instituto  Agronómico  de  Lisboa,  com  o  seu  la- 
boratório e  as  suas  cadeiras  theoricas,  e  a  Escola  de 

Agricultura  de  Coimbra  com  a  sua  esplendida  quinta, 
as  suas  collecções  e  o  seu  material,  não  lhe  ensinam 

nada.  Precisaria  de  granjas-escolas  (fermes-écoíes) 
com  um  ensino  muito  simples,  muito  prático,  tão  breve 
quanto  possível,  e  situadas  nas  diversas  regiões.  Os 

rapazes  formados  por  estes  estabelecimentos  tornar- 
se-hiam  em  verdadeiros  inspiradores  das  suas  visi- 
nhanças,  divulgando  pelo  menos  algumas  noções  úteis. 

Algumas  pessoas  comprehenderam  perfeitamente  a  ne- 
cessidade urgente  de  instruir  essa  gente  meúda.  Foi 

assim  que  O  Comtnercio  cio  Porto  creou  as  escolas  mo- 
veis agrícolas  e  o  sr.  conde  de  Sucena  teve  a  idéa  ge- 

nerosa de  mandar,  á  sua  custa,  alguns  professores  a 
fazer  conferencias  pelas  aldeias  da  Beira.  As  escolas 
moveis  João  de  Deus  alguma  luz  espalham  também. 

Mas  isto  não  basta  para  instruir  seriamente  campo- 
nezes  que  conhecem  apenas  a  mais  elementar  rotina 

do  seu  mister.  Nada  poderia  substituir  um  ensino  re- 
gular, mas  verdadeiramente  ao  alcance  da  intelligencia 

é  da  bolsa  da  classe  rural  a  que  é  destinado. 

É,  portanto,  o  camponez  ignorante  e  pobre  quem, 
em  regra  geral,  cultiva  a  terra  portugueza.  Convém 
saber  agora  o  que  vale  esta  terra  sob  o  ponto  de  vista 
agrícola. 
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II.  —  Os  terrenos  e  os  climas 

Tres  grandes  formações  geológicas  predominam 

n'esta  tira  de  território  que  mede  de  comprimento  500 
kiiometros  por  200  de  largura.  A  maior  parte  dos  mas- 
siços  montanhosos  são  constituídos  por  rochas  erupti- 
vas:  granitos  e  porphyros,  que  levantaram  ou  desloca- 

ram schistos  dispostos  em  bancos  espessos.  Os  planaltos 

do  centro  estão  cobertos  por  depósitos  arenaceos,  tam- 
bém muito  espessos,  onde  se  intercalam,  aqui  e  além, 

camadas  d'argila.  O  extremo  sul,  emfim,  pertence  á 
formação  jurássica,  com  raros  filões  graníticos.  Os  ter- 

renos constituídos  por  estas  diversas  formações  são 
muito  differentes.  O  granito  dá  terras  ligeiras  e  magras, 
que  a  rocha  dura  atravessa  em  muitos  pontos ;  dos 
schistos  sahem  argilas  calcareas,  fáceis  de  trabalhar, 

férteis  quando  se  adubam.  As  areias  do  centro  são  po- 

bres e  áridas,  as  argilas  são  duras  e  seccas  ;  n'estas  tam- 
bém é  preciso  conservar  a  fertilidade  corrigindo  e  adu- 

bando largamente,  sem  o  que  a  terra  quasi  nada  pro- 
duz e  é  abandonada  ao  poisio  durante  longos  períodos. 

No  Algarve,  o  calcareo  jurássico  formou  uma  camada 
arável  de  fertilidade  média,  muito  fácil  de  trabalhar  e 

de  conservar.  Em  todo  o  paiz  as  aguas  depositaram 
nas  terras  baixas  camadas  de  alluvião  mais  ou  menos 

profundas,  superiormente  productivas.  São  as  terras 
de  milho  do  norte,  os  pomares  e  os  prados  do  centro, 
as  hortas  do  sul.  No  seu  conjuncto,  o  solo  lusitano  não 
possue  estas  grandes  extensões  de  terrenos  revestidos 

d'um  hermus  expesso,  como  as  planícies  da  Rússia 
meridional,  ou  as  da  China.  Se  as  boas  terras  são  bas- 

tante frequentes,  as  medíocres  e  as  más  não  faltam,  e 
por  toda  a  parte,  seria  necessário  um.  trabalho  intenso 
e  adubos  abundantes  para  produzir  grandes  fundas. 
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Veremos  no  seguimento  d'esta  obra  que,  se  o  trabalho 
não  falta,  está  pelo  menos  muito  mal  apetrechado ;  além 

d'isto,  faltam  os  estrumes  e  os  adubos,  o  que  contribue 
para  conservar  á  agricultura  portugueza  um  caracter 
primitivo  e  pobre. 

O  relevo  tão  accentuado  da  terra  lusitana,  com  as 

suas  cristas  escalvadas  e  os  seus  declives  abruptos, 

oppõe  com  frequência  á  cultura  grandes  difficuldades, 

ás  vezes  invenciveis.  A  terra  das  partes  altas  foi  arre- 
batada ou  adelgaçada.  As  lavouras  são  difficeis  ou  im- 

possíveis em  muitos  casos,  e  a  irrigação  também.  A's 
vezes,  para  tirar  bom  partido  d'um  terreno,  é  preciso 
engenhosidade,  muito  trabalho  e  grandes  sacrifícios  de 
dinheiro.  Tudo  isto  desanima  ou  arruina  o  pequeno 

agricultor,  ou  pelo  menos  mantem-no  em  um  estado 

próximo  da  miséria.  E'  o  que  explica  a  lentidão  dos 
desbravamentos  das  terras  incultas,  assim  como  a  per- 

sistência dos  poisios.  O  arroteamento  e  a  cultura  in- 
tensiva são  coisas  de  realização  extremamente  difficil 

para  gente  meúda,  em  um  paiz  assim.  Seria  necessá- 
rio que  o  terreno  lhes  fosse  entregue  já  preparado  pelo 

proprietário,  o  que  é  infelizmente  muito  raro.  Pelo 

contrario,  o  dono  da  terra  conta  geralmente  com  o  pe- 
queno colono  para  invadir  pouco  a  pouco  os  maninhos 

e  o  mattagal  por  meio  de  um  labor  duro  e  ingrato, 
tanto  mais  quanto  mais  summario  é  o  methodo,  mais 

grosseiro  o  material  e  mais  fracos  os  animaes  empre- 
gados nos  trabalhos. 

Calcula-se  a  superfície  de  Portugal  em  cerca  de 
8.900:000  hectares,  dos  quaes  mais  de  3.800:000  estão 

ainda  incultos.  1  Assim,  mais  da  terça  parte  do  paiz 

1  Anselmo  óVAndrade,  O  Portugal  Económico,  Lisboa,  1902,  1 
vol.  Este  auctor  calcula  em  44  o/0  a  superfície  que  não  tem  cul- 

tura propriamente  dita. 
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encontra-se  no  estado  de  rochas  ou  d'areias,  nuas,  de 
charnecas  cobertas  de  tojos,  estevas  e  outros  matos, 

de  pastagens  que  o  estio  transforma  em  desertos  ári- 
dos, e  de  cabeços  cobertos  de  brenha.  A  cultura  pro- 

priamente dita  occupa  somente  2.700:000  hectares, 
pouco  mais  da  quarta  parte  da  superfície  total.  As 

matas  á  sua  parte  cobrem  '2.400:000  hectares,  dos 
quaes  muitas  são  na  realidade  verdadeiras  culturas, 
destinadas  a  produzir  cortiça,  castanhas,  bolota  para 
engorda  dos  porcos,  lenha  e  carvão.  Factos  recentes 
demonstram  que,  entre  os  terrenos  incultos,  muitos 

poderiam  ser  valorisados  por  meio  de  trabalhos  apro- 
priados. Mas  como  as  difficuldades  são  grandes,  o  la- 

vrador não  se  acha  em  estado  de  as  vencer  só  com  as 

próprias  forças. 

Em  paiz  tão  accidentado  encontra-se  necessaria- 
mente uma  grande  variedade  de  climas  locaes,  deter- 

minados pela  altitude,  pela  exposição,  pela  situação. 

Isto  permitte  que  as  culturas  sejam  extremamente  va- 
riadas. O  extremo  norte  e  as  altas  montanhas  conhe- 

cem o  inverno  com  as  suas  neves  e  os  seus  gelos,  mas 
quasi  por  toda  a  parte  este  inverno  é  curto  e  de  um 
rigor  muito  moderado.  Na  maior  parte  do  paiz  a  neve 

é  desconhecida  e  poucas  vezes  gela;  o  inverno  é  ape- 
nas uma  estação  chuvosa  durante  a  qual  o  thermome- 

tro  varia  entre  0  e  10  graus,  pouco  mais  ou  menos, 
com  frequentes  dias  bonitos  que  o  fazem  subir  a  18  ou 

20.  N'esta  estação  predominam  os  ventos  do  poente. 
Trazem  espessos  vapores  formados  sobre  o  Atlântico, 
e  então  o  paiz,  com  as  suas  cordilheiras  parallelas,  é 

como  um  immenso  condensador  sobre  o  qual  se  succe- 
dem  os  aguaceiros  com  tanta  mais  frequência  e  inten- 

sidade, quanto  mais  elevada  é  a  região.  Nas  monta- 
nhas, sobre  certas  vertentes,  cae  só  no  inverno  mais 

de  lm,50  d'agua,  ao  passo  que  nas  planícies  do  littorai Poktugal  Ignorado  5 
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não  excede  30  a  40  centímetros.  No  verão,  chove  pou- 
cas  vezes,   e  sobretudo  nas  regiões  baixas,  o  calor, 

sem  ser  geralmente  excessivo,  torna-se  bastante  forte; 
faz-se  sentir  principalmente  na  bacia  arenosa  do  cen- 

tro, onde  o  calor  ordinariamente  excede  40  graus  em 

julho  e  agosto.  Resulta  d'aqui  uma  evaporação  activa, 
e  o  paiz,  tão  verdejante  no  inverno,  toma  então  um 
aspecto  árido  e  poeirento,  attenuado  pela  verdura  das 
arvores  de  fructo  ou  florestaes,  numerosas  em  quasi 
todas   as   regiões.    Estas  condições  climatéricas  teem 
graves  inconvenientes  para  a  cultura,  mas  o  paiz  está 
admiravelmente  disposto  para  corrigir  a  natureza  por 

meio  d'um  regimen  artificial  d'irrigação.  As  monta- 
nhas, dispostas  em  semi-circulo,  formam  um  reservató- 

rio d'aguas  pluviaes.  Deveriam  fazer  os  trabalhos  ne- 
cessários para  n'ellas  reter  estas  aguas  e  distribui-las 

durante  o  verão.  Portugal  poderia  ser  assim,  em  quasi 
todas  as  suas  partes,  um  eterno  bouquet  de  verdura, 
um  jardim  esplendido  e  productivo.  Os  camponezes  já 
utilisam  os  regatos  e  as  fontes  e  também  a  agua  dos 
poços  para  regar  os  campos.  Mas  os  seus  trabalhos 

d*irrigação  são  estreitamente  limitados   pela  pobreza 
dos  seus  recursos,  de  modo  que  essas  obras  continuam 
primitivas  e  os  resultados  medíocres.  Em  parte  alguma 

se  vê,  até  agora,  obras  d' arte  que,  por  meio  de  repre- 
zas,  diques,  canaes  e  valias  bem  estudadas  e  executa- 

das com  cuidado,  distribuíssem  em  uma  grande  região 

as  aguas  de  um  reservatório  ou  d'um  rio.  Está  tudo 
por  fazer,  n'esse  respeito,  e  nada  se  faz,  não  que  o 
camponez  seja  preguiçoso  ou  negligente  —  mostra-se, 
pelo  contrario,  intelligente  e  laborioso  —  mas  porque 
taes  empresas  estão  muito  acima  da  sua  instrucção  e 
dos  seus  recursos.  Só  uma  classe  de  proprietários  que 
fossem s  patrões  illustrados  e  ricos,  estaria  em  condições 
de  proceder  a  semilhantes  trabalhos.  Esta  elite  diri- 
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gente  não  devia  faltar  em  Portugal,  dado  o  regimen 

da  propriedade,  regimen  que  vamos  expor  resumida- 
mente. 

III.  —  Repartição  da  propriedade 

A  propriedade  é  uma  instituição  social  de  que  as 

repercussões  são  numerosas  e  d'importancia  capital. 
Os  reformadores  desastrados  que  n'ella  tocam  com 
mão  temerária  põem  em  jogo  forças  que  não  conhecem 
nem  comprehendem,  e  provocam  o  apparecimento  de 

phenomenos  que  não  souberam  prever  e  que  os  ater- 
ram pelos  seus  effeitos.  No  tocante  especialmente  á 

propriedade  territorial  nunca  se* deveriam  esquecer  os 
princípios  seguintes : 

1.°  A  propriedade  influe  poderosamente  sobre  a 
exploração,  isto  é,  sobre  o  trabalho ;  ora  este  actua 

dJum  modo  não  menos  activo  sobre  o  conjuncto  da 
vida  social ; 

2.°  Do  modo  de  ser  da  propriedade  provém,  em 
grande  parte,  a  organização  da  família,  que  pesa  ener- 

gicamente sobre  a  educação,  agente  essencial  da  evo- 
lução das  sociedades  ; 

3.°  O  modo  de  transmissão  da  propriedade  tor- 
na-a  estável  ou  instável,  conserva-a  ou  divide-a ;  o 
que  cria  condições  simultaneamente  sociaes  e  agrícolas 
muito  differentes ; 

4.°  Emfim,  o  modo  d'exploração,  directo  ou  por 
arrendamento  em  grandes  lavouras  ou  em  pequenas 
parcellas  de  família  camponeza,  exerce  no  conjuncto 
da  situação  agrícola  uma  influencia  preponderante. 

Antes  de  modificar  por  qualquer  forma  o  modo  de 

ser  da  propriedade,  é  necessário  encarar  todos  estes  pon- 
tos e  pesar  os  effeitos  que  as  novas  medidas  poderão 

causar  em  cada  grupo  de  circumstancias.  Por  exemplo 
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quando  se  deu  a  absorpção  dò  solo  portuguez,  no  antigo 
regimen,  por  uma  classe  de  proprietários  que  se  não 

occupavam  da  terra,  d'ahi  resultou  a  decadência  da 
cultura,  o  augmento  dos  baldios,  das  hervas  e  das 
charnecas.  A  propriedade  collectiva  do  extremo  norte 
conservou  ali,  por  mais  tempo  que  nas  outras  partes, 
usos  tradicionaes,  emquanto  que  a  partilha  dos  bens 

por  egual  entre  filhos,  dictada  pelo  código  civil,  apres- 
sou nas  outras  províncias  a  transformação  dos  antigos 

costumes  ao  mesmo  tempo  que  a  fragmentação  do  solo.  1 
As  circumstancias  históricas,  que  afastavam  a 

classe  rica  do  trabalho  agrícola,  levaram  á  exploração 
indirecta  pelo  arrendamento,  e  como  os  rendeiros, 

em  geral,  são  gente  de  poucos  meios,  foi  que  a  pe- 
quena cultura  se  estabeleceu  quasi  por  toda  a  parte.  A 

grande  liquidação  territorial  do  século  xix  desenvolveu 

a  pequena  propriedade,  que  também  tem  os  seus  effei- 
tos  particulares :  tende  a  elevar  o  nivel  dos  seus  pos- 

suidores, mas  este  movimento  progressivo  é  contrariado, 
já  pela  partilha  egual  entre  filhos  já  pela  mediocridade 
da  exploração.  Estas  breves  considerações  mostram 

quanto  é  complicado  o  problema  agrário.  E  mais  com- 
plicado ainda  do  que  geralmente  se  julga  porque  lhe 

costumam  ver,  demasiadamente,  apenas  os  aspectos 
económicos,  sem  ver  bem  o  seu  alcance  social. 

Encontram-se  actualmente  em  Portugal  os  mais 

diversos  typos  de  propriedade.  A  propriedade  em  com- 
mum  está  representada  por  grandes  superfícies  perten- 

cendo ao  Estado  ou  aos  concelhos,  ou  mesmo  a  simples 

parochias.  A  grande  propriedade,  que  varia  de  200  a 

1  Anselmo  d'Andrade,  na  sua  obra  já  citada,  regista  os  pro- 
gressos rápidos  da  fragmentação  e  reclama  uma  reforma  legisla- 

tiva para  os  impedir.  Esta  medida  não  seria  sufficiente. 
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50:000  hectares,  continua  tendo  o  principal  papel.  Ou- 
trora era  exclusivamente  nobre  ou  ecclesiastica.  Hoje, 

ao  lado  das  antigas  familias  que  conservaram  bellas 

propriedades,  ha  novos  proprietários  que  as  teem  con- 
stituído, e  muito  vastas.  A  mais  extensa  pertence  pro- 

vavelmente a  uma  sociedade  por  acções,  que  está  em 
via  de  transformar  uma  parte  do  valle  do  baixo  Tejo. 

Os  grandes  proprietários  ruraes  subdividem-se  em  duas 
classes  muito  deseguaes.  Os  que  não  residem  nas  suas 

terras  e  não  tratam  ou  tratam  muito  pouco'  d'ellas  são 
a  immensa  maioria  e  os  que  n'ellas  residem  e  dirigem 
a  cultura,  e  doestes  se  encontra  um  certo  numero  nas 
províncias  do  centro,  onde  fazem  coisas  muito  notáveis; 

nas  outras  são  extremamente  raros.  A  grande  proprie- 
dade não  é,  pois,  em  geral  senão  um  capital  explorado 

d'uma  maneira  indirecta,  sem  nenhuma  acção  pessoal 
do  proprietário,  que  neste  caso  é  um  capitalista  qual- 

quer e  não  um  patrão  do  trabalho.  Não  conhece  a  cul- 
tura, não  se  interessa  por  ella  profissionalmente,  não 

procura  augmentar-lhe  o  rendimento  por  meio  de  uma 
exploração  melhor.  Isto  não  quer  dizer  que  elle  não 

cuide  de  engrossar  os  rendimentos  das  suas  proprieda- 
des, mas  não  vê  senão  um  meio  de  o  conseguir  e  vem 

a  ser  alcançar  favores  ou  privilégios  pela  influencia 

politica.  Uma  situação  baseada  sobre  privilégios  e  fa- 
vores não  pôde  porém  ser  duradoura.  Depressa  vem  a 

causar  injustiças,  queixas,  reclamações,  e  finalmente 

um  mal  estar  que  pôde  trazer  as  mais  graves  pertur- 
bações. Quanto  á  fragmentação  infinita  da  grande  pro- 

priedade em  pequenas  explorações  ruraes,  mostramos 

já  que  tem  repercussões  mais  lamentáveis  ainda,  por- 

que mantém  a  cultura  n'um  estado  de  atrazo,  de  me- 
diocridade, de  pobreza,  tal  que  d'elle  soffre  todo  o  paiz, 

visto  que  a  industria  agrícola  n'elle  occupa  o  logar 
preponderante.   Tudo  isto  será  confirmado  com  uma 
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evidencia  empolgante,  das  observações  monographicas 

reproduzidas  no  seguimento  doeste  trabalho. 
A  propriedade  média,  de  30  a  200  hectares,  está 

hoje  nas  mãos  da  pequena  burguezia  commercial,  que 
tem  comprado  de  ha  sessenta  annos  para  cá  um  nu- 

mero sempre  crescente  de  propriedades  d'este  typo, 
destroços  dos  antigos  latifúndios  hereditários  ou  dos 
bens  da  Egreja.  Actualmente,  a  partilha  egual  vae 

multiplicando,  d'annos  para  annos,  estes  prédios  de 
valor  que  excede  as  posses  do  simples  camponez.  São 
elles  explorados  como  as  grandes  propriedades,  isto  é, 
os  seus  donos,  occupados  nos  escriptorios,  nas  lojas, 
nas  fabricas,  nas  carreiras  liberaes  ou  administrativas, 

não  teem  nenhuma  ou  quasi  nenhuma  experiência  agrí- 
cola e  não  pensam  de  modo  algum  em  guiar,  em  pa- 

trocinar o  trabalho  dos  campos.  Também  elles  subdi- 
videm as  suas  propriedades  em  pequenas  fazendas,  ou 

até  em  parcellas  d' alguns  ares,  alugados  a  pequenos 
rendeiros  ou  lavradores-proprietarios  da  visinhança.  A 
situação  da  propriedade  média  é,  portanto,  muito  aná- 

loga á  das  grandes  herdades.  As  consequências  são 
também  as  mesmas. 

A  pequena  propriedade  começa  a  desempenhar  em 
Portugal  um  papel  notável.  Embora  não  cubra  ainda 

uma  área  total  muito  considerável,  já  formou  entre- 
tanto uma  classe  bastante  numerosa  de  famílias  rús- 

ticas fortemente  apegadas  ao  solo,  laboriosas,  eco- 
nómicas, extremamente  sóbrias,  dando  muitas  vezes 

provas  de  intelligencia,  mas  reduzidas  aos  conheci- 
mentos mais  rudimentares  e  aos  mais  acanhados  pro- 

cessos e  recursos.  Na  realidade,  a  propriedade  muito 
pequena  é  a  que  se  encontra  mais,  aquella  que,  não 

bastando  para  sustentar  uma  família,  a  obriga  a  com- 

pletar os  seus  meios  d' existência  tomando  terras  de 
renda  ou  recorrendo  ao  salário  por  trabalho  nas  pro- 
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priedades  de  outrem.  Não  é  difficil  comprehender  que 
uma  industria  entregue  inteiramente  a  uma  classe  tão 

deficiente  e  abandonada  não  pôde  progredir  nem  mes- 
mo prosperar.  É  vulgar  pensar-se  que  a  cultura  é  um 

mister  d'uma  simplicidade  rudimentar,  que  qualquer 
pessoa  pôde  praticar  até  quasi  sem  aprendizagem.  As- 

sim é  talvez  a  cultura  rotineira  e  pobre.  Mas  quando 

se  quer  aproveitar  os  progressos  da  sciencia  e  da  te- 
chnica  para  obter  da  terra  tudo  quanto  ella  pôde  dar, 

não  tarda  o  conhecimento  de  que  a  profissão  d'agri- 
cultor  exige,  na  realidade,  uma  preparação  e  meios 

d'acção  que  excedem  o  saber  e  as  posses  dos  simples 
camponezes. 

A  formação  da  pequena  propriedade  tem  sido 
favorecida  pela  prática  antiga  e  vulgar  da  emphyteuse, 
empregada  para  fixar  os  colonos  e  attrahir  outros.  O 

proprietário  recebia  um  aluguer  annual,  e  além  d'isto, 
em  caso  de  venda,  uma  quantia  chamada  laudemio  que 
nos  contractos  modernos  a  lei  supprimiu.  Um  certo 

numero  dJ estes  rendeiros  resgataram  os  seus  foros  e 
tornaram-se  verdadeiros  proprietários.  Este  processo 

d'arrendamento  de  terras  tende  a  restringir-se. 
Em  resumo,  a  terra  lusitana  pertence  principal- 

mente á  grande  e  média  propriedade,  mas  é  sobretudo  a 
pequena  cultura  que  a  valoriza.  Quaes  são  os  resultados 

d'este  estado  de  coisas  sob  o  ponto  de  vista  da  produ- 
cção? 

IV.—  As  consequências  da  pequena  cultura 

Este  predomínio  da  pequena  e  até  da  muito  pe- 
quena exploração,  dá  á  producção  agrícola  um  caracter 

particular.  Todos  estes  pobres  cultivadores,  rendeiros 

minúsculos  ou  proprietários  indigentes,  teem  a  preoc- 
cupação  primeira  e  inadiável  de  garantir  as  suas  sub- 



72  SEGUNDA    PARTE 

sistencias,  e  depois  a  de  pagar  a  renda.  Como  esta  se 

'  paga  muitas  vezes  em  géneros,  e  sobretudo  nos  géne- 
ros mais  usuaes,  consagram  todos  os  seus  esforços  á 

producção  de  viveres.  O  milho,  o  centeio,  os  legumes, 
o  azeite,  o  vinho  e  as  fructas,  ao  que  juntam  em  certas 
regiões  a  castanha  e  os  cereaes,  são  as  bases  da  pro- 

ducção, e  a  sua  maior  parte  é  consumida  no  mesmo 
local  pelos  mesmos  que  a  colhem.  Veremos  como  cer- 

tas províncias  teem  sido  elevadas  a  desenvolver  cultu- 
ras commerciaes  e  até  de  exportação.  Mas,  de  facto, 

póde-se  dizer  que  a  agricultura  lusitana,  industria  prin- 
cipal do  paiz,  trata  principalmente  de  alimentar  as 

populações  locaes  e  prover  ás  necessidades  do  seu 
limitado  mercado  interno,  e  não  pôde  trabalhar  desas- 

sombradamente para  a  exportação.  Vive  como  que 
embaraçada  internamente,  tendo  apenas  mercados  ex- 

ternos muito  especializados  e  muito  restrictos.  Este 

facto  é  notável  e  tem  numerosas  e  graves  repercus- 
sões. Uma  cultura  que  rende  pouco  permanece  fatal- 
mente pobre.  Uma  industria  pobre  não  pôde  progre- 

dir. Famílias  ruraes  sem  dinheiro,  em  moeda,  não 

compram  quasi  nada  ao  commercio,  e  por  conse- 
guinte as  industrias  manufactoras  pouco  se  desenvol- 

vem. Quando  a  classe  mais  numerosa  é  indigente  não 
pôde  sem  soffrimento  pagar  impostos  muito  elevados, 
e  se  o  Thesouro  não  tem  dinheiro,  não  lhe  é  possivel 
proceder  ás  grandes  obras  publicas  tão  necessárias. 
Succede  o  mesmo  com  o  districto  e  o  concelho.  Emfim, 

a  um  paiz  principalmente  agrícola,  mas  que  vende 
pouco  no  estrangeiro,  falta  ouro  e  prata  ou  credito, 
para  pagar  as  suas  compras  ao  estrangeiro  e  sofíre 
por  isso  um  ágio  mais  ou  menos  oneroso.  Não  insisti- 

mos agora  sobre  este  encadeamento  fatal  de  conse- 
quências ruinosas ;  os  seus  effeitos  hão  de  apparecer 

em  breve  de  maneira  clara  e  indubitável. 
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Um  dos  aspectos  mais  surprehendentes  da  cultura 

portugueza  é  a  insufficiencia  do  seu  gado.  A  secca  do 

verão  e  a  falta  d'irrigações  abundantes  causam  unia 
escassez  annual  de  forragens,  que,  mesmo  no  norte, 

obriga  muitos  lavradores  a  venderem  os  bois  de  tra- 
balho no  fim  da  primavera  para  não  terem  de  os  sus- 
tentar durante  a  estação  secca.  Este  facto,  tem  como 

consequência  a  falta  de  carne,  leite  e  manteiga,  assim 
como  de  estrumes.  O  gado  ovino  e  caprino,  bastante 
numerosos,  dão  uma  certa  quantidade  de  carne,  queijo 
e  estrume,  mas  que  não  pôde  cobrir  o  deficit  de  gado 

vaccum.  As  consequências  d' isso  são  mais  um  prejuízo 
para  a  cultura  que,  por  falta  de  animaes  de  trabalho, 
assim  como  de  material  e  de  estrumes,  dá  fundas  me- 

díocres e  frequentemente  desastradas.  Isto  também  não 
é  de  molde  a  enriquecer  o  cultivador,  e  com  elle  o 

paiz. 
Se  as  culturas  geralmente  fundem  pouco,  também 

peccam  muitas  vezes  na  qualidade,  porque  o  campo- 
nez  não  está  preparado,  nem  munido  de  ferramentas, 

nem  aprovisionado  de  modo  a  obter  o  melhor  resul- 
tado. Assim,  um  paiz  pobre  de  forragens  não  pôde 

estar  em  situação  de  fornecer  abundantemente  gado 

gordo  para  os  talhos ;  com  os  seus  methodos  primiti- 
vos, na  preparação  dos  productos  e  a  sua  ocharia  me- 

díocre, os  resultados  não  podem  ser  bons.  A  conse- 
quência immediata  é  que  géneros  mal  preparados  se 

vendem  por  mau  preço,  o  que  ainda  mais  diminue  os 
rendimentos  da  cultura.  Teremos  de  fazer  sobre  este 

assumpto  comprovações  que  constituirão  para  nos  ex- 
plicar as  difficuldades  da  situação  presente. 

Em  resumo,  a  maioria  dos  agricultores  portugue- 
zes  dedicam-se,  principalmente,  a  viver  da  sua  terra, 
de  modo  que  não  precisam  de  muito  dinheiro  de  con- 

tado. Mas  dão  pouco  ao  commercio,  e  somente  géneros 
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communs,  de  pouco  valor,  e  com  frequência  mal  pre- 
parados. Alguns  produzem  mais  e  vendem  a  maior 

parte  da  colheita,  mas  estão  submettidos  a  um  regi- 
men artificial  que  dá  á  sua  profissão  o  caracter  de  es- 

peculação aleatória ;  teremos  occasião  de  reconhecer 
isto  nos  nossos  estudos  sobre  o  Alemtejo.  De  resto,  os 
agricultores  do  centro  encontram-se  em  circumstancias 
que  os  limitam  e  não  deixam  variar  muito  os  seus 

productos. 

Teem-os  impellido  a  produzir,  de  preferencia, 

trigo  para  obstar  á  importação  d'este  cereal,  mas  elle 
fica  no  paiz,  onde  nem  sequer  chega  para  o  consumo 

e  não  fornece  matéria  alguma  para  o  commercio  exte- 
rior. 

Portugal  consagra-se,  pois,  quasi  inteiramente  á 
producção  dos  géneros  de  primeira  necessidade  e  de 

pouco  valor,  e  comtudo  o  clima  permittir-lhe-hia  culti- 
var productos  raros  e  caros,  próprios  para  as  trocas 

internacionaes,  e  capazes  por  conseguinte  de  fazer 
affluir  ao  paiz  o  dinheiro  estrangeiro.  Tal  é,  em  nosso 
entender,  o  grande  erro  da  agricultura  lusitana,  erro 
causado,  de  facto,  pelos  defeitos  da  organização  social. 

Apegam-se  a  fazer  pão  de  milho  ou  de  centeio  e  queijo 
de  leite  de  ovelha,  para  alimentar  a  população,  mas 
despresam  verdadeiros  thesouros  que  o  trabalho,  com 
o  sol,  poderiam  fazer  surgir  da  terra,  se  fosse  regada 
suficientemente.  Com  effeito,  com  forragens,  teriam 
carne  e  manteiga ;  com  uma  organisação  conveniente, 

poderiam  levar  aos  grandes  mercados  do  norte  da  Eu- 
ropa, e  em  quantidades  consideráveis,  novidades  das 

hortas  e  pomares,  flores,  plantas  ornamentaes,  fructas 
frescas,  conservas  de  legumes,  tabaco,  mel.  azeites 

finos,  lúpulo,  seda.  Com  taes  productos,  haveria  di- 
nheiro. 

Attenuar-se-hia  o  ágio.   Appareceriam  industrias 
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accessorias,  como  appareceu  a  da  rolha  depois  da  cor- 
tiça. A  riqueza  nacional  augmentaria  consideravel- 

mente e  se  então  fosse  necessário  comprar  géneros  de 

consumo  corrente,  im portar- se-hiam  por  um  preço 
baixo  e  o  cultivador  ainda  ficaria  com  um  bonito  lu- 

cro. N'uma  palavra,  Portugal  devia  ser  o  jardim  da 
Europa.  Mas  não  esqueçamos  que,  para  isso,  era  pre- 

ciso formar  previamente  o  jardineiro,  visto  que  na 
realidade  a  situação  actual  resulta  em  primeiro  logar 

do  estado  social  da  raça.  Assim,  torna-se  evidente  que 
a  reforma  do  typo  nacional  pela  educação  é  a  necessi- 

dade mais  imperiosa,  a  base  indispensável  da  evolução 

que  pôde  dar  ao  povo  lusitano  a  solidez  e  a  prosperi- 
dade que  logicamente  correspondem  ás  suas  qualidades 

próprias  e  ás  do  seu  paiz. 

Resta-nos  agora  comprovar  com  factos  concretos 
a  razão  de  ser  das  observações  geraes  que  ahi  ficam. 
Para  isso,  vamos  estudar  as  diversas  regiões  do  paiz 
por  meio  de  typos  dos  quaes  o  modo  de  existência  é 

desenhado  com  exactidão  pelas  monographias.  São  ou- 
tros tantos  quadros  tirados  do  natural,  que  dão  ao  es- 

pirito uma  clara  visão  da  vida  real,  bem  mais  exacta  e 
animada  do  que  os  números  duvidosos  e  geraes  das 
estatísticas. 



II 

A  pequena  agricultura  no  Norte 

a  pequena  agricultura  e  a  criação  de  gado  em  traz-os-mon- 
tes.  —  Rendeiros,  camponezes  e  vinhateiros  dos  valles  do 
Norte.  —  O  milho,  o  azeite  e  o  vinho.  —  Pequenos  rendeiros 
e  pequenos  proprietários  das  Beiras.  —  Suas  calamidades 
agrícolas  e  suas  consequências.  —  Effeitos  geraes  da  pe- 

quena AGRICULTURA.  —  A  EMIGRAÇÃO  TEMPORÁRIA  NO  PAIZ  E 
NO   ESTRANGEIRO  ;  SUAS  CAUSAS  E  EFFEITOS 

I.  —  A  pequena  agricultura  em  Traz-os-Montes 

Tivemos  já  occasião  de  nos  referir  á  situação  par- 
ticular da  propriedade  nos  altos  planaltos  do  norte, 

especialmente  na  região  do  Barroso. 

Bastar-nos-ha  agora  descrever  certas  particulari- 
dades complementares,  indispensáveis  para  bem  com- 

prehender  o  estado  da  agricultura  n'esta  região,  a  mais 
isolada  de  todo  o  paiz  e  uma  das  menos  povoadas  por 
ser  coberta  de  serras  escarpadas.  Conta  apenas  250:000 
almas  para  12:200  kilometros  ;  apenas  21  habitantes  por 
kilometro. 

Encontramos  ahi  lado  a  lado,  a  grande  e  a  pequena 
propriedade  mas,  como  vimos,  a  primeira  pertence 
ás  collectividades  ruraes  que  a  exploram  principalmente 
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pelo  pastoreamento  em  commum.  Sobre  os  declives  e 
os  cimos  cobertos  de  herva  sufficiente  para  o  verão,  os 
montanhezes  do  extremo  norte,  criam  uma  vaca  bovina 

pequena  e  ossuda,  mas  robusta  e  sóbria.  É  empregada 
nos  trabalhos  agrícolas  e  carretos,  mas  não  é  uma  raça 

boa  para  talho,  e  além  d'isso  a  producção  está  longe 
de  corresponder  á  procura,  de  modo  que  se  tem  de 
importar  uma  grande  quantidade  de  gado  hespanhol 
para  as  necessidades  das  outras  províncias.  Seria  dif- 
ficil  desenvolver  esta  criação  porque  os  terrenos  susce- 

ptíveis de  produzir  as  forragens  necessárias  para  a 
alimentação  do  gado  no  inverno,  são  poucos  e  de  uma 
fertilidade  medíocre.  As  culturas  para  alimentos  das 

famílias  occupam-os  quasi  por  completo.  Além  d'isso 
o  numero  de  cabeças  de  gado  é  limitado  pela  impossi- 

bilidade de  augmentar  pastos  naturaes. 

Poder-se-hia  talvez,  não  obstante,  melhorar  sensi- 
velmente a  situação  cuidando  mais  da  producção  do  leite 

e  do  fabrico  da  manteiga  ou  do  queijo  que  faltam  bas- 
tante nos  mercados,  sobretudo  a  primeira.  Mas  para 

obter  este  resultado  seria  necessário  primeiramente  dar 
a  todas  estas  agglomerações  communicações  fáceis  com 

o  resto  do  paiz.  Ora  ha  em  Traz-os- Montes  muitas  al- 
deias que  não  teem  com  o  resto  do  paiz  outra  commu- 

nicação  além  de  uma  vereda  trilhada  pelas  mulas. 

A  falta  d'estradas  reduz  os  transportes  ao  mínimo 
indispensável  e  inutilizaria  qualquer  producção  mais 
intensa.  Os  terrenos  lavradios  estão  na  maior  parte, 

sub-divididos  por  um  grande  numero  de  pequenos  pro- 

prietários que  n'ellas  cultivam  centeio,  batatas  e  alguns 
outros  legumes,  um  pouco  de  linho  e  fructas ;  prados 

naturaes  pouco  extensos  dão  o  feno  restrictamente  ne- 
cessário para  o  inverno  que  expulsa  os  animaes  das  pas- 

tagens da  serra.  Esta  cultura  limitada  em  extensão  e 

primitiva  nos  seus  processos,  apenas  chega  para  a  ali- 
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mentação  dos  habitantes,  não  fornecendo  quasi  nada 
para  o  commercio. 

Ha  annos  para  cá  as  plantações  d'oliveiras  teem 
subido  até  aos  planaltos  em  vez  de  ficarem  confinadas 
nos  valles  profundos  e  ajuntaram  mais  um  elemento  á 

producção.  Parece-nos  provável  que  se  os  caminhos 
fossem  melhores,  se  tornaria  possível  desenvolver 

egualmente  a  cultura  das  arvores  de  fructos  septen- 
trionaes:  a  macieira,  a  pereira,  a  nogueira,  etc.  A 
colheita  encontraria  facilmente  collocação  no  estran- 

geiro, se  houvesse  possibilidade  de  a  transportar  em 
bom  estado  até  aos  portos  marítimos.  O  mesmo  se 

pôde  dizer  da  utilisação  das  florestas  que  posto  que  re- 
duzidas por  arranques  ou  incêndios  deploráveis,  for- 

mam ainda  bellos  macissos.  Fabrica-se  algum  carvão, 
mas  é  muitas  vezes  impossível  vender  a  madeira  para 

fora  da  região,  por  falta  d'estradas. 
A  consequência  immediata  d' estes  factos  é  que  a 

população  se  conserva  n'um  estado  próximo  da  pobreza. 
As  transacções  são  mínimas,  o  dinheiro  é  pouco,  a  ins- 
trucção  pouco  espalhada. 

Todos  os  annos  saem  das  aldeias  numerosos  ra- 

pazes e  raparigas  para  irem  procurar  n' outra  parte  o 
trabalho  que  alli  falta.  Dirigem-se  de  preferencia  para 
as  cidades  onde  os  encontramos  nos  misteres  os  mais 

ínfimos,  vivendo  mal  para  economisar  tanto  quanto 
possível.  Muitos  tencionam  regressar  depois  para  junto 
das  famílias  rivalisando  assim  com  os  seus  visinhos  da 

Galliza,  que  são  guiados  por  motivos  análogos.  Os  que 

voltam  á  terra  com  um  pequeno  pecúlio,  empregam-no 
augmentando  um  pouco  os  bens  paternos,  ou  adqui- 

rindo um  bocado  de  terra  lavradia,  base  necessária 

para  participar  plenamente  das  vantagens  dos  bens 
communaes.  Collocam-se  assim  novamente  no  quadro 
social  pequeno  e  quasi  immutavel  do  regimen  commu- 
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nitario  e  ficam  na  sua  baixa  condição  de  aldeãos  pobres. 
Quanto  aos  que  se  fixam  definitivamente  nas  cidades, 
conseguem  alguns  alcançar  fortuna  pelo  commercio, 
graças  a  um  trabalho  persistente  e  a  um  espirito  de 

economia  que  lhes  faz  desprezar  por  completo  o  con- 
forto e  mesmo  a  hygiene.  Teem  por  isso,  entre  os  seus 

compatriotas,  a  reputação  de  pessoas  inferiores,  ava- 
rentos e  desairosos.  Assim  será,  mas  estes  trabalha- 

dores teem  um  papel  muito  útil  na  vida  nacional.  Se  o 

regimen  social  no  qual  são  educados  não  fez  d'elles 
homens  de  grande  iniciativa  nem  espiritos  de  grande 

envergadura,  deu-lhe  ao  menos  pela  educação  familiar 
uma  certa  organização  que  sempre  é  melhor  do  que 
nada.  A  sua  formação  communitaria  e  quasi  patriarchal 
não  é  certamente  um  ideal.  Todavia,  os  seus  resultados 

são  melhores  do  que  os  que  produz,  em  média,  o  typo 

desorganizado.  Pena  é  que  a  formação  social  dos  mon- 
tanhezes  de  Traz-os-Montes,  se  não  tenha  conservado 

em  todas  as  partes  elevadas  do  paiz.  Ella  teria  forne- 
cido uma  útil  compensação  á  influencia  das  populações 

desorganizadas  da  zona  maritima  e  daria  um  contin- 
gente mais  largo  para  os  quadros  do  commercio  e  da 

industria.  Mas  os  grupos  organizados  do  norte  estão 
hoje  simultaneamente  muito  restrictos  e  muito  aluídos 
para  que  possam  exercer  uma  acção  muito  sensivel  no 
futuro  do  paiz. 

Nos  valles  profundos  que  sulcam  os  flancos  dos 
planaltos  do  norte  e  que  dão  vazão  aos  affluentes  do 

Douro  encontram-se  populações  ruraes  que,  podendo  vi- 
ver exclusivamente  da  agricultura,  abandonaram  desde 

ha  muito  o  systema  da  communidade,  e  vivem  sob  o 
regimen  da  familia  desorganizada. 

Vamos  ver  os  effeitos  d' esta  evolução  estudando 
um  camponez,  proprietário  de  Mirandella,  localidade 
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situada  no  valle  do  Tua,  ao  pé  das  altas  cordilheiras  de 
Traz-os-Montes. 

Camponez  de  Mirandella 

O  Paiz  que  se  estende  pela  margem  direita  do  Douro 
entre  o  rio  e  as  terras  do  extremo  norte  é  tão  acciden- 
tado  como  estas. 

É  todavia  menos  elevado,  e  vae  descendo  gradual- 
mente para  o  sul,  de  maneira  que  a  temperatura  é  me- 

nos áspera  com  extremos  menos  accentuados.  Todavia 

o  clima  é  muito  variável  segundo  a  exposição  e  altitu- 
de. Certas  encostas  recebem  chuvas  abundantes,  em- 

quanto  que  outras  são  relativamente  pouco  regadas, 
porque  as  cristas  interceptam  e  condensam  os  vapores 
vindos  do  mar.  As  vertentes  voltadas  ao  sul  teem  um 

aspecto  intimamente  differente  das  que  olham  para  o 

norte.  O  próprio  solo  apresenta  differenças  fundamen- 
taes  desde  as  alluviões  profundas  e  ricas  até  ao  saibro 

de  quartzo,  passando  pelos  barros  ferruginosos  com- 
pactos. Por  isso  seria  difficil  encontrar  uma  região 

mais  pittoresca,  mais  ridente  e  mais  variada  nas  suas 

producções  como  nos  seus  aspectos.  Estas  observações 

applicam-se  egualmente  á  provinda  do  Minho  que 
desce  em  degraus  para  oeste,  como  a  do  Douro  para 
o  sul. 

0  regimen  da  propriedade  é  também  sensivel- 

mente o  mesmo  n'estas  provincias.  As  grandes  proprie- 
dades nunca  ahi  foram  muitas  por  effeito  do  caracter 

tão  accidentado  d'esta  região,  dividida  em  tantos  com- 
partimentos muito  distinctos.  A  propriedade  média  é 

que  predomina.  Outr'ora  os  prédios  eram  vinculados 
como  bens  de  familia  mantidos  inalienáveis  pelo  di- 

reito de  morgadio. 

Os  filhos  segundos  recebiam  um  dote  que  lhes  per- 
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mittia  ou  entrar  n'um  convento,  ou  ir  estabelecer-se 
era  outra  parte.  O  paiz  era  assim  um  verdadeiro  vi- 

veiro de  aventureiros,  que  accorriam  pressurosos  a 

todas  as  emprezas  em  que  houvesse  probabilidades  de 

avanço  ou  proveito.  Creados  porém  no  manejo  das  ar- 
mas, procuravam  naturalmente  e  sobretudo  expedições 

militares.  Contribuíram  largamente  para  a  expansão 

colonial  de  Portugal;  mas  se  não  lhes  faltou  nem  atre- 
vimento nem  esforço  para  explorar  e  conquistar,  fal- 

tou-lhes  porém  a  verdadeira  aptidão  colonisadora,  por 
que  eram  soldados  e  funccionarios  e  não  patrões  capa- 

zes de  organizar  e  dirigir  o  trabalho.  Toda  a  historia 
colonial  de  Portugal  se  explica  por  estas  considerações 

que,  comprehendamo-lo  bem,  nos  mostram  um  pheno- 
meno  de  educação.  Ao  lado  dos  bens  nobres,  as  terras 

da  egreja  occupavam  um  grande  logar,  porque  pelas 
doações  e  compras  accumuladas  desde  séculos,  os  con- 

ventos e  as  parochias  tinham  absorvido  uma  boa 

quarta  parte  do  território.  Esta  situação  foi  porém  mo- 
dificada por  três  acontecimentos  importantes,  cujos 

effeiíos  se  accumularam.  Foram  elles:  a  confiscação 
dos  bens  dos  conventos  em  1834;  a  suppressão  dos 

vínculos  e  do  direito  de  morgadio  pela  lei  de  30  de  ju- 
lho de  1860;  a  obrigação  da  partilha  egual  instituída 

pelo  código  civil  em  1868. 
As  vastas  propriedades  das  congregações  foram 

desmembradas  e  vendidas  por  preços  geralmente  bai- 

xos e  até  ínfimos.  1  Como  os  camponezes  de  então  eram 
menos  afortunados  ainda  do  que  es  de  hoje,  não  pude- 

ram aproveitar  muito  com  essa  mobilisação  violenta  e 
revolucionaria  da  propriedade.  Muitas  terras  passaram 

1    Vide  a  pag.  67  o  que  se  disse  sobre  propriedade  e  suas 
repercussões. 

Portugal  Ignorado  6 



82  SEGUNDA  PARTE 

para  a  mão  da  burguezia  rica  de  fortunas  herdadas  ou 

enriquecida  pelo  commercio,  pela  industria,  ou  pela 
emigração.  Não  obstante  houve  um  certo  numero  de 

camponezes  que  adquiriram,  aqui  e  além,  parcellas  de 
terra  e  constituíram  a  pequena  propriedade  que  desde 
então  tem  feito  arduamente  algum  progresso.  Póde-se 
dizer,  comtudo,  que  ella  existia  já  ha  muito  tempo  sob 

a  forma  imperfeita  do  foro  ou  arrendamento  perpetuo. * 
Muitos  foros  subsistem  ainda  depois  de  terem  sido 
transmittidos  de  geração  em  geração.  Outros  foram 
transformados  por  compra  em  posse  definitiva;  em 

ambos  os  casos  é  frequente  resultar  d'ahi  uma  pro- 
priedade explorada  directamente  pelo  proprietario-cam- 

ponez. 
O  proprietário  em  geral  não  tem  actualmente  gran- 

de interesse  em  crear  foros,  e  limita-se  a  uma  simples 
renda,  em  géneros,  geralmente.  Não  se  vendem  pro- 

priedades senão  em  caso  extremo.  A  tradição  vivaz 
dos  laços  antigos  que  uniam  a  nobreza  á  terra,  faz 

com  que  a  propriedade  goze  ainda  de  uma  grande  con- 
sideração e  todos  desejam  conservá-la  ou  adquiri-la. 

Entretanto,  por  effeito  da  partilha  egual  entre  filhos 
obrigada  pelo  código  civil,  já  é  sensível  um  excessivo 
parcellamento  do  solo.  A  pulverisação  da  terra  seria 
mais  sensível  ainda  se  não  fosse  um  certo  desenvolvi- 

mento da  classe  média  pelo  progresso  real  da  indus- 
tria e  do  commercio  e  se  não  fosse,  principalmente,  o 

rápido  enriquecimento  d* um  certo  numero  de  emigran- 
tes que  no  regresso  ao  paiz  consagram  as  suas  econo- 

1  Herculano  avalia  em  quarenta  mil  contos  de  reis,  appro- 
ximadamente,  o  valor  dos  bens  confiscados  e  assegura  que  o  Es- 

tado recebeu,  quando  muito,  oito  mil  contos.  Outros  suppõem  que 
esta  ultima  verba  terá  attingido  quatorze  mil  contos. 
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mias  a  comprar  propriedades.  No  seguimento  d'este estudo  mais  de  uma  vez  teremos  occasião  de  observar 

os  effeitos  dos  factos  que  acabamos  de  apontar. 
Os  velhos  e  os  novos  proprietários  ao  norte  do 

Douro  procedem  por  modo  análogo  no  que  diz  respeito 
á  exploração  das  suas  terras.  Bem  poucos  são  os  que 

as  dirigem  pessoalmente  e  n'ellas  residem.  A  agricul- 
tura está  pois  abandonada,  n'estas  províncias,  a  gente 

de   pouca   instrucção  e  fracos  recursos  que  não  pôde 
nem  ter  grandes  lavoiras,  nem  melhorar  o  solo,  nem 

os  methodos,  nem  as  fundas.  Dos  proprietários  bur- 
guezes  que  habitam  nas  cidades,  villas  e  aldeias,  her- 

deiros ou  compradores  de  terras,  poucos  são  os  que 
pensam  em  mandar  seus  filhos  para  o  campo,  o  que 

por  elles  seria  considerado  como  um  duro  exilio.  Prefe- 
rem accumular-se  nas  carreiras  liberaes  e  burocráticas 

onde  a  concorrência  é   tanta  que  poucos  são  os  que 
chegam  a  ganhar  a  sua  vida.  Entretanto  a  agricultura 
permanece  miserável  numa  das  mais  bellas  regiões 

agrícolas  da  Europa.  Nota-se,  comtudo.  aqui  e  além, 
alguma  gente  nova  que,  mesmo  depois  dos  estudos  uni- 

versitários, se  volta  para  a  terra,  impeliida  quer  pelas 
circumstancias,  quer  por  um  gosto  pessoal,  quer  por 

uma  justa  apreciação  das  vantagens  e  da  livre  felici- 
dade da  vida  rural.  E  muito  para  desejar  no  interesse 

económico  e  social  das  províncias  do  norte,  que  este 
exemplo  seja  seguido. 

Feitas  estas  observações  geraes,  vamos  concentrar 

a  nossa  attenção  sobre  região  onde  reside  a  família  es- 
tudada. 

O  Douro  penetra  em  Portugal  através  uma  região 
coberta  de  montanhas  das  quaes  muitas  são  elevadas. 
Elias  condensam  uma  grande  quantidade  de  humidade 
e  enviam  á  artéria  principal  numerosos  affluentes  de 

corrente  geralmente  rápida  e  bastante  irregular,  por- 
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que  na  estação  de  verão,  que  dura  de  Julho  a  Outubro, 
o  contingente  de  chuvas  é  muito  reduzido. 

Um  d'estes  affluentes,  o  Tua,  que  tem  a  sua  ori- 
gem em  Traz-os-Montes  e  corre  directamente  de  Norte 

a  Sul,  atravessa  a  região  muito  accidentada,  onde  está 

situada  a  pequena  cidade  ou  antes  o  burgo  de  Miran- 
della,  cabeça  de  concelho  do  mesmo  nome. 

O  paiz  é  coberto  de  serras  extensas,  de  altura  va- 
riável, que  attingem  1:200  metros  (Serra  de  Bornes)  e 

ultrapassam  mesmo  1:300  metros  (Serra  de  Noguei- 
ra). Todo  este  massiço  que  forma  o  angulo  nordeste 

de  Portugal,  é  constituído  por  rochas  crystallinas  atra- 
vés das  quaes  apparecem  aqui  e  alli  granitos  e  por- 

phyros.  Os  terrenos  que  derivam  d' esta  formação  são de  uma  fertilidade  bastante  mediocre.  A  denudação 

dos  cumes  pelas  aguas  da  chuva,  a  inclinação  extrema 
de  muitas  encostas,  as  seccas  do  estio,  tornam  a  agri- 

cultura bastante  difficil  n'esta  pittoresca  região.  Os 
terrenos  pedregosos  ou  cobertos  de  mato  e  as  flores- 

tas, occupam  grandes  superfícies.  Somente  nos  oalles 
e  nos  estreitos  vallesinhos  dos  rios  se  encontra  um 

solo  bastante  profundo  e  fértil,  onde  cultivam  o  mi- 
lho, o  linho,  a  batata  e  alguns  legumes;  mais  acima 

encontram-se  as  pastagens  onde  se  faz,  de  tempos  a 
tempos,  uma  colheita  de  centeio,  depois  de  um  longo 
poisio ;  as  oliveiras  sobem  até  á  altitude  de  400  a 
500  metros ;  a  vinha  apparece  nas  encostas,  pouco 
mais  ou  menos  até  á  mesma  altura,  ou  mesmo  mais. 

O  gado  graúdo  não  é  numeroso  e  quasi  se  limita  aos 
bois  de  lavoura  junto  dos  quaes  apparecem  ás  vezes 
cavallos  de  pequena  estatura,  mas  promptos,  sóbrios 

e  fieis.  Além  d'isso  os  camponezes  criam  carneiros, 
cabras  e  porcos.  As  habitações  são  muitas  vezes  agru- 

padas em  aldeias,  mas  encontram-se  aqui  muitas  mais 
casas   dispersas   do   que   no   Sul.    A  população  é  la- 
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boriosa,  sóbria  e  pacifica,  mas  rude  porque  lhe  falta 
geralmente  direcção  e  recursos.  Algumas  communas,  ou 

parochias,  possuem  bens  bastante  extensos  mas  geral- 

mente de  pouco  valor.  Os  habitantes  d'ahi  tiram  pobres 
recursos  sob  a  forma  de  lenha,  mato  para  estrumeiras 
e  pastagem  para  os  animaes. 

As  três  producções  principaes  d'esta  região  mon- 
tanhosa, são:  o  milho,  o  vinho  e  o  azeite.  O  primeiro 

é  empregado,  com  mistura  do  centeio,  para  fazer  pão; 
o  segundo  é  exportado,  pelo  menos  o  melhor  e  mais 
bem  preparado;  quanto  ao  azeite,  a  sua  importância  é 
tal  em  todas  as  partes  do  paiz  que  se  torna  necessário 

fallar  d'elle  detidamente.  Com  effeito  Portugal  é  um 
immenso  pomar  de  oliveiras,  onde  esta  arvore  cresce 
desde  as  praias  do  mar  até  a  alturas  imprevistas. 

Encontra-se  diversas  variedades  de  oliveiras,  e  cada 

uma  convém  mais  particularmente  a  uma  região  de- 
terminada. Quando  as  arvores  são  bem  escolhidas  e 

bem  tratadas,  podem  tomar  grande  desenvolvimento. 

Apontam-nos  casos  de  uma  só  arvore  ter  dado  até  mil 
kilos  de  azeitonas  em  uma  só  colheita.  As  oliveiras 

estão  dissiminadas  a  distancias  regulares  nas  pastagens 
e  em  volta  dos  campos.  Geralmente  são  cortadas  de 
maneira  a  impedir  que  se  tornem  altas  de  mais  e  a 

fazêl-as  estender  a  ramagem  horisontalmente  para  fa- 

cilitar a  apanha.  Esta  exige  muita  mão  d'obra  que  a 
torna  dispendiosa.  Por  economia  tradicional  os  campo  - 
nezes  teem  o  costume  de  fazer  cair  azeitonas  a  golpes 
de  vara  em  logar  de  as  colher  á  mão.  O  processo  é 

mais  expedito,  mas  tem  o  grave  inconveniente  de  ar- 
rancar um  grande  numero  de  rebentos  que  dariam 

fructo  na  colheita  seguinte.  Uma  grande  parte  de  azei- 
tona é  conservada  em  salmoura  e  consumida  na  ali- 

mentação, mas  na  sua  maior  quantidade  ella  é  prensada 

para  lhe  extrahir  o  azeite  e  esta  operação  levanta  pro- 
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bleraas  muito  importantes.  Em  primeiro  logar  para 
ter  uma  boa  funda  é  preciso  colher  o  fructo  no  mo- 

mento da  sua  completa  maturação,  no  fim  do  outono. 
Em  seguida  deve  ser  moída  e  prensada  sem  demora  a 
fim  de  evitar  a  oxydação  das  gorduras  e  os  bolores 
que  dão  ao  azeite  acidez  e  mau  gosto.  Infelizmente  fal- 

tam muitas  vezes  os  meios  necessários  para  fazer  estas 
operações  no  momento  opportuno.  A  sua  colheita  é 
muitas  vezes  tardia  e  com  fructos  mais  ou  menos  adul- 

terados. Como  o  material  de  extracção  é  bastante  com- 
plicado e  custoso,  o  pequeno  aldeão  não  o  possue  e  tem 

de  levar  as  azeitonas  a  casa  de  um  proprietário  ou  um 
lagareiro  que  possue  um  lagar,  e  para  isso  espera  a 
sua  vez  e  até  então  os  fructos  são  deixados  em  pilhas 
ou  collocados  em  tulhas  ou  outra  forma  de  recipientes 
e  salpicadas  com  sal.  O  azeite  perde  por  isso  em  qua- 

lidade e  sabor  tornando-se  impróprio  para  a  exportação, 
e  mesmo  para  a  conservação  do  peixe.  l  As  industrias 
da  sardinha  e  do  atum,  tão  importante  em  Portugal, 
regeitam  quasi  absolutamente  os  azeites  nacionaes,  por 
causa  da  sua  acidez  e  importam  os  de  Bari,  de  fabrica- 

ção mais  perfeita. 2  Certamente  que  se  as  grandes  explo- 
rações, ou  pelo  menos  as  grandes  associações  agrícolas, 

fossem   mais  numerosas  os  lagares  se  multiplicariam 

1  E'  tão  delicado  o  fabrico  do  bom  azeite,  quanto  é  certo  que 
este  é  sensivel  até  a  um  cheiro  qualquer  que  se  espalhou  no  logar. 

A  este  primeiro  motivo  ajunta-se  outro:  a  alfandega  resti- 
tue  aos  fabricantes  de  conservas,  segundo  as  suas  exportações  e 
a  titulo  de  drarvback,  quantias  superiores  aos  direitos  que  pagaram 
realmente  e  portanto  favorece-os  com  um  verdadeiro  premio  de 
exportação. 

2  A  escola  de  agricultura,  de  Coimbra,  tem  conseguido  fazer 
azeites  com  acidez  reduzida  a  0,02  °/0  e  entretanto  encontram-se 
no  consumo  azeites  que  vão  até  5  %. 
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também  e  o  azeite,  fabricado  mais  racionalmente,  ga- 

nharia em  qualidade. * 

0  proprietário  camponez,  tomado  como  typo  d'esta 
região,  chama-se  Francisco  dos  Reis  Fernandes.  Nas- 

cido de  uma  familia  de  aldeões  em  que  eram  7  filhos, 
tem  hoje  50  annos,  e  habita  a  aldeia  de  Goide,  a  qual 

conta  300  habitantes  e  faz  parte  do  concelho  de  Miran- 
della.  Sua  mulher  é  Magdalena  de  Jesus  e  tem  48 
annos.  Natural  também  da  localidade,  ella  tinha  somente 
um  irmão  e  uma  irmã.  Teem  5  filhos,  Júlio  25  annos, 

Francisco  22,  actualmente  no  regimento,  Annibal  21, 
José  13  e  emfim  Maria  18.  Um  irmão  do  pae  chamado 
António  tem  41  annos  e  vive  com  a  familia. 

Goide  está  situada  n'ura  valle,  n'ura  confluente  de 
dois  rios.  A  aldeia  é  ligada  por  uma  estrada  á  sede  do 
concelho,  onde  passa  o  caminho  de  ferro  que  vae  de 
Bragança  ao  Valle  do  Douro.  O  solo  é  de  fertilidade 

mediana  e  presta-se  bem  para  a  cultura  de  cereaes  e 
da  vinha.  Tem  também  regulares  pastagens.  Mas  a 

producção  principal  é  o  azeite,  que,  com  o  vinho,  for- 
nece ao  commercio  o  seu  elemento  mais  importante. 

Fernandes  possue  uma  casa  e  uma  pequena  fa- 

zenda no  valor  approximado  a  um  conto  de  reis.  f 
Ajunta  a  isso  algumas  parcellas  de  terra  alugadas,  de 

que  paga  renda,  em  géneros,  principalmente  em  mi- 
lho. A  casa  tem  dois  pavimentos,  um  térreo,  muito 

baixo,  que  serve  de  estábulo,  celleiro  e  adega,  e  um 

andar  habitado  pela  familia.  E'  construída  com  pedra 
do  sitio  e  barro.  Toda  a  familia  se  occupa  exclusiva- 

1  Devemos  ao  Snr.  Dr.  Morgado  os  apontamentos  para  este 
resumo  monographico. 

2  Poucos  camponezes,  e  mesmo  grandes  proprietários,  co- 
nhecem a  área  das  suas  propriedades.  A  sua  importância  é  sem- 

pre expressa  pelo  valor,  em  reis. 
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mente  na  cultura  das  terras  ou  nos  arranjos  da  casa. 

Estas  propriedades  provêem  em  grande  parte  dos  pães 
dos  dois  esposos  e  o  resto  foi  adquirido  com  as  suas 

economias.  As  heranças  são  reguladas  pelo  Código  Ci- 

vil, o  qual  prescreve  em  principio  a  partilha  egual  en- 
tre irmãos.  Assim,  por  morte  do  pae,  a  pequena  fa- 

zenda será  retalhada  e  os  filhos  cahirão  na  situação  de 

proprietários  indigentes,  a  quem  os  seus  bens  não  bas- 
tam para  viver  e  que  necessitam  de  completar  os  seus 

recursos  por  meio  do  trabalho  assalariado.  O  gado  e  as 
alfaias  são  o  mais  reduzidos  possivel.  Uma  junta  de 
bois,  alguns  carneiros,  um  porco,  que  será  morto  para 
consumo  caseiro,  uma  dúzia  de  gallinhas;  isto  quanto 
aos  animaes.  Um  carro  de  bois,  um  arado  ou  charrua 

sem  rodas,  uma  grade  e  algumas  ferramentas,  são  a 

alfaia  existente.  O  mobiliário  é  egualmente  d' uma  ex- 
trema simplicidade;  arcas,  mesas  e  bancos  de  pinho, 

camas  de  acampamento,  sobre  as  quaes  duas  pessoas 
dormem  juntas,  alguns  utensilios  de  cosinha,  alguns 
toneis  e  cubas  e  nada  mais.  As  roupas  são  feitas  de 

chitas  ou  d'um  panno  grosseiro,  e  cada  pessoa  não 
tem  senão  o  necessário  em  fato  e  roupas  brancas.  O 

conjuncto  é  calculado  em  300$000  reis. 

As  receitas  em  dinheiro  realizadas  por  esta  famí- 
lia, são  muito  limitadas.  Vende  todos  os  annos  uma 

pequena  quantidade  de  milho,  batatas  e  vinho,  no  va- 

lor médio  total  de  80$000  reis.  Além  d'isso  a  apanha  da 
azeitona  proporciona-lhe  o  salário  de  alguns  dias,  mal 
pagos,  não  obstante  ser  este  trabalho  feito  em  plena  in- 

vernia, bastante  custoso.  Este  salário  varia  entre  300  e 

400  reis.  E'  impossivel  calcular  o  ganho  assim  obtido, 
porque  varia  com  os  annos,  mas  não  cremos  que  possa 
ultrapassar  36$000  reis  em  média.  O  total  das  receitas 
annuaes  importaria  assim  entre  108  e  126#000  reis. 

As  despezas  são  egualmente  muito  limitadas.   A 
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principal  é  necessária  para  a  conservação  da  proprie- 
dade que  exige  cerca  de  36-5000  reis.  Para  a  alimenta- 

ção não  compra  senão  alguns  géneros  de  mercearia  e 
peixe  salgado,  por  uma  somma  annual  de  15  a  18^000 
reis.  Os  alimentos  consumidos  nas  três  refeições  do  dia 

são:  pão  de  milho,  sopa  de  legumes,  bacalhau  salgado 

e  batatas  e,  de  tempos  a  tempos,  carne  de  porco  e  vi- 
nho. Ajuntemos  a  isto  alguns  gastos  meúdos  para  a 

conservação  do  material,  pouco  mais  ou  menos  9<$Í000 
reis  por  anno.  Os  impostos  directos  importam  quantia 
egual.  O  total  das  sahidas  em  dinheiro  attinge  portanto 
cerca  de  723000  reis.  As  grandes  despezas  accidentaes, 
como  a  renovação  da  junta  de  bois,  são  ordinariamente 
compensadas  pela  venda  dos  animaes  substituídos  e 
quando  assim  não  succede,  ha  um  prejuizo  que  cahe 
pezadamente  sobre  o  orçamento.  Se  compararmos  agora 

os  números  indicados  acima,  vemos  que  á  força  de  tra- 
balho e  frugalidade,  esta  boa  gente  consegue  reuryr 

umas  pequenas  economias  que  lhes  permittem  arredon- 
dar as  suas  modestas  propriedades  com  algumas  gei- 

ras  compradas.  Os  camponezes  d'esta  categoria  teem 
a  temer  principalmente  duas  calamidades:  a  má  co- 

lheita e  as  doenças. 
Elias  são  felizmente  raras.  Se  bem  que  esta  gente 

desconheça  a  hygiene,  a  sua  saúde  é  boa  e  regular, 
graças  á  salubridade  do  clima,  e  também  porque  os 
filhos  que  nascem  fracos,  desapparecem  logo,  por  falta 

de  cuidados  intelligentes.  Esta  familia  não  conhece  ne- 
nhumas distracções  senão  as  festas  religiosas  e  as  ra- 

ras solemnidades  occasionadas  pelos  casamentos  e 
baptisados ;  os  homens  frequentam  pouco  a  taberna.  A 
instrucção  é  quasi  nulla  e  rudimentar.  Dois  dos  filhos, 
José  e  Maria,  sabem  somente  ler ;  os  outros  são  anal- 
phabetos.  Ha  comtudo  na  parochia  uma  escola  gra- 

tuita, mas  é  pouco  frequentada,  sendo  mal  observada 
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a  lei  sobre  a  instrucção  obrigatória.  Veremos  mais 

adeante  que  em  muitos  casos  as  escolas  são  insuffi- 
cientes.  Os  Fernandes  são  catholicos  e  praticam  assi- 

duamente a  sua  religião,  facto  ainda  bastante  geral 
nos  campos  do  norte. 

Os  encargos  públicos  supportados  por  esta  familia 
são  os  seguintes :  impostos  directos  pagos  á  Camará, 
láOOO  reis;  ao  Estado,  8Í000;  os  impostos  indirectos 

podem  ser  avaliados  em  cerca  de  3$600  reis.  Fernan- 
des foi  soldado  e  o  seu  filho  Francisco  faz  neste  mo- 

mento o  seu  serviço  militar. 

Na  sua  qualidade  de  contribuinte,  pagando  contri- 
buição directa,  o  pae  é  eleitor  municipal  e  politico. 

O  typo  que  acabamos  de  descrever  summariamente 
é  bastante  vulgar  em  todos  os  valles  baixos  e  médios 

<3o  norte  do  paiz.  As  pessoas  mais  abastadas  são  ra- 

ras ;  muitas  famílias  estão  n'uma  situação  mais  precá- 
ria ainda,  porque  as  suas  propriedades  são  menores. 

Os  pequenos  rendeiros,  e  os  camponezes,  pequenos 

proprietários,  muitas  vezes  mesmo  os  proprietários  in- 
digentes, são  quem  se  acha  á  frente  da  agricultura 

em  toda  esta  região.  Equivale  isso  a  dizer  que  ella  não 
pôde  ser  nem  intelligente,  nem  progressiva,  nem  muito 
productiva.  De  facto,  ella  permanece  estagnada,  por 
falta  de  direcção  e  capitães. 

III.  —  Vinhateiros  da  região  do  Douro 

O  rio  Douro,  um  dos  principaes  da  península  ibé- 
rica, nasce  nos  planaltos  castelhanos,  forma  em  parte 

do  seu  curso  a  fronteira  entre  a  Hespanha  e  Portugal, 

depois  atravessa  este  ultimo  paiz  seguindo  quasi  exa- 
ctamente a  direcção  este-oeste.  Cortou  na  massa  de 

granito  e  schistos  que  formam  a  ossatura  do  paiz  um 
sulco   profundo,   muito  estreito,   na    região   superior, 
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mais  largo  e  menos  escarpado  na  inferior.  Esta  ultima 
apresenta  além  cTisso  caracteres  muito  particulares. 

As  brisas  do  oceano  percoí  rem-na  quasi  sem  obstácu- 
los e  trazem-lhe  uma  humidade  bastante  grande. 

Abrigada  dos  ventos  frios  do  norte  pelas  monta- 
nhas de  Traz-os-Montes,  o  seu  clima  é  d' uma  suavi- 
dade excepcional.  Por  isso  lá  se  encontra,  especialmente 

na  margem  direita,  uma  vegetação  magnifica,  lem- 
brando muitas  vezes  a  do  Algarve.  *  A  amendoeira, 

por  exemplo,  não  se  encontra,  salvo  excepções,  senão 
nesta  ultima  província  e  sobre  a  margem  direita  do 

Douro.  E'  pois  justificado  o  costume  de  chamar  a  esta 
região  o  jardim  de  Portugal.  Na  verdade,  todo  Portu- 

gal poderia  ser  um  esplendido  jardim,  se  a  população 
soubesse  ou  pudesse  cultivál-o  para  o  máximo  proveito. 

A  região  do  Douro  produz  muito  milho,  cereaes, 
legumes,  fructas  e  azeite.  Mas  o  seu  producto  mais 

reputado  e  mais  importante  é  o  vinho.  Colhem-se  va- 
rias qualidades,  quasi  todas  estimadas,  mas  a  mais 

celebre  é  a  que  se  conhece  em  toda  a  parte  pelo  nome 

de  vinho  do  Porto,  cidade  que  é  o  ponto  de  concentra- 

ção e  de  expedição.  O  Porto  é  um  producto  muito  es- 
pecial que  com  o  champagne,  e  outros  vinhos,  não  é 

entregue  sem  preparação  ao  consumidor.  Para  adqui- 
rir as  qualidades  que  fizeram  a  sua  fama,  deve  ser 

conservado  algum  tempo,  misturado,  e  emfim  addicio- 
nar-lhe  aguardente.  Ha  muitos  annos  certas  casas  in- 
glezas  adquiriram  um  bom  numero  de  vinhas  que  dão 
o  vinho  próprio  para  Porto  e  organizaram  installações 

consideráveis  para  o  fabrico,  a  conservação,  o  trata- 
mento e   expedição  do  precioso  licor  que  se  vende  e 

1     V.  mais  adeante  as  monographias  do  jornaleiro  da  Concei- 
ção e  do  camponez  proprietário  de  Monchique. 
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consome  principalmente  em  Inglaterra.  Ao  lado  dos 

escriptorios  inglezes,  ha  casas  portuguezas,  muito  im- 
portantes algumas,  negociando  principalmente  com  a 

America  do  Sul  e  a  Africa.  Alguns  estabelecimentos 
allemães,  francezes  e  outros  trabalham  também  no 

Porto,  na  especialidade  de  vinhos.  Calcula-se  entre 
12:500  e  14:400  contos  de  reis  o  valor  dos  vinhos  ex- 

portados todos  os  annos  de  Portugal,  dos  quaes  8  a  9 

mil  pela  cidade  do  Porto.  Doesta  ultima  quantia,  os 
vinhos  finos  representam  pelo  menos  5:500  contos. 

Vê-se  que  se  trata  de  interesses  consideráveis,  póde-se 
dizer  mesmo,  da  fonte  mais  importante  da  exportação 

portugueza. 

Comtudo,  a  producção  vinicola  está  longe  de  rece- 
ber por  toda  a  parte  em  Portugal,  os  cuidados  minu- 

ciosos que  ella  exige  para  dar  os  melhores  resultados. 
Sem  duvida,  os  proprietários  de  vinhos  de  nomeada, 

muitas  vezes  estrangeiros,  organizaram  as  suas  instal- 
lações  tendo  em  conta  os  progressos  modernos.  Mas  a 
immensa  maioria  dos  viticultores  compõe-se  de  pobres 
camponezes,  faltos  dos  conhecimentos  e  do  material 
necessários  para  fabricar  bem  o  seu  vinho.  Claro  está 
que  a  qualidade,  o  sabor  e  a  conservação  do  producto 
soffrem  visivelmente  com  este  estado  de  coisas.  Em 

Portugal,  succede  ao  vinho  o  que  vimos  com  o  azeite, 
a  matéria  prima  é  boa,  muitas  vezes  excellente,  mas  o 
trabalho  de  elaboração  é  com  frequência  mediocre,  por 

falta  d' uma  direcção  cuidadosa  e  de  bom  material.  E 
d'isto  que  vamos  ter  a  demonstração  estudando  a  si- 

tuação particular  d' um  vinhateiro-proprietario  da  Re- 
gião do  Doar  o.  1 

1    Monographia  feita  com  o  auxilio  do  Snr.  Dr.  Victor  Macedo 
Pinto,  medico  em  Taboaço. 
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Antes  porém  é  necessário  mostrar  resumidamente 
qual  é  a  situação  creada  para  este  ramo  de  producção 
e  tanto  mais  interessante  para  nós  que,  no  seguimento, 
encontraremos  condições  análogas  applicadas  a  outros 
productos.  Eis  do  que  se  trata:  O  excesso  de  producção 
geral  depois  da  reconstituição  das  vinhas,  junto  á  causa 

local  que  acabamos  de  ver,  produziu  no  mercado  por- 
tuguez,  como  em  toda  a  parte,  uma  baixa  considerá- 

vel de  preços  e  a  reducção  das  exportações.  O  caso 

era  muito  grave,  e  tanto  mais  que  o  vinho  é  o  princi- 

pal artigo  d'exportação  de  Portugal.  Para  remediar 
este  estado  de  coisas,  recorreu-se  a  medidas  legislati- 

vas que  se  suppoz  necessárias  e  se  resumem  como  se- 
gue. Uma  serie  de  decretos,  regulamentos  e  leis  pro- 

mulgadas em  1905,  1907  e  1908,  completando- se  e 
modificando-se  umas  ás  outras,  estabeleceram  um  re- 

gimen pelo  qual : 
A  plantação  de  vinhas  é  prohibida  em  todos  os 

terrenos  d'uma  altitude  interior  a  50  metros  e  mesmo 
em  todos  os  que  são  apontados  por  uma  commissão 

nomeada  para  esse  effeito  pelo  governo ;  póde-se  so- 
mente substituir  as  vinhas  que  seccam  nas  antigas 

plantações  e  em  caso  de  infracção,  as  plantas  novas  são 

arrancadas  e  applica-se  uma  multa  de  100  réis  por  cada 
pé.  Esta  suspensão  do  plantio  é  estabelecida  para  os 

annos  1908,  1909  e  1910  e  será  prorogada.  Tratava-se 
por  este  meio  de  impedir  a  invasão  das  terras  de  ce- 
reaes  pela  vinha. 

Para  desenvolver  a  exportação,  concedeu-se  ás 
companhias  vinícolas  importantes  privilégios  dando- 
lhes  a  missão  de  melhorar  a  cultura,  o  fabrico  e  o 

commercio  dos  vinhos  nacionaes.  Concedeu-se-lhes 

isenção  d'impostos  e  de  direitos  á  entrada  do  material 
vinario  e  reservou-se-lhes  o  mercado  das  colónias,  so- 

brecarregando os  vinhos  e  outras  bebidas  d'origem  es- 
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trangeira  com  direitos  prohibitivos.  Além  d'isso,  para 
sustentar  a  fama  dos  vinhos  finos  portuguezes,  é  pro- 
hibido  exportar  pelo  Douro  ou  pelo  porto  de  Leixões, 
vinhos  licorosos  que  não  sejam  do  Porto,  e  também  é 

prohibido  dar  o  nome  de  Porto,  a  um  vinho  que  não 
provenha  de  determinada  região,  assim  como  se  ado- 

ptou  regimen   análogo   para  as  regiões  da  Madeira, 
Carcavellos,  Setúbal,   prohibindo-se  até  aos  coramer- 
ciantes  a  compra  e  aos  caminhos  de  ferro  o  transporte 
de  vinhos  de  umas  regiões  para,  ou  através,  as  outras. 

Vê-se  que  os  homens  d'Estado  portuguezes,  não 
recuam   diante  das   grandes  resoluções.   N'este  caso, 
impuzeram    á   propriedade    uma    verdadeira   servidão 

temporária,  excluindo  a  vinha  da  cultura  fora  das  ter- 
ras já  plantadas.  Infelizmente  porém,  este  rasgo  auto- 

ritário não  podia  bastar  e  não  tem  bastado  para  vencer 
uma  crise  que  tem  causas  muito  variadas  e  em  grande 

parte  exteriores  a  Portugal.  Estabeleceu  somente  pri- 

vilégios em  favor  d'um  certo  numero  de  pessoas  que 
possuem  vinhas.  A  principal  culpa  teem-na  os  grandes 
proprietários  que  se  deixaram  arrastar  a  especulações 

temerárias  sobre  a  producção'  do  vinho.  As  circum- 
stancias,   naturalmente,  os  levariam  decerto  a  limitar 

plantações  que  se  tornaram  onerosas.  Diligenciou-se, 
de  preferencia,  conservar  as  posições  adquiridas,  por 
meio  de  disposições  arbitrarias  tomadas  em  detrimento 

do  publico  consumidor  e  do  thesouro.  Semelhantes  me- 

didas nunca  deram  resultados  duradoiros  em'  outras 
partes  e  em  outras  circumstancias  e  não  podiam  dál-os 
em  Portugal.  Todo  o  mal  provém  da  medíocre  organi- 

sação  da  propriedade  e  da  cultura  e  não  são  os  regu- 
lamentos burocráticos  que  porão  as  coisas  na  ordem. 

Nâo  obstante  parece  que  tanto  os  proprietários  como 

os  governantes  insistem  rio  seu  erro.  Os  primeiros  re- 
clamam do  Estado  adiantamentos  de  capitães  para  sus- 
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tentar  as  suas  companhias  vinícolas,  pondo  assim  todos 
os  riscos  a  cargo  do  contribuinte.  Irão  os  segundos 

mais  longe  ainda  n'este  declive  perigoso?  tal  é  a  ques- 
tão que  se  apresenta  actualmente. 
Voltemos  agora  ao  nosso  vinhateiro. 
Camillo  Alves  Teixeira,  de  idade  61  annos,  habita 

Taboaço,  aldeia  de  1:200  habitantes,  edificada  a  450 

metros  d'altitude,  no  valle  do  Távora,  a  alguns  kilo- 
metros  da  sua  confluência  com  o  Douro,  e  na  margem 
esquerda  de  este  rio.  Sua  mulher  Maria  tem  quarenta 
e  cinco  annos.  Os  dois  são  naturaes  da  região.  Tem 
quatro  filhos.  João,  vinte  e  dois  annos,  Maria,  20, 

José,  18,  Augusto,  17.  Como  o  indica  a  altitude  do  lo- 
gar,  estamos  já  em  plena  região  montanhosa.  De  todos 
os  lados  se  levantam  montes,  dos  quaes  as  encostas 
são  com  frequência  abruptas  e  as  culturas  alinhadas 

regularmente  em  ordem  forçada  pela  disposição  e  na- 
tureza dos  terrenos.  O  milho  occupa  o  fundo  dos  valles. 

As  vinhas  cobrem,  os  declives  voltados  ao  sol ;  os  ter- 

renos mal  orientados,  ou  pobres,  são  semeados  de  cen- 
teio, arborisados  ou  abandonados  ao  mato,  em  longo 

poisio  para  sementeiras  com  intervallos  de  alguns  an- 
nos. A  maior  parte  dos  campos  são  plantados  de  oli- 

veiras, e  magnificos  pomares  cercam  a  aldeia.  O  paiz 

é  encantador,  com  suas  verduras,  suas  aguas  corren- 
tes, seus  golpes  de  vista,  seus  vastos  horisontes  de 

montanha  e  a  transparência  do  seu  céo.  O  solo,  porém, 
formado  de  bocados  graniticos,  aqui  e  alli  entremeados 
de  schistos,  é  em  geral  leve,  secco,  pouco  fundo  e  pouco 
fértil ;  o  clima  é  são,  mas  relativamente  frio,  descendo 
o  thermometro  um  pouco  abaixo  de  zero  no  inverno, 
e  nevando  algumas  vezes ;  as  chuvas  são  frequentes 

d' outubro  a  abril'  raras  no  verão,  durante  o  qual  a 
temperatura  attinge  e  ultrapassa  35  gráos.  Os  produ- 
ctos  principaes  são  o  vinho  e  o  azeite ;  a  região  produz 
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também  bastantes  batatas.  O  gado  graúdo,  é  pouco, 

por  falta  de  prados.  Cria-se  uma  raça  de  cavallos  bas- 
tante estimada,  mas  esta  criação  declina  rapidamente, 

como  no  resto  do  paiz,  de  modo  que  para  as  remontas 
da  cavallaria  do  exercito,  tem  o  governo  de  importar 
cavallos  estrangeiros  custosos  e  que  se  acclimatam 
bastante  mal.  Os  camponezes  criam  também  porcos  e 

algumas  gallinhas,  para  seu  consumo.  Encontra-se  al- 
guma caça,  coelhos  e  perdizes.  A  producção  mineral 

é  nulla,  não  obstante  o  solo  conter  minério  de  chum- 
bo; algumas  pedreiras  de  granito  aqui  e  acolá.  Em 

summa,  o  trabalho  agrícola  predomina. 

A  família  Teixeira  possue  um  grupo  de  proprie- 
dade composto  de  uma  casa  e  varias  parcellas  dos  ter- 

renos de  diíferentes  qualidades,  na  visinhança.  A  casa, 
construída  de  granito,  está  situada  na  aldeia,  com  as 
outras  habitações,  em  grupo,  segundo  o  costume  local. 
No  rez  do.  chão  ha  o  estabulo,  o  celleiro,  a  adega  e  o 

lagar.  A  família  occupa  o  1.°  andar  e  tem  uma  cosi- 
nha,  uma  casa  de  jantar  e  10  ou  12  quartos  mobilados 
com  extrema  simplicidade.  Com  respeito  a  animaes, 
Teixeira  não  possue  senão  uma  égua  que  emprega  na 

lavoura  e  nos  transportes  e  que  vale  80$000  réis.  A  al- 
faia agrícola  é  também  muito  reduzida :  um  carrinho, 

uma  pequena  charrua,  uma  grade,  algumas  ferramen- 
tas, uma  prensa  para  a  uva,  cubas  e  tonneis,  num  va- 

lor total  que  não  excede  100?5000  réis. 
A  propriedade  comprehende  principalmente  um 

pomar,  vinha,  algumas  parcellas  de  terreno  próprias 
para  a  cultura  da  batata  e  do  centeio;  em  diversos 

pontos  da  propriedade  ha  oliveiras  e  em  outros  arvo- 
redo que  dá  lenha.  Segundo  o  costume,  o  nosso  vinha- 
teiro não  conhece  a  extensão  da  sua  propriedade  que 

lhe  veiu  de  seus  pães  em  grande  parte.  O  valor  em  que 

elle  a  reputa  é  dez  contos  de  réis.  Esta  pequena  pro- 
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priedade  absorve  os  esforços  de  toda  a  família,  exce- 
ptuando a  mãe  que  trata  da  casa,  e  necessita  ainda  uma 

certa  quantidade  de  trabalho  assalariado.  Como  vimos 
o  regimen  do  código  civil,  isto  é,  a  partilha  egual, 

prevalece  hoje  completamente  n'esta  região  e,  pela 
morte  dos  pães,  precipitará  os  filhos  na  deprimente  e 
improgressiva  situação  de  proprietários  indigentes. 

A  familia  extrahe  das  suas  terras  a  maior  parte 

da  sua  alimentação,  e  além  d'isso  fornece  ao  comraer- 
cio  os  productos  seguintes:  50  hectolitros  de  vinho  por 
150#000  reis  ou  seja  3#000  o  hectolitro,  8  hectolitros  de 
azeite  por  1605000  reis,  1:500  kilogrammas  de  batatas 
por  205000  reis,  30  hectolitros  de  centeio  por  lOOáOOO 
reis.  Isto  representa  uma  somma  total  de  perto  de 
432-5000  reis  de  média  annual. 

Quanto  ás  despezas,  podem-se  calcular  approxima- 
damente  da  maneira  seguinte: 

Teixeira,  emprega  jornaleiros  que,  á  razão  de  200 
reis  por  dia,  lhe  custam  por  anno  1205000  reis.  Para 

as  despezas  da  familia,  que  usa  roupas  muito  ordiná- 
rias, deve-se  contar  45#000  reis.  As  reparações  e  reno- 

vação de  material  podem  custar  18#000  reis  por  anno. 

A  alimentação  é  muito  frugal  e  consta  quasi  exclusi- 
vamente de :  pão  feito  com  farinha  de  centeio ;  couves 

e  batatas ;  arroz ;  peixe  salgado ;  excepcionalmente  carne 
de  porco  ou  boi;  vinho  em  quantidade  moderada. 

A  familia  tem  três  refeições  por  dia. 
As  provisões  de  mercearia,  arroz,  peixe  e  carne, 

tudo  pago  a  dinheiro,  custam  em  média  pouco  mais  ou 
menos  15000  reis  por  semana  ou  cerca  de  605000  reis 
por  anno,  comprehendendo  todas  as  compras  miúdas 
indispensáveis. 

O  imposto  absorve  46#000  reis.  Contando  ainda 
95000  reis  para  imprevistos,  chegamos  ao  total  de 
3065000  reis  pouco  mais  ou  menos,  havendo  portanto 

Portugal  Ignorado  7 
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uma  margem  notável  para  economias.  Foi  assim  que 
Teixeira  poude  augmentar  as  suas  propriedades  com 
o  correr  dos  annos,  e  atravessar  o  terrível  transe  da 

reconstituição  da  vinha,  que  arruinou  muita  gente,  a 
ponto  que  certos  vinhedos  não  teem  sido  replantados  e, 
estão  abandonados  ao  mato. 

Embora  elle  diga  que  não  tem  economias  em  di- 
nheiro, ou  poucas,  é  opinião  corrente  que  o  velho  vi- 

nhateiro tem  arrecadado  uma  quantiasinha  calada. 

Pelo  que  acabamos  de  dizer,  vê-se  immediatamente 

que  a  existência  doestes  camponezes  é  d' uma  grande 
simplicidade. 

A  sua  vida  é  ordinariamente  laboriosa  e  socegada. 
As  solemnidades  religiosas  ou  familiares  são  os  seus 

principaes  divertimentos.  Não  frequentam  a  taberna. 

As  bebedeiras  e  as  desordens  são  raras  n'esta  região. 
Se  bem  que  a  hygiene  seja  inteiramente  desprezada,  a 
saúde  de  todos  os  membros  da  família  é  boa  e  constante. 

Teixeira  e  seus  filhos  sabem  ler  e  escrever,  mas 

sua  mulher  é  analphabeta.  Ha  na  communa  duas  es- 
colas gratuitas,  uma  para  os  rapazes  e  outra  para  as 

raparigas. 
Muitas  creanças  não  vão  lá.  Esta  família  pratica 

com  zelo  a  religião  catholica,  mas  seria  diflficil  affirraar 

se  este  facto  influe  no  comportamento  dos  seus  mem- 
bros. Os  encargos  públicos  supportados  por  Teixeira 

dividem-se  assim:  imposto  camarário  proporcional  ao 

predial  sem  poder  exceder  60  %  d'esta,  120400  reis, 
contribuição  predial  30$230  reis,  imposto  sobre  cavai- 
los  3#270  reis,  taxa  parochial,  para  o  sustento  do  culto 
(côngrua)  500  reis.  Os  impostos  indirectos  attingem 
nos  campos  pouco  mais  ou  menos  5  a  6  %  das  compras 
de  productos  manufacturados  ou  de  géneros,  seja  para 
esta  família  uma  somma  de  4$500  a  5$400  reis.  O  pae 
fez  o  seu  serviço  militar. 
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Teixeira  possue  o  direito  de  voto  d'um  duplo  titulo  ; 
paga  o  censo  e  é  munido  com  elementos  de  instrucção. 
Também  está  inscripto  no  recenseamento  municipal  e 
no  politico. 

0  vinhateiro  exerce  regularmente  os  seus  direitos 

e  parece  cumpril-os,  coisa  antes  rara  entre  a  gente 
miúda.  É  preciso  dizer,  de  resto,  que  nos  encontramos 

em  presença  do  que  se  poderia  chamar  um  grande  al- 
deão, dada  a  estreiteza  geral  das  explorações. 

-  As  relações  entre  as  famílias  do  paiz  são  pacificas 
e  cordiaes.  Encontram-se  de  longe  a  longe  alguns  emi- 

grados vindos  da  Galliza  e  estabelecidos  na  região  so- 
bretudo como  pequenos  commerciantes.  Alguns  enri- 

queceram, geralmente  praticando  a  usura,  dizem-nos. 
Em  sentido  contrario,  uma  parte  da  população  emi- 

grou, quer  pela  destruição  das  vinhas  quer  pela  po- 
breza chronica,  muito  difficil  de  supportar,  e  foi  prin- 

cipalmente para  o  Brazil. 

O  typo  que  acabamos  d'analysar  goza  d'uma  feli- 
cidade relativa  excepcional  no  paiz.  A  maior  parte  das 

outras  familias  são  menos  abastadas.  Umas  não  pos- 
suem senão  três  pequenas  propriedades,  que  as  fazem 

viver  penosamente ;  outras,  collocadas  inteiramente 

n'uma  situação  de  pobreza,  são  forçadas  a  procurar trabalho  assalariado. 

Resulta  d'isso  que  o  nivel  geral  da  população  é 
d' uma  pobreza  permanente  que  é  devida  á  fraca  ferti- 

lidade do  solo,  e  sobretudo  á  insuficiência  quer  dos 

recursos  tirados  do  trabalho  quer  dos  mercados  aber- 
tos aos  productos  agricolas,  pois  que  a  aldeia  encon- 

tra-se  muito  longe  da  via  férrea  e  por  consequência 
dos  grandes  centros  consumidores.  Poder-se-hia  com- 

tudo  fazer  mais,  se  houvesse  lá  gente  capaz  d^organisar 
a  preparação,  a  expedição  e  a  venda  das  mercadorias, 

especialmente  fructas  que  são  abundantes  e  de  boa  qua- 
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lidade.  Mas  o  que  falta  mais  aqui,  como  quasi  por  toda 
a  parte  no  paiz,  é  a  iniciativa  esclarecida. 

Pequeno  rendeiro  de  S.  Pedro  do  Sul 

A  provincia  do  Douro  confina  ao  sul  com  as  duas 
Beiras  que  se  estendem  de  leste  a  oeste  em  quasi  toda 
a  largura  do  paiz. 

A  provincia  oriental  é  coberta  de  montanhas  que 

a  fazem  chamar  a  Beira- Alta.  Na  parte  occidental  a 
Beira-Baixa,  é  na  realidade  uma  successão  de  planaltos 
muito  accidentados  que  se  agrupam  descendo  para  o 

mar  por  um  declive  bastante  rápido.  Numerosos  cur- 

sos d'agua,  de  que  muitos  são  importantes,  serpen- 
teiam entre  collínas.  Seu  regime  é  quasi  torrencial  por 

causa  do  declive  e  muito  irregular  pelo  efíeito  das  es- 

tações. Com  eífeito,  a  Serra  d'Estrella,  d'onde  sae  o 
Mondego,  recebe  em  quatro  mezes,  de  novembro  a  fe- 

vereiro, mais  de  lm,20  de  chuva,  emquanto  que  os  ou- 
tros 8  mezes  ella  cae  apenas  0m,80,  dos  quaes  45  no 

mez  de  maio,  sempre  muito  tempestuoso.  No  inverno, 

as  ribeiras  trazem  um  enorme  volume  d'aguas.  No  ve- 
rão, ellas  estão  quasi  seccas.  Esta  configuração  junta 

á  irregularidade  das  chuvas,  impõe  á  cultura  dos  ce- 
reaes  e  plantas  sachadas,  riscos  graves,  favorecendo 
plantações  arborescentes  que  soffrem  muito  menos.  As 

duas  Beiras  são  cobertas  d'arvores  de  fructa,  até  á 
altitude  de  400  a  700  metros.  Para  melhorar  esta  situa- 

ção, seria  preciso  corrigir  as  irregularidades  do  clima 

por  uma  rega  abundante.  Mas,  para  irrigar  conve- 
nientemente uma  região  tão  montanhosa,  seriam  pre- 

cisos trabalhos  muito  consideráveis  e  muito  dispendio- 
sos. Ora,  aqui  também  o  regimen  social  se  presta  mal 

para  as  grandes  emprezas  de  utilidade  publica.  Como 
nas  províncias  do  extremo  norte,  são  a  propriedade 
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média  e  a  pequena  exploração  que  predominam.  0  ca- 
pitalista dirige-se  muito  voluntariamente  para  a  terra, 

mas  quando  elle  a  adquire  é  para  arrendar  logo  em 

pequenas  parcelas.  Absorvido  pela  vida  urbana,  o  se- 
nhorio conhece  pouco  as  necessidades  da  agricultura, 

e  não  sabe  fazer  os  sacrifícios  necessários  para  pôr  o 
solo  em  pleno  valor.  O  esforço  deveria  ser,  é  verdade, 

muito  considerável.  Seria  preciso  combinál-o  com  ou- 
tras emprezas  hydraulicas,  destinadas  a  procurar  a 

industria  da  luz  e  da  força.  O  regimen  da  exploração 
agricola  teria  também  necessidade  de  ser  modificado 
para  dar  á  agricultura  mais  capacidade  e  recursos. 

A  monographia  d' um  pequeno  rendeiro  de  S.  Pe- 
dro do  Sul.  permittir-nos-ha  de  concretisar  as  ideias 

sobre  este  ponto. 
S.  Pedro  do  Sul  é  um  burgo  de  3:600  habitantes, 

situado  a  400  metros  de  altitude,  no  alto  valle  do  Vou- 
ga, no  confluente  do  Sul  e  do  Tronce,  ribeiras  que  se 

lançam  aqui  no  rio.  O  aspecto  do  paiz  é  muito  pitto- 
resco,  com  as  suas  collinas  verdes,  plantadas  de  vi- 

nhas e  arvores  fructiferas,  e  muitas  vezes  coroadas  de 

pinheiros.  O  fundo  dos  valles  é  coberto  de  campos  de 
milho,  alternando  com  os  cereaes,  o  linho  e  os  legumes. 

A  pouca  distancia  encontra-se  um  estabelecimento  ther- 
mal,  alimentado  por  uma  fonte  sulfurosa,  que  brota  á 

temperatura  de  70°,  e  que  era  já  celebre  entre  os  colo- 
nos romanos  da  Lusitânia.  Numerosos  banhistas  vêem 

no  verão  tratar-se  n'este  ridente  paiz.  Comtudo,  as 
communicacões  não  são  muito  fáceis.  Os  caminhos  de 

ferro  são  raros  na  província  da  Beira  Alta  e  para  se 

chegar  a  S.  Pedro  do  Sul,  é  preciso  fazer- se  conduzir 

por  uma  linha  d'interesse  local  até  Vizeu  e  depois  em 
carro  os  22  kilometros  que  separam  esta  cidade  dos 
banhos.  Esta  falta  de  bons  meios  de  transporte  não 
prejudica  somente  o  estabelecimento  em  questão,  mas 
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sobretudo  a  producção  agrícola  de  toda  a  região,  por- 
que ella  não  pôde  sahir  de  lá  senão  em  pequenos  car- 
ros chamados  carros  de  bois.  As  estradas  são  boas, 

mas  muito  accidentadas,  o  que  torna  o  carro  pezado. 

Deve-se  dizer  que  esta  situação  contraria  egualmente  a 
introducção  das  mercadorias  e  dos  artigos  fabricados 

provenientes  d'outras  províncias  ou  do  estrangeiro. 
Na  região  de  S.  Pedro  do  Sul,  é  a  propriedade 

mediana  que  predomina,  deixando  um  certo  logar  á 
propriedade  fragmentada,  isto  é,  muito  pequena.  A 
primeira  é  dividida  em  fazendas  quasi  sempre  de 
pouca  extensão.  Geralmente  o  muito  pequeno  pro- 

prietário completa  a  sua  exploração  alugando  algumas 

parcellas  desligadas  d' um  terreno  visinho.  Ha  necessi- 
dade de  dizer  que  estas  fazendas  minúsculas  não  po- 
dem mandar  grande  coisa  ao  mercado;  a  família  con- 

some quasi  todos  os  productos  e  não  vende  senão 
justamente  o  necessário  para  realisar  a  importância  do 

aluguer  devido  ao  proprietário  dos  campos  arrenda- 
dos. A  família  que  vamos  estudar  pertence  a  este  typo. 

Agostinho  Ignacio  habita  uma  casinha  isolada  edi- 

ficada n'um  declive  d' uma  encosta,  na  quinta  de  Ri- 
beira, a  algumas  centenas  de  metros  do  burgo,  perto 

d'uma  bella  e  boa  estrada  que  conduz  a  Lamego.  Tem 
39  annos,  e  sua  mulher,  Maria  de  Jesus,  38.  O  marido 
não  conhece  sua  família,  foi  abandonado  desde  os  seus 

primeiros  dias  e  criado  pela  caridade  publica.  A  mu- 
lher é  do  logar.  Tem  6  irmãs  e  irmãos  estabelecidos  nos 

arredores.  O  casal  teve  7  filhos  dos  quaes  6  ainda  vi- 
vos: Emília  16  annos,  António  12,  Maria  9,  Manoel  7, 

Delmora  3,  Maria  da  Conceição  8  mezes.  Toda  esta 

gente,  excepto  os  mais  pequenos,  trabalha  na  agricul- 
tura e  na  casa,  cada  um  na  medida  das  suas  forças. 

Ignacio  possue  uma  casinha  cercada  por  um  po- 
mar tudo  no  valor  de  500$000  (2:775  francos);  a  terra 
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é  excessivamente  cara  aqui,  nós  veremos  já  porquê, 

além  de  que  este  solo  granítico  abundantemente  re- 
gado em  muitos  pontos  por  mananciaes  numerosos,  é 

geralmente  fertiJ.  O  nosso  aldeão  não  habita  a  casa,  que 

lhe  serve  somente  d'armazem  e  de  granja.  Preferiu 
installar-se  nas  casas  que  lhe  aluga  o  proprietário  da 
quinta.  Esta  habitação,  bastante  primitiva,  compõe-se 

d'um  rezdo  chão  que  serve  de  curral,  de  granja  e 
celleiro  e  por  cima  uma  cosinha,  uma  sala  que  mede 
4  metros  por  5,  e  dois  quartos  de  3  metros  por  2,50. 
Este  modesto  alojamento  é  conservado  com  uma  certa 
limpeza.  Além  da  casa,  Ignacio  aluga  diversos  bocados 

de  terra,  num  total  de  3  72  hectares,  cujo  valor  é  cal- 
culado na  somma  considerável  de  4:000?>000  (mais  de 

22:000  francos)  o  que  representa  cerca  de  6:000  fran- 

cos o  hectare.  O  aluguer  annual  doesta  quinta  é  de 
45^000  (249,75  frs. )  em  dinheiro,  ao  qual  é  preciso  ajun- 

tar 24  hectolitros  de  milho  e  4  gallinhas,  valendo  tudo 
32d000  ( 17?  frs. )  seja  um  total  de  cerca  de  426  francos: 

isto  representa  pouco  mais  ou  menos  2  °/0  do  capital 
predial.  Para  explorar  a  quinta,  Ignacio  dispõe  de  2 
bois  de  trabalho,  que  compra  no  outomno  numa  das 

numerosas  feiras  que  se  realisam  na  fronteira  hespa- 
nhola. 

Esta  é  livremente  aberta  ao  commercio  do  gado 
e  um  movimento  de  troca  muito  activo  faz-se  entre  os 

dois  paizes  com  grande  proveito  reciproco.  O  rendeiro 

faz  trabalhar  os  bois  até  á  primavera  seguinte,  en- 

gorda-os  alguma  coisa,  depois  revende-os  para  a  ma- 

tança no  mez  d'Agosto,  com  um  pequeno  lucro,  afim 
de  não  ter  de  os  alimentar  todo  o  verão.  Dêmos-lhe  o 
valor  de  15  libras  sterlinas  (375  frs.)  e  ajuntemos 

um  carro  que  vale  12j>000  (66  fr.),  alguns  instrumen- 
tos aratorios  a  7Ô000  (38  a  40  fr.)  e  dois  porcos  desti- 

nados á  alimentação  da  família.  É  preciso  juntar  ao 
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activo  um  mobiliário,  todo  primitivo,  um  pouco  de 
roupa  e  vestidos  indispensáveis. 

Os  recursos  que  Ignacio  tira  da  sua  pequena 
exploração  são  os  seguintes:  primeiro,  ella  alimenta 
quasi  completamente  a  familia,  á  qual  fornece  o  pão 
de  milho,  as  batatas,  os  legumes  e  fructas,  um  pouco 

d'azeite  e  vinho,  a  carne  e  gorduras  de  porco.  Antiga- 
mente, colhia-se  também  no  paiz  castanhas,  que  en- 
travam na  alimentação  mas  uma  doença,  cuja  causa  não 

está  ainda  perfeitamente  determinada,  fez  seccar  pelo 

pé  quasi  todos  os  castanheiros,  perda  vivamente  sen- 
tida e  que  foi  mais  erguei  ainda  em  outras  regiões,  como 

o  vamos  ver  já.  Eis  como  o  rendeiro  avalia  a  sua  co- 
lheita :  milho  54  hectolitros,  cevada  12  hectolitros,  fei- 

jões 2  72  hectolitros,  batatas  8  hectolitros,  vinho  20 
hectolitros.  Sobre  esta  quantidade  de  produetos  colhi- 

dos, vende  12  a  16  hectolitros  de  vinho  a  1$750  reis 

(9,65)  o  hectolitro  e  um  pouco  de  milho  e  fructas.  Estas 
mercadorias  são  levadas  aos  mercados  que  teem  logar 

em  S.  Pedro  do  Sul,  duas  vezes  por  mez.  Além  d'isso, 
Ignacio  ganha  ainda  algum  dinheiro,  dando  dias  aos 
rendeiros  ou  proprietários  visinhos.  Todos  os  annos 
trabalha  também  fora  20  a  30  dias  que,  á  razão  de  300 
reis  (1,65),  lhe  dão  um  recurso  supplementar  de  33  a  50 
francos.  Se  procurarmos  agora  estabelecer  o  total  das 

suas  receitas  êm  dinheiro,  chegamos  á  somma  appro- 
ximada  de  96  a  100  mil  reis.  Quanto  ás  despezas,  eis 
como  se  podem  avaliar.  Para  a  alimentação,  que  é 
extremamente  frugal,  não  se  compra  grande  coisa: 
somente  um  pouco  de  mercearia,  peixe  salgado  e 
arroz. 

Á  primeira  refeição  come-se  uma  sopa  simples  e 
peixe  salgado  com  boroa ;  ao  meio-dia  uma  sopa  de 
legumes,  um.  prato  de  bacalhau  ou  carne  de  porco  com 
arroz  ou  batatas  ou  feijão;  a  ceia  é  geralmente  com- 



A   AGRICULTURA  E   A  VIDA  RURAL  105 

posta  com  os  restos  do  jantar.  De  tempos  a  tempos 

bebe-se  um  copo  de  vinho. 
As  compras  annuaes  relativas  á  alimentação  não 

ultrapassam  18  mil  réis  por  anno.  O  custeio  geral  re- 
duz-se  egualmente  a  pouca  coisa.  O  mobiliário,  a  roupa 
e  vestidos  são  limitados  ao  minimum  com  despeza  in- 

dispensável inferior  a  16  mil  réis.  É  preciso  ajuntar 
a  isso  alguns  gastos  necessários  para  a  reparação  e 
substituição  da  ferramenta  e  arreios,  seja  10  mil  reis; 
a  renda  em  dinheiro  45  mil  réis;  o  imposto  800  réis 
ou  4,40  frs.  Total  94  mil  réis.  Esta  somma  representa 

necessidades  indispensáveis.  Todo  o  accidente  que  so- 
brevenha  engrossa-a  immediatamente  e  trás  com  elle 
a  angustia,  quando  não  é  a  miséria.  Actualmente,  a 
familia  Ignacio,  consegue  levar  os  annos  sem  deficit, 

porque  a  despeito  d'uma  hygiene  muito  superficial,  a 
saúde  de  todos  é  boa  e  além  d'isso,  os  mais  velhos  co- 

meçam a  trabalhar.  Mas  em  caso  de  dificuldade  grave, 
fome  ou  doença,  esta  gente  não  poderia  contar  senão 

com  a  caridade  publica.  Ajudam-se  um  pouco  entre 
visinhos,  mas  isto  não  pôde  ir  longe,  por  causa  da 
pobreza  quasi  gerai.  As  relações  da  visinhança  são 

muitas  vezes  perturbadas  n'esta  região,  por  demandas 
relativas  á  distribuição  das  aguas  de  rega.  Ignacio 

está  ao  abrigo  d'estes  incommodos,  graças  á  posição 
favorável  das  terras  que  cultiva. 

N'estas  condições,  a  familia  tem  grande  dificul- 
dade em  constituir  uma  reserva  para  a  velhice.  Por 

isso  os  pães  ficam  geralmente  ao  cargo  dos  filhos  e 

n'este  caso  é  o  mais  velho  que  toma  conta  d'elles, 
isto  mediante  a  vantagem  d' um  terço  sobre  a  succes- 
são,  se  a  há,  ou  uma  subvenção  paga  por  cada  um  dos 
outros  filhos.  Ajuntemos,  para  completar  o  quadro  que, 
no  que  diz  respeito  á  instrucção,  ella  é  aqui  pouco  mais 
ou  menos  nulla. 
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Os  pães  não  sabem  ler  nem  escrever,  e  não  teem 

o  cuidado  de  mandar  os  primogénitos  para  a  escola, 

porque  não  teem  tempo  de  se  occupar  d'isso.  Agora 
que  a  filha  mais  velha  está  em  estado  de  tomar  conta 

dos  mais  novos,  aproveitam-na  para  mandar  ás  escolas 
do  burgo  os  que  estão  em  edade.  Vão  2  assim  para  a 

classe,  fazendo  para  isso  perto  de  2  kilometros  de  ca- 
minho. Existem  em  S.  Pedro  do  Sul  4  escolas,  das 

quaes  urna  é  devida  á  generosidade  do  Conde  Ferreira, 
um  rico  philantropo  que  fundou  no  paiz  um  grande 
numero  de  estabelecimentos  úteis,  hospitaes,  hospicios, 

aulas,  escolas,  etc.  Os  factos  d'este  género,  não  são 
raros  em  Portugal,  onde  o  espirito  de  solidariedade  é 
muito  desenvolvido.  Muitas  pessoas  enriquecidas  pela 

emigração  se  honram  em  contribuir  para  o  bem  pu- 
blico, por  liberalidades  de  toda  a  espécie. 

A  familia  Ignacio  é  catholica  e  pratica  regular- 
mente a  religião. 

Sob  o  ponto  de  vista  dos  encargos  públicos,  este 
rendeiro  paga  somente  800  réis  (4,40)  á  communa  a 

titulo  de  taxa  directa.  Supporta  poucos  impostos  indi- 
rectos porque  o  consumo  é  Ínfimo.  Foi  dispensado  do 

serviço  militar. 

Ignacio  é  eleitor  municipal  e  politico,  mas  inte- 
ressa-se  muito  pouco  pelos  negócios  públicos,  não 
usando  quasi  nada  do  seu  direito.  A  este  respeito, 
affirmaram-nos  de  diversas  vezes  e  em  circunstancias 

differentes  que  muitos  proprietários  crêem  poder  im- 
por aos  seus  rendeiros  a  condição  de  votar  no  can- 

didato que  lhes  seja  designado.  Esta  exigência  tem 

geralmente  o  resultado  de  descontentar  o  eleitor  e  afas- 
tai-o  da  urna.  Parece  muito  natural  a  pessoas  que, 

muiío  pouco  conscientes  do  seu  dever  social,  imagi- 
nam que  basta  para  servir  bem  o  paiz,  fazer  a  politica 

de  caciques. 
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Os  arredores  de  S.  Pedro  do  Sul,  fornecem  á  emi- 

gração um  forte  contingente,  o  que  se  explica  pela  po- 
breza da  maior  parte  das  famílias  aldeãs.  Em  toda  a 

região  se  nota  ao  primeiro  golpe  de  vista,  um  grande 

numero  de  casas  d'aspecto  confortável,  ás  vezes  mesmo 
elegante.  São  as  moradas  dos  brazileiros,  isto  é,  dos 
emigrantes  regressados  ao  paiz  com  uma  fortuna  mais 
ou  menos  importante.  Algumas  vezes,  não  trazem 

senão  10,15  ou  20:000  francos,  mas  sabe-se  que  al- 
guns teem  arranjado  contos  de  réis,  e  isto  inflamma  as 

imaginações. 

Emquanto  fazíamos  o  nosso  inquérito,  mostraram- 
nos  uma  linda  casinha  completamente  nova,  construída 

á  beira  da  estrada  onde  se  ouvia,  pelas  janellas  aber- 
tas, um  phonographo  que  tocava  uma  romanza  de 

café-concerto.  Disseram- nos  que  ella  tinha  sido  man- 
dada construir  por  um  brazileiro,  o  qual  vive  ahi  ago- 

ra dos  rendimentos,  causando  a  inveja  da  visinhança. 
É  isso  o  que  toda  a  gente  vê.  Mas  ao  mesmo  tempo,  um 

bravo  camponez  contava-nos  que  um  dos  seus  irmãos 
que  partiu  para  o  Brazil,  há  muito  tempo,  deixando  a 

sua  mulher  na  terra,  mandou-lhe  primeiro  muito  di- 
nheiro para  que  ella  pudesse  viver.  Mas  depois  ha 

annos  já,  não  dá  noticias  suas  e  suppõe-se  que  morreu, 

esmagado  pela  miséria  ou  pela  febre.  N'isto  ninguém 
quer  pensar  e,  comtudo,  os  exemplos  d'este  género 
não  faltam,  pois  que  se  calcula  em  12  %  somente  o 
numero  dos  que  voltam. 

Os  emigrantes  portuguezes  mandam  ou  trazem 
assim  todos  os  annos  ao  seu  paiz  capitães  importantes, 

que  empregam  principalmente  em  compras  de  inscri- 

pções  e  sobretudo  de  terras,  o  que  faz  subir  o  valor- 
do  solo,  em  certas  regiões  do  norte  a  preços  exorbi- 

tantes, como  já  o  constatamos  acima. 
O  pequeno  aldeão  é  excluído  da  propriedade  por 
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esta  concorrência.  Isto  impede-o  de  se  elevar  e  de  fa- 
zer economias  em  caso  algum.  De  mais  muitos  bra- 

zileiros  aproveitando  a  raridade  dos  capitães,  empres- 
tam o  seu  dinheiro  a  grandes  juros,  o  que  conduz  muitas 

vezes  á  ruina  a  pessoa  a  quem  se  empresta. 
0  typo  que  acabamos  de  descrever  está  muito  es- 

palhado no  Valle  do  Vouga,  e  seus  affluentes.  A  ferti- 
lidade do  solo,  permittindo  em  geral  a  uma  familia  viver 

sobre  um  pequeno  espaço,  fez  com  que  os  proprietários 
retalhem  as  suas  terras  em  explorações  minúsculas, 
que  encontram  facilmente  rendeiros  entre  estes  com- 
ponezes,  privados  de  material  e  dinheiro.  Mas  também 
a  cultura  permanece  rotineira  e  parada,  não  tirando 

senão  um  medíocre  partido  d'urn  paiz  particularmente 
favorável.  Ao  aldeão  d'esta  região  falta,  com  effeito, 
meios,  instrucção  e  exemplos  a  seguir,  e  também  re- 
cursos. 

Vive  pacientemente  na  pobreza,  a  menos  que  uma 

serie  de  más  colheitas  ou  algum  flagello  ou  simples- 

mente a  chamada  d' um  parente  ou  d'um  amigo  o  de- 
cida a  ir  tentar  a  fortuna  além  mar.  Voltaremos  algu- 
mas vezes  a  este  phenomeno  da  emigração,  tão  intensa 

em  Portugal,  e  veremos  o  seu  alcance  precisar-se  cada 
vez  mais  pela  lição  dos  factos. 

Rendeiro  de  Vizeu 

Se,  partindo  de  S.  Pedro  do  Sul,  nos  dirigirmos 

para  0  sud-oeste,  a  estrada  eleva-se  serpenteando  entre 
altas  collinas  para  attingir  logo  uma  região  que  differe 

sensivelmente  da  precedente.  E'  occupada  por  uma 
população  bastante  densa,  da  qual  a  monographia 

d' um  rendeiro  de  Vizeu  vae  indicar-nos  d'uma  ma- 
neira sufficiente  a  physionomia  social  e  a  situação  eco- 

nómica. 
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O  districto,  que  tem  por  logar  principal  a  pequena 
e  antiga  cidade  de  Vizeu,  é  formada  na  maior  parte  por 
planaltos,  cuja  altitude  ultrapassa  algumas  vezes  700 

metros.  São  eriçados  d'altas  collinas,  que  se  tornam 
para  oeste  verdadeiras  montanhas  e  profundamente  re- 

gados pelo  curso  d'innurneraveis  ribeiras.  No  horizonte, 
veem-se  os  cumes,  algumas  vezes  nevosos,  da  Estrella, 
a  mais  alta  montanha  do  paiz.  O  solo  é  formado  princi- 

palmente de  granito  e  é  de  fertilidade  muito  desigual. 

Algumas  vezes  grande  nos  valles  da  alluvião,  ella  di- 
minue  gradualmente  á  medida  que  subimos  para  as 

alturas  onde  as  culturas  são  substituídas  por  pinhei- 
raes  e  charnecas.  O  clima  é  bom,  excepto  nos  cumes. 

A  média  annual  da  temperatura,  mantém-se  entre  13° 
e  14°  com  algumas  geadas  no  inverno  e  alguns  dias 
de  muitos  calores  no  verão;  as  chuvas  são  bastante 

abundantes  d'Outubro  a  Março,  mas  tornam-se  em  se- 
guida irregulares  e  raras:  a  queda  total  da  chuva  ul- 

trapassa um  pouco  1  metro,  do  qual  uma  decima  parte 
somente  no  verão.  Como  a  estação  secca  é  bastante 

longa,  o  paiz,  muito  verdejante  no  inverno  e  na  pri- 
mavera, toma  no  verão  um  aspecto  árido  attenuado 

todavia  pela  verdura  das  vinhas,  oliveiras  e  pinheiraes. 

Seria  preciso  muita  agua  para  permittir  ao  solo  o  des- 
envolver a  máxima  producção.  Mas  ella  falta  em  mui- 

tos logares,  o  que  limita  com  estreiteza  a  producção 

agrícola. 

E'  a  propriedade  média  que  predomina,  e  muito, 
na  Beira-Alta.  Os  prédios  de  valor  superior  a  100  con- 

tos são  raros  mas  encontram-se  muitos,  cuja  avalia- 
ção varia  entre  10  e  20  contos.  Não  ha  senão  um 

pequeno  numero  de  preço  inferior  a  10  contos.  Na 
sua  maior  parte  estes  prédios  são  divididos  em  parcelas 

de  extensão  medíocre,  algumas  vezes  alugadas  a  dinhei- 
ro,  e  também  mediante  uma  prestação  em  géneros  e 
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em  trabalho.  A  grande  propriedade  encontra-se  assim 
combinada  com  a  pequena  cultura. 

E'  extremamente  raro  que  os  proprietários  residam 
nas  suas  terras.  São  capitalistas  que  habitam  nas  cida- 

des mais  ou  menos  afastadas,  como  Lisboa  e  Porto. 

Ao  lado  das  antigas  familias  aristocráticas  ou  burgue- 

zas,  vê-se  agora  figurar  um  certo  numero  de  novos 
proprietários  enriquecidos  nos  negócios,  ou  regressa- 

dos do  Brazil  depois  da  fortuna  feita. 

Sem  cobrir  no  total  uma  grande  superfície,  a  pro- 
priedade mais  pequena  é  bastante  frequente,  dando 

a  principal  origem  ao  typo  de  proprietário  pobre. 

Este  typo  complica-se  geralmente  com  o  de  ren- 
deiro isto  é,  o  pequeno  aldeão  completa  a  sua  explora- 

ção alugando  terras  a  um  grande  proprietário  da  vi- 
sinhança.  Se  bem  que  o  retalhamento  do  solo  faça 
progressos  evidentes,  elle  não  caminha  muito  depressa, 
precisamente  por  effeito  da  tendência  que  mostram  os 
capitalistas,  e  sobretudo  os  emigrantes  regressados  ao 

paiz,  em  comprar  a  terra  e  a  pagál-a  a  um  preço 
muito  exagerado.  O  simples  aldeão  não  pôde  rivalisar 
com  elles,  e  só  por  acaso  chega  a  ser  proprietário.  As 

culturas  principaes  da  região  eram  antigamente  o  mi- 
lho que  quer  uma  terra  profunda  e  fresca,  os  cereaes 

e  o  vinho.  Ha  um  certo  numero  d'annos,  logo  que  em 
outros  paizes  os  estragos  do  phylloxera  causaram  uma 
alta  considerável  no  preço  dos  vinhos,  os  proprietários 
imaginaram  fazer  uma  boa  especulação  tomando  uma 

parte  das  suas  terras  para  as  plantar  com  vinhas. 
Este  arbusto  invadiu  assim  não  somente  as  encostas, 

mas  ainda  o  próprio  solo  de  milho  e  os  prados.  Para 

proceder  a  estas  plantações  e  para  as  conservar  em- 

pregam n'ellas  não  só  o  trabalho  dos  rendeiros,  mas 

também  o  de  jornaleiros  sob  a  direcção  d'um  adminis- 
trador. Sendo  Portugal,  também  invadido  pelo  flagello, 
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todos  trataram  de  replantar  ultrapassando  mesmo  os 
limites  precedentes.  Mas,  como  todas  as  especulações, 
esta  tinha  o  grave  contra  de  ser  praticada  por  todos 
o  que  levou  ao  excesso  de  producção  e  ao  aviltamento 
definitivo  dos  preços.  Hoje,  a  maior  parte  das  terras 
plantadas  com  vinhas  não  dão,  apezar  do  baixo  preço 

da  mão  d'obra,  senão  um  resultado  apenas  sufficiente 
para  cobrir  os  gastos  da  cultura.  Por  isso  tendem 

substituil-as  por  oliveiras  debaixo  das  quaes  semeiam 
cereaes,  trigo,  centeio,  cevada,  ervilhas  ou  favas. 

Os  burgos  e  as  aldeias  doesta  região  são  todos 
construídos  sob  uma  forma  muito  compacta,  e  encon- 

tram-se  poucas  casas  isoladas  no  campo.  Comtudo,  os 
aldeãos  proprietários,  tem  uma  propensão  cada  vez 
mais  notada  para  construir  uma  habitação  no  campo 
que  lhes  pertence,  alguma  vez  longe  da  aldeia.  O  modo 

de  viver  d'esta  gente  não  pôde  ser  mais  simples.  Os 
salários  dos  operários  ruraes  são  muito  baixos,  pagam 
aos  homens  200  a  240  reis  (1,10. a  1,35)  por  dia  e  as 

mulheres  150  reis  (0,80).  N' estas  condições,  a  miséria 
é  muito  grande,  sobretudo  quando  a  colheita  for  má. 

Para  soccorrer  os  pobres,  ha  instituições  muito  anti- 
gas, conhecidas  sob  o  nome  de  Misericórdia.  São  con- 

frarias que  teem  por  missão  reunir  esmolas  em  dinheiro 
e  géneros,  fazer  a  sua  distribuição,  e  fundar  hospitaes 

ou  asyíos.  Ha  uma  doestas  associações  no  concelho  de 
Penalva  do  Castello,  da  qual  depende  a  família  estu- 

dada adiante.  A  estreiteza  das  explorações  que  exigem 

poucos  braços  e  a  pobreza  da  população  rural,  leva-os 
a  emigrar  em  differentes  direcções.  Uns  vão  procurar 

trabalho  nas  grandes  cidades.  Outros  dirigem-se  em 
bandos  para  o  Alemtejo,  onde  são  empregados  nas  vas- 

tas herdades  de  trigo,  como  veremos  adiante. 

Muitas  raparigas  empregam-se  como  criadas  em 
Lisboa  e  n'outros  centros   urbanos.  Muitas  vezes  re- 
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gressam  "ás  aldeias,  depois  de  ter  passado  pelas  in- 
fluencias da  cidade,  propagando  assim"  a  corrupção. 

Emtím,  numerosos  jornaleiros  e  aldeões  vão  procurar 
fortuna  no  estrangeiro  ou  nas  colónias,  sobretudo  no 
Brazil.  Principiam  ahi  como  operários  ruraes,  artífices 

ou  pequenos  commerciantes,  vivem  com  muita  econo- 
mia, e  chegam  muitas  vezes  a  fazer  em  dez  ou  quinze 

annos,  uma  pequena  fortuna.  Alguns  chegam  mesmo 
a  ser  verdadeiramente  ricos.  Em  summa,  as  suas  am- 

bições são  muito  pequenas  e  como  teem  um  grande 
amor  pela  sua  terra  natal,  onde  toda  a  família  ficou,  a 
sua  esperança  é  de  voltar  o  mais  cedo  possível  para 

viver  como  aldeões  felizes  ou  pequenos  burguezes.  Du- 
rante a  sua  ausência  e  quando  o  podem  fazer,  mandam 

geralmente  um  pouco  de  dinheiro  a  seus  pães.  Acon- 
tece também  que  muitas  vezes  um  moço  emigra  com 

o  fim  de  arranjar  para  a  família  um  subsidio  em  di- 

nheiro, coisa  sempre  rara  n'este  meio  pobre.  Depois 
da  sua  volta  os  mais  felizes  tomam  frequentemente  a 

seu  cargo  a  instrucção  d' um  irmão,  sobrinho  ou  pri- 
mo, ao  qual  elles  procuram  assim  a  occasião  de  se  ele- 

var a  uma  condição  superior. 
A  situação  geral  que  acabamos  de  resumir  vae 

agora  concretisar-se  na  monographia  que  segue. 
José  Ferreira  Morgado,  habita  na  aldeia  de  Corga, 

situada  a  12  kilometros  de  Vizeu :  Tem  73  annos,  sua 

mulher,  Bernardina  d' Almeida,  tem  65;  6  filhos  vivem 
e  trabalham  com  os  pães.  António  35  annos,  Manoel 
30,  Constança  26,  João  24,  José  22,  Carlos  21.  O 

Morgado  emprega  além  d'isso  um  joven  pastor  de  14 annos. 

A  aldeia  está  construída  sobre  um  pequeno  pla- 
nlato  accidentado,  atravessado  por  um  regato.  A  ca- 

mada arável  pouco  espessa  em  geral,  deixa  muitas 
vezes  apparecer  o  granito  que  a  supporta.  Por  toda 
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a  parte  onde  o  solo  é  suficientemente  profundo,  a  sua 
fertilidade  é  média.  Nas  outras  partes  sécca  depressa  e 
produz  pouco.  O  clima  é  temperado,  o  thermometro 

desce  raras  vezes  a  0o  e  não  ultrapassa  quasi  32°.  A 
região  é  essencialmente  agrícola ;  ella  não  produz,  além 

d'isso,  senão  uma  pequena  quantidade  de  pedras  de 
polir  e  os  artigos  communs  fabricados  pelos  artífices. 
Morgado  é  proprietário  da  sua  casa,  e  das  cercas  que 
ha  próximo.  É  um  pequeno  edifício  que  contém  um 
curral,  um  celleiro  e  por  cima  dois  quartos  e  uma  co- 

zinha, onde  toda  a  família  se  amontoa.  O  mobiliário  é 

extremamente  summario.  Compõe-se  de  pequenas  ca- 
mas de  taboas  guarnecidas  com  um  simples  enxergão, 

gavetas  de  roupa,  mesas  e  bancos  de  madeira  de  pinho 

e  alguns  utensílios.  A  roupa  e  os  vestidos  reduzem-se 
pouco  mais  ou  menos  ao  que  é  indispensável.  Cada 

um  possue  um  fato  de  trabalho  e  um  outro  para  o  do- 
mingo. A  dona  da  casa  guarda  algumas  roupas  de 

reserva.  A  habitação,  mobiliário  e  roupas  valem  tudo 
comprehendido  300d000  reis  (1:556  frs.). 

O  nosso  aldeão  arrenda  os  terrenos  que  cultiva  a 
um  dos  maiores  proprietários  da  província.  Estas  terras 

fazem  com  effeito  parte  d' um  terreno  cujo  valor  é  cal- 
culado em  500:000  francos.  O  proprietário  habita  em 

Lisboa,  e  tem  por  administrador  ou  antes  por  agente 

o  professor  de  Corga,  que  se  occupa  de  cobrar  as  ren- 
das e  os  foros  e  executar  os  trabalhos  necessários  nas 

vinhas  exploradas  ou  arrendadas.  Não  cultiva  nada 

para  elle. 
A  lavoira  de  Morgado,  uma  das  maiores  da  região, 

comprehende  alguns  hectares  de  terras  semeadas  com 
trigo,  cevada  e  centeio,  ou  plantadas  com  vinhas,  3 
hectares  de  terra  com  milho,  emfim,  25  hectares  de 

pinheiraes.  Tudo  no  valor  de  3:000^000  (16:650  fran- 
cos), conta  redonda.  O  afolhamento  das  terras  aráveis 
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é  muito  simples,  depois  de  ter  sido  semeada  de  trigo 
durante  um  curto  periodo  que  varia  de  2  a  5  annos, 
cada  parcella  é  deixada  em  alqueive,  durante  um  tempo 

variável,  durante  o  qual  faz-se  pastar  ahi  o  gado.  Como 
este  é  pouco  numeroso,  o  estrume  é  fraco  e  o  rendi- 

mento mediocre.  Não  attinge  senão  12  hectolitros 

por  hectare  para  os  cereaes,  e  14  para  o  milho.  Em 
média,  a  quinta  produz:  35  hectolitros  de  milho,  8  de 
centeio,  6  de  cevada,  4  de  trigo,  160  kilos  de  linho,  39 

hectolitros  de  vinho  e  além  d'isso  as  batatas  e  legumes 
para  a  alimentação  da  família.  O  pinheiro  fornece  a 
madeira  para  lenha  e  reparações. 

Para  a  sua  cultura,  o  rendeiro  dispõe  d'uns  uten- 
sílios extremamente  primitivos,  um  carro  de  bois  com 

canga,  um  arado  ou  charrua  pequena,  uma  grade  e 
algumas  ferramentas  de  mão,  nada  mais. 

O  gado  comprehende  dois  bois  de  carro,  de  raça 

pequena  mas  vigorosa,  chamada  arouqueza,  valendo  a 
junta  140,5000  (775  francos),  13  ovelhas  27^000  (150 

francos),  dois  porcos  15$000  (83  francos),  seis  galli- 
nhas  1$800  (10  francos).  Todos  os  aprestos  e  gado, 

pódem-se  calcular  no  total  de  240  mil  reis  pouco  mais 
ou  menos.  Ajuntando-lhe  o  valor  da  casa  e  do  mobi- 

liário, chegamos  a  uma  somma  que  pôde  variar  entre 

540  a  600  mil  reis  e  que  representa  o  activo  d' esta  fa- mília. 

A  despeito  da  idade  avançada,  o  rendeiro  dirige 

ainda  a  sua  exploração  na  qual  todos  os  seus  filhos 

estão  empregados,  emquanto  que  a  mãe,  ajudada  por 
Constança,  toma  cuidado  na  casa.  A  rapariga  toma 

parte,  além  d'isso,  nos  trabalhos  do  campo.  Morgado 
faz  todos  os  annos  com  o  carro  e  bois  alguns  trans- 

portes, cerca  de  10  dias,  que  lhe  rendem  pouco  mais 
ou  menos  12«S000  (66  frs.)  Um  dos  filhos  ganha  no 

Alemtejo  e  traz  para  casa  28$000  (155  francos).  Ê  pre- 
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ciso  juntar  a  isto  os  productos  vendidos  no  mercado. 
O  principal  foi  este  anno  o  vinho:  5  hectolitros  14$000 
(77,50  frs. )  o  resto  é  insignificante. 

A  alimentação  tem  por  base  o  pão  de  milho,  acom- 
panhado de  manhã  com  algumas  sardinhas  salgadas, 

ao  meio-dia  batatas  ou  feijões,  e  algumas  vezes  baca- 
lhau ou  carne  de  porco,  á  noite  legumes  e  restos  do 

jantar.  Calcula-se  em  22$000  (122  francos)  por  anno 
a  despeza  necessária  em  artigos  de  mercearia  e  vesti- 

dos e  para  a  alimentação  e  sustento  da  família.  O  ren- 
deiro paga  o  seu  aluguer  em  géneros,  e  entrega  para 

este  fim  ao  proprietário  22  hectolitros  de  milho  e  além 

d'isso  dá-lhe  4  dias  de  trabalho  com  o  seu  carro  e  bois. 
Constatamos  assim  que  a  família  dá  ao  proprietá- 
rio  ou  consome  directamente  quasi  a  totalidade  das 

suas  colheitas.  Se  faz  um  pouco  de  dinheiro,  é  sobre- 
tudo graças  ao  trabalho  assalariado  que  eila  faz  fora. 

Eis  aqui,  segundo  as  indicações  que  precedem,  o  qua- 
dro approximativo  das  suas  receitas  e  suas  despezas, 

extracção  feita  dos  productos  consumidos  ou  entregues 
em  géneros : 

RECEITAS 

Carretos  a  10  dias    66 

Salário  d'um  filho    155 
Vendas  —  5  hect.  de  vinho    77 
Diversos    60 

francos  358 

DESPEZAS 

Géneros  d'alimentação,  mercearia     ...  55 
Roupa  e  vestidos    66 
Ferramentas,  arreios    50 
Impostos    100 
Diversos    72 

francos  344 



116  SEGUNDA   PARTE 

Vê-se  por  estes  dois  totaes  que  o  pouco  dinheiro 
realisado  por  esta  familia  é  absorvido  pelas  suas  neces- 

sidades urgentes.  O  menor  accidente  basta  para  romper 

o  equilíbrio  d' este  pobre  orçamento  e  para  provocar  as 
privações.  Os  divertimentos  de  que  aproveita  a  familia 
não  são  nem  muito  numerosos,  nem  muito  variados. 
Fora  das  cerimonias  familiares,  como  os  casamentos  e 

baptismos,  a  maior  alegria  é  a  que  traz  comsigo  a 

festa  do  patrono  da  aldeia.  Celebra-se  por  uma  refeição 
substancial,  depois  da  qual  a  mocidade  organisa  danças 

emquanto  que  os  velhos  vão  para  a  taberna.  Ao  do- 
mingo e  dias  de  festa,  os  homens  vão  de  tempos  a 

tempos  é  taberna  aonde  bebem  sobretudo  vinho,  ven- 
dido muito  barato.  A  bebedeira  e  a  desordem  são  raras. 

Esta  gente  vive  assim  n'um  estado  de  mediocridade 
pacifica  que  toca  a  pobreza.  O  maior  inconveniente  de 

tudo  isto  é  tornar-lhes  todo  o  progresso  muito  difficil. 
Duas  causas  de  desgraça  espreitam-os  continuamente: 
a  má  colheita  e  a  doença.  Os  annos  seccos  são  muito  pre- 

judiciaes.  Quanto  á  saúde,  a  despeito  d'uma  falta  com- 
pleta d'hygiene,  ella  é  muito  boa  em  geral.  Isto  é 

devido  ao  clima  que  é  sadio,  além  d'isso  os  cuidados 
dados  na  primeira  infância,  sendo  muito  pouco  cuida- 

dosos, como  nós  já  o  notamos,  todas  as  creançasd'um 
temperamento  fraco  desapparecem  cedo.  Resulta  d'isso 
uma  selecção  em  proveito  dos  mais  fortes.  Antigamente 

o  pae,  já  velho,  foi  áttingido  d' uma  doença  bastante 
grave.  Foi  tratado  no  Hospital  da  Misericórdia,  onde 
pagava  uma  pensão  de  300  reis.  (1,65  francos)  por  dia. 
Esta  familia  não  recebe  nenhum  auxilio  exterior  fora 

o  que  se  presta  entre  visinhos.  No  momento  dos  gran- 
des trabalhos,  estes  aldeões  ajudam-se  mutuamente, 

trabalham  uns  para  os  outros,  emprestam  animaes, 
ferramentas  ou  sementes. 

Quando  numa  casa  falta  alguma  provisão,  outro 
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adianta-lb/a  e  a  liquidação  opéra-se  era  género  depois 
da  colheita.  Esta  pobre  gente,  ajudam-se  assim  uns  aos 
outros  na  medida  das  suas  forças,  supprindo  por  isso 
com  os  seus  meios  a  ausência  do  verdadeiro  patrono 

que  deveria  ser  o  proprietário. 

Visitando  esta  região,  tivemos  occasião  de  consta- 

tar d' uma  maneira  bem  clara  a  importância  da  inicia- 
tiva e  os  exemplos  dados  pelos  patrões  agrícolas  quando 

elles  cumprem  effecti vãmente  o  seu  papel.  Não  longe 
de  Corga,  em  Povolide,  encontramos  um  antigo  official, 

o  Sr.  D.  Cabral,  proprietário  d'uma  terra  bastante  ex- tensa. 

Comprehendendo  que  o  rendimento  seria  melhor  sob 
a  sua  inspecção  directa,  abandonou  o  exercito  para  ir 
installar-se  nas  suas  terras. 

D.  Cabral  teve  então  a  ideia  d'organisar  uma  lei- 
taria para  a  producção  da  manteiga.  E  para  procurar 

o  leite  necessário,  soube  convencer  os  aldeões  da  visi- 
nhança  que  elles  teriam  vantagem  em  substituir  os  seus 

bois  de  trabalho  por  vaccas  leiteiras.  Adiantou-lhes 
mesmo  algumas  vezes  uma  parte  do  dinheiro  necessá- 

rio para  as  comprar,  rehavendo  por  fracções  o  juro  e 

capitai  no  preço  do  leite  que  lhe  era  entregue.  O  ren- 
dimento crestes  animaes  é  bastante  fraco,  tanto  mais 

que  os  fazem  trabalhar:  todavia  a  producção  de  man- 
teiga de  Povolide  poude  desenvolver-se  pouco  a  pouco  ; 

ella  attinge  agora  70  kilos  por  dia,  dando  aos  rendeiros 
um  recurso  supplementar  que  não  é  para  desdenhar. 

De  seu  lado,  o  Sr.  Pedro  dos  Santos,  que  reside  tempo- 
rariamente em  Vizeu,  muito  próximo  das  suas  proprie- 

dades de  Villa  Meã,  no  Valle  do  Dão,  organisou  um 
syndicato  agricola  e  vinícola  e  uma  associação  mutua 

de  seguros  contra  a  mortalidade  do  gado,  que  prestam 

importantes  serviços.  Elle  esforça-se  actualmente  para 
adaptar  ás  necessidades  do  credito  agricola  regional 
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uma  instituição  já  antiga:  o  Banco  Agrícola  Industrial 
Viziense,  que  funcciona  ha  mais  de  40  annos  ao  lado  da 
Misericórdia  de  Vizeu. 

É  evidente  que,  se  os  proprietários  como  estes 
fossem  mais  numerosos,  a  agricultura  portugueza  se- 

ria também  mais  próspera. 
A  instrucção  primaria  está  longe  de  ter  realisado 

em  Portugal  todos  os  progressos  desejados. 
Isto  é  devido  a  varias  causas  que  teremos  occasião 

de  analysar  mais  tarde.  Na  familia  Morgado,  que  com- 
prehende  oito  pessoas,  três  somente,  o  pae  e  dois  filhos 
sabem  ler,  os  outros  são  analphabetos.  Sob  o  ponto  de 

vista  religioso,  encontra-se  ainda  n' estes  campos  um 
certo  numero  de  pessoas  piedosas,  mas  ha  outras  que, 
observando  as  práticas  elementares  do  culto,  não  mos- 

tram um  grande  fervor  e  esse  é  o  caso  de  Morgado. 

Os  encargos  públicos  supportados  pela  familia  re- 
sumem-se  assim:  paga  em  primeiro  logar,  a  titulo  de 
imposto  predial  18#000  reis  que  se  dividem  entre  a 
communa  e  o  Estado,  é  isto  um  pezado  encargo  para 
uma  exploração  tão  pequena.  Em  seguida,  supporta  os 
impostos  indirectos  que  sobrecarregam  os  artigos  de 
consumo;  como  compra  pouca  coisa,  estas  taxas  não 

lhe  são  muito  sensiveis;  póde-se  avaliar  em  cerca  de 
600  a  2^000  reis  por  anno.  Quanto  ao  serviço  militar, 

não  foi  exercido  por  nenhum  dos  Morgados,  sendo  to- 
dos isemptos  por  causa  da  incapacidade  physica. 
No  que  diz  respeito  ás  relações  com  o  exterior, 

constatamos  primeiro  que  a  densidade  da  população 
nas  Beiras  não  deixa  quasi  logar  á  imigração.  Pelo 

contrario,  a  gente  do  paiz  espalha-se  todos  os  annos  por 
fora  para  encontrar  na  emigração  temporária  um  sup- 
plemento  de  recursos.  Um  dos  filhos  do  Morgado  parte 
em  setembro  para  o  Alemtejo,  onde  trabalha  numa 
lavoura  até  abril,  época  em  que  volta  com  um  pequeno 
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pecúlio  avaliado  em  28ò000  (155  frs.)  em  média,  som- 
ma  que  entra  no  orçamento  do  casal,  como  já  o  consta- 
tamos. 

O  pae  e  os  dois  filhos  que  sabem  ler  são  eleitores 
municipaes  e  políticos. 

O  typo  representado  por  esta  família  é  o  mais  es- 

palhado entre  a  população  agrícola  d'esta  região.  Não 
se  encontra  ahi  senão  poucos  rendeiros  d'um  grau  su- 

perior; em  contraposição  encontra-se  um  certo  numero, 
cujas  explorações  são  sensivelmente  menos  extensas  e 

que  caem  por  consequência  n'uma  condição  quasi  mi- 
serável. Mais  baixo  ainda,  póde-se  observar  famílias 

de  operários  ruraes,  das  quaes  as  mais  felizes  são  as  que 
possuem  ao  menos  uma  casinha.  A  taxa  muito  mínima 
dos  salários  não  lhes  permitte  quasi,  senão  por  rara 
excepção,  sahir  da  sua  muito  humilde  e  muitas  vezes 
muito  difficil  situação. 

Comtudo,  apesar  da  exiguidade  dos  seus  recursos, 
a  condição  das  famílias  ruraes  é  tolerável.  Emquanto 
que  o  preço  do  milho  não  se  eleva  acima  de  3#400  réis 
o  hectolitro  (e  este  facto  não  se  produz  senão  nos  annos 
de  extrema  secca)  o  operário  agrícola  não  soffre  a  fome. 
Veremos  depois  que  não  se  poderia  dizer  o  mesmo  dos 
trabalhadores  da  cidade. 

A  alguns  kilometros  de  Vizeu  começa  a  região 

montanhosa,  onde  uma  população  mal  distribuída  cul- 
tiva uma  parte  das  terras  accessiveis.  Um  typo  inte- 

ressante vae  permittir-nos  d'estudar,  ao  menos  par- 
cialmente, a  região  agrícola  da  Estrella. 

Gamponez  da  Estrella 

A  Serra  da  Estrella,  a  mais  alta  cordilheira  de  Por- 
tugal, tem  o  ponto  culminante  a  muito  perto  de  2:000 

metros  e  é  sulcada  por  profundos  valles  onde  correm 



120  SEGUNDA  PARTE 

numerosos  ribeiros,  affluentes  do  Mondego  ou  do  Tejo. 

As  chuvas  frequentes  do  inverno,  as  neves  que  cobrem 
os  altos  cumes  da  Serra  durante  quatro  mezes,  fazem 
durante  uma  parte  do  anno  torrentes  que  transbordam 
dos  leitos. 

No  verão,  pelo  contrario,  os  seus  leitos  seccam 

quasi  completamente.  Acontece  o  mesmo  com  as  nas- 
centes que  se  escapam  das  collinas.  De  facto,  a  agua 

é  abundante  n'esta  região  atormentada,  mas  o  seu 
curso  é  irregular.  Para  utilisar  plenamente  a  agua  no 

período  secco,  seria  preciso  retêl-a  por  trabalhos  d' arte 
e  distribuil-a  judiciosamente  á  planicie,  por  meio  d'um 
systema  bem  estudado  de  canaes  no  género  do  que  se 
fez  especialmente  para  a  Lombardia  e  Catalunha. 

Na  Estrella,  tudo  se  deixa  á  própria  natureza  até  ao 

presente  ou  cegamente  o  homem  applicou-se  a  destruir 
o  que  a  natureza  tinha  feito  para  defender  o  solo  con- 

tra a  acção  devastadora  das  aguas.  Outr'ora  todo  este 
conjuncto  era  coberto  de  florestas  que  absorviam  muito 
a  humidade,  reduzindo  assim  o  volume  e  acção  das 

torrentes.  Mas  os  bosques  foram  destruídos  pelo  ferro 
e  pelo  fogo,  afim  de  dar  logar  ás  pastagens  onde  os 
carneiros  se  refugiam  durante  o  verão.  Actualmente, 
não  bastando  a  relva  para  reter  as  aguas,  o  menor 

aguaceiro  augmenta  de  volume  as  torrentes,  e  tudo  es- 
corre em  algumas  horas.  A  primeira  operação  útil  se- 

ria, pois,  a  arborisação  das  collinas.  Leis  especiaes  edi- 
tadas para  este  fim  não  teem  dado  senão  ura  resultado 

muito  mediocre.  Duas  mattas  florestaes  teem  sido  so- 

mente reconstituídas  até  ao  presente.  A  primeira,  so- 
bre 2:000  hectares,  encontra-se  perto  de  Manteigas,  nas 

origens  do  Zêzere;  a  segunda,  sobre  400  hectares,  foi 
estabelecida  perto  da  Covilhã.  É  preciso  dizer  que  a 
administração  florestal  se  encontra  com  dificuldades 

consideráveis.  Os  pastos  pertencem  ás  communas  mon- 
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tanhezas  e  são  utilisadas  pelos  habitantes  ou  alugadas 
a  pastores  das  regiões  visinhas.  Quando  ha  occasião  de 

arborisar,  os  interessados  insurgem-se  contra  os  pro- 
jectos que  tendem  a  restringir  o  seu  goso  e  as  coisas 

ficam  no  mesmo  estado. 

Isto  mostra  mais  uma  vez  a  impotência  das  cama- 
rás aldeãs  em  gerir  interesses  amplos,  especialmente 

em  administrar  bem  as  florestas.  É  preciso  para  isso 
conhecimentos  e  uma  previdência  que  não  tem  esta 

gente. 
Mas  não  é  menos  certo  que  se  os  grandes  pro- 

prietários soubessem  ver  e  comprehender  a  situação, 

#elles  poderiam  desde  já  trabalhar  na  condução  e  utili- 
sação  das  aguas,  que  daria  resultados  immensos,  tanto 
sob  o  ponto  de  vista  industrial  como  agrícola.  Mas  seria 

preciso  primeiro  entenderem-se  e  associarem-se. 
Ora  isto  não  está  nos  hábitos  nem  sobretudo  no 

espirito  da  classe  abastada.  Não  estão  preparados  pela 

sua  educação  que  lhes  inspira  antes  um  individua- 
lismo egoista,  inimigo  da  disciplina  e  da  responsabili- 

dade. 

Este  grave  defeito  da  formação  social  prejudica 
consideravelmente  a  prosperidade  do  paiz. 

A  familia  estudada  habita  na  vertente  norte  da 

serra  em  Lagarinhos,  parochia  que  depende  do  conce- 
lho de  Gouveia,  districto  da  Guarda. 

Esta*  aldeia,  situada  a  500  metros  de  altitude,  tem 
860  habitantes. 

Como  S.  Pedro  do  Sul,  esta  localidade  está  longe 
do  caminho  de  ferro,  está  ligada  por  boas  estradas  á 
gare  de  Mangualde  (2 )  kilometros)  e  a  diversas  outras 

localidades.  Dois  pequenos  rios  reunem-se  ahi  para  se 
lançarem  em  seguida  no  Mondego. 

A  região  forma  um  planalto  ligeiramente  accidenta- 
do  e  cortado  por  leitos  de  ribeiros  e  regatos. 
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O  solo  arável  de  origem  granítica  é  de  espessura 
muito  variável ;  ora  a  camada  delgada  e  fina  se  estende 
aqui  e  acolá  furada  pela  rocha,  ora  ella  é  profunda  e 
fértil,  porque  as  aguas  teem  arrastado  e  accumulado 
nos  vales  as  terras  lavradias  e  detrictos  orgânicos.  O 
clima  é  relativamente  frio  no  inverno:  o  thermometro 

desce  algumas  vezes  um  pouco  abaixo  de  zero  e  a 

neve  apparece  de  tempos  a  tempos ;  as  chuvas  bastan- 
te frequentes  de  outubro  a  abril,  tornam-se  raras  no 

verão. 

Este  é  ao  mesmo  tempo  secco  e  quente,  porque  a 

temperatura  eleva-se  então  até  35  graus. 

A  irrigação  é  indispensável  n'esta  estação  para  a 
maior  parte  das  culturas. 

As  producções  do  alto  valle  do  Mondego  são  bas- 
tante variadas ;  poderiam  sêl-o  ainda  mais. 

A  cultura  principal  é  a  do  milho,  que  occupa  a 
maior  parte  das  melhores  terras,  quer  no  fundo  dos 
valles  quer  nas  collinas. 

Semeado  em  abril,  o  milho  é  sachado  em  junho; 
ao  mesmo  tempo  espalham  sementes  gramineas  que, 

depois  da  colheita  feita  em  setembro,  crescem  rapida- 
mente sob  a  acção  das  primeiras  chuvas  e  dão  boas 

hervas  temporárias  que  se  desmoitam  de  novo  na  pri- 
mavera. 

Nas  terras  altas,  finas  e  seccas,  o  centeio  predo- 
mina com  intercalação  de  um  alqueive  de  dois  annos 

que  dá  pastagem  de  primavera. 

A  vinha  é  cultivada  também  n'uraa  grande  escala; 
destruída  pela  filoxera,  foi  reconstituída  sobre  plantas 
americanas  e  a  superfície  actualmente  occupada  pelos 
vinhedos  ultrapassa  muito  a  antiga. 

Emfim,  os  camponezes  cultivam,  sobretudo  para  o 
seu  próprio  consumo,  batatas  e  vários  legumes  e  teem 
bel  los  pomares  que  com   as  oliveiras  espalhadas  por 
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toda  a  parte  dão  a  esta  região  o  aspecto  de  um  grande 

bosque ;  os  maus  terrenos  são  occupados  por  pinhei- 
raes;  começa-se  também  a  plantar  eucaliptos,  que  se 
dão  admiravelmente  em  Portugal. 

A  producção  animal  é  relativamente  restrita.  0 

gado  grande  é  pouco  numeroso,  compõe-se  especial- 
mente de  bois  de  trabalho. 

Resulta  d'ahi  uma  grande  penúria  de  estrume;  os 
carneiros  e  as  cabras  são  em  grande  numero ;  cada 
família  cria  um  ou  mais  porcos  para  o  seu  consumo ; 

as  aves  domesticas  são  raras,  a  caça  quasi  desappa- 

receu  por  falta  d'uma  protecção  sufficiente. 
Quanto  aos  recursos  mineraes  limitam -se  aos  gra- 

nitos do  sub-sólo,  que  são  explorados  em  alguns  pontos 
para  a  construcção.  Em  resumo :  esta  região  verdejante 
encaixilhada  corn  altas  montanhas,  com  seu  aspecto 
leve  e  salubre,  seus  vales  férteis,  suas  aguas  abundantes, 
podia  ser  extremamente  productiva  se  os  meios  de 
transporte  fossem  mais  efficazes,  as  vendas  maiores, 
os  capitães  mais  abundantes,  os  patrões  capazes  mais 
numerosos. 

Além  d'isso  a  Estrella  tornar-se-ia  facilmente  um 
grande  reservatório  de  força  hydraulica  cujas  aguas 
mortas,  canalisadas,  iriam  derramar  a  fertilidade  ao 

longe. 
Tudo  isto  está  e  ficará  provavelmente  muito  tempo 

ainda  no  estado  de  projecto. 

José  Pinheiro,  idade  46  annos,  desposou  Roza  Si- 
mões, que  tem  52.  Os  dois  nasceram  no  logar,  teem  13 

filhos,  todos  amamentados  pela  mãe,  os  quaes  9  estão 
ainda  vivos:  Maria  24  annos,  Manoel  23,  António  22, 

José  18,  Zeferino  17,  Maria  Roza  14,  Maria  da  Concei- 
ção 13,  Thereza  8,  Francisco  6. 

0  pae  é  proprietário  d' uma  pequena  terra  e  loca- 
tário de  alguns  campos  cuja  exploração  absorve  pouco 
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mais  ou  menos  todo  o  seu  tempo.  Excepcionalmente, 
elle  dá  fora  alguns  dias  de  lavoura,  uma  dezena,  com 
sua  junta  de  bois.  Um  antigo  costume  attribue  como 

remuneração  d'esse  trabalho  a  palha  produzida  pelo 
milho  colhido  nos  campos  assim  lavrados. 

A  mãe,  que  ainda  ha  pouco  tempo  tomava  parte 
no  trabalho  agricola,  foi  agora  substituida  por  seus 

filhos,  e  consagra-se  aos  trabalhos  da  casa. 
Os  filhos  secundam  o  pae  na  cultura  do  terreno 

familiar  e  de  renda.  Alguns  d*entre  elles  trabalham 
fora  e  os  salários  entram  no  orçamento  commum. 

Assim,  Manoel  é  marceneiro;  seu  patrão  occupa-o 
quasi  todo  o  anno  e  dá-lhe  320  reis,  1,76  fr.  por  dia. 
José  emprega-se  em  casa  dos  cultivadores  da  visinhan- 
ça,  cerca  de  50  dias  por  anno,  mediante  200  reis,  1,10. 
Zeferino  é  creado  em  casa  de  um  dos  seus  tios,  onde 

não  ganha  senão  o  sustento. 

Esta  familia  possue  uma  propriedade  comprehen- 
dendo  uma  casa  de  habitação  e  terras  de  cultura.  Este 

pequeno  bem  vem  da  mulher  que  o  houve  de  seus  pães 
por  herança.  A  casa  é  construída  isoladamente  na 

propriedade  e  compõe-se  d'uma  cosinha  aonde  comem, não  á  mesa  mas  assentados  em  volta  do  lume  sobre 

bancos  de  madeira  muito  baixos,  d' uma  pequena  sala  e 
três  quartos  onde  dormem  os  pães  e  as  raparigas;  os 
rapazes  dormem  em  camas  collocadas  no  curral,  perto 
dos  animaes.  A  propriedade  contém  duas  geiras  de 
terras  de  milho,  seis  de  terras  de  centeio,  uma  vinha 

plantada  em  cepos  americanos  no  numero  de  mil  pés, 
o  que  representa  uma  superfície  de  cerca  de  20  ares ; 
emfim,  uma  geira  de  pinheiral;  as  terras  lavradias  são 
plantadas  com  oliveiras  em  cercadura.  Como  a  geira 

equivale  a  um  terço  de  hectar,  a  total  superfície  d'esta 
pequena  propriedade  é  pouco  mais  ou  menos  de  três  a 
quatro  hectares. 
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Lembrarmos  que  em  caso  de  morte  dos  pães  o  Có- 
digo Civil  portuguez  prescreve  a  partilha  egual  dos 

bens.  Tendo  quasi  totalmente  desapparecido  os  costu- 
mes antigos,  esta  regra  prevalece  hoje  mais  ou  menos 

em  todo  o  paiz.  Este  movimento  de  pulverisação  que 
continua  de  anno  para  anno,  seria  certamente  muito 
mais  rápido,  apesar  da  pobreza  do  aldeão,  se  certas 
causas  não  interviessem  para  dar  á  terra  um  valor 

artificial  exagerado.  Já  indicamos  uma.  D'aqui  a  pouco 
veremos  surgir  uma  outra,  estudando  os  cultivadores 
do  Alemtejo. 

Além  da  sua  propriedade  o  lavrador  explora,  como 

já  sabemos,  terras  arrendadas.  São  primeiro  seis  gei- 
ras  (2  hectares)  de  terras  de  milho  ou  centeio,  com 

um  direito  d.e  pastagem  em  dez  geiras  de  bosque  que 
dependem  da  propriedade ;  em  segundo  logar  pastos 

que  são  pagos  com  o  leite  das  ovelhas.  Esta  combina- 
ção é  usual  para  os  pequenos  arrendamentos  ;  os  gran- 
des regulam-se  em  dinheiro.  Com  o  aluguer  das  terras 

lavradias  o  Pinheiro  deve  fornecer  em  género  130  al- 
queires de  milho  ou  centeio,  valendo  o  alqueire  15,8 

litros;  é  uma  quantidade  de  cerca  de  20  hectolitros  e 
meio  de  grão  que  é  devido  pelo  locatário. 

Para  a  sua  exploração  o  aldeão  emprega  o  mate- 
rial dos  mais  elementares :  um  pesado  carro  de  bois, 

de  rodas  grossas,  uma  pequena  charrua  de  madeira 
munida  com  uma  ponta  de  ferro  que  arranha  um  pouco 
o  solo  sem  o  voltar  e  exige  do  lavrador  um  grande 
esforço  ;  uma  grade  também  de  madeira  sobre  a  qual 

é  preciso  pôr-se  de  pé,  para  obter  um  trabalho  útil; 

emfim,  alguns  utensilios  aratorios,  tudo  n'um  valor 
total  approximativo  de  30<>000  reis,  165  francos.  É  o 

mesmo  nas  terras  de  todos  os  camponezes;  não  se  en- 
contra na  aldeia  senão  uma  só  charrua  boa.  Diremos  já 

que  o  mobiliário  da  casa  é  muito  simples :  dois  armários, 



126  SEGUNDA   PARTE 

quatro  gavetas,  uma  mesa,  algumas  cadeiras  e  bancos, 
tudo  em  madeira  de  pinho,  formam  o  grosso  da  mo- 

bília; deitam  se  em  camas  formadas  por  meio  de  al- 
gumas taboas  collocadas  sobre  dois  bancos  e  guarne- 

cidas de  uma  enxerga. 

Quanto  ao  gado,  compoe-se  de  uma  junta  de  bois 
de  trabalho  comprada  todos  os  annos  em  fevereiro,  ao 
preço  médio  de  15  libras  esterlinas  (375  francos),  e 

vendida  á  entrada  do  inverno  com  um  pequeno  bene- 
ficio, 40  a  50  francos;  um  pequeno  rebanho  de  trinta 

cabeças,  ovelhas  e  cabras,  um  porco  comprado  no  ou- 
tomno  e  que  é  morto  no  anno  seguinte,  no  Natal,  para 
gasto  da  família,  emfim,  uma  dezena  de  galinhas. 

Actualmente  Pinheiro  não  tem  rebanho ;  vendeu-o, 

porque  seu  filho  António,  que  era  o  pastor,  teve  de  par- 
tir para  a  vida  militar,  mas  voltou  em  circunstancias 

de  que  nós  fallaremos  mais  longe.  Por  isso  o  pae  conta 
comprar  dentro  em  pouco  um  outro  rebanho,  a  fim  de 

utilisar  as  pastagens  de  que  dispõe.  O  systema  de  cul- 

tura dos  camponeses  d'esta  região,  é  inteiramente  pri- 
mitivo. Como  teem  poucos  estrumes,  e  também  poucas 

vendas,  limitam-se  á  producção  dos  géneros  mais  cor- 
rentes, uns  com  que  elles  próprios  se  alimentam,  ou 

cuja  venda  é  fácil  na  visinhança  immediata,  como  o 
milho,  o  centeio  e  a  batata. 

O  afolhamento  é  desconhecido;  as  melhores  terras 
reservadas  ao  milho  são  estrumadas  com  estrume  da 

quinta  de  que  se  dispõe.  Quanto  ás  terras  fracas,  o 
que  se  lhes  dá  em  estrumação  pela  permanência  dos 

animaes  é  tão  insufficiente  que  o  alqueive  impõe-se. 
Com  mais  estrumes  poder-se-ia  certamente  obter 

rendimentos  melhores  d'este  solo  e  uma  colheita  an- 
nual,  mas  para  isso  seria  preciso  ter  gado  e  forragens 

para  o  alimentar.  Limitam-se  a  semear  gramíneas  en- 
tre o  milho  no  momento  da  sacha,  o  que  dá  mais  tarde 
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um  ou  dois  cortes  de  feno  e  algumas  semanas  de  pas- 
tagem. Os  baldios  produzem  também  um  pouco  de 

herva,  mas  tudo  isso  é  muito  insufficiente  e  a  cultura 

fica  extensiva,  isto  é,  necessariamente  pobre.  N' estas 
condições,  explica-se  porque  a  quantidade  dos  produ- 
ctos  vendidos  é  muito  minima.  Reduz-se  a  150  kilos 

de  queijo  de  ovelha,  valendo  45^000  reis  (249  francos), 
20  carneiros  por  12$000  reis  (66  francos),  45  kilos  de 
lã,  13;>500  reis  (71  francos). 

É  preciso  juntar-se  a  essas  receitas  as  que  provêem 
dos  salários  realisados  por  alguns  dos  membros  da  fa- 
mília. 

Manoel  faz  como  marceneiro  250  dias  pagos  a 
320  cada  um,  sejam  803000  reis  (444  francos) ;  José 
ganha  por  50  dias  a  200  reis,  10^000  reis  (55  francos). 

Quanto  ás  entradas  em  géneros  é  inútil  procurar 

avaliál-as,  porque  o  seu  producto  é  directamente  con- 
sumido pela  família.  Eis  os  recursos.  Calculemos  agora 

as  despezas.  Observemos  primeiro  que  o  modo  de  exis- 
tência dos  montanhezes  da  Estrella  é  de  uma  extrema 

simplicidade. 
Sabemos  já  como  estão  alojados ;  seus  vestidos  não 

são  muito  esmerados.  Para  trabalhar,  os  homens  tra- 

zem um  fato  summario,  composto  de  roupas  velhas ; 
uma  camisa  de  algodão,  um  colete  e  umas  calças  de 
panno  grosso,  um  chapéo  de  feltro  de  abas  largas;  as 
mulheres  teem  saias  de  chita,  um  chaile  de  lã  e  cobrem 

a  cabeça  com  um  lenço ;  todos  andam  descalços,  ex- 
cepto em  caso  de  chuva  e  nos  dias  de  festa. 

Ao  domingo  o  pae  e  os  rapazes  vestem  uma  roupa 

de  saragoça  que  dura  muitos  annos ;  para  as  mulhe- 

res, a  roupa  do  domingo  é  talhada  n'um  grosso  panno 
de  algodão  misturado  com  linho. 

A  mãe  possue  uma  roupa  pouco  mais  fina,  feita 
com  um  tecido  de  lã;  tem  também  um  par  de  brincos 
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(Touro  e  um  cordão;  cada  uma  das  raparigas  tem  tam- 
bém os  seus  brincos,  mas  são  mais  pequenos.  A  roupa 

branca  é  reduzida  ao  necessário.  Tudo  comprehendido, 
vestes  e  roupa  branca,  não  valem  mais  que  130$000 
reis  (720  francos). 

Para  o  sustento  de  todos,  e  fato,  roupa  branca  e 

calçado,  póde-se  calcular  a  despeza  annual  de  100$000 
reis,  comprehendendo  todos  os  gastos  mais  pequenos 
relativos  a  toilette. 

A  alimentação  é  tão  frugal  quanto  possivel.  De 
manhã  cedo  almoça-se  um  bocado  de  pão  de  milho  e 
um  punhado  de  azeitonas,  algumas  vezes  batatas. 

O  jantar,  que  se  come  nos  campos  durante  a  es- 

tação dos  grandes  trabalhos  compõe-se  d'uma  sopa  de 
couves,  um  prato  de  legumes,  algumas  vezes  sardinhas 
e  um  pouco  de  bacalhau  salgado. 

No  verão  merenda-se  pelas  4  horas  pão  de  milho, 
azeitonas  e  algumas  vezes  sardinhas  salgadas. 

A'  noite  a  família  come  uma  sopa  de  legumes.  De 
tempos  a  tempos  junta- se  á  sopa  um  bocado  de  porco 
salgado  ou  um  salchichão,  mas  como  a  provisão  do 
toucinho  e  gordura  feita  no  natal,  deve  durar  todo  o 

anno,  não  se  faz  uso  d'isso  senão  com  economia. 
De  longe  a  longe  também  bebe-se  um  pouco  de 

vinho,  sobretudo  quando  a  tarefa  é  rude. 
Quasi  tudo  é  produzido  pela  propriedade;  a  dona 

da  casa  não  compra  senão  um  pouco  de  mercearia, 

peixe  salgado,  três  ou  quatro  decalitros  de  azeite,  por 

que  a  quinta  não  produz  o  bastante  para  o  consumo 

da  família.  A  despeza  feita  d'esta  maneira  pôde  ser 
avaliada  em  cerca  de  30  mil  reis.  Em  caso  de  má  co- 

lheita é  preciso  procurar  um  pouco  de  milho  e  centeio. 

Os  divertimentos  não  carregam  o  orçamento  da  famí- 
lia. As  festas  religiosas,  uma  cerimonia  de  família  de 

tempos  a  tempos,  baptismo  ou  casamento,  algumas  ve- 
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zes  a  dança  e  uma  partida  de  bolas  para  os  rapazes  e 
um  pequeno  passeio  ao  domingo  quando  o  trabalho 
não  aperta.  Nada  mais  e  custa  pouco. 

O  imposto  tira-lhe  certamente  12  a  14  mil  reis  por 
anno. 

Se  tentarmos  agora  recapitular  as  sommas  que 
acabamos  de  indicar,  resulta  o  quadro  seguinte  que 
menciona  somente  as  entradas  e  sahidas  de  dinheiro. 

RECEITAS 

Venda  de  productos    386  frs. 
Salário  de  Manoel    444    » 
Salário  de  José    55    » 

Lucros  nos  bois     40    » 
Total    925 

DESPEZAS 

Gastos  d'alimentação    555  frs. 
Mercearia,  azeite,  etc    150    » 
Impostos  directos          50    » 
Diversos    100    » 

Total    855 

Vê-se  que  as  despezas  indispensáveis  balançam 
quasi  as  receitas,  por  isso  a  menor  perturbação  lança 

uma  confusão  profunda  n'este  pobre  orçamento.  Os 
Pinheiros  já  tiveram  a  cruel  experiência;  experimen- 

taram doenças  que  exigiram  cuidados,  médicos  e  re- 

médios; além  d'isso  foi-lhes  preciso  preencher  perdas 
de  animaes. 

Tiveram  que  pedir  emprestado  para  este  fim  reis 
200^000  (1:100  francos),  dos  quaes  é  preciso  pagar  o 
juro  á  razão  de  7  %• 

Pinheiro  cobre  esta  despeza  excepcional  por  meio 
do  salário  de  alguns  dias  de  carretos  feitos  no  inverno 
com  os  seus  bois.  Se  semelhante  perda  se  renovasse 

Portugal  Ignorado  9 
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seria  para  elles  provavelmente  a  ruina  completa.  Contra 

as  vicissitudes  d'esta  penosa  existência  os  nossos  cam- 
ponezes  quasi  que  não  teem  recursos. 

Quando  o  anno  é  muito  mau,  o  proprietário  perdoa 
uma  parte  da  renda  que  lhe  é  devida.  Mas  não  pôde 
o  rendeiro  contar  com  nenhum  outro  apoio. 

Entre  visinhos  não  se  pôde  fazer  grande  coisa, 

porque  são  todos  egualmente  pobres. 
Não  conhecem  as  vantagens  do  seguro  ou  da  asso- 

ciação. Os  prémios  e  quotisações  parecem- lhe  muito 
pesadas  para  pagar.  Existem  em  Gouveia  duas  socieda- 

des de  soccorros  mútuos,  pouco  prósperas  de  resto:  os 

camponezes  não  se  importam  com  ellas  de  modo  ne- 
nhum ;  emfim,  o  município  e  o  estado  não  podem  nada 

para  os  auxiliar.  Elles  estão  pouco  mais  ou  menos 
abandonados  a  si  próprios. 

Dissemos  acima  que  a  situação  do  Pinheiro  tinha 

sido  perturbada  por  casos  de  doença.  E'  preciso  juntar 
que  os  camponezes  d'esta  região  são  d'uma  limpeza 
muito  relativa  e  não  teem  nenhuma  noção  de  hygiene. 

Um  simples  traço  dará  uma  ideia  do  estado  dos 
costumes  a  este  respeito.  Pinheiro  paga  ao  barbeiro  da 
aldêa  a  titulo  de  contracto  annual  para  elle  e  para 
os  filhos,  um  alqueire  de  milho  (15,8  litros  );  por  este 

preço  não  se  pôde  pedir  a  este  Figaro  portuguez  cui- 

dados muito  frequentes.  N'esta  família  ninguém  sabe 
ler  nem  escrever  :  é  que  os  pães  desconhecem  a  utili- 

dade da  instrucção,  mas  na  sua  pobreza  esses  aldeões 
utilisam  o  mais  cedo  possivel  o  trabalho  de  seus 
filhos. 

Existem  na  parochia  duas  escolas,  uma  para  os  ra- 
pazes outra  para  as  raparigas;  são  pouco  frequentadas 

a  despeito  da  lei  obrigatória.  Sob  o  ponto  de  vista 
religioso,  sem  ser  devota,  esta  gente  está  fortemente 
ligada  ao  catholicismo,  praticando  as  regras  essenciaes, 
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a  missa  ao  domingo  e  as  mulheres  vão  ás  vezes  á  se- 
mana, quando  o  trabalho  o  permitte. 

A  communhão  também.  Os  pães  declaram  que 
desejam  que  os  seus  filhos  sejam  bons  christãos. 

No  que  diz  respeito  aos  encargos  públicos,  Pinheiro 
paga,  primeiro  uma  taxa  sobre  os  bois,  que  monta  a 

1-5100  reis,  cifra  moderada  por  favor,  porque  a  taxa 
legal  é  mais  elevada ;  o  imposto  predial  7*5500  reis,  dos 
quaes  80  %  Para  a  communa ;  a  côngrua  600  reis. 

Para  uma  família  que  compra  tão  pouco  ao  com- 
mercio,  as  taxas  indirectas  podem  ser  calculadas  em 
3  ou  4  mil  réis. 

O  total  eleva-se  assim  a  12  a  13  mil  réis ;  o  pae 
foi  livre  do  serviço  militar  a  dinheiro.  O  Manuel  tirou 

na  sorte  um  bom  numero  que  o  fez  dispensar.  António 
foi  apurado,  mas  havendo  uma  recommendação  efficaz 

ficou  livre  ao  fim  d' um  mez  por  incapacidade  physica. 
Pinheiro  é  eleitor  municipal  e  politico  a  titulo  de  con- 
tribuinte. 

Este  ponto  interessa-o  muito  pouco  em  principio. 
Elle  dá  o  seu  voto  ao  seu  senhorio,  sem  nenhum  cui- 

dado da  sua  opinião,  e  unicamente  para  se  tornar  agra- 
dável. 

N'esta  região  a  imigração  é  quasi  nulla. 
Á  excepção  de  algumas  pessoas  de  fora,  casadas 

na  parochia,  do  cura  e  dos  professores,  não  se  vêem  ex- 
tranhos. 

Pelo  contrario  a  emigração  é  bastante  activa  e  pôde 

fornecer-nos  alguns  detalhes  interessantes: 
Ha  20  annos  três  irmãos  originários  da  parochia 

que  tinham  emigrado  para  a  Africa  na  sua  mocidade 

voltaram  ao  paiz  com  uma  grande  fortuna.  Compra- 
ram terras,  construíram  uma  vivenda  como  residência 

de  verão  e  estabeleceram  em  Lisboa  a  sua  residência 

de  inverno.  Fizeram  na  sua  nova  propriedade  grandes 
* 
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plantações  de  vinhas,  trazendo  assim  á  região  sommas 
importantes  sob  forma  de  salários. 

Isto  fez  naturalmente  grande  ruido  e  fez  pensar 

que  era  fácil  enriquecer  expatriando-se. 
Uma  corrente  de  emigração  bastante  accentuada 

estnbeleceu-se  logo,  quer  para  as  colónias,  quer  para 
o  Brazil.  Uns  partiam  como  operários  ruraes,  outros 
como  artistas  ou  pequenos  negociantes. 

Muitos  morreram  obscuramente  na  miséria,  sem 

tornar  a  ver  a  aldeia.  Outros  pelo  contrario  obtiveram 
mais  ou  menos  successo. 

Actualmente  onze  indivíduos  da  communa  estão 
estabelecidos  no  Brazil:  elles  têm  somente  embolsado 

os  seus  gastos  de  passagem;  um  que  partiu  já  ha  muito 
tempo  pôde  enviar  á  sua  familia  cerca  de  500$000  reis. 
Outros  quatro  estão  na  Africa ;  parecem  ter  sido  bem 

succedidos,  ao  menos  n'uma  certa  medida,  porque  man- 
dam dinheiro  para  os  seus. 
Ha  mesmo  um  que  sustenta  seus  velhos  pães  ;  um 

segundo  chamou  para^>  pé  d'elle  seu  irmão,  que  mor- 
reu pouco  depois  e  o  emigrante  então  pagou  a  passagem 

d'um  outro  irmão  para  o  Brazil. 
Ajuntemos  que  um  outro  rapaz  da  communa,  morto 

além-mar,  legou  aos  pobres  da  parochia  2:000$000  reis. 
Vê-se,  pois,  que  os  verdadeiros  successos  são  muito 

raros,  bastam  comtudo  para  inflamar  a  imaginação 

popular,  e  para  inspirar  a  muitos  rapazes  o  vivo  desejo 
de  ir  experimentar  fortuna  fora. 

Como  o  trabalho  falta  na  região,  porque  as  novas 

plantações  de  vinhas  foram  prohibidas,  alguns  jorna- 
leiros foram  procurar  occupação  em  Lisboa,  outros 

dirigiram-se  para  o  Alemtejo;  mas  a  concorrência  de 

braços,  sendo  muito  grande,  é  provável  que  esta  cir- 
cumstancia  accentue  ainda  o  movimento  de  emigração. 

O  typo  que  acabamos  de  descrever  é  perfeitamente 
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o  do  proprietário  pobre  que  vive  da  sua  terra  e  do  seu 

trabalho,  sem  meios  de  progresso  nem  de  desenvolvi- 
mento intellectual  e  profissional. 

Quando  chega  por  acaso  a  augmentar  os  seus 
bens,  é  porque  encontrou  occasiões  excepcionalmente 
favoráveis  e  também  porque  viveu  de  privações. 

Conta-se  na  parochia  uma  dúzia  de  famílias  n'este 
género ;  os  outros  são  mais  modestos  ainda  porque  as 
suas  propriedades  são  mais  reduzidas,  devendo  elles 
portanto  recorrer  mais  ao  salário  pelo  seu  trabalho. 

Muitos  não  possuem  mesmo  uma  pollegada  de 

terra  e  são  por  consequência  simples  jornaleiros  agrí- 
colas, sempre  á  procura  de  um  trabalho  que  muitas 

vezes  lhes  falta  e  que  é  muito  mal  pago. 
Quer  dizer  que  a  pobreza  que  frequentemente  se 

torna  em  miséria,  predomina  n'estes  valles,  onde  com- 
tudo  a  natureza  não  é  avara.  Mas  as  fraquezas  do  re- 

gimen social  intervém  para  annullar  numa  grande 
medida  as  vantagens  naturaes  da  região. 

Campoxez  de  Louzã 

Os  três  lypos  que  temos  descri pto  precedentemente, 
pertencem  á  Beira  Alta  e  representam  fielmente  a 

grande  maioria  dos  cultivadores  d'esta  província.  Mul- 
tiplicando as  observações  encontrar-se-ia  certamente 

algumas  variedades  secundarias  interessantes.  Mas  isto 

não  mudaria  nada  ou  quasi  nada  quanto  á  physiono- 
mia  geral  da  população. 

Na  Beira  Baixa,  que  envolve  a  precedente  até  perto 
da  costa,  a  situação  é  a  mesma. 

Encontramos  ahi  a  grande  e  sobretudo  a  média 

propriedade  com  um  certo  numero  de  pequenas  par- 
cellas ;  é  ainda  pequeno  o  rendeiro  que  explora  a 

terra,  estando  sempre  o  proprietário  ausente;  a  pro- 
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ducçao  é  egualmente  pouco  variada  e  destinada  antes 
de  tudo  a  alimentar  o  camponez. 

Os  mercados  de  consumo  são  mais  aproximados 
e  mais  accessiveis,  as  estradas  e  os  caminhos  de  ferro 

são  mais  numerosos,  n'esta  região. 
Apesar  d'isso  a  insufficiencia  da  pequena  explora- 
ção em  desenvolver  a  producção  para  alimentar  o  com- 

mercio  é  tão  característica,  que  a  situação  não  é  aqui 
sensivelmente  melhor  que  nas  altas  terras,  apesar  das 
circumstancias  mais  favoráveis.  A  pobreza,  a  ignorân- 

cia e  a  rotina,  sendo  eguaes,  o  resultado  é  necessaria- 
mente o  mesmo.  Seria,  pois,  inútil,  juntar  novas  mo- 

nographias  ás  três  precedentes.  Elias  não  fariam  senão 
repetir  os  mesmos  traços. 

Mas  cremos  útil  publicar  um  estudo  que,  aplicado 
a  um  typo,  um  pouco  excepcional,  nos  dará  uma  boa 
base  de  comparação. 

Trata-se  d' um  camponez  proprietário  dos  arredo- res de  Louzã. 

Esta  pequena  villa  está  construída  ao  pé  da  serra 
do  mesmo  nome,  que  está  situada  a  30  kilometros  ao 
sudoeste  de  Coimbra.  A  serra  de  Louzã  é  uma -das 

maiores  cordilheiras  da  península,  uma  espécie  de  con- 
traforte collocado  ali  como  para  sustentar  as  terras  do 

interior.  O  seu  maior  cume  attinge  1:202  metros  e  do- 
mina no  alto  a  multidão  de  colinas  que  cobrem  a  Beira 

Baixa,  descendo  pouco  a  pouco  até  ao  mar. 
Nas  visinhanças  da  serra  muitos  montes  ultrapas- 

sam a  altitude  de  400  metros,  formam  escarpados 
abruptos,  não  deixando  entre  elles  senão  estreitos  des- 
filadeiros 

De  Coimbra  chega-se  a  Louzã,  quer  pelo  caminho 
de  ferro  de  interesse  local,  que  liga  a  villa  á  cidade 
universitária  e  deve  ser  mais  tarde  prolongado  atra- 
vez  da  montanha,  quer  por  uma  estrada  desprezada, 
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mas  encantadora,  que  passa  de  valle  em  valle  ramifi- 
cando-se. 

No  momento  em  que  percorremos  esta  pittoresca 

região,  isto  é,  no  fim  da  primavera,  ella  estava  reves- 

tida d' um  esplendido  manto  de  verdura  ricamente  ma- 
tizado. Cada  cultura  traz  com  effeito  a  este  conjuncto 

a  sua  tonalidade  particular,  desde  a  tinta  clara  dos 
prados  até  ao  verde  sombrio  dos  pinheiraes  que  coroam 

as  alturas  e  cobrem  muitas  vezes  uma  parte  das  ver- 
tentes. 

Por  toda  a  parte  as  arvores  fructeiras,  as  olivei- 
ras, ás  vezes  laranjeiras,  ajuntam  os  seus  tons  a  esta 

reunião  de  cores  justapostas,  e  dão  a  toda  a  região  o 
aspecto  de  arborisação  geral. 

O  milho,  o  trigo,  o  centeio,  as  batatas,  os  legumes, 

são  as  culturas  principaes,  mas  poder-se-ia  fazer  mui- 
tas outras  se  as.  terras  fossem  convenientemente  irri- 

gadas no  verão. 

O  tabaco,  as  beterrabas,  as  forragens,  dar-se-iam 
admiravelmente  com  aguas  e  adubos  suficientes. 

A  própria  producção  fructeira  teria  ainda  muitos 
progressos  a  realizar. 

Por  toda  a  parte  a  pequena  exploração  é  a  regra, 
subdividindo  quasi  ao  infinito  a  propriedade  média  que 

predomina. 

Encontra-se  aqui  e  acolá  alguns  prédios  de  grande 
extensão,  mas  são  raros. 

A  pequena  propriedade,  pelo  contrario,  é  frequen- 
te, mas  é  quasi  sempre  tão  reduzida,  que  o  camponez 

ou  ha  de  procurar  salário  pelo  trabalho  ou  alugar  as 

terras  necessárias  para  completar  uma  exploração  sus- 
ceptível de  alimentar  uma  famiha.  Encontramos,  pois, 

aqui  como  typos  predominantes,  os  do  proprietário  po- 
bre ou  do  pequeno  rendeiro  que  já  encontramos  na  Beira 

Alta.  Pelas  mesmas  razões,  a  cultura  é  rotineira,  o 
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gado  raro,  a  producção  limitada,  pouco  variada,  não 
deixando  senão  um  fraco  excedente  para  a  venda.  O 
preço  da  terra  é  elevado  e  não  dá  senão  um  juro 
módico:  4%  Para  as  melhores,  sendo  ainda  as  rendas 
pagas  geralmente  em  géneros.  Quanto  ao  camponez, 
é  muito  mal  pago  o  seu  trabalho,  porque  não  recolhe 
senão  mercadorias  de  fraco  valor  e  em  pequena  quan- 
tidade. 

Á  medida  que  se  sobe  as  colinas,  depois  de  ter 
atravessado  a  villa  de  Louzã,  a  paisagem  modifica-se. 
A  estrada  corre  em  lances  rápidos,  atravessando  tor- 

rentes, dominando  pequenos  valles  mais  ou  menos  pro- 
fundos, flanqueando  escarpados  onde  se  encarrapita  a 

rocha,  costeando  declives  vertiginosos  semeados  de 

troncos  descoroados  e  esbranquiçados,  vestígios  de  ma- 
gníficos bosques  cie  castanheiros  que  as  cobriam  ainda 

ha  pouco. 

Aqui  e  acolá,  em  situações  pitorescas  vêem-se  ca- 
sas de  camponezes  construídas  de  madeira  ou  bocados 

de  pedra,  dispersas  segundo  a  conveniência  de  cada 
um. 

Aqui  os  cultivadores  são  quasi  sempre  proprie- 
tários e  estabelecem-se  sobre  o  seu  bocado  de  terra 

quando  isto  lhes  é  possível,  em  logar  de  se  agrupar 

na  aldôa  segundo  a  prática  ordinária  em  Portugal.  E' 
preciso  dizer  que  a  montanha  é  tão  escarpada  que  os 

terrenos  próprios  para  aglomerações  não  são  frequen- 
tes. 

Ser-lhes-hia  pois  necessário,  se  habitassem  aldeãs, 
fazer  grandes  e  penosas  caminhadas  para  ir  cultivar 
os  campos  e  conduzir  os  productos. 

Preferem  viver  isolados,  mas  ao  alcance  do  seu  tra- 
balho. Pelas  mesmas  razões  as  communicações  não  são 

fáceis.  As  quintas  e  as  casas  estão  ligadas  á  estrada 
por   carreiros   escarpados,    pedregosos,   encharcados, 
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onde  muitas  vezes  os  transportes  não  se  podem  fazer 

senão  ás  costas  d'um  homem  ou  d'um  animal. 
O  clima  geral  da  região  é  relativamente  frio  no 

inverno.  A  neve  apparece  de  tempos  a  tempos  e  per- 
manece algumas  semanas  nos  cumes. 

As  chuvas  são  abundantes  no  inverno;  na  prima- 
vera, violentas  tempestades  trazem  bruscos  aguaceiros 

que  formam  em  alguns  minutos  torrentes  devastado- 
ras, sobretudo  desde  a  desapparição  do  castanheiro. 

Na  véspera  da  nossa  visita,'  três  moinhos  estabele- 
cidos sobre  um  ribeiro,  tinham  sido  levados  por  uma 

tempestade  d'este  género. 
A  rocha  muito  porosa  que  constitue  este  macisso, 

absorve  muita  humidade  que  origina  numerosas  nas- 
centes de  aguas  disputadas  para  as  regas. 

Os  dois  recursos  principaes  do  paiz  eram  outr'ora 
a  vinha  e  o  castanheiro.  A  primeira  fornecia  vinhos 
ordinários  estimados  na  região ;  a  phyloxera  começou 
a  sua  destruição  ha  perto  de  50  annos.  Desde  então 

uma  parte  foi  reconstituída  por  vezes  sobre  cepas  ame- 
ricanas; foi  uma  primeira  desgraça  que  attingiu  pro- 

fundamente esta  população  de  gente  pobre. 
Comtudo  ella  estava  pouco  mais  ou  menos  vencida 

quando  sobreveio  uma  calamidade  maior  ainda.  De 
tempos  immemoriaes  a  castanha  tinha  na  alimentação 

d'estes  montanhezes  um  papel  preponderante. 
Era  fornecida  por  uma  verdadeira  floresta  que  co- 
bria todas  as  vertentes  até  á  altitude  de  400  a  G00  me- 

tros. 

Em  menos  de  15  annos  doença  ainda  mysteriosa, 

mas  que  se  crc  ser  de  origem  criptogamica,  destruiu 

todos  os  castanheiros.  Via-se  primeiro  definharem-se, 
depois  seccar  inteiros,  sem  que  nada  pudesse  salvál-os. 
Foi  um  desastre  completo,  porque  não  somente  esta 
arvore  nutritiva  dava  fructos  para  a  alimentação  e  para 
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a  venda,  mas  ainda  sustentava  e  protegia  geralmente 
as  vinhas,  consolidava  com  as  suas  raizes  o  terreno 

das  encostas  e  impedia  a  sua  desnudação,  retinha  as 
aguas,  moderava  a  força  das  torrentes  e  finalmente  dava 
madeira  para  obra  e  lenha. 

Não  é  pois  de  surprehender  que  a  situação  econó- 
mica da  região  tivesse  sido  profundamente  alterada  por 

este  flagelo,  que  causou  muita  ruina  e  muita  miséria, 

sem  que  tenha  sido  possível  até  hoje  encontrar  o  remé- 
dio. 

Pretende-se  mesmo  que  as  privações  infligidas  á 
população  da  serra  pelo  desapparecimento  da  castanha 
modificaram  e  diminuíram  as  suas  aptidões  physicas. 

Tem  sido  preciso  substituir  os  castanheiros  por  cultu- 
ras mais  penosas,  mais  exigentes  e  menos  producti- 

vas,  como  a  do  milho,  que  não  tem  chegado  para  co- 
brir o  deficit,  de  maneira  que  muitos  habitantes  tiveram 

que  deixar  esta  terra  que  não  os  sustentava. 
A  família  que  vamos  estudar  habita  uma  vertente 

muito  inclinada  quasi  a  egual  distancia  entre  a  villa 
de  Louzâ  e  a  aldeia  de  Góes. 

A  casa,  uma  espécie  de  pequeno  chalet  construído 
de  madeira,  está  isolada  a  200  metros  da  estrada  ;  para 

chegar  alli  é  preciso  seguir  um  carreiro  sinuoso  na  en- 
costa bastante  íngreme,  em  parte  coberta  de  mato  cor- 
tado, de  que  se  fará  um  estrume  muito  inferior. 

Com  algumas  outras  casas  dispersas  na  visinhança, 
esta  forma  um  logarejo  chamado  Codeçaes,  que  depende 

da  parochia  de  Serpins,  a  qual  é  comprehendida  no  con- 
celho de  Louzã.  Codeçaes  conta  35  habitantes  e  encon- 

tra-se  a  150  metros  de  altitude. 

O  solo  é  argilo-silico,  geralmente  delgado  nos  cu- 
mes, profundo  e  fértil  nos  côncavos,  onde  se  encontram 

boas  terras  de  milho;  é  preciso  muito  adubo  para  obter 
colheitas  regulares  de  centeio,  cevada  ou  batatas.  As 
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arvores  fructeiras  e  as  oliveiras  abundam  :  a  figueira 
entremeia  com  a  vinha  nas  vertentes  mais  expostas. 

Outr'ora  a  madeira  de  construcção  e  lenha  era  abun- 
dante ;  é  muito  mais  rara  hoje  em  consequência  da 

desapparição  do  castanheiro.  A  região  alimenta  bois 
de  trabalho  e  sobretudo  carneiros,  cabras,  aves  domes- 

ticas, tudo  em  pequena  quantidade,  cada  família  cria 
um  ou  dois  porcos  e  muitas  vezes  tem  também  algumas 
colmeias. 

Como  recursos  mineraes  não  se  encontra  até  agora 
senão  a  pedra  de  construcção. 

António  Barata  é  um  homem  de  59  annos,  pequeno, 

vivo,  d' um  trato  franco  e  cordeal,  o  que  é  geral  entre 
os  camponezes  de  Portugal ;  sua  mulher,  Anna  Maria, 

de  58  annos,  faz  aos  visitantes  estrangeiros  um  acolhi- 
mento sorridente,  cheio  de  amabilidade  na  sua  simpli- 
cidade. Ambos  produzem  uma  agradável  impressão  de 

franqueza  e  de  honestidade.  Nascidos  na  região,  elles 
ainda  ahi  teem  o  marido,  uma  irmã  e  a  mulher  cinco 

irmãos.  Tiveram  elles  seis  filhos,  dos  quaes  cinco  ainda 
vivos,  três  rapazes,  Manuel,  20  annos;  António,  21,  e 
Augusto,  22,  e  duas  raparigas,  Maria  34  e  Júlia  32,  as 
duas  casadas  na  visinhança.  Uma  terceira  filha  morreu 
aos  10  ou  12  annos,  ninguém  da  família  se  lembra  da 

edade  exacta,  e  seus  pães  choram-nJa  ainda;  foi,  asse- 
gurou-nos  o  pae,  a  única  pena  da  sua  vida  e  para  nos 
dar  uma  ideia  da  intelligencia  precoce  da  pobre  rapa- 

riga, dizia-nos  que  ella  fazia  com  as  mãos  tudo  o  que 
via  com  os  olhos. 

Além  dos  seus  três  filhos,  o  aldeão  emprega  qua- 
tro creados  tomados  na  região :  dois  rapazes  de  15  e  12 

annos,  Francisco  e  José,  e  duas  raparigas  de  16  e  13 
annos,  Maria  da  Encarnação  e  Maria  da  Piedade. 

Toda  esta  gente  é  empregada  na  cultura  da  terra 
familiar,  excepto  a  mãe  e  uma  das  creadas,  que  se  oç- 
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cupam  da  casa.  Esta  terra  veiu-lhe  em  parte  de  seus 

pães  e  elles  dobraram-n'a  pouco  mais  ou  menos,  á 
força  de  trabalhos  e  economia.  Compõe-se  em  primeiro 
logar  do  velho  casebre  que  abriga  a  família.  É  uma 
construcção  pequena,  muito  simples,  de  dois  andares. 
O  rez  do  chão  é  encostado  ao  monte;  uma  parte  serve 

de  curral  d'animaes,  emquanto  que  a  outra  é  occupada 
por  uma  cozinha  baixa  e  fumosa,  de  que  a  mobília  é 

uma  arca  e  uns  bancos.  O  primeiro  andar  é  bem  illu- 

minado,  alegre  e  conservado  com  limpeza.  D'um  lado 
encosta  a  um  pequeno  terrapleno  onde  acaba  de  ser 
construída  uma  pequena  casa  de  pedra  um  pouco  mais 

confortável  e  espaçosa  que  a  antiga,  composta  d'um 
rez  do  chão  destinado  aos  animaes  e  d' um  primeiro 
andar  que  servirá  d' habitação.  Barata  conta  installar 
ahi  o  filho  que  se  casar  primeiro,  a  não  ser  que  elle 

próprio  ahi  se  retire  quando  a  idade  obstar  a  que  tra- 
balhe. Em  segundo  logar,  tem  as  terras  lavradias. 

Segundo  o  uso  geral  no  norte  de  Portugal,  Barata  não 
lhe  conhece  a  extensão  exacta;  é  pelo  seu  valor  em 
dinheiro  somente  que  elle  aprecia  a  sua  importância; 

são  plantadas  com  oliveiras,  e  em  volta  da  casa  cres- 
cem numerosas  arvores  fructiferas  e  outras  que  servem 

de  supporte  á  vinha.  Erafira,  o  nosso  aldeão  possue 
bosques,  matos  ou  moitas  e  antigos  castanhaes  hoje 
devastados,  onde  foi  impossível  fazer  crescer  arvores 

novas,  porque  a  doença  fál-as  morrer  rapidamente,  o 
que  parece  provar  que  a  sua  causa  subsiste  no  terreno. 
O  conjuncto  da  propriedade  representa  um  valor  de 
cerca  de  16:000*5000,  seja  pouco  mais  ou  menos  de  85 

a  90:000  francos.  Em  superfície,  esta  terra  deve  ultra- 
passar 100  hectares;  por  isso  o  proprietário  não  pôde 

explorál-a  toda  e  aluga  uma  parte  a  pequenos  cultiva- 
dores visinhos,  que  lhe  dão  a  titulo  de  renda  14  hecto- 

litros de  milho,  valendo  40^000  reis, 
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Em  caso  de  morte,  a  partilha  cios  bens  opera-se 
em  commum  por  porções  eguaes,  segundo  as  prescri- 
pçòes  do  Código  Civil.  Também  os  filhos  de  Barata,  se 
sobreviverem  todos,  cahirão  na  categoria  de  pequenos 
proprietários,  possuindo  somente  bastante  terra,  para 
fazer  viver  pobremente  uma  família. 

Como  todos  os  camponezes  portuguezes,  este  não 

alimenta  senão  gado  pouco  numeroso,  dada  a  exten- 
são da  sua  propriedade.  Tem :  uma  junta  de  bois  de 

trabalho,  um  burro  de  carga  para  carregos  peque- 
nos, 18  ovelhas  e  60  cabras.  Estas  ultimas,  que  convém 

muito  bem  ás  pastagens  escarpadas  da  região,  forne- 
cem leite,  com  o  qual  se  faz  um  queijo  estimado.  Além 

d'isso,  cria  quatro  porcos  para  o  consumo  da  família  e 

algumas  gallinhas  e  abelhas.  O  material  d'exploracão 
é  reduzido  á  sua  mais  simples  expressão  e  compõe-se 

d'instru mentos  cuja  forma  c  valor  technico  não  tem 
mudado  quasi  nada  desde  séculos.  O  mobiliário  que 

guarnece  o  casebre  limita-se  a  alguns  armários,  arcas, 

mezas  e  bancos  de  castanho  ou  pinheiro,  algumas  ca- 

deiras e  camas  compostas  d'uma  plataforma  de  ma- 
deira, supportando  um  enxergão  ou  um  colchão  com 

estopas  de  linho.  Cada  membro  da  família  está  provido 

com  uma  roupa  de  panno  grosso  para  o  domingo  e  rou- 
pa de  trabalho  de  algodão,  assim  como  roupa  branca 

indispensável.  A  mãe  mostra-nos,  não  sem  orgulho,  os 

seus  objectos  d'ouro:  um  par  de  brincos  que,  diz  ella, 
custaram  ha  já  muitos  annos,  4  libras  sterlinas  (100 
francos),  um  cordão  e  alguns  anneis.  Tinha  outros 
ainda,  mas  distribuiu-os  pelas  suas  filhas  por  occasião 
do  seu  casamento.  Ter  muito  ouro,  é  primeiro  um  si- 

gnal  de  abastança  de  que  se  tem  vaidade;  além  d'isso, 
é  muitas  vezes  um  processo  d'economia  considerado 
ao  mesmo  tempo  o  mais  agradável  e  mais  seguro  que 
tcdos  os  outros.  O  valor  total  dos  animaes,  do  mate- 
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rial   e   vestidos,   etc,  não  ultrapassa  certamente  500 
mil  réis. 

Tentemos  agora  determinar  as  receitas  e  despezas 

d'esta  família  que,  possuindo  uma  real  abastança,  vive 
nas  condições  ordinárias  do  pequeno  camponez.  Primei- 

ro, a  quinta  fornece  quasi  todos  os  elementos  da  alimen- 
tação: milho,  centeio,  batatas  e  legumes,  queijo,  carne 

e  toucinho  de  porco,  azeite,  fructas  e  vinho,  assim  como 

a  lenha.  Além  d'isso  Barata  vende  nos  mercados  visi- 
nhos:  350  medidas  (cerca  de  50  hectolitros)  de  milho, 

valendo  150^000  (832,50  frs.);  50  de  azeite  (5  hectoli- 
tros), por  100^000  (555  frs.) ;  20  de  mel  (2  hectolitros), 

por  56$000  (310,80  frs.).  É  preciso  ajuntar  a  isto  uma 
pequena  quantidade  de  batatas,  algumas  carradas  de 

madeira  para  obra  ou  lenha,  um  pouco  de  queijo,  al- 
gumas cabras  ou  ovelhas,  tudo  no  valor  de  130$000 

(621,50  frs.).  Isto  faz  uma  receita  total  pouco  mais  ou 
menos  de  350$000  ou  cerca  de  1:950  frs. 

Outr'ora,  quando  a  estes  géneros  se  juntavam  as 
castanhas  e  o  vinho,  o  rendimento  em  dinheiro  era 

sensivelmente  superior.  E'  bastante  difficil  calcular 
approximativamente  o  valor  dos  productos  consumidos 

pela  família ;  tendo  em  conta  todas  as  coisas,  este  va- 
lor deve  approximar-se  de  3:500  francos  pouco  mais  ou 

menos.  Esta  somma  representa  primeiro  a  remuneração 

d'um  capital  de  17  contos  de  réis  pelo  menos,  e  além 
d'isso  o  salário  ou  o  lucro  de  9  pessoas.  E'  para  ver  a 
que  taxa  módica  a  renda  da  terra  desceu  n'esta  região. 
E  se  assim  é  a  situação  d' um  homem  abastado,  imagi- 
na-se  facilmente  o  que  pôde  ser  a  dos  muito  pequenos 
proprietários.    Da  mediocridade   cahiram   na   miséria. 

O  modo  de  vida  da  família,  sendo  muito  simples, 

as  suas  despezas  são  pouco  consideráveis.  Para  a  ali- 
mentação não  se  compra  senão  peixe  salgado,  sardi- 

nhas e  bacalhau,  e  um  pouco  de  mercearia.  A  refeição 



A   AURICULTURA  E  A  VIDA  RtTRAL  143 

da  manhã,  compõe-se  d'uraa  sopa,  peixe  salgado  e  pão 
de  milho;  ao  jantar,  servem  com  a  sopa,  um  prato  de 
bacalhau  ou  porco,  legumes,  mel  e  fructas  e  um  pouco 

de  vinho ;  á  noite,  contentam-se  com  uma  sopa  e  al- 
guns restos.  A  despeza  annual  em  dinheiro  não  ultra- 
passa, provavelmente,  50  mil  reis.  A  alimentação  dos 

pães  e  3  filhos  não  custa  mais  de  40  mil  reis.  Barata 

gasta  além  d'isso  em  -salários,  reparações,  compras 
d'inverno,  pouco  mais  ou  menos  80  mil  reis;  paga  28 
mil  reis  d'impostos.  Faz  tudo  isto  um  total  de  despezas 
de  200  mil  reis,  pouco  mais  ou  menos,  que  deixa  um 
excedente  de  receitas  quasi  egual.  Constitue  isso  um 
saldo  importante  e  muito  raro  entre  a  gente  do  campo. 

Graças  aos  bens  que  recebeu  de  herança,  aos  seus  cos- 
tumes de  trabalho  e  economia,  este  valente  homem 

poude  dobrar  a  sua  pequena  fortuna,  e  manter  a  sua 
abstança  a  despeito  das  circunstancias  desfavoráveis. 

Para  completar  o  quadro  do  modo  d'existencia  de 
estu  boa  gente,  digamos  que  a  sua  distracção  princi- 

pal, fora  das  festas  da  família,  é  a  dança  organisada 
todos  os  domingos  em  uma  tenda,  onde  os  velhos  vão 
também  para  conversar,  bebendo  um  copo  de  vinho. 

Se  bem  que  a  hygiene  seja  muito  desprezada,  as  doen- 

ças são  raras  n'este  clima,  muito  sadio.  Segundo  o 
uso  espalhado  entre  a  gente  agrícola,  Barata  tinha  con- 
tractado  um  partido  annual  com  um  medico  da  locali. 
dade,  cujos  serviços  são  muito  pouco  procurados.  Ha 

em  Louzã  um  hospital  e  uma  d'essas  confrarias  de 
caridade  tão  conhecidas  em  Portugal  sob  o  nome  de 
Misericórdias. 

Sobre  as  9  pessoas  que  compõem  o  casal,  só  os  3 

filhos  sabem  ler  e  escrever  pouco.  Os  oulros  são  total- 
mente analphabetos.  Ha  uma  escola  para  rapazes  e 

uma  para  raparigas  que  as  creanças  devem  legalmente 
frequentar  de  6  a  12  annos;  mas  esta  obrigação  cessa 
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para  aquelles,  cujo  domicilio  é  distante  5  kilometros. 

Ora,  a  família  Barata,  encontra  se  n'esta  situação. 

Além  d'isso,  se  todas  as  creanças  frequentassem  as 
escolas,  é  provável  que  estas  se  tornariam  insufi- 

cientes, como  acontece  num  grande  numero  de  locali- 
dades em  Portugal.  Assim,  na  cabeça  do  concelho, 

Louzã,  pequena  villa  de  5  a  6:000  habitantes,  bas- 
tante próspera,  não  ha  senão  uma  escola  de  rapazes 

para  476  creanças  tendo  a  edade  escolar  e  132  somente 

estão  inseri ptas  na  escola.  Demais  esta  não  e  frequen- 
tada regularmente  senão  por  104,  as  quaes  não  tem 

logar  na  única  sala  de  72  metros  quadrados  que  lhe  é 
destinada  e  foi  preciso  pôr  um  certo  numero  numa 

pequena  sala  que  servia  de  bibliotheca.  Para  as  ra- 
parigas não  existe  egualmente  senão  uma  escola  para 

500  creanças,  das  quaes  66  estão  inscriptas  e  58  assi- 

cluas.  Além  d'isso,  umas  40  frequentam  2  escolas  par- 
ticulares. Estes  exemplos  são  bem  frequentes  e  expli- 

cam a  insufficiencia  persistente  da  instrucção  primaria 
entre  a  classe  popular. 

Sob  o  ponto  de  vista  religioso,  a  família  é  catho- 
lica  e  todos  os  seus  membros  praticantes.  Julga-se 
que  estes  sentimentos  de  piedade  exercem  uma  influen- 

cia feliz  sobre  a  sua  condueta.  De  resto,  a  moralidade 

geral  é  boa  na  região. 
Os  encargos  públicos  supportados  pela  família  são 

os  seguintes :  ao  município,  taxa  de  9$000  reis  (50  fran- 
cos). Não  ha  aqui  taxa  parochial,  porque  o  cura  é  sub- 

sidiado annualmente  por  uma  doação.  Ao  Estado,  17$000 
(1)4,30  francos).  A  somma  das  taxas  indirectas  pôde  ser 
calculada  em  30  francos,  o  que  faz  170  a  180  francos. 
Barata  é  eleitor  municipal  e  politico  a  titulo  de  pagar 
censo. 

Esta  região  montanhosa,  fornece  desde  ha  muito 
uma  emigração  numerosa  activada  ainda  nos  últimos 
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annos  pela  destruição  dos  vinhedos  e  dos  castanhaes. 

Os  emigrantes  dirigem-se  em  grande  maioria  para  o  Bra- 
zil  e  principalmente  para  Santos.  Quasi  sempre  partem 

sem  recursos,  empregando-se  como  trabalhadores  ru- 
raes  ou  como  operários,  ou  ainda  como  pequenos  com- 
merciantes  ;  levam  uma  grande  aptidão  para  o  trabalho, 
muita  perseverança,  uma  forte  educação  para  o  ganho, 

uma  extrema  sobriedade  unida  ao  espirito  d'econo- 
mia.  N'estas  condições  elles  são  bem  succedidos  na 
maior  parte,  mandam  dinheiro  para  a  terra,  e  realisam 

fortunas  algumas  vezes  consideráveis.  Cita-se  um  emi- 
grado, que  partiu  pobre,  cuja  renda  actual  é  calculada 

em  mais  de  300  contos  de  reis.  Que  tentação  para  esta 

pobre  gente!  A  emigração  apparece-lhes  como  uma 
verdadeira  loteria,  de  que  cada  um  espera  ganhar  a 
sorte  grande. 

Ha  em  Louzã  um  bom  numero  d'estes  brazileiros 
regressados  com  fortunas,  variando  de  2  a  40  contos 
de  reis  e  mais.  Quasi  todos  compram  terras,  o  que  as 

faz  subir  de  preço  d'uma  maneira  exagerada;  uns, 
cultivam-nas  elles  próprios,  os  outros  tomam  rendeiros. 
Muitas  vezes  emprestam  dinheiro  sobre  lettras  a  5  e 
6  %  ao  anno,  senão  mais.  O  seu  regresso  dá  á  pequena 

villa  um  certo  impulso  de  prosperidade.  Engrande- 

ceu-se  n'um  terço  e  embellezou-se.  Mas  não  é  menos 
certo  que  nos  campos  circumvizinhos,  as  famílias  um 

pouco  abastadas,  no  género  de  que  acabamos  de  des- 
crever, são  muito  raras.  A  massa  da  população  agrí- 

cola é  composta  de  pequenos  rendeiros,  de  caseiros,  e 

jornaleiros  geralmente  pobres  senão  inteiramente  mise- 
ráveis, aos  quaes  a  alta  dos  preços  das  terras  e  os  fla- 

gellos  cujos  efieitos  indicamos,  tornam  toda  a  elevação 
muito  diflficil,  senão  impossível.  O  successo  da  família 

Barata  é  uma  excepção  devida  a  circumstancias  parti- 
cularmente favoráveis,   especialmente  á  vantagem  de 

Portugal  Ignorado  10 
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possuir  desde  o  principio  uma  propriedade  bastante 
importante  para  poder  tirar  benefícios  e  realisar  umas 
economias. 

*  Terminando  este  quadro  da  região  do  norte,  so- 
mos levados  a  formular  quatro  constatações  que  resul- 
tam do  exame  dos  factos. 

l.°  As  condicções  naturaes  do  solo  e  do  clima  que 
tornam  a  agricultura  bastante  fácil,  levaram  a  popula-. 
cão  a  concentrar-se  nas  províncias  do  Norte,  onde  a 
densidade  é  grande,  a  despeito  do  caracter  accidentado 
de  estas  bellas  regiões. 

2.°  A  accumulação  das  famílias  camponezas  n'um 
espaço  relativamente  pequeno,  levou  os  proprietários 

do  solo  a  retalhál-o  em  muito  pequenas  explorações, 

porque  o  aluguer  d'estes  terrenos  é  muito  fácil.  A  cul- 
tura fica  assim  sob  a  direcção  da  classe  operaria  quasi 

exclusivamente. 

3.°  A  producção  agrícola  é  essencialmente  de  vive- 
res e  destinada  sobre  tudo  a  alimentar  o  cultivador.  Por 

excepção,  o  Norte  fornece  ao  commercio  d'exportação 
uma  quantidade  de  vinho,  bastante  forte.  Isto  é  devido 
primeiro  ás  aptidões  especiaes  do  valle  do  Douro,  e  em 

seguida  á  intervenção  dos  emprehendedores  estrangei- 
ros que  teem  na  mão  a  preparação  e  o  commercio  de 

vinhos  finos. 

O  azeite  é  também  um  producto  superabundante  e 
exportável,  mas  como  está  nas  mãos  do  lavrador, 
não  corresponde  pela  quantidade,  nem  pela  qualidade, 

ás  aptidões  próprias  do  paiz.  Em  outros  termos,  a  po- 
pulação não  está  organisada  para  produzir  para  o 

commercio,  e  sobretudo  d'exportação,  de  sorte  que  o 
paiz  é  pobre,  apezar  das  suas  vantagens  naturaes. 

4.°  A  densidade  da  população  n'um  meio  pobre 
produz  a  miséria  e  leva  á  emigração. 

Limitamo-nos  aqui  a  formular  estas  observações 
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geraes.  Dentro  em  pouco  se  verá  sobresahir  todas  as 
repercussões  sociaes  e  económicas  que  derivam  cTahi. 

Por  agora  é  preciso  continuar  a  nossa  revista  das  po- 
pulações agrícolas,  e  vamos  deixar  os  ridentes  campos 

do  Norte,  para  nos  transportar  d'um  salto  ao  extremo sul. 



III 

A  pequena  cultura  do  Sul 

0  Algarve,  seus  caracteres  particulares. —Um  bocado  d\Afri- 
ca  ligado  Á  Europa.  — Jardins  e  pomares  da  zona  maríti- 

ma.—A  MONTANHA.  —  COLONISaÇÂO  DOS  ALTOS  PLANALTOS  DO 
este.  —  Rendeiros  e  jornaleiros  das  terras  baixas.— 0 
arrendamento  a  moda  berbere.  —  aldeões  montanhezes  de 
Monchique.  —  O  atrazo  agrícola  no  Algarve  suas  causas 
E  EFFEITOS.  —  O  QUE  PODERIA  SER  O  SUL  PORTUGUEZ. 

O  Algarve 

O  Algarve  é  uma  estreita  faixa  de  terra  que  forma 

a  extremidade  meridional  de  Portugal ;  ella  é  directa- 
mente separada  do  resto  do  paiz  por  uma  tira  monta- 
nhosa. Esta  é  constituída :  pela  Serra  de  Caldeirão, 

cuja  altitude  não  attinge  600  metros,  e  cujas  ultimas 
ramificações  dominam  o  valle  de  Guadiana  e  depois  a 

serra  de  Monchique,  que  ultrapassa  um  pouco  900  me- 
tros. 

D' um  lado,  ó  o  Alemtejo  com  os  seus  grandes  pla- 
naltos quasi  uniformes,  desertos  e  áridos ;  do  outro,  é 

um  montão  de  vallesinhos  sombreados,  d' um  aspecto 
ao  mesmo  tempo  pittoresco  e  gracioso,  que  descem  por 
degraus  successivos  para  uma  praia  com  caracter  de 
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mediterrâneo.  Inteiramente  orientada  para  o  sal,  a  pro- 
víncia do  Algarve  distingue-se  perfeitamente  da  sua 

visinha.  Pelo  seu  aspecto,  seu  clima  e  sua  vegetação, 

dá  a  impressão  d'uma  terra  extra-europêa,  d'um  bocado 
d'África,  ligado  por  acaso  ao  nosso  continente. 

O  próprio  solo  d'esta  provinda  differe  profunda- 
mente pela  sua  constituição  geológica  do  das  outras 

partes  do  paiz. 

É  formado  por  rochas  jurássicas,  cuja  decomposi- 

ção deu  argilo-calcareos  d'uma  boa  fertilidade  média. 
O  clima  é  extremamente  bom:  o  thermometro  desce 

raras  vezes  abaixo  de  5°,  e  não  sobe  acima  de  34° ; 
devemos  dizer  que,  nas  partes  mais  elevadas,  os  in- 

vernos são  um  pouco  mais  frios.  Desgraçadamente,  as 

chuvas  não  são  tão  abundantes,  como  seria  para  de- 
sejar ;  a  Serra  de  Monchique,  que  se  curva  a  oeste, 

retém  as  nuvens  do  Atlântico  e  rarefica  consideravel- 

mente as  precipitações  no  interior  da  província.  Durante 
o  inverno,  a  rega  é  sufficiente,  diminue  porém  muito 
na  primavera  e  tanto  que  a  maior  parte  dos  ribeiros 
do  Algarve,  merecem  o  nome  do  pequeno  rio,  que 
cerca  Faro  com  as  suas  múltiplas  embocaduras :  o  rio 
Secco. 

Em  contraposição,  o  macisso  de  Monchique,  gi- 
gantesco condensador  de  vapores,  é  por  assim  dizer 

saturado  com  humidade  ;  de  todas  as  partes  os  manan- 

ciaes  e  os  regatos  rebentam  e  cantam,  no  meio  d' uma 
explendida  verdura,  para  ir  immediatamente  perder-se 
no  mar. 

Poder-se-hia  constituir  ahi  reservatórios  que  per- 
mittiriam  dobrar  a  producção  em  milhares  de  hectares. 

Np  entanto,  as  aguas  dosr  campos  são  captadas  em 
parte,  por  meio  de  processos  os  mais  elementares.  Nos 

fundos  cavam  grandes  poços,  munidos  de  noras  tra- 
balhadas por  engenhos  onde  os  bois  de  raça  pequena, 
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andam  á  roda  pacientemente,  com  os  olhos  venda- 
dos. 

Apesar  da  sua  seccura  relativa,  o  Algarve  é  uma 
magnifica  região,  onde  prosperam  as  arvores  fructiferas 

as  mais  variadas,  desde  o  castanheiro  até  á  palmeira- 
tamareira;  as  laranjeiras,  as  amendoeiras,  as  figueiras, 
as  oliveiras,  as  alfarrobeiras,  ao  pé  das  cerejeiras,  dos 
pecegueiros,  das  vinhas,  formam  deliciosos  pomares. 
Quando  o  solo  é  cuidadosamente  trabalhado,  sufficien- 
temente  regado  e  adubado,  produz  todo  o  anno  sem 

interrupção  os  cereaes,  o  milho,  o  milho  miúdo,  os  le- 
gumes, a  batata,  a  batata  doce.  Bem  cuidada,  esta 

região  tornar-se-hia  um  vasto  jardim,  produzindo  uma 
grande  quantidade  de  primores  que  encontrariam  facil- 

mente boas  vendas  nas  cidades  populosas  do  norte, 
sobretudo  organisando  transportes  com  este  fim.  Os 

cultivadores  do  Algarve  foram  arrastados  n'este  sentido 
ha  uns  trinta  annos  pelas  necessidades  crescentes  dos 
grandes  centros  industriaes  do  estrangeiro.  Poderiam 

fazer  mais  e  levar  a  província  a  um  grau  de  prosperi- 
dade comparável  á  de  algumas  regiões  privilegiadas  da 

França,  da  Hollanda,  e  Dinamarca.  Mas  n'esta  parte 
do  paiz,  como  em  todas  as  outras,  falta  muitas  vezes 
força  e  elasticidade  á  mola  social.  Encontramos  aqui, 
com  effeito,  um  regimen  de  propriedade  e  trabalho  muito 
análogo  ao  que  temos  observado  no  norte. 

No  Algarve,  a  grande  propriedade  não  existe  e  a 

grande  exploração  muito  menos.  São  a  propriedade  mé- 
dia e  a  pequena  cultura  que  predominam.  0  mais  das 

vezes,  o  proprietário  está  ausente,  e  o  seu  prédio  é  di- 
vidido em  um  numero  de  parcellas  do  valor  locativo  de 

15  a  20#000  reis,  alugados  a  pobres  camponezes.  Es.tes 

são  elles  próprios  frequentemente  proprietários  d' um 
pequeno  bem,  insuficiente  para  os  fazer  viver,  e  que 

elles  completam  d'essa  maneira. 
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Em  alguns  casos,  o  prédio  é  alugado  em  bloco  a 

um  rendeiro  principal,  que  sob-arrenda  em  parcellas  por 
sua  conta  e  risco.  0  mais  geralmente,  o  proprietário  é 
representado  por  um  simples  agente  encarregado  de 
receber  as  rendas;  estas,  algumas  vezes,  são  cobradas 

em  géneros.  Na  zona  baixa  e  fértil  que  se  estende  en- 
tre o  pequeno  porto  de  Tavira  e  o  Guadiana,  observa-se 

um  arrendamento  especial.  0  camponez  lavra,  semea* 
e  colhe  numa  parcella,  de  que  o  proprietário  lhe  aban- 

dona um  quinto  da  colheita,  systema  que  se  encontra 

na  Algéria,  e  em  Marrocos.  Mais  ao  Norte,  nos  terre- 
nos intercalados  entre  cumes  e  arvoredos,  o  solo  foi 

desmoitado  e  adquirido  por  operários  agrícolas  que 
vão  em  bandos  trabalhar  no  Alemtejo  ou  em  Hespanha. 

Elles  privam  se  de  tudo  para  economisar  e  tornar-se 
proprietários.  Esta  gente  trabalha  á  enxada  o  seu  bo- 

cado de  terra,  não  tendo  gado  a  não  ser  um  burrico, 

algumas  cabras,  um  porco,  ás  vezes  uma  vacca  e  che- 

gam depois  de  30  annos  d' um  trabalho  pesado,  a  cons- 
tituir uma  pequena  terra,  quando  uma  calamidade  não 

vem  fazêl-os  emigrar  para  o  Brazil  ou  Africa. 
Estes  pequenos  cultivadores  dedicam-se  antes  de 

tudo,  a  produzir  os  géneros  vulgares  necessários  para 
assegurar  a  sua  subsistência,  e  fáceis  de  vender  no 

logar,  para  arranjar  o  dinheiro  destinado  ao  paga- 
mento do  aluguer  e  algumas  outras  despezas  indispen- 
sáveis. Não  conhecendo  nada  das  necessidades  de  fora, 

dos  géneros  que  ahi  se  consomem,  dos  meios  de  collo- 
car  ahi  os  seus  productos,  ficam  á  mercê  de  alguns 
commissionarios  que  fazem  os  preços  á  sua  vontade. 
Isto  explica  a  rotina  da  cultura  e  a  pobreza  relativa 

da  producção  n'uma  região  tão  favorável.  Ainda  hoje, 
apesar  do  progresso,  contentam-se,  no  Algarve,  em 

viver  pobremente  como  se  faria  n'um  paiz  sem  re- 
cursos, em  logar  de  aproveitar  as  qualidades  excepcio- 
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naes  da  província*  para  tirar  (Telia  os  maiores  benefí- 
cios. Um  exemplo  entre  cem,  fará  bem  a  demonstração 

do  nosso  pensamento.  O  Algarve  poderia  dar  com  pro- 
fusão as  flores  mais  bellas  e  mais  raras,  mas  não  as 

cultivam  ;  e  quando  as  famílias  opulentas  de  Lisboa  e 
Porto,  precisam  ornar  os  seus  salões  ou  as  mesas, 

mandam-n'as  vir  de  Nice. 
Fora  da  agricultura,  quasi  que  não  ha,  no  Algarve, 

senão  duas  industrias  de  alguma  importância:  a  das 

conservas  de  peixe  e  a  da  cortiça.  A  primeira  está  na- 
turalmente concentrada  na  costa,  principalmente  em 

Lagos,  Portimão  e  Olhão,  onde  se  encontram  especial- 
mente as  magnificas  officinas  Fialho,  para  a  prepara- 

ção de  sardinhas  e  atum  em  azeite.  Toda  esta  costa  é, 

como  se  sabe,  extremamente  abundante  em  peixe  e  for- 
nece á  população  um  alimento  barato.  Quanto  á  indus- 

tria da  cortiça,  está  concentrada  sobretudo  em  Faro  e 

Silves;  mas  encontram-se  pequenas  officinas  em  mui- 
tas aldeias.  Estes  grupos  industriaes,  assim  como  os 

do  Alemtèjo  meridional,  offerecem  aos  productos  do 
Algarve  um  consumo  apreciável. 

A  insufficiencia  dos  meios  de  transporte  é,  certa- 
mente, uma  das  causas  principaes  do  estacionamento 

do  Algarve.  Esta  província  está  ligada  ao  resto  do 
paiz  por  uma  só  via  férrea  simples,  que  liga  Lisboa  a 
Faro,  com  um  ramal  para  Portimão,  a  oeste,  e  um 
outro  para  a  foz  do  Guadiana,  a  leste.  Em  todo  o  resto 
da  província  não  se  encontram  senão  algumas  estradas 

muito  medíocres,  caminhos  sem  conservação  ou  sim- 
ples trilhos.  Assim,  os  carregos  fazem-se  na  maior  parte 

das  vezes  sobre  burros  e  mulas  ou  sobre  pesados- 
carros  de  bois.  A  pequena  cidade  de  Monchique,  si- 

tuada na  montanha  do  mesmo  nome,  não  é  separada 
do  caminho  de  ferro  senão  por  uma  distancia  de  10  a 
12  kilometros  em  linha  recta.  Todavia  não  existe  ne- 
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nhuma  estrada  digna  d'este  nome,  para  a  ligar  a  esta- 
ção mais  próxima.  Para  chegar  a  esta  localidade  de 

outra  maneira  que  não  seja  a  pé,  é  preciso  transpor- 
tar-se  pelo  caminho  de  ferro  a  Silves  ou  a  Portimão  e 
de  lá  em  carro  até  ao  destino,  o  que  representa  um 
rodeio  de  mais  de  100  kilometros.  Isto  dá  uma  ideia 

bastante  precisa  do  isolamento,  no  qual  se  encontra  a 
maior  parte  da  província.  De  resto,  as  povoações  são 
raras.  A  capital,  Faro,  não  tem  senão  12:000  habitan- 

tes, e  é  o  centro  mais  importante  de  toda  a  província 

que  nca  n'uma  região  essencialmente  agrícola.  Em  re- 
sumo: o  Algarve  é  uma  província  de  gente  pobre,  de 

modestos  caraponezes,  entregues  a  si  próprios.  Os  ricos 
são  raros,  mas  a  miséria  é  desconhecida.  Cada  um  vive 

o  mais  possível  com  as  suas  posses,  com  uma  grande 

simplicidade,  fornecendo  um  trabalho  d'uma  actividade 
mediana,  e  aproveitando  também  a  doçura  do  clima  e  a 
abundância  dos  productos  quasi  espontâneos,  do  solo  e 
das  aguas,  como  os  fructos  e  os  mariscos.  Gente  de 

tão  limitados  meios  também  não  faz  quasi  nada  grande 

e  com  perfeição.  A  Associação  prestaria  n'esta  pro- 
vincia  os  mais  assignalados  serviços,  se  fosse  organi- 
sada  e  conduzida  por  homens  cTinrciativa  e  saber.  Ella 
poderia  desenvolver  entre  os  camponezes  a  instrucção 
technica,  pelas  escolas  de  agricultura  e  demonstrações 
pelos  campos;  a  producção  pela  cooperação  em  vista 
da  irrigação  dos  campos  e  vendas;  a  segurança  e  o 

credito,  pelas  caixas  mutuas  de  seguros  e  emprésti- 
mos, etc. 

Eis  uma  bella  tarefa  offerecida  á  boa  vontade  dos 

homens  instruídos  que  no  Algarve,  como  n'outra  parte, 
perdem  actualmente  o  seu  tempo  nas  luctas  estéreis  da 
politica. 

Os  dois  estudos  que  seguem,  vão  fazer  sobresahir 
estas  considerações  por  meio  de  exemplos.  O  primeiro 
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descreve  uma  família  da  região  marítima  e  o  segundo 
um  camponez  proprietário  da  montanha. 

Hortelão  de  Faro 

A  primeira  família  é  a  d'um  hortelão-jornaleiro 
dos  arredores  de  Faro,  agradável  pequena  cidade 

construída  no  fim  d'um  valle.  0  terreno  para  o  interior 
vae-se  ondulando,  em  todos  os  sentidos  e  a  elevar-se 
em  collina  suave  para  as  montanhas  do  norte.  As  en- 

costas e  os  valles  são  cobertos  de  campos  de  cereaes, 
vinhedos  ou  pomares.  Os  altos  das  collinas,  lavados 
pelas  chuvas,  são  invadidos  por  moitas  que  os  aldeões 
queimam  de  tempos  a  tempos  para  fazer  uma  colheita 

de  centeio.  Esta  região  produz  uma  quantidade  consi- 
derável de  fructas:  laranjas,  amêndoas,  figos  e  uvas, 

etc,  assim  como  alfarroba,  espécie  de  vagem  com  polpa 

muito  assucarada,  de  que  se  tirava  antigamente  o  ál- 
cool e  que  serve  hoje  sobretudo  para  a  alimentação  do 

gado;  tudo  isso  é  exportado  principalmente  por  mar, 

ao  mesmo  tempo  que  as  conservas  de  peixe  e  cor- 
tiça. 

Faro,  vae  augmentando  e  tende  a  desenvolver-se, 
apesar  de  que  a  sua  situação  marítima  é  das  mais  me- 

díocres-. O  porto,  desprovido  de  cães  e  docas,  não 
admitte  senão  barcos  calando  2  metros.  Os  outros  de- 

vem ficar  no  mar  alto  e  communicar  com  a  cidade  por 

meio  de  barcaças.  Seria  preciso  além  d'isso,  grandes 
trabalhos  para  criar  ahi  um  porto  de  commercio,  por- 

que a  posição  é  pouco  favorável.  Faro  não  é  só  capi- 
tal, mas  também  o  mercado  principal  de  todo  o  Algar- 
ve. Se  os  meios  de  communicação  fossem  melhores,  a 

aíTluencia  dos  productos  e  o  trafego  marítimo  toma- 
riam certamente  ajnda  um  desenvolvimento  sensiveh 
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•  O  território  que  o  cerca  divide-se  entre  a  média  e 
a  pequena  propriedade,  mas  a  primeira  occupa  uma 
maior  superfície  do  que  a  segunda.  Visitamos  uma 

quinta  situada  a  curta  distancia  da  cidade,  e  que  re- 
presenta bem  o  typo  do  que  se  chama  a  grande  pro- 

priedade n'esta  região.  0  seu  valor  ó  calculado  em 
cerca  do  duzentos  contos  de  reis.  O  proprietário  que, 
por  excepção,  reside  no  seu  domínio,  explora  uma 

parte  com  plantações  d'arvores  fructiferas,  entre  as 
quaes  se  cultivam  cereaes.  Queixa-se  de  doenças  va- 

rias que  atacam  as  arvores.  A  laranjeira  é  atacada  pela 
raiz,  secca  e  morre;  a  oliveira  é  furada  por  um  verme, 
o  que  diminue  o  seu  valor;  a  vinha  soffre  muito  com 
o  phyloxera.  Estes  flagellos  causaram  e  causam  ainda 
perdas  sérias.  Parece,  de  resto,  que  se  preoccupam 

pouco  em  combatôi-as.  O  resto  da  propriedade,  situado 
em  terreno  plano,  é  alugado  por  parcellasde  alguns  ares 
a  camponezes  da  visinhança,  que  cultivam  a  batata, 

os  legumes  e  a  cevada.  Poder-se-hia  fazer  também  com 

pleno  succcsso  plantações  de  plantas  e  flores  d'orna- 
mento,  ou  medicinaes,  ou  para  a  fabricação  de  perfu- 

mes. Grandes  poços  foram  cavados  para  attingir  a  10 

ou  12  metros  de  profundidade  uma  camada  d'agua 
muito  abundante;  cada  poço  é  munido  com  uma  nora 

que  eleva  a  agua  e  lança- a  n'uma  pia,  d'onde  ella 
corre  por  canaes  de  beton  para  ir  regar  todas  as  partes 

baixas  da  quinta.  Esta  rega  é  indispensável  n'uma  re- 
gião que  não  recebe  mais  de  40  centímetros  d' agua 

por  anno.  Asseguram-nos  que  esta  propriedade,  cui- 
dada pelo  dono,  dá  um  excellente  rendimento  e  que  os 

camponezes,  com  as  regas  tiram  também,  ao  menos, 
3  colheitas  por  anno. 

O  jornaleiro  que  vamos  estudar,  habita  um  pouco 

mais  longe,  n'uma  aldeia  chamada  Conceição,  cons- 
truída ao  pé  mesmo  das  collinas  que  cercam  Faro,  a. 
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24  metros  d'altitude.  Conta  1:150  habitantes,  quasi  to- 
dos cultivadores.  O  solo,  argilo-calcario,  é  d' uma  boa 

fertilidade  e  os  poços  fornecem  muita  agua.  Uma  es- 
trada liga  a  aldeia  á  capital.  O  chefe  de  familia  tem  48 

annos  e  sua  mulher  45.  Teem  3  filhos;  Manoel  25  an- 

nos,  Gertrudes  21,  João  15.  O  pae  do  jornaleiro,  viuvo 

e  d'idade  de  69  annos,  habita  com  a  familia. 
O  nosso  homem  exerce  a  profissão  de  jornaleiro- 

hortelão;  cultiva  com  a  ajuda  de  sua  mulher  e  de  sua 
filha  mais  nova,  um  jardim  de  16  V2  ares>  alugado 
numa  quinta  e  regado  com  agua  de  poço,  onde  colhe 
legumes  que  leva  ao  mercado  da  cidade,  assim  como 

as  fructas  d'um  pomar  que  lhe  pertencem.  Além  d'isso, 
também  trabalha  fora  muitos  dias  como  operário  agrí- 

cola. Seu  pae,  seu  filho  mais  velho  e  sua  filha,  traba- 

lham egualmente  no  campo.  Esta  familia  possue :  1.°) 
a  casa  em  que  habita,  em  parte  consíruida  de  pedras 
tapadas  com  argila  e  parte  de  madeira ;  atrás  encon- 

tra-se  uma  corte,  com  um  curral,  um  celleiro,  um 
forno,  um  chiqueiro.  A  habitação,  dividida  em  3  quar- 

tos, está  limpamente  caiada  fora  e  dentro.  2.°)  um 
pomar  em  terreno  secco,  isto  é,  privado  de  poços,  de 
uma  superfície  de  cerca  de  2  hectares  e  plantado  com 
arvores  fructiferas;  laranjeiras,  amendoeiras,  alfarro- 

beiras, oliveiras,  etc. ;  entre  as  arvores  semea-se  a  ce- 
vada e  trigo.  O  valor  total  da  casa  e  do  terreno  é  cal- 

culado em  350/5000  reis  (um  pouco  mais  de  1:900  frs.) 
o  producto  annual  médio  é  de  22$000  reis  (120  francos 
pouco  mais  ou  menos).  Ajuntemos  que  o  código  civil 
é  applicado  no  Algarve,  sem  nenhuma  reserva,  o  que 
obrigaria  a  partilha  em  caso  de  morte  dos  pães. 

Os  animaes  a  sustentar  são:  uma  vacca  que  lhe 

pertence  toda  e  vale  67?>500  reis,  (370  francos) ;  uma  ou- 
tra vacca,  com  a  sua  vitella,  valendo  72/5000  reis  (pouco 

mais  de  400  francos)  sendo  esta  criada  a  meias  com 
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um  proprietário  visinho,  que  forneceu  o  animal,  me- 
diante partilha  dos  productos;  dois  bacorinhos  criados 

nas  mesmas  condições,  isto  é,  com  a  partilha  do  pro- 
ducto  por  metade,  avaliados  em  93600  reis  (cerca  de 

52  francos) ;  um  jumento  18#000  (100  francos) ;  oito  gal- 
linhas  23100  reis  (13,30  francos).  O  material  limita-se 
a  uma  charrua,  com  algumas  ferramentas  de  mão,  va- 

lendo tudo  43800  reis  (27  francos).  O  mobiliário,  muito 

simples,  comprehende:  duas  camas  de  ferro,  duas  ca- 
mas de  taboas,  um  aparador,  uma  commoda,  uma 

meza,  seis  cadeiras,  uma  arca  pequena,  uma  machina 
de  costura,  tudo  no  valor  de  40$000  (220  francos)  em 
que  se  comprehende  um  pouco  de  roupa,  e  alguns 
utensílios  de  cosinha.  O  activo  total  eleva-se  a  5003000 

reis  pouco  mais  ou  menos.  Tentemos  agora  determinar 
as  receitas  annuaes. 

Elias  provém  primeiro,  dos  productos  vendidos,  a 
saber:  amêndoas  3#600  reis  (20  francos),  milho  miúdo 

23800  reis  (15,50  francos),  feijões  1^400  reis  (7,75  fran- 
cos), batatas  63000  (33,30  francos),  legumes  63000 

(33,30  francos),  aves  domesticas  e  ovos  5$200  reis 
(28,60  francos),  productos  dos  animaes  18$060  (400 
francos);  total  443000  reis  pouco  mais  ou  menos.  E 
preciso  juntar  o  salário  dos  dias  empregados  fora  :  os 
homens  são  pagos  a  280  reis  (1,55  franco)  o  que 
para  um  conjuncto  de  600  dias  representa  um  total  de 
1683000  reis;  a  rapariga  recebe  120  reis  (0,66)  seja 
para  250  a  260  dias  pouco  mais  ou  menos  303000  reis. 

Chegamos  assim  a  um  total  geral  que  deve  approxi- 
mar-se  de  2123000  reis,  anno  normal. 

A  avaliação  das  despezas  pôde  estabelecer-se  assim. 
O  aluguer  do  jardim,  é  de  10#000  reis  (55,50  francos). 

As  despezas  d'alimentação  são  cerca  de  403000  reis. 
As  compras  d'inverno  necessárias  para  a  exploração 
não  ultrapassam  quasi  103000  reis.  A  alimentação  for- 
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necida  em  parte  pelo  jardim  ~e  pomar  é  como  sempre 
muito  frugal.  O  pão  de  rala,  o  peixe  muito  abundante 
e  barato,  o  milho  miúdo,  os  legumes,  são  com  um 
pouco  de  vinho  os  alimentos  ordinários.  Esta  gente  não 
come  carne  senão  raras  vezes. 

As  compras  limitam-se  pois  á  mercearia,  ao  peixe, 
ao  vinho,  e  de  tempos  a  tempos  um  bocado  de  carne 
de  porco  ou  carneiro,  seja  uma  despeza  diária  de  cerca 
de  360  reis,  o  que  representa  no  anno  uma  somma  de 

140  mil  reis.  O  imposto  directo  leva  3$200  reis  e  é  pre- 

ciso contar  para  imprevistos  10  mil  reis,  conta  redon- 
da. O  total  pôde  variar  entre  200  e  240  mil  reis  se- 

gundo as  circunstancias. 

Vê-se  que  a  differença  entre  a  despeza  e  a  re- 
ceita é  fraca  e  não  permitte  uma  economia  impor- 

tante. Além  d'isso,  ainda  ha  poucos  annos,  os  filhos 
ainda  não  estavam  em  edade  de  trabalhar  como  jorna- 

leiros. As  entradas  eram  pois  sensivelmente  menos 

fortes,  ha  alguns  annos,  e  a  família  passou  então  mo- 
mentos difficeis. 

O  modo  de  viver  d'estes  pobres  camponezes,  é  se- 
guramente muito  limitado  mas  a  sua  phisionomia  franca 

e  alegre,  as  poucas  complicações  das  suas  necessidades, 

a  doçura  do  clima,  permittem-lhe  supportar  facilmente 
a  sua  pobreza.  A  casa  é  conservada  com  uma  grande 

limpeza,  mas  os  cuidados  do  corpo  são  muito  despre- 
zados. Pelo  que  diz  respeito  á  saúde,  preoccupam-se 

pouco. 
Com  pequenas  indisposições  e  para  casos  mais  gra- 
ves, consulta-se  não  o  medico,  de  quem  se  desconfia  e 

que  custa  muito  caro,  mas  um  curandeiro  charlatão, 

geralmente  o  barbeiro  da  aldeia  que  trata  os  seus  clien- 
tes pela  sangria,  e  por  remédios  simples. 
A  família  paga-lhe  um  ajuste  em  géneros,  fixado 

em  20  litros  de  milho  miúdo  por  anno.  Encontra-se 



A   AGRICULTURA  E    A    VIDA  RURAL  159 

também  alguns  especialistas  de  bruxarias  e  adivi- 
nhos. 

Entre  esta  categoria  de  trabalhadores,  é-se  guloso 
de  distracções;  todos  os  domingos,  vão  depois  do  jan- 

tar á  taberna,  os  moços  para  dançar,  os  outros  para 

jogar  as  cartas,  ou  a  malha.  Além  d'isso,  limitam-se 
geralmente  a  beber  alguns  copos  de  vinho  ;  a  bebedeira 
e  a  desordem  são  raras. 

Esta  familia,  como  as  suas  visinhas,  quasi  não  pôde 

contar  senão  comsigo  mesma,  porque  os  auxilios  ex- 

ternos faltam  d* uma  maneira  quasi  completa.  A  gente 
abastada  é  muito  rara,  e  a  parochia  não  tem  insti- 

tuições caritativas  ;  o  hospital  mais  próximo  é  em  Faro, 
e  onde  não  vão  senão  na  ultima  extremidade.  Fez-se 
uma  tentativa  de  occasião  entre  visinhos,  especialmente 
para  a  debulha  do  milho  miúdo,  mas  cada  um  é  muito 

pobre  para  poder  occupar-se  muito  dos  outros. 
É  preciso  pois  arranjar-se  de  maneira  a  tirar  do 

negocio  o  melhor  proveito  com  os  poucos  meios  de  que 
dispõem. 

A  instrucção  é  muito  fraca  n'este  pequeno  grupo. 
O  mais  velho  dos  filhos  sabe  lêr  pouco  e  escrever.  O 

mais  novo  aprende  actualmente,  mas  sem  muito  suc- 
cesso.  Todos  os  outros  são  analphabetos.  A  parochia 

está  provida  d' uma  escola  mixta  administrada  por  uma 
professora.  As  crianças  deveriam  frequentar  dos  6  a  12 
annos,  mas  ella  é  muito  insufficiente.  Sob  o  ponto  de 

vista  religioso,  esta  gente  limita-se  á  missa  do  domingo 

e  a  observar  a  communhão.  Além  d'isso,  o  espirito  reli- 
gioso é  fraco  em  todo  o  Algarve.  Os  encargos  públicos 

supportados  pela  familia  são:  o  imposto  predial  que 
monta  a  25820  reis  (15,60  frs.),  divididos  entre  o  mu- 

nicípio e  o  Estado;  a  taxa  parochial,  200  reis  (1,10 

fr.).  As  taxas  indirectas  devem  elevar-se  a  8^000  reis. 
O  pae  fez  3  annos  de  serviço  militar;  o  mais  velho, 
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tendo  tirado  na  sorte  um  numero  alto,  ficou  directa- 
mente na  reserva.  0  chefe  da  família  é  eleitor  munici- 

pal e  politico  a  titulo  de  contribuinte. 

0  Algarve  não  recebe  quasi  nenhuma  imigração, 

e  a  mão  d'obra  é  sufficiente  para  as. necessidades.  Em 
compensação  envia  para  fora,  sobretudo  para  o  Brazil 

e  Argentina,  um  bom  numero  d'emigrantes.  Alguns 
voltam,  mas  em  contrario  do  uso  espalhado  nas  outras 
províncias,  muitos  fixam  residência  na  sua  nova  pá- 

tria. Deriva  provavelmente  d'este  facto  que  muita  gente 
do  norte  parte  depois  do  casamento,  deixando  a  família 
na  terra.  No  Algarve  este  caso  é  mais  raro;  os  emi- 

grantes partem  livres,  o  que  lhes  permitte  casarem-se 
iora  e  lá  ficar. 

A  esta  categoria  de  trabalhadores  não  falta  nem 
intelligencia,  nem  ardor  para  o  trabalho,  nem  mesmo 

muitas  vezes  espirito  d*economia.  Mas  elle  mantém- se 
na  sua  posição  medíocre  pela  taxa  muito  mínima  dos 
salários  que  resulta  da  fraca  actividade  do  commercio 
dos  productos  agrícolas.  Por  falta  de  vendas  suficien- 

tes, os  preços  permanecem  baixos,  os  lucros  são  res- 
tricios,  a  cultura  permanece  rotineira,  pouco  variada, 

relativamente  pouco  productiva.  Ella  não  pôde  empre- 

gar senão  uma  mão  d'obra  muito  barata.  A  população 
soffre  portanto,  afinal  pois,  o  peso  d*  uma  situação  que 
ella  não  pôde  modificar  só  peio  seu  esforço.  A  classe 
dos  pequenos  proprietários  e  rendeiros  não  é  também 
mais  favorecida  porque,  pelas  mesmas  razões,  ella  não 
terá  de  seu  trabalho  senão  um  insignificante  lucro, 
quando  com  uma  melhor  organisação  da  agricultura 

e  do  commercio,  poderia,  n'uma  verdadeira  abastan- 
ça, transformar  a  situação  económica  d'esta  região. 
A  família  que  acabamos  de  descrever  representa 

um  typo  muito  frequente  em  toda  a  província,  mas  so- 
bretudo na  zona  marítima. 
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Aldeão  de  Monchique 

A  segunda  raonographia  diz  respeito  a  um  aldeão- 
proprietario  dos  arredores  de  Monchique.  A  serra  de 
Monchique,  forma  no  angulo  sudoeste  de  Portugal  um 
macisso  muito  pittoresco.   Os  seus  contrafortes  esten- 

dem-se  a  uma  grande  distancia,  descendo  d'um  lado  em 
declive  bastante  suave,  até  ao  oceano,  e  formando  do 

outro  uma  península  prolongada  que  termina  em  dois 

promontórios  celebres :  o  Cabo  de  S.  Vicente  e  a  Ponta 
de  Sagres.  É  sobre  esta  ultima  que  a  tradicção  colloca 
o  observatório  de  Henrique,  o  Navegador,  este  príncipe 

que  foi,  dizem,  o  grande  promotor  das  emprezas  marí- 
timas dos  Portuguezes.  Sabe-se  porém  de  facto  que  este 

movimento  foi  determinado  por  causas  complexas,  enão 

pela  iniciativa  d'um  só  homem.  Estas  montanhas,  de 
que  a  mais  alta  attinge  905  metros,  são  bastante  eleva- 

das para  deter  e  condensar  os  vapores  vindos  do  mar, 
mas  ellas  não  teem  comtudo  uma  altitude  sufficiente 

para  constituir  uma  zona  fria.  Assim,  graças  ao  seu 
solo  fértil  e  ás  chuvas  relativamente  abundantes  que 
ellas  recebem,  estão  cobertas  todo  o  anno,  da  base  ao 

cume,  d'uma  magnifica  vegetação. 
As  collinas  são  plantadas  de  castanheiros  e  sobrei- 
ros, pinheiros,  etc,  e  os  pequenos  valles  são  tapetados 

de  jardins,  pomares,  campos  de  milho  e  outros  cereaes; 
o  sobreiro,  occupa  as  partes  mais  sêccas.  A  cultura  é 
feita  por  meios  muito  primitivos.  A  rega  é  relativamente 
aperfeiçoada ;  as  aguas  são  conduzidas  e  distribuídas 
por  meio  de  canaes  subterrâneos.  Como  o  aldeão  se 
mostra  trabalhador,  o  resultado  é  bastante  satisfatório. 

O  clima  é  temperado,  um  pouco  húmido  no  inverno, 
sobretudo  nas  partes  mais  elevadas,  mas  comtudo  muito 
sadio :  mandam  para  a  montanha  numerosos  doentes 
das  regiões  visinhas,  quer  para  respirar  um  ar  mais 

Portugal  Ignorado  11 
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tónico  e  mais  fresco,  quer  para  tomar  as  aguas  thermaes 

que  ahi  brotam.  O  centro  principal  da  região  é  a  pe- 
quena villa  de  Monchique  que,  apezar  dos  seus  5:000 

habitantes  e  a  sua  illuminação  de  acetylene,  tem  todas 

as  apparencias  d'um  burgo  ordinário,  com  as  suas  ruas 
tortuosas  e  accidentadas  e  as  suas  casas  pequenas  e 
baixas.  Não  é  senão,  com  effeito,  um  mercado  agricola, 

sem  industria,  muito  isolado ;  dissemos  já  que  esta  ci- 
dade não  é  ligada  ao  caminho  de  ferro  que  atravessa  a 

serra  a  alguns  kilm.  a  leste.  A  única  estrada  boa  é  a 

que  desce  d'um  lado  para  Portimão,  situado  a  24  kilm., 
e  do  outro  para  Sazaia,  a  27  kilm.  Os  outros  caminhos 
são  quasi  todos  sem  conservação  e  pouco  mais  ou  menos 

impraticáveis  no  inverno.  N'estas  condições,  o  transporte 
das  mercadorias  torna-se  muito  oneroso,  o  que  para- 
lysa  a  sua  exportação.  Com  bons  meios  de  communica- 
ção,  esta  região  poderia  fornecer  ao  commercio  talvez 
dez  vezes  mais  productos  que  ella  lhe  dá  actualmente. 

A  grande  propriedade  é  muito  rara  na  montanha. 

Encontram-se  alguns  prédios,  cujo  valor  pôde  attingir 
200  a  400  contos  de  reis  (1  a  2  milhões  de  francos). 

Mas  a  média  e  a  pequena  propriedade  são  as  que  occu- 

pam  a  maior  superfície.'  A  pequena  propriedade  é  fre- 

quente. Além  d'isso,  a  pequena  exploração  é  a  regra, 
e  fazem-a  quer  os  proprietários,  quer  os  rendeiros,  que 
muitas  vezes  pagam  a  sua  renda  em  géneros. 

Muitos  proprietários  da  terra  applicam  também 

este  systema  de  contracto  elementar  que  já  assignala- 
mos,  pelo  qual  o  operário  se  encarrega  de  cultivar  uma 

parcella  mediante  o  abandono  d' uma  parte  da  colheita 
que  varia  do  quinto  á  metade.  As  gentes  d' esta  região 
são,  em  geral,  ávidas  no  ganho  e  muito  económicas,  a 

sua  ambição  é  adquirir  um  bocado  de  terra,  ou  arren- 
dál-a  para  explorar  de  conta  própria. 

Muitos  indivíduos,  a  fim  de  completar  os  seus  recur- 
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sos,  entregam-se  a  certos  fabricos  domésticos ;  uns  fa- 
zem calçado  para  os  fabricantes  das  grandes  cidades  e 

principalmente  Lisboa,  outros  trabalham  em  esparto  ou 
cortiça ;  os  seus  salários  são  mínimos  :  240  reis  por  dia. 

Existem  também  alguns  pequenos  centros,  onde  a  indus- 
tria das  rolhas  se  mantém  com  operários  especialistas, 

que  são  os  mais  desmoralizados  de  toda  a  província.  x 
Em  resumo,  esta  magnifica  região,  poderia  tor- 

nar-se  em  centro  muito  proveitoso  para  criação  — 
actualmente  a  carne  é  muito  rara  ;  á  excepção  do  porco 
e  carneiro.  A  producção  das  novidades  e  das  fructas 

seria  fácil  desenvolvêl-a,  tendo  os  seus  mercados  nas 
grandes  cidades  do  norte.  Por  agora  e  provavelmente 
por  muito  tempo  ainda,  é  uma  região  de  gente  pobre, 

vivendo  concentrados  sobre  si  próprios,  n'uma  condi- 
ção que  se  eleva  muito  raramente  acima  da  pobreza,  e 

em  muitos  casos  confina  com  a  indigência. 
A  família  Palmeira,  habita  uma  aldeia  de  150  ha- 

bitantes, chamada  Caldas  de  Monchique  e  situada  n'um 
estreito  valle,  na  altitude  de  250  metros,  isto  é,  perto 

de  200  metros  abaixo  do  logar  principal.  Aguas  ther- 
maes  brotam  naturalmente  da  montanha.  Uma  estação 

thermal,  installada  n'este  logar,  attrahe  todos  os  annos 
um  milhar  de  aquistas,  vindos  quasi  todos  do  Algarve. 

O  valle  é  dominado  por  encostas  tão  abruptas,  que 
a  cultura  não  se  pôde  lá  introduzir ;  ellas  são  em  parte 

cobertas  com  castanheiros  ou  pinheiros;  sobre  os  cu- 
mes não  se  encontram  senão  moitas  de  matos  espi- 

nhosos. Dois  ribeiros  reunem-se  nas  caldas  para  for- 
mar uma  pequena  ribeira;  as  suas  margens  estreitas 

são  cobertas  de  culturas  — milho  miúdo,  batatas,  legu- 
mes e  pomares  que  se  elevam  até  a  uma  certa  altitude 

1     A  industria  da  cortiça  atravessa  uma  dura  crise.  V.  a  mo- 
nographia  do  rolheiro  do  Barreiro  na  quarta  parte. 
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por  meio  de  terraços  cuja  construcção  exige  muito 

tempo  e  trabalho.  Os  bosques  de  castanheiros  dão  ma- 

deira, castanhas,  e  uma  pouca  d'herva.  Os  doentes  que 
frequentam  as  thermas  deixam  no  paiz  algum  dinheiro, 

o  que  se  sente  em  toda  a  visinhança  e  também  em  Mon- 
chique. 

Manoel  de  Palmeira  tem  30  annos,  e  sua  mulher 
Júlia  da  Gloria  27 ;  tem  uma  filhinha  de  2  annos.  O 

marido  é  proprietário  cultivador;  faz-se  ajudar  de  tem- 
pos a  tempos  por  jornaleiros;  mas  muitas  vezes  recebe, 

de  seus  visinhos,  uma  ajuda  que  elle  também  lhes  presta 
por  vezes.  A  mulher  trata  da  casa,  trabalha  um  pouco 

nos  campos,  e  faz  dias  como  lavadeira.  Além  d'isso, 
Palmeira  prepara  carnes  de  conserva  e  carvão  de  ma- 

deira para  vender  em  Portimão  e  Monchique. 

O  casal  possue  por  herança:  1.°  uma  casa  muito 
pequena  e  pobre  comprehendendo  uma  cozinha,  um 

quarto  e  um  forno;  2.°  um  terreno  d'uma  extensão  de 
cerca  de  30  hectares,  da  qual  a  maior  parte  não  é  cul- 

tivável em  razão  do  declive  excessivo.  Tudo  junto  vale 

pouco  mais  ou  menos  600$000  reis.  Aqui,  as  succes- 
sões  são  regidas  exclusivamente  pelo  código  civil ;  di- 
zem-nos  a  este  respeito  que  não  é  habitual  na  região 
fazer  disposições  testamentárias ;  também  acontece 

frequentemente  que  as  famílias  são  arruinadas  por  li- 
quidações judiciarias,  cujos  gastos  são  excessivos. 

A  casa  é  guarnecida  com  um  mobiliário  rústico 
de  castanho,  a  cama  é  um  simples  colchão  collocado 
sobre  as  arcas  onde  se  guarda  a  semente  colhida.  Os 
moveis  e  os  utensilios  reduzem-se  de  resto  ao  neces- 

sário. A  roupa  é  feita  á  mão  com  o  linho  fiado  pela 

mulher  no  inverno.  Logo  que  esta  gente  tem  necessi- 
dade de  vestes  ou  sapatos,  mandam  vir  aos  dias  o  al- 

faiate ou  o  sapateiro,  o  que  permitte  pagar  ao  menos 
parcialmente  em  géneros  o  salário  do  operário. 
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A  família  vive  principalmente  dos  productos  da 

terra  e,  além  d'isso,  vende  em  pequena  quantidade  fei- 
jões seccos,  batatas,  laranjas,  azeite,  ovos  e  algumas 

gallinhas.  O  total  das  vendas  não  ultrapassa,  anno  mé- 
dio, 600^000  reis.  * 

Além  d'isso,  esta  gente  encontra  recursos  acces- 
sorios  notáveis,  primeiro  no  seu  pequeno  commercio 
de  carne  defumada,  e  sobretudo  com  a  affluencia  dos 

aquistas,  que,  durante  o  verão,  consomem  os  produ- 
ctos locaes,  e  empregam  os  aldeões,  assim  como  os 

seus  burros,  como  guias  e  como  cavalgaduras  para 

passeios  na  montanha.  Deve-se  dizer  que  este  trabalho 
é  remunerado  em  condições  muito  variáveis,  segundo 

a  generosidade  dos  clientes.  O  salário  habitual  dos  jor- 
naleiros não  ultrapassa  240  reis  para  os  homens,  e  a 

metade  d'esta  importância  para  as  mulheres. 
As  despezas  principaes  da  familia  teem  por  fim 

a  alimentação  e  a  conservação.  A  alimentação  é  fru- 

gal;  compõe-se  principalmente  de  pão,  legumes,  milho 
miúdo,  castanhas,  fructas,  peixe  salgado,  e  um  pouco 

de  carne  de  porco.  Bebe-se  vinho  e  também,  em  quan- 
tidades mais  ou  menos  fortes,  aguardente  fabricada 

com  o  fructo  do  medronheiro.  A  conservação  é  pouco 
custosa  porque  as  roupas  de  trabalho  são  simples  e  as 
de  domingo  duram  annos.  Graças  a  esta  serie  de  cir- 

cumstancias  favoráveis,  as  famílias  d'este  typo  podem 
realisar  economias  que  empregam,  bem  entendido,  em 
augmentar  a  propriedade.  Constatamos  já  muitas  vezes 
o  amor  dos  camponezes  portuguezes  pela  terra.  Aqui, 
disputam  tão  asperamente  as  melhores  parcellas,  que  o 

seu  preço  augmentou  muito  acima  dos  limites  razoá- 
veis, emquanto  que  o  rendimento  baixou  a  pouco. 

1    Estes  cálculos  são  aproximados  porque  esta  gente  não  tem 
escripta. 
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A  maneira  de  viver  das  Caldas  de  Monchique  e 
arredores,  apresenta  certos  traços  mais  accentuados 
que  os  já  observados.  A  abastança  relativa  dos  pequenos 
proprietários,  numerosos  na  região,  desenvolveu  o  cre- 

dito n'uma  certa  medida,  por  isso,  paga-se  quasi  sem- 
pre a  dinheiro ;  aqui  os  commerciantes  esperam  de  boa 

vontade  que  os  seus  clientes  tenham  realisado  o  dinhei- 

ro ;  de  resto,  os  maus  pagadores  são  raros.  Se  a  vida 
em  família  é  extremamente  económica,  não  se  pôde  di- 

zer o  mesmo  da  vida  exterior,  sobretudo  na  taberna, 
onde  se  passa  uma  boa  parte  do  domingo  a  jogar  a  bola 
ou  as  cartas  e  bebendo  aguardente.  A  bebedeira  é  muito 
frequente,  e  parece  que  leva  a  casos  de  degenerescên- 

cia lastimável.  Fora  da  ajuda  mutua  que  se  prestam 
occasionalmente,  esta  gente  não  tem  nenhum  apoio  ex- 

terior. Comtudo  os  pobres  são  raros.  Quando  é  neces- 
sário, tratam  alguns  no  estabelecimento  thermal  e  existe 

em  Monchique  um  hospital ;  a  caridade  particular  faz 
o  resto. 

Os  esposos  Palmeira  não  sabem  ler  nem  escrever, 

como  a  maior  parte  dos  seus  visinhos,  entre  os  quaes 

se  contam  80  %  d'analphabetos.  Existem  em  Monchi- 
que escolas  gratuitas,  mas  são  insufficientes  e  pouco 

frequentadas.  O  espirito  religioso  é  geralmente  fraco 
entre  esta  população. 

Os  impostos  directos  pagos  pela  família  são:  o  im- 
posto predial,  lançado  pelo  Estado  e  montando  á  somma 

de  10$000  reis;  a  taxa  municipal,  que  attinge  aqui  o 
máximo  legal,  monta  para  o  nosso  aldeão  a  6$000  reis; 
em  Hm,  500  reis  para  o  serviço  do  districto.  Quanto  ao 

imposto  indirecto,  deve  ser  calculado  á  razão  de  7  °/0 
das  despezas  de  conservação  e  alimentação. 

Esta  curta  noticia,  que  nos  mostra  um  typo  espa- 
lhado nas  montanhas  de  Monchique,  revela  uma  situa- 

ção sensivelmente  difíerente  da  que  temos  observado 



A  AGRICULTURA  E  A   VIDA   RURAL  167 

precedentemente.  Os  pequenos  proprietários  d'esta  re- 
gião, favorecidos  pela  abundância  da  producção  fru- 

ctifera,  especialmente  da  castanha,  teem  uma  existência 
mais  assegurada,  mais  fácil,  que  a  das  gentes  da 
mesma  categoria  em  outras  partes  do  paiz.  Também 
esta  região  é  uma  das  que  fornece  a  menor  emigração. 
Mas  a  estreiteza  do  meio  onde  as  encostas  abruptas 
repellem  muitas  vezes  toda  outra  cultura  que  não  seja 
a  do  castanheiro,  torna  extremamente  difficil  a  edu- 

cação do  typo,  que  fica  limitado  a  uma  mediocridade 

pacifica. 

Para  crear  n'esta  serra  uma  riqueza  mais  larga  e 
meios  de  successo  mais  efficaz,  seria  preciso  abrir 
vias  de  communicação  fáceis  e  crear  industrias  locaes 

utilizando  a  força  hydraulica  e  as  matérias  primas  de 

que  a  região  é  bem  fornecida.  Tirar-se-iam  maiores 
vantagens  do  que  as  que  as  Caldas  deve  aos  aquistas 
que  frequentam  as  suas  thermas,  porque  a  influencia 

d'esta  multidão  ociosa  é  bastante  nociva  sob  o  ponto 
de  vista  moral.  Isso  não  quer  dizer  porém  que  a  in- 

dustria dos  estrangeiros  seja  para  desprezar.  Esta  re- 
gião tão  pittoresca  e  tão  salubre,  seria  muito  propicia 

para  um  estabelecimento  sanatório  destinado  aos  doen- 
tes attingidos  com  affecções  chronicas  e  também  para 

estação  de  villegiatura.  Dar-se-ia  assim  aos  productos 
da  região  um  mercado  local  apreciável. 

A  vida  publica  tem  aqui  pouca  intensidade.  Os  ne- 
gócios municipaes  são  dirigidos  por  homens  de  pouca 

instrucção,  subordinados  dictatorialmente  ao  adminis- 
trador de  concelho,  delegado  do  governo.  Quanto  aos 

negócios  do  Estado,  ninguém  os  comprehende,  e  fa- 

zem-se  as  eleições  sob  a  direcção  dos  chefes  dos  parti- 
dos que,  por  meio  de  favores  e  promessas,  se  disputam 

as  influencias.  É  uma  agitação  meramente  superficial, 
com  o  inconveniente  porém  de  dividir  a  população  em 
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bandos  com   rivalidades  e  intrigas  que  dão  origem, 
muitas  vezes,  a  lamentáveis  inimizades  e  ódios. 

Estas  rápidas  observações  bastam  para  mostrar 
que  a  situação  da  pequena  cultura,  é  actualmente  a 

mesma  no  Algarve  como  nas  províncias  do  norte.  Ca- 

rece, n'uma  como  na  outra  região,  de  direcção,  de 
conhecimentos  technicos,  de  material  e  de  capitães. 
Persiste  na  rotina  de  processos  de  cultura  invariáveis 
desde  ha  muitos  séculos.  As  regas,  tão  necessárias 
para  a  exploração  agrícola  em  um  paiz  assim,  prati- 
cam-se  por  forma  tão  elementar  que  não  utilizam,  por 
assim  dizer,  senão  as  aguas  que  por  si  próprias  se 

apresentam  ao  seu  alcance  immediato.  As  obras  d'arte 
necessárias  para  aproveitamento  dos  recursos  hydrau- 
licos  faltam,  por  assim  dizer,  completamente.  Os  ga- 

dos, por  falta  de  alimentos,  acham-se  reduzidos  ao 

minimo  e  a  sua  deficiência  é  causa  da  penúria  de  es- 
trumes, e,  portanto,  também  das  más  fundas  da  terra. 

Por  isso  a  pequena  cultura  apenas  consegue  alimentar 
mediocremente  os  cultivadores  e  estes  não  fornecem  ao 

commercio  senão  uma  pequena  quantidade  de  produ- 
ctos  geralmente  sem  selecção  e  de  má  qualidade,  que 
vendem  por  preços  baixos,  na  visinhança.  Entretanto, 
como  as  rendas  são,  por  vezes,  pagas  em  géneros, 

também  os  proprietários  mandam  productos  ao  merca- 
do. Isso  porém  nada  influe  na  natureza  e  qualidade 

dos  géneros  e  mostra  bem  a  que  ponto  o  dinheiro  falta 
aos  camponezes.  Sendo  assim  tão  pobres  não  podem 

ser  bons  freguezes  das  industrias,  facto  de  consequên- 
cias graves  que  mais  adeante  veremos.  O  centro  do  paiz 

apresenta-se  com  differente  aspecto  para  a  pequena  cul- 
tura, por  isso  que  a  grande  cultura  exerce  muita  influen- 

cia devida  ao  seu  papel  preponderante.  No  emtanto  lá 
se  encontra  também  a  pequena  cultura  dando  resultados 
que  será  interessante  apresentar  para  comparação. 



IV 

A  grande  cultura  no  centro 

extremadura  e  alemtejo  —  a  grande  propriedade,  os  grandes 
rendeiros  e  as  grandes  lavouras  —  o  trigo  e  a  carne  — 

o  regimen  de  intervenção  legislativa  e  seus  effeitos  — 
a  especulação  da  agricultura  —  a  cultura  das  arvores  i 

a  bolota,  a  cortiça,  a  azeitona— os  arroteamentos  —  a 
pequena  cultura  l  seus  caracteres  principaes  na  região 
—  Conclusões. 

No  correr  dos  capítulos  antecedentes,  passamos 
do  norte  ao  sul  deixando  de  parte  a  região  central,  onde 

tudo  é  differente  do  resto  do  paiz,  quer  quanto  á  estru- 
ctura  geographica  e  geológica  do  solo,  quer  quanto  á 

organização  do  trabalho  agrícola.  D'ahi  resultam  natu- 
ralmente consequências  particulares  ás  duas  províncias 

que  formam  esta  região.  Tornava-se,  pois,  necessário 
estudá-las  separadamente,  começando  pela  Extrema- 

dura.  O  regimen  d'esta  ultima  apresenta  um  aspecto 
intermediário  entre  a  condição  das  costas  do  norte  ou 

do  sul  e  as  das  terras  d'alémtejo.  A  pequena  explo- 
ração não  desempenha  o  papel  exclusivo  que  nós  cons- 

tatamos n'outra  parte,  mas  a  grande  propriedade  ainda 
não  é  visivelmente  preponderante.  No  Alemtejo,  ao 

contrario,  a  situa*ção  é  bem  definida.  Ali  vamos  nós 
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encontrar  sobrepostos  todos  os  typos  de  propriedade, 
desde  as  herdades  immensas  até  aos  mais  humildes 

prédios  rústicos,  e  também  todas  as  variedades  de  ex- 
ploração :  grangeio  directo  pelo  grande  proprietário, 

lavouras  colossaes,  humildes  ceareiros.  Mas  aqui,  a 
grande  propriedade  e  a  grande  exploração  occupam  a 

terra  n'uma  grande  extensão.  É  este,  pois,  um  estado 
de  coisas  diametralmente  opposto  áquelle  que  nós  já 

conhecíamos.  Nada  ha  mais  interessante  que  o  paral- 
lelo  entre  duas  situações  tão  differentes  de  que  nasce- 

ram problemas  não  menos  diversos. 

I.  — A  grande  cultura  na  Extremadura 

A  antiga  província  da  Extremadura  alarga-se  so- 
bre as  duas  margens  do  Tejo  formando  aproximativa- 

mente  um  grande  triangulo  do  qual  o  vértice  voltado 
para  o  sul  coincide  com  a  embocadura  do  Sado,  em- 
quanto  que  a  sua  base  ao  norte  extrema  com  a  Beira. 

É  uma  planície  inclinada  de  Leste  para  Oeste,  d'uma 
elevação  medíocre  e  da  qual  a  composição  geológica  é 
bastante  complicada ;  é  formada  sobretudo  de  areias 
miocènes  repousando  sobre  rochas  antigas.  Como  as 
precipitações  pluviaes  são  facilmente  absorvidas  pelo 
solo  arenoso,  os  ribeiros  são  raros  e  pequenos,  com 
excepção  do  grande  rio  que  traz  ao  oceano  as  aguas 
das  altas  terras  do  interior. 

O  clima  é  em  geral  suave  ;  o  thermometro  rara- 
mente desce  abaixo  de  zero.  Em  compensação  elle  sobe 

por  vezes  no  verão  até  40  graus.  O  calor  então  cresta 
tudo  o  que  não  é  suficientemente  irrigado  e  a  região 

torna-se  árido  deserto,  com  excepção  das  vinhas  e  dos 
variados  arvoredos.  O  alegre  e  verde  valle  do  Tejo 

forma  o  meio  d' esta  paisagem  serena :  é  um  longo  oásis 
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d' uma  admirável  fertilidade.  No  inverno,  pelo  contra- 
rio, a  chuva  faz  nascer  por  toda  a  parte  uma  vegeta- 
ção abundante  e  fresca,  que  dá  á  região  um  aspecto 

gracioso  e  agradável. 

N'estas  vastas  planícies,  mais  ou  menos  onduladas 
e  quasi  montanhosas  a  Leste,  a  cultura  não  se  estende 

ainda  a  todo  o  terreno  disponivel.  Charnecas,  abrolhei- 
ros  e  bosques  de  pinheiros  cobrem  as  partes  mais  ele- 

vadas e  as  mais  áridas.  Os  valles  cruzados  pelos  ar- 
roios, ao  contrario,  sào  por  vezes  pantanosos  a  ponto 

de  n'elles  semearem  arrozaes,  que  são  muito  mal 
amanhados,  o  que  concorre  ainda  mais  para  tornar  o 

curso  das  aguas  irregular.  Emfim  no  grande  valle  in- 
ferior do  Tejo  se  encontram  grandes  terrenos  incultos 

cobertos  de  uma  herva  medíocre,  apezar  de  o  solo  ser 
formado  por  uma  alluvião  rica  e  profunda.  Isto  porque 

o  rio,  frequentemente  engrossado  pelas  chuvas  de  in- 
verno e  pela  maré  que  sobe  acima  de  30  kilometros  a 

montante,  se  estende  sobre  as  suas  campinas  e  as  im- 
pregna de  sal.  Em  Jogar  de  defender  estas  boas  terras 

contra  a  agua  salgada  para  fazer  d'ellas  campos  fér- 
teis ou  magníficos  prados,  os  proprietários  deixam-nas 

no  estado  de  pastagens  onde  trazem  os  touros  selva- 

gens destinados  á  lide.  1 
Constituiu-se  uma  sociedade  portugueza  para  fa- 
zer render  os  seus  terrenos  quasi  incultos  e  abandona- 

dos ;  60:000  hectares  foram  adquiridos  e  por  meio  d'um 
poderoso  material,  arrotea  os  terrenos,  deixa  que  as 

chuvas  os  lavem  de  todo  o  sal,  drena-os,  explora-os, 
cultivando  milho,  cereaes  e   pastos  e  depois  revende 

1  As  corridas  de  touros  são  apreciadas  em  Portugal,  mas 
não  tomam  aqui  o  aspecto  de  matança  sangrenta,  como  succede 
nas  corridas  hespanholas. 
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com  proveito.  Esta  iniciativa  é  tanto  mais  interessante 
quanto  é  certo  que  é  extremamente  rara. 

Até  uma  época  recente,  a  grande  propriedade  no- 
bre, ecclesiastica  ou  communal  occupou  na  Extrema- 

dura  um  logar  quasi  exclusivo.  Era  dividida  quasi 
sempre  em  pequenas  explorações,  arrendadas  ora  em 

contractos  temporários,  ordinariamente  pagos  em  gé- 
neros, ora  concedidas  a  colonos  sob  a  forma  de  foros 

ou  emphyteuses  perpétuos.  Já  sabemos  como  os  mor- 
gadios e  o  direito  de  primogenitura  foram  supprimidos 

no  correr  do  ultimo  século  para  ser  posta  em  vigor  a 
partilha  por  egual  e  como  também  os  foros  perderam  o 
seu  valor,  porque  o  estado  chamou  a  si  o  direito  de 

mutação  por  fallecimento,  não  deixando  ao  proprietá- 
rio senão  um  laudemio  no  caso  da  cedência  da  emphy- 

teuse,  facto  não  frequente.  1 

D' aqui  resulta  já  um  movimento  considerável  no 
estado  da  propriedade ;  se  bem  que  o  código  civil  tenha 
previsto  um  período  de  transição,  a  partilha  egual  foi 

applicada  immediatamente  e  quasi  sem  excepção ;  bas- 
tantes terrenos  foram  subdivididos  e  vendidos ;  grande 

quantidade  de  foros  foram  transformados  por  resgate 
em  perfeita  propriedade ;  os  bens  religiosos  foram 
retalhados  e  vendidos.  De  tudo  isto  resulta  que,  hoje 
em  dia,  na  Extremadura  se  vêem  justapostos  todos 

os  typos  de  propriedade :   grandes,  2  médias,   peque- 

1  Os  municípios  proprietários  de  charnecas  consentem  sem- 
pre na  constituição  de  foros,  para  favorecer  o  arroteamento.  O 

colono  constroe  então  uma  casa  na  sua  pequena  propriedade  e 

completa  os  seus  recursos  por  meio  de  salários  ganhos  nas  pro- 
priedades vizinhas. 

2  Um  proprietário  das  proximidades  de  Santarém,  depois  de 
ter  vendido  uma  parte  das  suas  terras,  deixou  ainda  uma  proprie- 

dade de  4:000  hectares,  que  foi  dividida  por  seus  quatro  filhos. 
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nas  e  minúsculas.  A  fragmentação  augmenta  e  ameaça 

de  pulverisar  a  propriedade,  pois  que  ella  não  se  re- 
constitue  senão  difficilmente,  depois  de  passar  ás  mãos 
do  camponez. 

Resulta  d'estas  circumsíancias  uma  evolução  social 
muito  interessante,  que  tem  sido  favorecida  também 
por  differentes  causas  segundarias.  A  terra,  estando 
mobilisada  e  dividida,  faltavam  os  compradores.  Os 
maiores  lotes  foram  comprados  por  capitalistas  de  fora, 

pelos  burguezes  enriquecidos  pelo  commercio,  pela  in- 
dustria ou  pela  immigração,  approveitando  as  circum- 

stancias  favoráveis.  Também  os  camponezes  puderam 

comprar  e  tornar-se  proprietários  com  as  economias 
que  fizeram  pelos  salários  recebidos  durante  o  período 
de  activa  plantação  de  vinhas  nos  terrenos  arenosos 
quando  o  vinho  valia  dinheiro  e  se  reconheceu  que 
essas  terras  produziam  bem. 

Este  exemplo  foi  seguido  por  pequenos  commer- 
ciantes  e  artifices  e  tanto  que  no  espaço  de  cincoenta 
annos  um  movimento  ascencional  notável  se  produziu 

entre  a  população  operaria  d'esta  província.  Actual- 
mente este  movimento  continua,  ainda  que  as  circum- 

stancias  sejam  menos  favoráveis  por  causa  da  crise 

sobrevinda  no  commercio  dos  vinhos.  Entre  os  gran- 
des proprietários  da  região,  alguns  residem  nas  suas 

terras  ou  nas  proximidades  e  occupam-se  d'ellas  com 
actividade  e  intelligencia.  Mas  a  maior  parte  d'elles  está 
ausente  e  ignora  completamente  o  que  convém  ou  não 

á  agricultura.  Comtudo,  bastantes  de  entre  elles,  toma- 
dos pela  ambição  do  lucro,  plantaram  grandes  vinhedos, 

preferindo  a  cepa  americana  depois  da  invasão  do  phi- 
loxera.  A  gente  meuda  tem  ganho  mais  com  isso, 
como  atrás  dissemos,  do  que  talvez  os  próprios  patrões. 
Com  effeito,  estes,  depois  de  terem  plantado  os  terrenos 
arenosos,   que  dão  um  vinho  bastante  alcoólico,  mas 
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era  pouca  quantidade,  estendem  as  plantações  de  vi- 
nhedos até  aos  terrenos  de  alluvião,  que  fornecem  um 

producto  abundante  mas  mais  fraco.  A  baixa  de  pre- 
ços, por  excesso  de  producção,  causou  a  fallencia  da 

especulação,  obrigando  os  proprietários  a  regressar  ao 

parcel lamento  e  levando-os  por  vezes  á  liquidação  for- 
çada. O  preço  das  terras,  que  tinha  chegado  em  cer- 

tos casos  até  1:000$000  reis  o  hectare,  1  em  conse- 

quência d1  isto  desceu  a  um  valor  muito  mais  baixo. 
Estas  tentativas  de  grande  cultura  teem,  comtudo,  a 

vantagem  de  ter  trazido  áquelle  paiz  alguma  instrucção 
e  um  certo  progresso  nos  utensilios ;  se  bem  que  tudo 

isso  fosse  precipitado  de  mais  para  dar  resultados  co- 
ordenados e  completos.  Ao  menos  este  exemplo  parcial 

e  imperfeito  serviu  para  demonstrar  o  que  poderia  ser 

a  provincia  se  fosse  cuidada  por  uma  elite  de  proprie- 
tários exploradores,  experimentados  e  instruidos.  Mas 

d'estes  ha  muito  poucos. 
Se  bera  que  o  vinho  seja  a  producção  principal  da 

Extremadura,  ha  lá  outras  mais.  A  oliveira  prospera 

em  quasi  toda  a  provincia  e  é  um  recurso  precioso. 
Infelizmente,  encontramos  ali  as  mesmas  difficuldades 

e  os  mesmos  prejuízos  que  no  norte.  2 
Por  isso  a  qualidade  média  do  azeite  é  medíocre, 

por  falta  de  se  poder  trabalhar  o  fructo  com  a  prom- 
ptidão  e  precauções  necessárias.  Um  proprietário  de 

Almeirim,  o  senhor  conde  do  Sobral,  melhorou  a  pro- 

ducção de  quasi  toda  a  vizinhança,  montando  um  lagar 

bem  apparelhado.  O  camponez  que  traz  a  sua  colheita 

para  a  fazer  prensar,  paga  em  dinheiro  ou  em  azeite: 

1  Nos  allaviões. 

2  Vêr  mais  atrás  a  monographia  do  camponez  proprietário 
de  Mirandelia. 
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o  bagaço  é  frequentemente  repartido  e  serve  para  o 
sustento  do  gado. 

Depois  da  vinha  e  do  olival,  vem  o  milho,  os  ce- 

reaes :  o  trigo,  a  cevada  e  centeio,  as  batatas,  os  legu- 
mes e  os  fructos.  O  milho  é  semeado  em  terras  pro- 

fundas e  frescas,  o  trigo  nas  médias  e  o  centeio  nas 

charnecas,  que  arroteiam  de  tempos  a  tempos,  depois 
de  annos  de  pousio. 

Muitas  d'estas  terras  arenosas  são  medíocres,  com- 
tudo  poderiam  melhorar  por  meio  de  complementos, 
adubos  e  irrigações.  Nas  montanhas  que  bordam  a 

região  encontrar-se-ia  a  agua  necessária,  e  poderiam 
crear-se  reservatórios  artificiaes.  Pensou-se  n'isso  e 
iniciou-se  um  canal  hoje  abandonado. 

Poder-se-ia  também,  provavelmente,  utilisar  as 
cheias  do  Tejo,  que  se  elevam  a  um  nivel  considerável, 

para  se  reter  uma  parte  das  aguas  e  empregál-a  depois 
a  jusante.  Mas  para  fazer  tudo  isto  e  também  para 
melhorar  os  valles  pantanosos,  era  preciso  que  a  pro- 

vinda fosse  habitada  por  um  bom  numero  de  proprie- 
tários ricos  e  experimentados,  munidos  de  capital  e 

sabendo  associar-se  para  emprehenderem  obras  de 
utilidade  commum.  Seria  também  necessário  que  os 

agricultores  tivessem  liberdade  de  organizar  e  condu- 
zir as  suas  culturas  sem  esbarrar  a  cada  instante  com 

os  obstáculos  administrativos,  fiscaes  ou  políticos.  * 
Na  Extremadura  encontra-se  grande  quantidade 

de  gado  agrícola. 

Nas  campinas  baixas  criam-se  os  cavallos  desti- 
nados á  sella  e  ao  tiro  ligeiro ;  os  touros  bravos  e  os 

1  Vêr,  mais  atrás,  a* exposição  da  legislação  sobre  a  cultura 
da  vinha.  Sobre  a  dos  cereaes  e  sobre  o  commercio  da  carne, 
mais  adeante  encontraremos  detalhes. 
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bois  de  trabalho ;  estes  animaes  são  mandados  para 

as  pastagens  logo  que  a  herva  começa  a  nascer,  isto 

é,  em  novembro,  e  ahi  ficam  até  julho ;  o  estio  pas- 

sam-n'o  debaixo  dos  telheiros,  onde  se  sustentam  de 
palha,  de  cevada  e  de  milho.  O  carneiro  occupa  as 

charnecas  e  os  pousios.  Muitos  porcos  novos  são  expe- 
didos para  o  Alemtejo,  onde  engordam  nos  montados 

de  boleta. 

Uma  cultura  mais  racional  sobre  as  terras  melho- 

radas permittiria  crear  muito  mais  gado,  para  expor- 
tação de  carnes  e  de  lacticínios,  quer  para  Lisboa,  quer 

mesmo  para  o  estrangeiro. 

A  população  rural  da  provincia  é  bastante  rara;  1 
comtudo,  apezar  da  vizinhança  da  capital,  a  mão  de 
obra  não  falta  porque  as  industrias  não  estão  ainda 

bastante  desenvolvidas  para  roubar  os  braços  da  cul- 

tura. Os  camponezes  são  sóbrios,  agradáveis  e  sufi- 
cientemente laboriosos.  Elles  não  precisam  mais  que 

ser  bem  encuadrados  e  bem  conduzidos  para  produzi- 
rem bastante.  Era  preciso  também  desenvolver  as  vias 

de  communicação  porque,  se  bem  que  a  provincia  seja 
atravessada  por  algumas  vias  férreas,  algumas  boas 
estradas  e  um  bom  rio,  faltam-lhe,  comtudo,  caminhos 
secundários,  principalmente  na  parte  oriental. 

1  O  districto  de  Lisboa  não  conta  mais  de  89  habitantes  por 
kilometro  quadrado,  tendo  7:9ál  kilometros  quadrados ;  o  districto 
de  Santarém,  43  habitantes  por  kilometro,  tendo  6:680.  O  districto 

do  Porto  tem  260  habitantes  por  kilometro  quadrado ;  a  sua  exten- 
são não  é  mais  que  o  terço  da  de  Lisboa,  mas  a  cidade  também  é 

mais  pequena. 
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II.  —  Caseiro  (TAlmeirim 

Para  precisar  bera  o  que  precede,  vamos  descre- 
ver em  breves  traços  um  camponez  das  proximidades 

de  Santarém.  1 
Almeirim  é  um  grande  burgo  de  6:000  almas,  si- 

tuado em  uma  vasta  planície  que  se  estende  na  mar- 
gem esquerda  do  Tejo.  Está  ligada  a  Santarém,  cabeça 

do  districto,  por  uma  linda  estrada  plantada  de  arvores, 
a  qual  atravessa  o  rio  por  uma  ponte  de  mais  de  um 
kilometro  de  largura.  Esta  ponte  foi  construída  por 
uma  sociedade  que  cobra  um  direito  de  portagem.  A 

maior  parte  da  população  agrícola  da  região  está  agru- 
pada nesta  villa  em  ruas  irregulares,  mas  aceadas, 

ladeadas  de  casas  baixas  estreitamente  apertadas  umas 
contra  as  outras  e  cuidadosamente  branqueadas  com 

cal.  Os  terrenos  circundantes  são  leves  e  pobres,  exce- 
ptuando as  do  valle  fluvial.  As  chuvas  não  ultrapassam 

a  altura  de  60  centímetros,  das  quaes  6  ou  7  durante  o 
estio,  que  é  por  conseguinte  muito  árido. 

Manuel  Vinagre,  de  42  annos,  é  descendente  d'uma 
família  rústica  da  localidade ;  tem  dois  irmãos  e  três 

irmãs  que  vivem  egualmente  da  terra.  Sua  mulher 
Maria  Pistola,  da  edade  de  40  annos,  é  também  do  si- 

tio ;  seus  irmãos  e  irmãs  no  numero  de  4  são  também 
cultivadores  na  visinhança.  Teem  dois  filhos :  José  de 
7  annos  e  Elisa  de  4.  Esta  família  possue  a  sua  casa 

composta  de  quatro  compartimentos  com  as  dependên- 

cias necessárias:  estabulo  e  celeiro;  d'um  lado  a  mo- 
rada abre  sobre  a  rua,  do  outro  sobre  um  cerrado  ao 

mesmo  tempo  horta  e  pomar.  Além  d'isso  ella  é  pro- 

1    Observações   colhidas  com  o  concurso  do  senhor  Conde 
do  Sobral,  proprietário  agricultor  em  Almeirim. 

Portugal  Ignorado  12 
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prietaria  d' uma  quintasita  de  3  hectares  de  terreno 
approximadamente,  parte  plantada  de  vinha  e  o  resto 
de  cereaes,  batatas,  etc. 

Esta  pequena  propriedade  não  basta  para  garantir 
o  sustento  da  família  e  por  isso  Vinagre  se  vê  obrigado 
a  procurar  trabalho  fora.  É  empregado  regularmente 

em  casa  d' um  grande  proprietário,  o  que  lhe  rende  400 
reis  diários,  e  onde  desempenha  o  papel  de  capataz.  A 

mulher  occupa-se  do  serviço  da  casa  e  auxilia  a  cultura 

da  quinta,  bem  como  d' um  terreno  de  3  hectares  que 
tomaram  de  renda. 

Este  terreno  é  arenoso,  pobre  e  secco ;  é  plantado 
de  vinha,  batata  e  aveia,  mas  o  rendimento  é  muito 

pequeno  por  falta  de  estrume.  Esta  pequena  explora- 
ção fornece  á  familia  a  melhor  parte  das  suas  sub- 

sistências, permittindo-lhe  vender  algumas  pequenas 
quantidades  de  vinho,  de  trigo,  de  batatas,  etc.  Para 

cultivar  as  suas  terras,  Vinagre  não  dispõe  senão  d'um 
jumento  e  de  alguns  utensílios  rudimentares.  A  maior 
parte  do  trabalho  é  manual,  e  para  qualquer  coisa  de 
maior  recorrem  á  benevolência  do  patrão  ou  de  qual- 

quer visinho  mais  remediado.  Engordam  também  um 
porco  para  a  matança  e  algumas  gallinhas. 

A  mobília  da  casa  é  constituída  única  e  simples- 
mente pelo  indispensável:  camas  feitas  sobre  duas 

pranchas  de  madeira  onde  estendem  o  colchão,  arcas 
com  roupa  branca,  mesas,  bancos,  cadeiras  rústicas  e 

alguns  utensílios.  Animaes,  mobiliário  e  todo  o  mate- 
rial não  valem  mais  de  100$000  reis.  Como  a  casa  e 

quinta  são  avaliadas  approximadamente  em  600$000 
reis,  o  activo  total  pôde  ser  calculado  em  800$000  reis. 

Combinando  estes  differentes  elementos  vemos  que» 

além  do  dinheiro  que  consome,  a  familia  também  re- 
cebe em  dinheiro:  o  salário  do  marido,  ou  seja  em 

média  por  250  dias,  a  400  reis  diários,  uma  somma  de 
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100  mil  reis  ;  o  producto  das  vendas  da  colheita,  ao  todo, 
uns  annos  por  outros,  approximadamente  100  francos 
(20$000  reis).  O  total  será  comprehendido  entre  100  e 

130  mil  reis.  Examinemos  agora  as  despezas.  A  con- 
servação das  roupas  brancas  e  dos  vestidos,  que  são 

d'uma  simplicidade  grande,  exige  pouco  mais  ou  me- 
nos 22  mil  reis  por  anno.  A  alimentação,  que  consta  de 

três  refeições,  tem  por  base  o  pão  de  milho  e  a  batata  ; 
juntemos  a  isto  legumes,  um  pouco  de  peixe  salgado 
(sardinhas    e    bacalhau),    de   quando   em   longe   uma 

pouca  de  carne  de  porco  e  vinho  em  pequena  quanti- 
dade. As  despezas  necessárias  para  este  ordinário  não 

excedem  20  a  22  mil  reis  para  as  compras  na  mercea- 
ria, de  sabão,  de  peixe  salgado,  etc.  Juntando  a  isto 

6  mil  reis  para  meudos  e  imprevistos,  5^600  reis  pela 

renda  de  terras  e  6#600  reis  de  contribuições,  chegare- 
mos á  cifra  total  de  68  mil  reis  approximadamente,  o 

que   deixa   uma   exigua    margem  para  economias.   É 
assim  que,  graças  ao  seu  salário  de  capataz  e  a  umas 

pequenas  economias,  Vinagre  tem  conseguido  consti- 
tuir a  sua  pequena  fortuna  formando  uma  reserva  que, 

em  caso  extremo,  nunca  seria  a  miséria.  O  modo  de 

vida  d' estes  camponezes  é  pois  reduzido  á  expressão 
mais  simples.  A  sua  vida  é  extremamente  laboriosa ; 

não  conhecem  quasi  nenhuma  distração,  tirando  algu- 
mas reuniões  de  família,  a  festa  do  patrono  da  terra  e 

alguma  conversa  entre  visinhos  depois  do  jantar  do 

domingo.  Os  dois  esposos  são  completamente  analpha- 
betos ;  mas  têm  o  desejo  de  fazer  instruir  seus  filhos, 
dos  quaes  o  mais  velho  vae  já  á  escola  gratuita.  Esta 

é,  diga-se  de  passagem,  insufficiente  para  receber  todas 
as  creanças  em  edade  de  ir  á  escola.  Os  esposos  Vi- 

nagre  são  catholicos  de  origem,  mas  não  observam 
nenhuma  prática  religiosa. 

Os  encargos  públicos  que  pesam  sobre  este  humil- 
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de  camponez  elevam-se  a  6$000  reis,  pouco  mais  ou 
menos,  tanto  para  a  communa  como  para  o  Estado. 
As  taxas  indirectas  podem  ser  calculadas  nuns  dois 

mil  reis.  Vinagre  não  fez  serviço  militar,  tendo-se 
livrado  pelo  sorteio.  É  eleitor  a  titulo  censitário.  A  re- 

gião recebe  uma  certa  imigração  temporária  de  obrei- 
ros ruraes  vindos  da  Beira- Al  ta  para  os  grandes  tra- 

balhos periódicos.  A  emigração  é  pouco  activa,  pois 

que  a  população  sendo  d'uma  densidade  restricta  pôde 
encontrar  trabalho  e  viver,  na  verdade  bem  pobre- 
mente. 

Em  resumo,  encontram-se  nesta  província  bastan- 
tes fazendeiros  e  trabalhadores  que  se  aproximam 

doeste  typo,  embora  geralmente  inferiores.  Muitos  pe- 
quenos rendeiros  estão  também  em  situação  análoga, 

raras  vezes  superior. 
Quanto  ao  typo  que  acabamos  de  apresentar,  elle 

vive  apoiado  sobre  uma  grande  lavoira  visinha,  que 
lhe  dá  o  salário  indispensável.  Sem  ella  a  sua  situação 
seria  bem  mais  precária,  porque  o  trabalho  seria  mais 
irregular  e  menos  bem  pago. 

No  que  respeita  aos  grandes  proprietários  já  te- 

mos dito  alguma  coisa  d'aquelles  que,  não  explorando 
directamente,  se  limitam  á  especulação  da  vinha.  As 
suas  tentativas  têm  dado  pouco  resultado,  pois  que, 

voltando-se  cegamente  e  todos  simultaneamente  para  a 

cultura  demasiado  especialisada,  causaram  a  sobrepro- 
ducção  e  aviltamento  dos  preços. 

Voltaram-se  para  o  governo,  que  não  lhes  pôde 
dar  senão  auxilios  artificiaes  e  arbitrários.  Assim  é 

que  elle  tentou  diminuir  a  producção  prohibindo  novas 

plantações.  Esta  medida  molestou  talvez  os  proprietá- 
rios possuidores  de  terras  próprias  para  a  vinha,  e  isto 

para  permittir  a  sua  conservação  em  terrenos  mais 
próprios  para  outras  culturas.    Isto  não  bastou  para 
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melhorar  os  preços,  como  vimos  ao  estudar  o  vinha- 
teiro do  Douro.  Quanto  aos  proprietários  que  se  occu- 

pam  em  explorar  os  seus  domínios  d'uma  maneira  ra- 
cional e  completa,  esses  obteem  bastantes  resultados. 

Mas  todos  aquelles  de  que  temos  fallado  se  queixam 

amargamente  de  três  obstáculos  que  estorvam  constan- 
temente as  suas  operações :  a  mobilidade  da  legislação 

que  faz  e  desfaz  os  systemas  económicos  e  os  regula- 
mentos administrativos;  a  agitação  politica,  tão  con- 

traria á  marcha  regular  dos  negócios  ;  a  excessiva  in- 
tervenção do  fisco  em  todas  as  transacções.  Apesar 

disto  elles  fazem  sérios  esforços  para  aperfeiçoar  os 

methodos  e  a  ferramenta,  melhorar  o  gado,  augmen- 
tar  as  fundas  e  elevar  a  qualidade  dos  productos.  To- 

davia os  esforços  são  ainda  dispersos  e  insufficientes 

n'uma  região  onde  ha  tanto  que  fazer. 
No  Alemtejo  a  grande  cultura  é  muito  mais  fre- 

quente. Vejamos  qual  a  sua  situação  e  quaes  os  resul- 
tados que  ella  obtém. 

III  —  A  grande  cultura  no  Alemtejo 

Sob  o  ponto  de  vista  social,  bem  como  agrícola,  o 
Alemtejo  é  certamente  uma  das  regiões  mais  curiosas 

e  das  menos  bem  conhecidas  da*Europa.  1  Ao  sul  do 
sulco  profundo  cavado  pelo  Tejo  estende-se  um  vasto 
planalto  seguido  ao  da  Extremadura  ;  este  planalto  vae 

baixando  em  degraos  de  leste  para  oeste,  formando  im- 
mensas  planícies  onduladas.  O  seu  horisonte  é  limitado 

ao  oriente  por  cadeias  de  montanhas  de  altura  medio- 

1  Este  estudo  foi-nos  grandemente  facilitado  pelo  concurso 
prestimoso  de  M.  M.  F.,  proprietario-agricultor  em  Évora,  e  J.  de 
Mattos  Braamcamp,  engenheiro. 
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cre,  das  quaes  os  cumes  desnudados  se  projectam  sobre 
o  ceu  em  arestas  vivas. 

Ao  sul  collinas  elevadas  limitam  o  horisonte  e  se- 

param esta  província  da  do  Algarve,  tão  profunda- 
mente differente.  Numerosos  cursos  de  agua  cortam  a 

região,  mas,  se  as  suas  aguas  são  bastante  abundan- 
tes de  inverno,  succede  muitas  vezes  no  verão  ficarem 

sem  uma  gotta  de  agua,  salvo  em  caso  de  trovoadas. 
Com  frequência  os  valles  não  teem  na  sua  parte  inferior 
senão  uma  inclinação  mediocre  e  o  mais  insignificante 

obstáculo  retém  as  aguas  estagnadas  e  malignas  for- 
mando pântanos  temporários,  onde  teem  sido  semeados 

alguns  arrozaes. 

O  solo  d'esta  região  é  formado  principalmente  por 
espessas  camadas  siliciosas  e  na  parte  montanhosa  por 

schistos  e  pórfiros.  Mesmo  entre  estes  últimos  vê-se 
reapparecer  a  areia,  principalmente  nos  altos  valles  do 

Sado  e  do  Guadiana.  O  valor  d'estes  terrenos  é  muito 
desegual.  Geralmente  permeáveis  e  pobres  quando  a 
areia  predomina,  elles  são  muito  bons  e  por  vezes 
mesmo  excellentes,  quando  a  crosta  arável  contém 
também  elementos  argilosos,  ou  é  de  alluvião.  Comtudo 

o  bom  terreno  é  antes  a  excepção,  pois  que  se  vêm  ex- 
tensas regiões  quasi  desprovidas  de  vegetação,  tão  pobre 

é  o  solo  em  elementos  nutritivos  e  também  em  humi- 

dade. E,  com  effeito,  o  clima  d'esta  região  é  d' uma 
seccura  excessiva.  No  inverno  a  chuva  é  bastante  para 
fazer  nascer  uma  camada  de  verdura  por  toda  a  parte 

onde  o  solo  o  permitte, *  mas  durante  o  verão  as  chu- 
vas tornam-se  muito  raras,  a  temperatura  é  muitas 

vezes  tórrida,  subindo  o  thermometro  por  vezes  acima 

1     Muitas  vezes  a  chuva  torrencial  empobrece  o  solo  lavan- 
do-o  da  terra  mobilisada  e  sobretudo  do  húmus. 
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de  50°.  Então  toda  a  vegetação  desapparece,  excepto  a 
dos  arvoredos.  A  região  depressa  toma  um  aspecto 
desolado  e  os  lavradores  teem  de  sustentar  os  animaes 

com  elementos  sêccos  :  palha  e  grão. 

Concebe-se  que,  n'um  meio  tão  especial,   a  pro- 
priedade e  a  cultura  não  podiam  deixar  de  tomar  uma 

physionomia  muito  particular.  A  fraca  fertilidade  do 
solo  e  a  aridez  do  clima  tornaram  por  assim   dizer 
impossível  a  colonisação  espontânea  da  região ;  e  por 
isso  ella  foi  por  muito  tempo  quasi  um  deserto.  Hoje 

ainda,  a  despeito  de  circumstancias  favoráveis,  a  po- 
pulação do  Alemtejo  não  vae  além  de  16  a  17  habitan- 

tes  por  kilometro  quadrado,   emquanto  que  no  norte 
passa  dos  100  e  attinge  43  a  51  nas  províncias  visinhas, 
Extremadura  e  Algarve.  Por  conseguinte,   a  grande 

propriedade  devia  ser  dominante  n'esta  região  pouco 
hospitaleira,  e  com  effeito,  ali  se  vêm  muitas  proprieda- 

des que  contam  milhares  de  hectares.  Esses  latifúndios 

mantinham-se  antigamente  pela  transmissão  integral  a 
titulo  de  morgadios.  Depois  da  promulgação  do  código 

civil  e  da  suppressão  do  direito  de  progenitura,  a  situa- 
ção tende  a   modificar-se   pelo   desmembramento   dos 

grandes  domínios.   Mas  este  movimento  tão  pronun- 

ciado n'outras  partes,  é  contrariado  e  retardado  aqui 
pela  natureza  do  logar.  Para  que  a  pequena  e  mesmo 
a  média  propriedade  se  possam  formar,  é  preciso  que 
a  sua   exploração  sustente  uma  família,  ou  que  esta 

encontre  recursos  na  visinhança  pelo  trabalho  assala- 
riado. Ora,  no  Alemtejo,  os  terrenos  susceptíveis  de 

se  constituírem  sem  preparação  prévia,  em  pequena 
propriedade  normal,  são  bastante  raros;  na  maior  parte 
dos  casos  seria  preciso  primeiro  proceder  a  grandes 

trabalhos  de  adubação,  de  rega  e  de  viação  para  pro- 
porcionar ao  camponez  o  lote  de  terra  que  elle  possa 

cultivar  por  si  só. 
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Em  geral,  por  falta  cTessa  operação  tão  custosa, 
não  se  pôde  tirar  partido  do  terreno  senão  pela  cultura 
extensiva  de  pequenas  fundas  em  grandes  superfícies. 

Por  isso  succede  que  a  grande  propriedade— e  a  média 
ainda  menos  —  não  bastam  para  constituir  uma  explo- 

ração vantajosa.  Vê-se  n'esta  província  lavradores  que 
agrupam  e  exploram  ao  mesmo  tempo  muitas  herda- 

des, contando  cada  um  centenas  e  mesmo  milhares  de 

hectares,  exactamente  como,  em  outras  regiões,  outros 

tomam  de  arrendamento  campos  pertencendo  a  diffe- 
rentes  proprietários  e  medindo  apenas  alguns  ares. 

Ha  vinte  annos  para  cá  vê-se  comtudo  a  pequena 
propriedade  nascer  e  progredir  em  algumas  partes  do 
Alemtejo.  Isto  devido  a  que  o  regimen  da  cultura  tem 

soffrido  ha  meio  século  approximadamente  modifica- 

ções profundas.  É  interessante  o  estudo  d' esta  evolu- 
ção. Primitivamente  toda  a  região  estava,  provavel- 

mente, revestida  d' uma  floresta  quasi  contínua  composta 
sobretudo  de  duas  essências  que  se  dão  admiravelmente 

n'este  terreno  leve  e  sêcco:  o  carvalho-azinho  (quer- 
cus-ilex),  e  a  carvalho-sobreiro  (quercus  suber).  l 

Depois  da  reconquista,  para  dar  logar  aos  reba- 
nhos de  carneiros,  fizeram-se  pelo  fogo  largas  abertas 

n' estas  florestas.  Mas  a  valorisação  da  cortiça  e  a  en- 
gorda dos  porcos  fizeram  replantá-las  outra  vez.  Estas 

duas  variedades  de  carvalhos  cobrem  actualmente  no 

Alemtejo  450  mil  hectares,  formando  um  immenso 

massiço  florestal  que  occupa  uma  grande  parte  da  pro- 
víncia e  tende  a  alargar-se  de  anno  para  anno.  Estas 

1  O  pinheiro  foi  também  introduzido  na  provincia  e  propa- 
gou-se  principalmente  no  littoral ;  o  eucalipto  também  pegou  bem 
qnasi  por  toda  a  parte.  Notamos  também  que  a  pereira  brava 
crescia  naturalmente  em  abundância,  o  que  parece  indicar  que  a 
região  é  favorável  ás  arvores  de  fructo. 
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florestas  fornecem  uma  quantidade  importante  de  bo- 
lota, avaliada  em  150  a  160  milhões  de  kilos  por  anno. 
Já  dissemos  que  as  terras  descobertas  se  enrelvam 

de  inverno  sob  a  acção  das  chuvas.  Recursos  espontâ- 
neos se  offérecem,  pois,  aos  proprietários:  herva  para 

a  creação  do  carneiro  e  bolota  para  a  do  porco.  É 
por  isso  que  o  Alemtejo  foi  durante  séculos  o  reino  dos 
pastores  e  dos  porqueiros,  vivendo  nas  charnecas  e 

montados  com  alguns  carvoeiros,  n'urn  perfeito  estado 
de  bárbaros.  Quando  chegavam  os  calores  do  verão, 
os  carneiros  iam  em  rebanhos  immensos  procurar  a 

herva  até  aos  altos  planaltos  das  serras  da  Beira- Alta, 

d'onde  regressavam  no  outomno.  Quanto  aos  porcos, 
ainda  hoje  vão  para  as  florestas  desde  a  primeira  queda 
da  bolota,  no  principio  do  outomno  que  se  renova 

muitas  vezes  até  janeiro.  Estes  animaes  engordam  ra- 
pidamente e  são  vendidos  nos  mercados  antes  da  pri- 

mavera. Assim,  o  Alemtejo  era  uma  região  quasi  ex- 
clusivamente pastoril  e  deserta,  excepto  nas  visinhanças 

das  suas  raras  e  antigas  cidades :  Évora,  Beja  e  alguns 
povoados  muito  dispersos.  É  assim  que  ainda  hoje  se 
descreve  o  Alemtejo  em  certos  livros  de  geographia  e 
comtudo  as  coisas  teem  mudado  bastante. 

O  numero  de  carneiros  augmentou  muito,  e  a  trans- 
humancia  é  pouco  mais  quede  memoria.  Do  antigo  có- 

digo estabelecido  pelos  proprietários,  para  facilitar  a 

passagem  e  o  sustento  dos  seus  rebanhos  sobre  as  de- 
zenas de  léguas  do  território,  não  subsiste  senão  um 

pequeno  numero  de  regras  applicaveis  quando  os  ani- 
maes passam  de  uma  herdade  a  outra  ou  são  dirigidos 

para  as  feiras  atravessando  as  propriedades  d'outrem. 
Já  não  é  permittido  aos  pastores  deitar  fogo  ás 

charnecas,  no  estio,  para  as  renovar  e  facilitar  o  cres- 
cimento da  herva  no  outomno,  com  o  risco  de  incendiar 

os  bosques.  Agora  os  rebanhos  são  demorados  sobre 
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as  terras  cultivadas  para  as  penetrarem  do  seu  estru- 
me. A  população  de  gado  vaccum  tem,  pelo  contrario, 

diminuido,  porque  sendo  todas  as  boas  terras  consa- 
gradas á  cultura  dos  cereaes,  faltam  forragens. 

Mas  o  que  tem  principalmente  progredido  são  as 
lavoiras.  Diversas  causas  teem  concorrido  para  chegar 
a  este  resultado.  Primeiro,  apezar  de  que  Portugal 
se  não  tem  desenvolvido  tanto  quanto  o  poderia  fazer, 
tem  comtudo  realisado  um  progresso  innegavel  que  tem 

engrossado  as  cidades,  augmentando  o  consumo,  mul- 
tiplicando os  capitães,  activando  o  trabalho.  O  Alem- 

tejo  aproveitou  d'esse  movimento  certamente  mais  que 
as  outras  províncias  e  isto  por  varias  razões.  Primei- 

ramente, era  mais  novo,  menos  dividido,  menos  explo- 
rado, convidando  portanto  mais  aos  emprehendimentos. 

Mas  sobretudo  aproveitou  de  medidas  artificiaes  que  é 
necessário  analizar  aqui. 

Em  outros  tempos  Portugal  foi  exportador  de  tri- 
go. Mas  este  facto  era  devido  a  circumstancias  muito 

especiaes  que  desappareceram.  Actualmente  póde-se 
dizer  que  a  cultura  do  trigo  em  grande  escala  é  de 
aquellas  que  menos  correspondem  ás  necessidades  do 

país.  Com  effeito,  para  que  a  cultura  do  pão  seja  van- 

tajosa, é  preciso  reunir  três  condições  essenciaes  e  ne- 
cessárias :  l.o  O  solo  e  o  clima  devem  ser  propícios; 

em  Portugal  os  climas  e  os  terrenos  propícios  ao  trigo 
são  raros;  as  fundas  são  fracas,  tanto  mais  que  os 
adubos  faltam  e  o  grão  não  tarda  a  degenerar,  o  que 

exige  uma  selecção  attenta  das  sementes.  2.°  As  explo- 
rações devem  ser  bastante  extensas,  aliás,  como  o  trigo 

é  uma  mercadoria  de  valor  relativamente  pequeno  e  de 

consumo  corrente,  o  lavrador  guarda  para  si  a  maior 

parte  e  não  manda  para  o  mercado  senão  quantidades 

insignificantes.  É  esse  o  caso  nas  províncias  do  norte 

e  do  sul,  onde  a  terra  é  cultivada  em  explorações  ín- 
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fimas ;  no  Alemtejo,  ao  contrario,  dispõem  de  grandes 
superfícies,  mas  a  terra  é  má  para  o  trigo  por  falta  de 

calcareo  e  de  húmus.  3.°  A  cultura  do  pão,  quando 
seja  um  pouco  intensiva,  exige  muito  trabalho  e  adu- 

bos e  também  vigorosos  animaes  de  tiro  e  bom  mate- 
rial, quer  dizer,  exige  um  capital  importante;  ora  tudo 

isto  falta  simultaneamente  em  Portugal  e  tanto  assim 

que  se  limitavam  as  sementeiras  a  uma  cultura  exten- 
siva, produzindo  fundas  muito  baixas.  Assim  se  explica 

como  Portugal  se  tornou  desde  ha  muito  tempo  impor- 
tador de  trigo,  sobretudo  para  alimentação  das  cida- 

des, porque  os  campos  nutrem-se  de  pão  de  milho  e 
de  centeio,  cereaes  mais  em  harmonia  com  a  natureza 

do  paiz  e  com  os  meios  e  processos  da  gente.  Em  1888, 

de  repente,  um  advogado  de  Lisboa  cogitou  que  Por- 
tugal devia  produzir  o  trigo  que  consome.  Declarou 

logo  que  convinha  despertar  o  leão  dos  campos  e  fazêl-o 
rugir,  afim  de  obrigar  os  poderes  públicos  a  proteger 
os  seus  interesses. 

Estas  phrases  sonoras  obtiveram  um  grande  suc- 
cesso  e  uma  viva  campanha  dirigida  nesse  sentido  foi 
sustentada  pelos  proprietários  territoriaes  que  viam 
uma  boa  occasião  de  augmentar  o  rendimento  das  suas 

herdades.  Do  seu  lado,  os  políticos  apressaram-se, 
como  sempre,  em  explorar  o  movimento  e  foi  assim 
que  o  governo  foi  arrastado  a  uma  aventura  da  qual 
as  circumstancias  e  os  effeitos  se  resumem  da  seguinte 
maneira. 

Pretendia-se,  primeiramente,  parar  a  exportação 
de  ouro  extinguindo  a  importação  de  trigo,  depois,  evi- 

tar o  excessivo  encarecimento  do  pão,  e  finalmente  im- 
pellir  a  agricultura  para  a  producção  do  trigo  pela 
garantia  de  preços  remuneradores.  Depois  de  varias 

tentativas  conseguiu-se,  em  1889,  edificar  um  systema 
completo  que  certas  pessoas,  em  Portugal,  consideram 
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simplesmente  como  uma  obra  prima  de  legislação.  Bre- 
vemente veremos  se  esta  admiração  é  justificada. 

Estudemos  primeiro  as  bases  e  os  principaes  de- 
talhes de  combinação.  Um  Mercado  Central  de  Pro- 

dados  Agrícolas  foi  creado  em  Lisboa  para  a  regula- 
risação  do  commercio  dos  cereaes.  Este  mercado  não 
é  outra  coisa,  na  realidade,  senão  uma  administração 
interposta  entre  o  productor,  obrigado  a  vender  a  preço 
fixo,  e  o  consumidor,  que  não  tem  liberdade  de  comprar 

onde  lhe  agrade,  porque  a  importação  do  trigo  é  prohi- 
bida.  De  julho  a  outubro,  os  agricultores  nacionaes 
são  convidados  a  declarar  as  suas  disponibilidades  e 

os  moageiros  são  obrigados  a  prover-se  exclusivamente 

d'aquelles,  pagando  os  cereaes  segundo  uma  tabeliã 
dupla  que  applica,  ao  trigo  duro  d' uma  parte  e  ao 
molle  de  outra,  uma  escala  de  preços  graduados  se- 

gundo o  peso  por  hectolitro. 
Em  novembro  o  commercio  é  admittido  por  seu 

turno  a  declarar  as  suas  existências;  a  administração 

verifica  as  declarações  pela  visita  dos  armazéns  e  esta- 
belece a  estatística  do  stock  geral  em  trigo  do  paiz.  A 

quantidade  achada  é  dividida  em  8  partes  eguaes,  que 

a  moagem  deve  absorver,  mez  por  mez,  até  julho 'do 
anno  seguinte. 

Se  a  colheita  não  é  sufificiente  para  cobrir  as  ne- 
cessidades—o que  se  dá  sempre  —  auctorisa-se  a  im- 

portação da  differença  em  trigos  estrangeiros,  mediante 
um  direito  de  alfandega  proporcional.  Para  evitar  tanto 

quanto  possível  as  fraudes  e  as  desegualdades  os  moa- 
geiros são  submettidos  a  uma  fiscalisação  rigorosa. 

Cada  anno  são  recenseados,  calcula-se  a  sua  capacidade 
de  fabricação  e  determina-se  a  quantidade  de  trigo  na- 

cional que  cada  um  deve  comprar.  Antes  de  poder 
comprar  o  trigo  de  importação  o  moageiro  é  obrigado 
a  provar  que  recebeu  e  transformou  a  parte  que  lhe 
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foi  distribuída  no  stock  nacional.  Além  disso  regula- 
mentou-se  o  fabrico  das  farinhas.  Estabeleceram-se 
administrativamente  typos,  de  cada  um  dos  quaes  o 
moageiro  deve  tirar  do  trigo  que  moeu  uma  quantidade 
determinada.  Esta  industria  está,  pois,  continuamente 
exposta  a  inquietações.  Mas  ainda  ha  mais.  A  fim  de 
facilitar  a  fiscalisação  administrativa  e  de  evitar  as 

probabilidades  de  fraude,  limitou-se  o  numero  de  pada- 
rias nas  duas  grandes  cidades,  Lisboa  e  Porto.  De 

resto  todo  o  municipio  que  a  peça  pôde  obter  a  appli- 

cação  d'esta  medida  com  a  tabeliã  official  do  pão.  Tal 
é  o  conjuncto  de  medidas  artificiaes  e  arbitrarias,  ás 
quaes  se  tem  successivamente  recorrido  com  o  fim  de 
realisar  uma  valorisação  uniforme  dos  cereaes  e  de 
excluir  a  concorrência  estrangeira.  Resta  agora  saber 

a  que  resultados  se  chegou  pela  applicação  d'este  sys- 
tema  complicado,  tão  afastado  da  natureza  das  coisas 
e  do  jogo  natural  das  forças  sociaes  e  económicas. 

É  fora  de  duvida  que  o  alto  preço  artificial  do  trigo 

tem  desenvolvido  a  sua  cultura  d'uma  maneira  notá- 
vel, e  são  principalmente  as  províncias  do  centro,  com 

as  suas  grandes  lavoiras,  que  teem  sido  beneficiadas 
com  o  augmento.  Terras  incultas  teem  sido  arroteadas 

e  carregadas  de  adubos  chimicos  por  lavradores  em- 

prehendedores  que,  além  d'isso,  importaram  material 
de  cultura  considerável.  Esforços  dignos  de  menção  e 

capitães  importantes  teem  sido  dispendidos,  trabalha- 
dores ruraes  recrutados  no  norte,  correram  ao  appello 

dos  lavradores.  Apezar  d'esta  curiosa  febre  de  empre- 
hendimento,  sustentada  por  uma  protecção  rigorosa, 

não  se  tem  comtudo  conseguido  ainda  estender  as  se- 
menteiras de  forma  a  fornecer  ao  consumo  todo  o  trigo 

de  que  tem  necessidade. 

Na  realidade  a  importação  mantem-se  perto  de  10 
milhões  de  quintaes,  e  isto  por  duas  razões.  Primeiro, 
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a  inaptidão  da  região,  junta  ás  condições  geraes  da 

agricultura  portugueza,  não  permittem  elevar  as  fun- 
das de  maneira  que  se  produza  bastante  trigo  para 

valer  ás  necessidades  d*  uma  população  bem  mais  nu- 
merosa que  outr'ora ;  depois  o  desenvolvimento  das 

cidades  tem  elevado  o  consumo  mais  depressa  que  a 

producção.  Portugal  continua,  pois,  a  importar  gran- 
des quantidades  de  cereaes  e  simplesmente  os  paga 

muito  caros.  Avalia-se  com  effeito  em  80%»  em  média, 

o  augmento  artificial  do  preço  do  pão  no  mercado  lu- 
sitano, o  que  representa  uma  bella  quantia,  pois  que  o 

augmento  pesa  sobre  todo  o  trigo,  quer  seja  nacional 
ou  importado.  Quem  paga  então  este  enorme  premio  t 
Todos  os  que  devem  comprar  o  seu  pão,  sobretudo  os 
operários  da  industria.  E  quem  aproveita?  É  o  que 
nós  devemos  examinar  com  cuidado. 

Quando  se  inventou  o  systema  que  acabamos  de 
resumir,  elle  excitou  entre  os  lavradores  do  centro  uma 

grande  concorrência.  Apressaram-se  a  alugar  terras 

para  semear  de  trigo  e  os  proprietários  aproveitaram- 
se  d'isso  naturalmente  para  elevar  as  rendas.  Assegu- 
raram-nos  que  as  rendas  subiram  em  poucos  annos  de 
200  a  300%.  Quer  isso  dizer  que  os  proprietários  se 

aproveitaram  largamente  do  regimen  de  1889.  Por  isso 
o  acham  excellente,  o  que  não  deverá  surprehender 

ninguém.  Os  rendeiros  teem  menos  motivos  de  conten- 
tamento. 

Sendo  as  terras  pobres  de  cal  e  azote,  era  preciso 

estrumá-las  abundantemente,  mas  como  o  estrume  ani- 

mal falta,  substituem-o  por  adubos  chimicos  e  princi- 

palmente superfosfatos.  Esta  prática  tem  graves  incon- 
venientes, porque  elle  exgota  depressa  um  terreno  pouco 

fértil ;  custa  bastante  caro  e  não  dá  senão  fundas  bem 

medíocres.  Por  conseguinte  o  resultado  não  é  aquelle 

com  que  se  contava  e  o  melhor  do  preço  de  favor  crea- 
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do  pela  protecção  é  partilhado  :  entre  o  proprietário  ge- 
ralmente auzente  e  que  fica  com  a  parte  do  leão ;  o  ne- 

gociante de  adubos  e  de  machinas,  que  é  estrangeiro ; 
o  trabalhador  rural  necessário  para  preparar  o  solo  e 

para  a  colheita. 1  O  rendeiro,  principal  motor  da  em- 
preza,  é  quem  ganha  menos,  e  o  que  é  mais  grave 
ainda  é  que  lhe  crearam  situação  precária  e  perigosa. 
É  precária  porque  a  colheita  está  sempre  ameaçada  por 
um  clima  tão  desfavorável ;  é  perigosa,  porque  a  sorte 

da  lavoira  está  á  mercê  de  qualquer  mudança  de  poli- 
tica. A  suppressão  brusca  do  systema  traria  a  ruina  do 

rendeiro,  o  qual  deixaria  ao  proprietário  uma  terra 

empobrecida  e  d'ahi  em  deante  sem  arrendatário. 
Um  systema  artificial  leva  naturalmente  e  sempre 

á  especulação.  Esta  deu-se  com  effeito  e  causou  uma 
actividade  febril,  exagerada  e  desordenada.  Viu-se  cer- 

tos proprietários  e  rendeiros,  e  por  vezes  até  simples 
trabalhadores  modestos,  arrendar  por  rendas  á  compita 
milhares  de  hectares  afim  de  explorar  o  mais  depressa 
possivel  a  situação  excepcional   creada  pela  lei.   Um 
simples  singeleiro  da  região  de  Évora  chegou  a  reunir 

por  este  processo  nas  suas  mãos  32  herdades  differen- 
tes  medindo  milhares  de  hectares.  É  evidentemente  im- 

possível dirigir  d'uma  maneira  normal  e  regrada  uma 
tal  exploração;   é  um  rasgo  arrojadamente  intentado 

para  tirar  proveito  d'uma  sorte  passageira,  nada  mais. 
Não  devemos  pois  fiar  nas  apparencias,  que  escondem 

uma  situação  mal  equilibrada  assente  sobre  um  privi- 
legio instável  e  não  sobre  o  correr  natural  das  forças 

productivas  e  das  necessidades  de  consumo.  Póde-se 
dizer  que  nestas  condições  o  trabalho  agrícola  está  ba- 

1    Sem  fallar  do  capitalista  que  não  faz  empréstimos  senão 
por  grande  juro. 
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seado,  no  Alemtejo,  sobre  uma  taxa  injustificada  e  abu- 
siva, e  não  sobre  uma  remuneração  natural  e  voluntá- 

ria. Que  o  abuso  desappareça  e,  repetimol-o,  tudo  des- 
abará. 

Mas,  dir-se-ha,  porque  se  renunciaria  ao  systema, 
se  elle  tem  concorrido  para  desenvolver  a  cultura  no 

centro?  Bastaria  conservai- o  para  manter  as  posições 
adquiridas  e  evitar  o  desastre.  A  solução  do  problema 

é  pois  simples,  diz-se.  Não,  não  é  tão  simples  como  pa- 
rece, vamos  ver  porquê. 

Acabamos  de  dizer  que  a  situação  se  baseia  sobre 

um  privilegio  abusivo.  Nunca  um  privilegio  pôde  du- 

rar indefinidamente.  Todos  os  que  d'elle  sobrem  se 
applicam  naturalmente  a  minál-o  pouco  a  pouco  e  a 
destruil-o.  No  caso  presente  o  privilegio  é  tanto  mais 
duro  quanto  é  certo  que  pesa  sobre  as  classes  menos 
abastadas,  das  quaes  o  pão  é  o  alimento  principal.  Por 
isso  a  lei  dos  cereaes  é  um  augmento  terrivel  para  os 

políticos  avançados  que,  não  sem  razão,  accusam  a 

classe  dos  proprietários  que  enriquecem  á  cusia  do  po- 
bre. Os  proprietários  estão  arriscados  a  pagar  bem  caro 

um  dia  os  seus  proveitos  actuaes.  Ha  a  considerar 

também  que  a  applicação  do  systema  dá  logar  a  frau- 
des das  mais  revoltantes.  É  impossível  com  effeito  pôr 

em  vigor  um  regimen  tão  complicado  sem  dar  origem 
a  mil  abusos.  Assim,  um  homem  hábil  e  sem  escrúpu- 

los consegue  quasi  sempre  illudir  a  vigilância  dos  agen- 
tes do  fisco  e  a  exceder  os  limites  que  lhe  são  marcados 

pela  lei.  Um  declara  mais  trigo  do  que  tem  e  aprovei- 
ta-se  da  ignorância  ou  das  necessidades  de  dinheiro 

dos  visinhos  para  augmentar  a  sua  existência.  Outro 

fabrica  farinha  a  mais  do  que  a  parte  que  lhe  foi  dis- 

tribuída. Um  terceiro,  avisado  por  indiscreções  admi- 
nistrativas das  próximas  auctorisações  de  importação, 

faz  secretamente  avultadas  e   excessivas  compras  no 
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estrangeiro.  Sociedades  se  constituem  para  explorar  o 
monopólio  das  padarias  e  realizar  bons  lucros  sobre  o 
pão,  não  obstante  a  tabeliã.  Em  todos  os  casos  a  fraude 
recae  quer  sobre  o  rendeiro,  que  vende  mal  apezar  do 
systema,  quer  sobre  o  consumidor  que  é  quem  paga 

todas  as  despezas  da  especulação.  E  dia  a  dia  o  des- 
contentamento cresce  tornando  a  situação  cada  vez 

mais  incerta. 

Seria  além  d'isso  um  erro  grande  acreditar  que 
os  proprietários,  hoje  tão  favorecidos,  venham  a  tirar 
de  tudo  isto  um  grande  proveito  real. 

Tem  todo  o  cabimento  acreditar-se  que  os  rendei- 
ros pouco  a  pouco  desanimados  pelos  resultados  cada 

vez  mais  exíguos  dos  seus  esforços,  serão  levados  a 

abandonar  a  partida  e  por  fim  hão-de  deixar  as  terras 
exaustas,  difficeis  de  utilisar  e  sobretudo  de  arrendar. 

Por  outro  lado  terríveis  ódios  se  aguçam  e  terão  occa- 
sião  de  se  satisfazer.  Em  todos  os  casos,  o  proprietário 
auzente  e  incauto  será  finalmente  a  victima  do  seu 

próprio  erro,  talvez  mesmo  o  bode  expiatório  das  intri- 
gas politicas  e  dos  ódios  populares.  Somente  os  trapa- 

ceiros bastante  hábeis  para  illudir  a  vigilância  fiscal 
escaparão  da  aventura  com  proveito.  Temos  de  convir 
que  esto  resultado  não  será  de  molde  a  dar  ao  systema 
uma  consagração  lisongeira.  E  sem  duvida,  estudando 

o  fundo  das  coisas,  vê- se  claramente  o  revez.  A  impor- 
tação do  trigo  persiste  assim  como  o  ágio  sobre  o 

ouro  ;  a  cultura  dos  cereaes  continua  imparfeita  e  cara. 

O  consumidor  é  explorado  desapiedadamente  sem  utili- 
dade real  para  o  paiz.  Mais  valia  seguramente  voltar 

gradualmente,  prudentemente,  a  uma  situação  natural 
e  normal,  deixando  ao  mercado  dos  cereaes  a  liberdade 

de  que  elle  necessita  para  funccionar  com  proveito 
commum  ao  productor  e  ao  consumidor.  A  combinação 

do  mercado  central  é  talvez  engenhosa,  mas  é  absolu- 
PORTUOAL    IGNORADO  !3 
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tamente  opposta  ás  condições  do  logar,  aos  interesses 
das  classes  mais  pobres,  á  organisação  regular  do 
trabalho.  Esta  combinação  extravagante  é  prenhe  de 
desastres  que  esperam  Portugal  ao  mesmo  tempo  na 
sua  situação  financeira  e  na  sua  organisação  politica. 
Isto  parece  sobresaír  com  evidencia  dos  factos  actuaes. 

O  abandono  do  systema  não  teria  como  efíeito  a 
precipitação  da  crise?  Eis  uma  pergunta  que  todo  o 
homem  de  Estado  fará  com  anciedade  antes  de  se  resol- 

ver a  tocar  na  lei  dos  cereaes.  Uma  reacção  brusca 
não  deixaria  certamente  de  causar  um  desastre.  É  por 
isso  que  já  dissemos  que  um  regimen  transitório  se 
impõe.  Este  regimen  causaria  desde  logo  uma  baixa 
das  rendas  das  propriedades  que,  voltando  a  um 

nivel  razoável,  permittiriam  aos  rendeiros  nova  orien- 
tação. As  províncias  do  centro  podiam  ser  cultiva- 

das de  outra  maneira  que  não  pela  sementeira.  O 
trigo,  que  nasce  mal  e  do  qual  o  preço  é  aliás  pequeno, 

devia  ser  substituido  vantajosamente  por  outras  cul- 
turas mais  bem  adaptadas  ao  clima  e  mais  provei- 
tosas também.  A  producção  das  raizes  e  outras  forra- 
gens artificiaes  permittiriam  a  creação  de  mais  gado, 

fabricar  manteiga  e  carne.  A  creação  das  aves  domes- 

ticas, a  producção  fructifera,  1  a  dos  legumes  seccos  e 
outras  ainda,  permittiriam,  sem  duvida,  continuar  a 
obra  do  desenvolvimento  agricola  no  centro.  Mas  para 
isso  seria  preciso  traçar  caminhos,  melhorar  as  terras, 
fazer  construcções  ruraes,  captar  e  distribuir  a  agua, 
abrir  talvez  poços  artesianos,  emflm  colonisar  as  duas 
províncias.  Será  isto  um  sonho  de  theorico?  De  modo 

algum,  visto  que  alguns  proprietários  teem  já  estabe- 

1  O  clima  do  centro  seria  favorável  á  preparação  de  fructas 
sêccas :  damascos,  maçãs,  uvas,  que  são  d'uma  fácil  venda  nos 
paizes  do  norte. 
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lecido  grandes  explorações  com  bom  rendimento  e  além 

d'isso  teem  fixado  famílias  camponezas,  com  o  auxilio 
das  quaes  arroteam  os  terrenos  incultos,  constituindo 

assim  grupos  de  pequenas  explorações.  A  combinação 

da  grande  e  da  pequena  exploração  pela  iniciativa  es- 
clarecida dos  proprietários,  eis  a  fórmula  do  futuro,  a 

verdadeira  condição  do  progresso  fundamental  e  defi- 
nitivo. * 

As  lavoiras  immensas  de  hoje,  são  apenas  acci- 
dentes,  fructo  de  circunstancias  transitórias  e  artifi- 
ciaes.  Não  correspondem  nem  á  extensão  do  paiz  nem 
á  sua  população.  São  tão  anorrnaes  aqui  quanto  são 
justificadas  na  Argentina  ou  no  centro  dos  Estados 
Unidos.  Emquanto  subsistir,  a  situação  actual  será 
falsa  e  perigosa.  São  portanto  os  proprietários  que 
teem  na  mão  a  chave  da  situação,  e  nada  é  mais  ló- 

gico nem  mais  ̂ legitimo.  Se  elles  persistirem  descui- 
dando as  suas  attribuições  e  deveres  como  donos  da 

terra,  esta  fugirá  das  suas  mãos;  isto  é  fatal.  A  elles 

compete,  pois,  instruirem-se  e  bem  comprehenderem  o 
sentido  real  das  coisas  e  olharem  pela  exploração  nor- 

mal do  solo  com  intelligencia  e  proficiência.  Quando 

1  Vimos  este  movimento  de  transformação  operar-se  d'uma 
maneira  interessante,  notoriamente  no  norte  do  Alemtejo,  onde 
grandes  superfícies  de  terreno  estavam  incultas.  Estas  terras  eram 
magras,  pastagens  naturaes,  seculares,  sobre  areias  pobrissimas. 
Arroteadas  e  adubadas  deram  algumas  cearas  de  trigo  e  agora 
são  outra  vez  pastagens  plantadas  de  oliveiras,  ou  então  de  azinhei- 

ras ou  sobreiras  que  se  desenvolvem  vigorosamente.  Também 
teem  sido  plantadas  de  vinhas,  especialmente  as  do  Sr.  J.  M.  dos 
Santos,  junto  de  Pinhal  Novo,  que  medem  mais  de  i  0:000  hecta- 

res ;  para  as  cultivar  o  proprietário  estabeleceu  lá  cerca  de  mil 
familias,  formando  um  notável  grupo  de  colonisação.  Este  exemplo 
devia  ser  estudado  detalhadamente  a  fim  de  vulgarisar  os  proces- 

sos empregados  e  de  precisar  os  resultados  obtidos. 
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não,  a  sua  expropriação  é  certa.  Essa  expropriação 

virá,  ou  progressivamente  pela  acção  natural  das  for- 
ças sociaes,  que  tendem  incessantemente  a  eliminar  os 

elementos  retardatários  ou  parasitas,  ou  bruscamente 

por  um  movimento  revolucionário.  Somente  é  possível 
ignorar  como  ella  virá,  mas  o  resultado  final  é  tão  certo 
e  fatal  que  até  já  se  esboça  a  evolução.  No  centro, 

como  n'outras  partes,  o  desmembramento  está  come- 
çado e  avançará  tanto  mais  quanto  mais  a  propriedade 

fôr  abandonada  á  especulação  contingente  ou  a  uma 
utilisação  ignorante. 

O  systema  privilegiado  estabelecido  para  os  cereaes 
não  é  a  única  manifestação  do  espirito  monopolista  em 
Portugal.  Sem  falar  das  vantagens  asseguradas  pela 

lei  ao  assucar  colonial,  referir-nos-hemos  rapidamente 

a  um  outro  caso  egualmente  notável.  1  Trata~se  do  re- 
gimen estabelecido  para  sustentar  os  preços  da  carne 

de  vacca  com  favor  para  a  creação  nacional.  Já  sabemos 

por  que  motivo  esta  creação  está  pouco  desenvolvida. 
No  norte  e  no  sul  a  pequenez  das  explorações  e  a  falta 

de  pastos  oppõem-se  d' uma  maneira  absoluta  ao  au- 
gmento  do  gado  graúdo.  Os  camponezes  e  rendeiros 

doestas  regiões,  sobretudo  do  centro,  vêem-se  mesmo 
obrigados  muitas  vezes  a  vender  os  seus  animaes  de 
trabalho  no  fim  do  estio,  por  falta  de  forragens.  Esta 

particularidade,  comtudo,  tem  a  vantagem  de  dar  aos 

açougues  alguma  carne  boa,  pois  que  sem  a  neces- 
sidade imperiosa  de  vender  gado  novo,  o  camponez 

não  levaria  nunca  ao  mercado  senão  bois  já  velhos  e 
cansados.  No  centro  é  precisamente  este  ultimo  caso 

1  V.  mais  atrás,  pag.  93,  o  que  se  refere  á  regulamentação 
vinicola.  O  tabaco  é  também  monopolisado  e  quasi  excluído  da 
agricultura  portugueza,  que  o  podia  produzir  em  abundância  e  de 
boa  qualidade. 
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o  que  se  dá.  Os  agricultores  não  se  desfazem  dos  seus 

bois  senão  depois  de  ter  tirado  d'elles  todo  o  trabalho 
possível,  sendo  então  a  carne  de  má  qualidade. 

É  contra  as  condições  naturaes  d' esta  situação 
agrícola  que  se  tem  querido  reagir  por  meios  arbitrá- 

rios. Os  municípios  teem,  pelo  código  administrativo, 
e  decretos  especiaes,  direito  de  censura  e  consequente 
direito  de  monopólio  sobre  o  commercio  das  carnes 

por  forma  a  fixar  tabeliãs  de  preços.  É  baseando-se 

n'esse  direito  que  se  tem  pretendido  fazer  do  mercado 
de  Lisboa,  o  maior  do  paiz,  o  regulador  do  preço  da 

carne  de  vacca.  Adòptaram-se  para  isso  as  seguintes 
medidas:  Limitou-se  o  numero  de  talhos,  que  ficaram 
assim  como  uma  espécie  de  ofificio  privilegiado.  Como 
havia  assim  o  perigo  de  os  carniceiros  elevarem  o 

preço  d' uma  maneira  abusiva,  foram  os  preços  da 
carne  de  vacca  fixados  n'uma  tabeliã  bastante  elevada 
para  que  os  carniceiros  pudessem  pagar  mais  generosa- 

mente os  animaes  aos  lavradores.  Mas  então  appare- 
cia  um  outro  risco:  o  de  ver  os  carniceiros  pagar  mal 

aos  vendedores,  aproveitando-se  elles  unicamente  do 

bom  preço  official.  Para  remediar  este  perigo,  imagi- 
nou-se  confiar  o  aprovisionamento  de  Lisboa  a  um 
único  intermediário,  encarregado  de  comprar  os  ani- 

maes, de  os  fazer  abater  e  de  vender  a  carne  por  grosso 
aos  carniceiros.  Existiam  também  talhos  municipaes, 

sustentados  á  custa  dos  cofres  municipaes,  sob  o  pre- 
texto de  contrariar  conluios  entre  os  cortadores,  fazen- 

do-lhes  uma  concorrência  desinteressada.  Além  de 

tudo  isso,  prohibiu-se  a  entrada  na  cidade  de  carnes 
mortas,  o  que  aggravou  ainda  a  situação  juntamente 
com  os  elevados  direitos  de  alfandega  e  de  consumo. 

Vê-se  até  que  ponto  foi  preciso  complicar  este  outro 
systema  para  lhe  dar  um  funccionamento  regular  e  efifi- 
caz,  pelo  menos  na  apparencia.  Vejamos  porém  o  que 
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elle  deu  na  realidade.  O  comprador  único  encarregado 
de  abastecer  o  matadouro  de  Lisboa  não  tinha  nenhum 

interesse  em  escolher  os  animaes  e  por  isso  compra 
tudo  o  que  se  lhe  apresente.  O  creador,  por  seu  lado, 
não  era  animado  a  fornecer  bois  novos  e  gordos,  pois 

que  a  carne  de  todos  era  paga  ao  mesmo  preço.  D'ahi 
proveio  que  os  bois  destinados  ao  mercado  de  Lisboa 

são,  em  geral,  maus.  O  publico,  prejudicado,  abando- 
nou em  parte  o  consumo  da  vacca  e  augmentou  o  da 

vitella,  carneiro  e  porco,  de  que  o  commercio  é  mais 

livre.  Outr'ora,  as  províncias  do  norte  que  produzem  os 
melhores  bois  enviavam  para  Lisboa  sete  a  oito  mil 

d'estes  animaes  por  anno,  e  com  este  systema  perdeu- 
se  esse  negocio. 

Elevou-se  portanto  artificialmente  o  preço  da  carne 
e  prejudicou-se  a  boa  preparação  de  gado  de  talho. 
Este  duplo  resultado  é  a  condemnação  formal  do  sys- 

tema, pois  que  este  impõe  ao  consumidor  sacrifícios  e 
privações,  diminuindo  ao  mesmo  tempo  o  consumo  e 

prejudicando  a  qualidade  do  gado  destinado  aos  açou- 

gues. Juntemos  a  isto  que  os  talhos  municipaes  teem 
feito  perder  á  cidade  de  Lisboa  muito  dinheiro  e  que 
este  systema  suscitou  uma  quantidade  de  abusos,  de 
fraudes  e  de  especulações,  que  finalmente  prejudicam 

d'uma  maneira  geral  o  publico,  pondo  entraves  ao 
commercio  livre,  baixando  a  qualidade  do  producto  e 
estorvando  o  consumo.  Estas  combinações  imaginadas 

por  funccionarios  demasiadamente  zelosos  e  guiados 
por  um  espirito  puramente  theorico,  foram,  no  passado, 

usadas  em  outros  paizes.  Em  toda  a  parte  se  lhes  re- 
conheceu a  impotência  enredadoura  e  os  perniciosos 

effeitos. 

É  preciso  saber  até  que  ponto  Portugal  é  domina- 
do pela  burocracia  e  influencias  politicas  para  compre- 
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hender  n'este  paiz  a  persistência  de  ideias  e  processos 
tão  profundamente  contrários  á  experiência  adquirida 
em  matéria  económica  e  também  ás  necessidades  da 
sociedade  moderna. 

O  Alemtejo,  comtudo,  tem  hoje  a  apparenciad'uma 
actividade  interessante,  não  obstante  as  suas  bases  frá- 

geis e  a  incerteza  do  seu  futuro.  Tem-se  visto  desen- 

volver n'esta  província  uma  classe  de  emprehendedo- 
res  agrícolas,  dos  quaes  a  intelligencia,  a  iniciativa  e  o 
atrevimento  são  innegaveis.  Fazem  esforços  notáveis 
para  se  instruir  e  seguir  os  progressos  technicos  de 
tão  perto  quanto  possível.  Encontrámos  um  jovem  pro- 

prietário dos  arredores  de  Beja  que  acabava  de  percor- 
rer a  Europa  e  a  Argélia  para  estudar  os  melhores 

processos  da  cultura  do  trigo.  * 
Nas  grandes  lavoiras  da  região  encontram-se  ga- 
dos e  material  de  lavoira  notáveis  em  muitos  casos. 

Póde-se  dizer  com  verdade  que  esta  província,  junta- 
mente com  a  sua  visinha  do  norte,  são  um  viveiro  de 

homens  de  acção.  É  profundamente  lamentável  que 
elles  sejam  lançados  por  um  regimen  artificial  no  re- 

demoinho perigoso  d' uma  especulação  que  torna  todas 
as  coisas  incertas  e  favorece  a  audácia  ou  a  esperteza 
mais  ainda  que  o  trabalho. 

IV— Grande  lavrador  das  proximidadas  de  Évora 

Para  bem  precisar  as  ideias  relativamente  á  situa- 
ção presente  da  agricultura  no  Alemtejo,  vamos  resu- 
mir as  informações  que  pudemos  colher  visitando  uma 

grande  lavoira  nas  proximidades  de  Évora. 

1    Os  terrenos  do  districto  de  Beja  são  dos  que  mais  con- 
veem  á  cultura  do  trigo. 
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Esta  pequena  e  interessante  cidade  está  situada  na 
parte  oriental  do  Alemtejo,  sobre  um  planalto  onde  os 

chistos  e  o  granito  se  justapõem  em  manchas  irregu- 
lares. O  terreno  é  ondulado  e  não  muito  longe,  para 

leste,  forma  collinas  das  quaes  a  altitude  augmenta 

rapidamente.  O  solo  é  geralmente  delgado  e  pouco  fér- 
til. A  região  não  é  cortada  senão  por  ribeiros,  peque- 
nos affluentes  do  Sado  e  do  Guadiana.  Os  meios  de 

communicação  são  insufficientes :  a  região  não  é  atra- 

vessada senão  por  vias  férreas  de  pouco  desenvolvi- 
mento, algumas  estradas  bastante  más  e  caminhos 

apenas  praticáveis  para  carros  grosseiros.  Em  muitas 

regiões  não  se  pôde  transitar  senão  a  cavallo.  Os  habi- 
tantes vivem  concentrados  em  pequenas  povoações, 

raras,  não  se  vendo  além  d'isso  senão  alguns  montes, 
grandes  e  pequenos  indispensáveis  nas  lavoiras  afas- 

tadas. M.  D.  possue  n'esta  região,  de  onde  elle  é  ori- 
ginário, cerca  de  3:000  hectares  de  terra  que  herdou  de 

seu  pae.  Este,  de  origem  modesta  mas  homem  hábil 

nos  negócios,  soube  aproveitar-se  da  grande  liquidação 
territorial  do  século  passado  para  adquirir  estas  vastas 

propriedades.  M.  D.,  que  é  também  intelligente  e  muito 
activo,  dedicou-se  a  valorisar  a  sua  herança,  á  qual 
juntou  cerca  de  2:000  hectares  de  terras  alugadas  a 
proprietários  visinhos.  Elle  explora,  portanto,  cerca  de 

5:000  hectares,  repartidos  em  cereaes,  pastagens  natu- 
raes  e  montados  de  sobro  e  azinho  e  olival.  Eis-nos 

bem  longe  das  culturas  minúsculas  do  norte. 

Para  organisar  a  exploração  d'esta  vasta  superfí- 

cie, dividida  em  sete  grupos,  disseminados  n'uma  dis- tancia de  mais  de  25  kilometros,  M.  D.  tem  quatro 

centros  de  lavoira  comprebendendo  construcções,  pes- 
soal, animaes  e  material  necessário.  Aquelle  que  elle 

habita  forma  um  recinto  murado,  onde  está  a  casa  do 

patrão,  o  alojamento  do  pessoal,  um  lagar  de  azeite, 
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moagem  a  vapor,  os  estábulos  e  os  armazéns  immen- 

sos,  com  arcos  em  tijolo  d' uma  admirável  ligeireza, 
uma  officina  e  uma  malhada  de  porcos.  Além  d'isso, 
em  cada  um  dos  outros  grupos  foram  construídos 
armazéns  para  o  material  e  colheitas,  assim  como 

para  uma  família^ encarregada  da  conservação  e  fisca- 
lisação.  0  lagar  de  azeite  e  as  machinas  agrícolas 

aperfeiçoadas,  o  moinho  e  uma  locomovei  e  um  auto- 

móvel fazem  d'esta  exploração  uma  verdadeira  offi- 
cina mechanica.  0  pessoal  comprehende  três  grupos, 

1.°  os  muito  especialisados :  lavradores,  boieiros,  pas- 
tores, porqueiros,  ferreiros,  etc,  occupados  durante 

todo  o  anno  em  numero  de  um  cento ;  2.°  os  especia- 
lisados para  certos  trabalhos  temporários,  como  os  cor- 

ticeiros ;  estas  duas  primeiras  categorias  são  geral- 

mente recrutadas  na  região ;  3.°  trabalhadores  para 
colheitas,  desmoitas,  etc.  (cerca  de  200),  vindos  sobre- 

tudo das  serras  da  Beira,  reunidos  por  chefes  (mana- 
geiros)  que  os  conduzem  por  grupos  de  poucas  pes- 

soas, homens  e  mulheres  e  conservam  a  direcção  e 
fiscalisação  do  trabalho  mediante  um  salário  um  pouco 

mais  elevado.  1 
Esta  gente  faz  os  grandes  trabalhos  do  estio,  e 

depois  volta  ás  suas  casas  para  o  inverno;  são  abriga- 
dos e  muitas  vezes  alimentados  e  então  os  seus  salários 

são  de  2ÒÍ100  reis,  por  semana,  e  sem  alimento  são  de 
3#400  reis ;  os  que  fazem  serviço  com  debulhadoras  a 
vapor  recebem  300  reis  por  dia  e  o  alimento.  O  domingo 
e  os  dias  feriados  são  guardados,  e  teem  um  dia  para 

a  confissão,  porque  esta  gente  é  geralmente  muito  re- 

1  Cada  operário  conserva  a  sua  plena  liberdade.  Não  ha 
aqui,  pois,  nada  de  coramum  com  o  artel  russo  e  outras  institui- 

ções communitarias  análogas. 
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ligiosa.  Outros  trabalhadores  vêem  da  Extremadura  e 

do  baixo  Douro  para  as  ceifas.  Em  certos  casos  tem-se 
procurado  fixar  estes  trabalhadores  concedcndo-lhes 
pequenas  explorações  de  renda  temporária  ou  perpetua 
(foros)  ou  também  por  quinhões ;  este  ultimo  systema 

tem  sobretudo  por  fim  o  arroteamento  das  terras  vir- 
gens. O  caseiro  arranca  o  mato,  revolve  o  solo,  apro- 
veita algumas  colheitas  de  cereaes,  e  restitue  a  terra 

ao  proprietário  que,  em  geral,  n'ella  conserva  e  au- 
gmenta  o  arvoredo  de  azinho  e  sobro.  Assim  teem  me- 

lhorado muitas  terras  da  província.  Quando  o  terreno 
é  naturalmente  arborisado,  o  ceareiro  desmoita,  lavra 
e  semeia  entre  as  arvores  muito  espaçadas  e  depois  de 

feitas  duas  ou  três  colheitas  vae  recomeçar  n'outra  par- 
te ;  a  bolota  pertence  ao  proprietário,  o  qual  cria  por- 

cos. Em  certos  casos  o  colono  fixa-se  na  terra  e  recebe 
do  seu  proprietário  subsidios  em  dinheiro  e  animaes  e 
sementes  e  reparte  com  elle  a  colheita  numa  certa 

proporção.  Todo  o  bom  trabalhador  rural  tem  a  ambi- 
ção de  trabalhar  por  sua  conta  e  ser  mesmo  pequeno 

proprietário,  e  nota-se  uma  tendência  dos  grandes  pro- 
prietários para  vender  os  pequenos  lotes  que  geral- 

mente rendem  um  bom  preço.  Mas  estes  camponezes 
caem  facilmente  á  menor  crise,  por  falta  de  dinheiro. 

M.  D.  tem  três  doestes  caseiros  singeletros  qúe  occu- 
pam  herdades  afastadas. 

O  gado  existente  n'esta  lavoira  comprehende  pri- 
meiro 50  a  60  bois  de  trabalho  e  70  a  80  vaccas  para 

a  procreacão ;  estes  animaes  pertencem  a  uma  raça 
vigorosa  e  rústica  mas  ossuda  e  pouco  precoce ;  cada 
anno  renova-se  uma  quarta  parte.  Vêem  em  seguida 
1:300  ovelhas,  das  quaes  duzentas  pertencem  aos  qua- 

tro pastores ;  500  borregos  do  anno ;  150  carneiros ; 
cada  anno  se  vendem  600  a  700  machos  de  5  mezes, 

24:000    queijos  e  2:000  kilos  de  lã.  O  rebanho  com- 



A  AGRICULTURA  E  A   VIDA  RURAL  203 

prebende  também  250  cabras  que  produzem  cabritos  e 
queijo.  A  creação  de  porcos  comprebende  50  a  55  por- 

cos alemtejanos,  mas  seleccionados  ;  são  animaes  es- 
curos e  grandes,  podendo  attingir  aos  2  annos  o  peso 

de  150  a  200  kilos ;  de  outubro  a  janeiro  enviam-nos 
para  a  bolota  e  em  4  mezes  augmentam  normalmente 
100  kilos  ;  as  mães  dão  12  bacoriíos  por  anno,  o  que 
representa  uma  creação  regular  de  1:200  a  1:500  ani- 

maes. Citaremos  finalmente  alguns  cavallos  e  7  pare- 
lhas de  mulas,  que  são  empregados  em  transportes. 

Antigamente  cada  lavoira  tinha  um  grande  numero 

d'estes  animaes  que  eram  utilisados  para  debulhar  os 
cereaes,  mas  as  debulhadoras  mecânicas  teem  reduzido 

a  creação  d'esse  gado. 
Para  as  sementeiras  empregam-se  cerca  de  500 

hectolitros  de  sementes,  das  quaes  60  %  em  trigo  e  o 
resto  em  cevada,  centeio  e  aveia.  Os  valles  frescos  dão 
um  corte  de  feno  e  servem  em  seguida  de  pastagem. 

Vê-se,  pois,  que  se  produzem  poucas  forragens,  e  isto 
explica  o  numero  bastante  restricto  de  gado  graúdo. 
Poder-se-hia  desenvolver  a  producção  da  carne,  se  as 
forragens  artificiaes  fossem  mais  usadas ;  mas  para 
isso  falta  a  agua,  e  a  irrigação  não  existe,  se  bem  que 
a  experiência  tenha  demonstrado  a  possibilidade  de  es- 

tabelecer reservatórios,  e  de  accumular  ahi  as  aguas.  1 
Muitos  agricultores  de  Évora  ensaiaram  com  successo 

o  processo  de  ensilagem  das  forragens  verdes,  pre- 
cioso recurso  numa  região  onde  o  estio  reduz  as  pas- 

tagens ao  estado  de  poisios  improductivos  durante 
quasi  seis  mezes.  Uma  outra  producção  importante 

d'esta   lavoira   é  o  azeite  de  oliveira.   M.  D.  plantou 

1    Gonstruiram-se  algumas  presas,  tendo  em  vista  regar  e  fer- 
tilisar  certos  terrenos  a  montante  para  ahi  crear  plantas  mondadas, 
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certos  campos  com  oliveiras  que  produzem  perfeita- 
mente. *  A  arvore  dá  a  primeira  colheita  aos  seis  an- 

nos  e  pôde  produzir  em  seguida  durante  dezenas  de 
annos.  M.  D.  vende  annualmente  3:000  decalitros  de 

azeite  e  uma  parte  do  bagaço,  de  que  o  resto  fica  para 
os  porcos.  Grande  parte  do  azeite  fica  para  consumo 
do  pessoal  agrícola.  O  lagar  está  montado  com  podero- 

sas prensas  hydraulicas. 
Esta  exploração  comprehende  finalmente  a  mais 

característica  cultura  do  Alemtejo,  que  é  a  dos  monta- 
dos de  sobro  e  azinho,  tratados  com  tantos  cuidados 

como  qualquer  arvore  de  fructa.  M.  D.  explora  milha- 
res de  hectares  de  montados,  nos  quaes  as  arvores  es- 
tão bem  espaçadas,  o  solo  bem  limpo  e  lavrado,  e  as 

pernadas  e  ramos  submettidos  a  um  corte  periódico, 
abrindo  as  arvores  em  redondo  para  bem  produzirem 
a  cortiça  ou  a  bolota.  Produzem  ellas  quantidades  va- 

riáveis de  bolota  que  os  porcos  vêem  comer  sob  as  ar- 
vores, lenha,  carvão  e  sendo  sobreiraes  principalmente 

a  cortiça. 2  As  sobreiras  exigem  cuidados  bastante  mi- 

1  Teem-se  praticado  bastante  estas  plantações  ha  uma  qua- 
rentena de  annos.  Para  as  proteger  constroe-se  uma  cerca  de  pe- 

dra, onde  não  é  admittida  a  entrada  dos  carneiros  senão  durante 

a  época  da  herva,  porque  então  elles  não  tocam  nas  arvores  pe- 
quenas. Muitas  vezes  protegem-se  milhares  d'estas,  dos  dentes 

dos  bois  e  cabras,  por  meio  de  ramos  espinhosos  de  pereira  brava. 

2  Para  producção  da  bolota  é  semelhante  o  tratamento  das 
sobreiras  e  das  azinheiras,  mas  não  pode  applicar-se  intensamente 
a  todos  os  montados  de  sobro,  por  isso  que,  produzindo  rápido 
desenvolvimento  das  arvores,  pôde  ser  causa  de  frouxidão  da  cor- 

tiça. A  producção  da  bolota  é  mais  regular  nas  azinheiras  que  dão 
urna  queda  annual  do  fructo,  ao  passo  que  as  sobreiras  dão  irre- 

gularmente o  seu  (lande)  e  ás  vezes  três  quedas  em  dois  annos. 
A  producção  é  irregular  e  frequentemente  compromettida,  quer 
pelos  rigores  do  tempo,  quer  por  doenças  ou  parasitas, 
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nuciosos  para  favorecer  o  desenvolvimento  da  cortiça 

de  modo  a  obter  boa  qualidade  e  espessura.  As  tira- 
gens são  feitas  periodicamente,  com  intervallos  de  8  a 

12  annos,  conforme  os  terrenos,  por  operários  especiali- 
sados,  os  quaes  devem  trabalhar  com  muita  habilidade 
e  cuidado  para  não  ferirem  o  liber  ou  entrecasco,  que 
prejudicaria  a  formação  de  nova  cortiça.  Com  uma 
machadinha  muito  afiada  fazem  dois  golpes  circulares, 
um  em  baixo  e  outro  em  cima,  no  tronco  ou  ramo, 

ligam  esses  dois  por  um  terceiro  ao  comprido  e  depois, 
com  o  cabo  do  machado,  que  termina  em  forma  de 
cunha,  levantam  e  despegam  a  cortiça.  A  mesma  classe 
de  operários  é  empregada  na  primavera  no  corte  ou 
limpeza  das  arvores  e  no  desbaste  dos  montados;  são 

exigentes  e  difficeis  de  dirigir  e  facilmente  causam  pre- 
juízos na  cortiça  pela  maneira  de  dar  os  golpes.  Em 

seguida  um  operário  especial  vae  abrindo  os  canudos, 
separando  um  pouco,  e  a  cortiça  é  levada  em  carros 
para  as  pilhas  ao  ar  livre,  junto  ás  quaes  também  se 
empilha  o  refugo.  É  ahi  que  os  industriaes  vêem  fazer 
o  seu  exame  e  comprar  o  total  a  tanto  por  arroba  de 

15  kilos.  A  cortiça  é  depois  cozida  em  grandes  caldei- 
ras, para  attingir  o  máximo  de  elasticidade,  densidade 

e  geralmente  de  espessura,  depois  é  raspada,  recortada 
em  pranchas,  escolhida  segundo  a  sua  espessura  e 
qualidade  uniforme,  e  enfardada  para  exportação.  M. 

D.  colhe,  segundo  ouvi,  cerca  de  vinte  mil  arrobas  an- 
nuaes. 

Vê-se  que  se  trata  aqui  de  uma  verdadeira  offi- 
cina  agrícola,  produzindo  em  grandes  quantidades  um 
certo  numero  de  géneros  ou  de  matérias  primas.  É 

preciso  para  a  conduzir  tanta  mais  capacidade  quanto 
é  certo  que  o  seu  funccionamento  é  contrariado  por 

três  grandes  obstáculos :  a  falta  d'agua  para  as  irri- 
gações, contrariando  as  culturas  sachadas  e  as  forra- 
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ginosas ;  a  raridade  dos  capitães  dos  quaes  o  juro 

attinge  e  excede  por  vezes  8  %  i  *  a  ̂ a^a  de  Dons 
meios  de  communicação  que  torna  os  transportes  lon- 

gos e  caros.  Isto  implica  duas  consequências  capitães: 

primeiro,  a  grande  cultura  não  pôde  tornar-se  intensi- 
va, pois  que  os  gastos  são  muito  elevados  para  terras 

tão  fracas.  Fica-se  pois  nos  methodos  extensivos  que 
exigem  menos  dinheiro  e  trabalho  mas  que  não  dão 
senão  fracos  rendimentos;  é  por  este  motivo  que  os 
agricultores  tendem  a  constituir  lavoiras  immensas 

em  que  tiram  resultados  pela  barateza  da  mão  d'obra, 
pelas  producções  arborescentes  como  é  a  azeitona,  a 

bolota  e  a  lande,  emfim,  pela  protecção  legal.  Segun- 
do, a  colonisação  da  região  pela  pequena  cultura  é 

consideravelmente  estorvada,  pois  que  o  camponez, 

quando  não  é  ajudado,  difficilmente  vence  este  solo  bas- 
tante ingrato  e  desgosta-se  da  vida  no  isolamento  com- 

pleto d'estes  campos  desertos  cobertos  de  vastos  mon- 
tados quasi  sem  estradas. 

Vamos  agora  estudar  três  typos  de  camponezes 

estabelecidos  n'uma  região  visinha,  a  dos  terrenos 
myocenicos  do  valle  médio  do  Guadiana,  perto  da  pe- 

quena villa  de  Serpa. 

V — Jornaleiro  de  Pias 

A  região  média  do  Guadiana  apresenta  um  aspe- 
cto bastante  particular.  O  planalto  arenoso  que  a  fór- 

1  Ha  em  Évora  dois  bancos  locaes  fundados  por  numerosos 
agricultores  das  proximidades,  que  teem  prestado  serviços.  Mas  é 
pouca  coisa  para  uma  região  de  grande  cultura  com  tendência 
industrial.  O  banco  nacional  (Banco  de  Portugal)  tem  também 
succursal  em  Évora.  Mas  limita-se  a  fazer  descontos  de  3  mezes 
a  6  %  e  não  se  occupa  de  organisar  sobre  bases  fecundas  o  cre- 

dito agricola. 
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ma  é  acidentado,  cruzado  de  valles  bastante  profundos, 
mas  não  montanhoso.  Por  isso  a  cultura  ahi  se  tem 

podido  estender  mais  facilmente  do  que  na  parte  cen- 

tral do  Alemtejo,  seguindo  os  numerosos  cursos  d'agua 
que  trazem  ao  rio  principal  a  humidade  condensada 
pelos  montes  do  norte  e  pelos  do  sul  entre  os  quaes  a 
região  se  acha  encravada.  Alguns  grandes  povoados 
se  aglomeraram  nas  proximidades  dos  terrenos  mais 

férteis.  Um  d'elles,  collocado  pouco  mais  ou  menos  ao 
centro  da  região,  vae-nos  fornecer  alguns  typos  inte- 

ressantes que  formam  um  curioso  contraste  com  o  de 

grandes  lavradores  das  proximidades  de  Évora.  O  pri- 
meiro é  um  simples  jornaleiro  vivendo  exclusivamente 

do  seu  salário.  Estudemos  primeiro  em  detalhe  o  logar 

onde  vive  a  familia.  1 

A  aldeia  de  Pias  é  um  burgo  de  3:600  almas,  cons- 

truído n'um  valle  de  solo  argilo-calcario,  comprehen- 
dendo  um  pequeno  ilhéu  granítico  do  qual  a  rocha 

dura  apparece  aqui  e  ali.  A  população  concentrou-se 
sobre  este  ilhéu  sem  duvida  porque  o  solo  é  pouco  fa- 

vorável á  cultura  e  rico  em  materiaes  de  construcção. 
As  ruas  são  bastante  largas,  asseadas  e  ladeadas  de 

pequenas  casas  quasi  uniformes,  apertadas  umas  con- 
tra as  outras,  algumas  com  primeiro  andar  e  todas 

branqueadas  de  cal.  A  maior  parte  tem  janellas  sem 

vidros,  caso  muito  frequente  no  sul  de  Portugal ;  quan- 
do necessário,  fecham  as  portas  de  pau.  Por  trás  da 

casa  encontra-se  uma  pequena  horta.  O  commercio  é 
representado  por  algumas  lojas  onde  se  vendem  os  gé- 

neros e  artigos  correntes ;  estes  pequenos  negociantes 
fazem  bem  os  seus  negócios  e  collocam  de  boa  vontade 

1    As  monographias  que  seguem  foram  feitas  com  a  colabo- 
ração do  Sr.  Dr.  Rogado,  em  Pias. 
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as  suas  economias  em  compras  de  terra.  Além  cTisso, 

vendedores  ambulantes  frequentam  o  mercado  do  do- 
mingo. O  clima  é  brando,  muito  são,  com  chuvas  irre- 

gulares de  novembro  a  fevereiro ;  tornam-se  raras  em 
março  e  abril  e  quasi  nullas  no  resto  do  anno ;  os  me- 
zes  de  julho  e  agosto  são  muito  seccos  e  muito  quentes. 

O  solo  é  d'uma  fertilidade  média  com  uma  faxa  de 
alluvião  bastante  rica ;  as  culturas  cobrem  os  valles  e 
os  altos  são  guarnecidos  de  azinheiras  e  sobreiros,  e 

por  vezes  de  mato,  quando  o  terreno  é  mais  delgado. 
A  região  produz  principalmente  cereaes :  trigo,  cevada 
e  aveia ;  legumes  :  feijões  e  favas  ;  fructos  :  azeitonas, 

uvas  e  figos,  etc,  e  também  bolotas,  cortiça  e  ma- 
deira. 

Os  animaes  de  rendimento,  creados  na  região, 
são  :  o  boi  de  trabalho,  o  carneiro  e  a  cabra,  o  porco, 

a  gallinha  e  o  peru.  Extrae-se  granito  de  algumas  pe- 
dreiras e  areia  para  os  edifícios,  e  ha  nas  proximida- 

des fabricas  de  tijollo  e  de  telha.  Não  ha  outras  indus- 
trias, salvo  as  pequenas  officinas  de  artífices  que  se 

encontram  por  toda  a  parte. 
A  grande  propriedade  domina  aqui  como  em  todo 

o  Alemtejo  e  os  possuidores  de  grandes  terras  estão 
quasi  todos  ausentes  a  ponto  de  geralmente  nem  mesmo 
serem  conhecidos  na  região.  Existem,  comtudo,  muitas 
propriedades  de  camponezes,  muito  pequenas  na  maior 

parte  e  insuficientes  para  garantir  a  subsistência  d'uma 
família.  Aqui  e  acolá  encontram-se  alguns  camponezes 
proprietários  com  meios  sufficientes  e  mesmo  algumas 
famílias  que,  conservando  os  costumes  de  uma  vida 
modesta,  teem  conseguido  augmentar  os  seus  bens  até 
ao  nivel  da  propriedade  média. 

As  monographias  que  seguem  traçam  d' uma  ma- 
neira característica  a  phisionomia  d'estes  typos  so- ciaes. 
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A  gente  (Testa  região  é  honesta,  laboriosa  e  paci- 
fica, ainda  que  de  caracter  um  pouco  irascivel. 
Ao  domingo,  os  homens  frequentam  com  prazer  a 

taberna,  onde  bebem  sobretudo  vinho,  mas  o  vicio  da 

bebedeira  é  um  facto  raro  ;  muitas  famílias  possuem 
fora  do  povoado  uma  quinta  ou  uma  horta  e  vão  lá 
passar  os  momentos  de  repouso.  A  moralidade  geral 

é  boa.  O  sentimento  religioso  tem-se  conservado. 
Pias  é  uma  estação  de  caminho  de  ferro  de  inte- 

resse local  que  liga  a  villa  de  Moura  a  Beja,  capital 

do  districto  e  estação  da  grande  linha  do  Sul.  As  es- 
tradas são  quasi  todas  más:  agora  constroe-se  uma 

para  ligar  Pias  a  Serpa,  cabeça  do  concelho. 

Vejamos  primeiro  uma  família  de  simples  operá- 
rios ruraes,  vivendo  exclusivamente  do  seu  trabalho  a 

jornal.  José  Borralho  tem  35  annos  de  idade  e  sua  mu- 
lher Anna  Maria  tem  32.  Teem  três  filhos:  António,  6 

annos ;  Brazia,  4 ;  José,  2.  O  marido  é  jornaleiro  agrí- 
cola ;  a  mulher  occupa-se  da  casa,  e  também  em  outros 

trabalhos  de  fora  no  tempo  das  mondas,  da  ceifa  e  da 
colheita  da  azeitona.  Esta  gente  habita  uma  pequena 
casa  alugada  pela  quantia  de  7^000  reis  annuaes  (38,85 

fr.)  A  casa  está  guarnecida  da  maneira  mais  summa- 
ria,  com  moveis  grosseiros  e  alguns  utensílios  indis- 

pensáveis de  madeira  ou  barro.  Quanto  ás  roupas 
brancas  e  ao  vestuário,  não  se  encontra  aqui  senão  o 
strictamente  necessário,  de  modo  que  o  activo  total  da 
familia  não  ultrapassa  quarenta  mil  reis.  O  salário  dos 
jornaleiros  é  ordinariamente  de  240  reis  por  dia,  mas 

eleva-se  até  500  reis  na  época  das  colheitas  ;  o  salário 
das  mulheres  equivale,  geralmente,  a  metade  do  dos 

homens.  O  ganho  total  annual  do  homem  pôde  ser  ava- 
liado em  90  mil  reis,  pouco  mais  ou  menos  250  dias 

pagos  á  taxa  mais  baixa  e  cerca  de  50  dias  de  trabalho 
penoso.   Quanto  á  sua  mulher,  ella  recebe  pelos  seus 

Portugal  Ignorado  ?5F  *4 
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dias  de  trabalho  um  salário  próximo  a  30  mil  reis.  Isto 

faz  no  total  uma  receita  de  quasi  130  mil  reis,  que  de- 
vem bastar  para  a  alimentação  e  gastos  da  casa.  Isto 

quando  o  trabalho  é  regular.  Infelizmente,  durante  os 

últimos  annos,  as  estações  teem  sido  bastante  desfavo- 
ráveis, forçando  a  longas  folgas  e  causando  insuficiên- 

cia e  carestia  dos  géneros.  Pôde  dizer-se  também  que 
as  famílias  pobres  encontram  na  producção  expontânea 

alguns  recursos  accessorios.  O  espargo  selvagem  e  al- 
gumas outras  plantas  comestíveis,  os  fructos  dados  pe- 

los visinhos  mais  ricos,  a  respiga,  depois  das  ceifas,  a 

pesca  nos  rios,  fornecem  um  útil  supplemento  de  nu- 
trição. A  alimentação  compõe-se  essencialmente  de  pão 

de  trigo  ;  legumes :  couves,  favas,  feijão,  batatas  e  al- 
face ;  por  vezes  carne  de  porco,  e  por  excepção  carne 

de  carneiro.  A  família  tem  de  comprar  tudo  isto,  pa- 
gando a  contado,  assim  como  a  mercearia  e  o  azeite 

empregado  na  cozinha.  Estas  despezas  com  a  conser- 
vação e  o  aluguer  absorvem  completamente  o  ganho 

dos  dois  esposos  que  vivem  dia  a  dia,  estreitamente, 
mais  ou  menos  bem,  ou  mal,  como  se  quizer  dizer, 
segundo  o  que  se  encontra  de  dinheiro  em  casa.  Quer 
isso  dizer  que  não  podem  fazer  nenhumas  economias 
e  ficam  á  mercê  de  todos  os  acasos.  Sem  duvida  os 

visinhos  são  bondosos ;  as  poucas  famílias  ricas  esta- 
belecidas na  aldeia  são  caridosas,  mas  como  ninguém 

é  verdadeiramente  rico  os  pobres  não  podem  contar 
com  ninguém.  Não  ha,  por  outro  lado,  na  freguezia, 
nem  instituição  nem  associação  de  soccorros;  todavia, 

em  casos  de  doença,  os  médicos  visitam -nos  mediante 
uma  pequena  retribuição  paga  pela  camará.  O  modo 

de  vida  das  famílias  d'esta  categoria  é  pois  d' uma  estrei- 
teza extrema.  São  quasi  sempre  perseguidos  por  uma 

miséria  negra,  sem  duvida  menor  que  a  das  grandes 
cidades  mas,  não  obstante,  dura  em  certos  momentos. 
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Não  conhecem  outros  divertimentos  além  das  fes- 
tas religiosas  e  algumas  horas  de  passeio  ao  domingo. 

É  escusado  dizer  que  as  regras  de  hygiene  lhes  são 
totalmente  desconhecidas,  mas  raramente  são  atacados 
de  doença  devido  ao  clima  e  á  sua  sobriedade.  Borra- 

lho e  sua  mulher  são  completamente  analphabetos  ;  isto 
não  provém  unicamente  do  pouco  cuidado  dos  pães, 
mas  também  do  regimen  escolar  da  freguezia.  Com 
effeito  ha  ali  duas  escolas  gratuitas,  uma  para  rapazes 
e  outra  para  raparigas  ;  mas  são  insuficientes  para 
receber  todas  as  creanças  de  6  a  13  annos.  A  única 

aula  de  rapazes  é  uma  pequena  sala  abrindo  directa- 
mente sobre  a  rua  por  duas  portas  sem  vidros.  O  pro- 
fessor, homem  intelligente  e  zeloso,  ahi  empilha  88  ra- 

pazes sobre  os  trezentos  que  estão  na  idade  escolar.  Na 
occasião  da  nossa  visita  este  funccionario  não  tinha 
recebido  nada  havia  dois  annos  a  titulo  de  indemnisa- 
ção  de  aluguer  e  de  gastos  do  preciso  para  a  escola, 

caso  frequente,  quer-me  parecer.  Por  necessidade,  pois, 
organisou  um  bazar  com  o  producto  do  qual  (algumas 
dezenas  de  mil  reis)  poude  augmentar  um  pouco  a  sua 

aula  e  prover-se  de  mappas  e  outros  accessorios.  *  A 
situação  era  exactamente  a  mesma  na  escola  das  ra- 

parigas. Se  as  salas  fossem  sufficientes,  muitas  crean- 
ças ali  seriam  mandadas,  que  ficam  actualmente  sem 

instrucção,  apezar  das  prescrições  da  lei  sobre  a  obri- 
gação escolar.  É  demasiado  frequente  que  o  legislador 

se  entregue  á  vangloria  de  fazer  decretos  estrondosos 

importando-se  pouco  com  a  sua  applicação. 
Debaixo  do  ponto  de  vista  religioso  esta  família  é 

catholica  e  praticante  como  a  grande  maioria  dos  seus 

1    Uma  reclamação  apresentada  ao  ministério  depois  d'isto 
valeu  ao  bravo  mestre-escola  o  pagamento  do  atrasado. 
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visinhos.  O  operário  não  paga  nenhum  imposto  directo, 

mas,  sendo  obrigado  a  comprar  quasi  tudo  o  que  con- 

some, paga  os  impostos  indirectos  n'um  valor  de  5  a 
6  mil  reis  por  mez.  Fez  dois  annos  de  serviço  militar. 

Não  sendo  contribuinte  nem  instruído,  a  lei  prohibe-lhe 
inteiramente  o  direito  de  voto.  Como  esta  região  conta 

grande  numero  de  trabalhadores  agricolas  semelhan- 
tes a  este  de  que  nos  occupamos,  a  mão  de  obra  falta 

raramente;  em  caso  de  necessidade  appelam  não  para 
os  immigrantes  do  norte,  que  são  raros  na  região,  mas 

para  os  do  Algarve.  A  emigração,  ao  contrario,  é  bas- 
tante activa.  Quando  essa  pobre  gente  encontra  uma 

occasião  de  ir  para  o  Brazil  ou  Africa,  especialmente 

para  a  província  de  Moçambique,  aproveitam-a  de  boa- 
mente. Mas  a  província  está  longe  de  fornecer  para  a 

emigração  um  contingente  comparável  ao  que  sae  do 
norte,  onde  a  população  é  bem  mais  densa. 

Este  rápido  esboço  mostra-nos  quanto  é  difficil  a 
uma  família  de  trabalhadores  ruraes  elevar-se  acima 

da  sua  condição,  pelo  menos  emquanto  os  filhos  não 

ganham  nada,  constituindo  um  encargo  sem  compensa- 
ção. É  preciso  encontrar,  para  sahir  da  pobreza,  um 

conjuncto  de  sortes  inesperadas,  de  ganhos  imprevistos, 
que  permitiam  fazer  algumas  economias  consagradas 

á  compra  d'uma  casita,  d' um  pedaço  de  campo  ou 
d'uma  horta.  Havendo  este  primeiro  ponto  de  apoio, 
elle  é  como  uma  espécie  de  seguro  contra  a  falta  de 
trabalho,  porque  occupa  os  dias  perdidos  e  produz  um 

útil  supprimento  de  alimentação.  Depois,  quando  os  fi- 
lhos começam  a  ganhar  a  vida,  as  facilidades  augmen- 

tam  e  permittem  muitas  vezes  formar  uma  pequena 
propriedade  que  passa  o  jornaleiro  á  categoria  de 
bordeiro.  Esse  é  o  desejo  de  todos,  mas  a  que  muitos 
não  attingem,  e  acabam  a  sua  vida,  como  a  começaram, 
numa  sombria  indigência. 
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VI  —  Lavrador  de  Pias 

0  2.°  typo  é  o  que  chamaremos  um  bordeiro,  isto 
é,  um  dos  pequenos  proprietários  cujos  bens  são  in- 

suficientes para  o  sustento  d'uma  família  e  que  são 
obrigados  a  recorrer  ao  salário  para  completar  os  seus 
meios  de  existência.  Este  typo,  sem  ser  muito  elevado, 
está,  comtudo,  um  grau  acima  do  precedente. 

Quando  o  camponez  pôde  desde  o  principio  apoiar- 
se  sobre  uma  propriedade,  embora  bastante  peque- 

na, que  lhe  tenha  sido  transmittida  pela  familia,  a 
sua  vida  é  com  isso  grandemente  facilitada.  Com  o 

producto  dos  seus  bens  elle  pôde  sustentar  a  sua  fa- 
milia, ao  menos  em  parte,  e  pôde,  por  ventura,  eco- 

nomisar  sobre  os  seus  salários  para  comprar  na 
primeira  occasião  novas  parcellas  de  terra.  Esse  é 
precisamente  o  caso  do  bom  homem  de  que  nos  vamos 
occupar. 

José  António  Imaginário  tem  46  annos  de  edade ; 
sua  mulher,  Úrsula  da  Cruz  Madeira,  tem  41.  Ambos 

são  de  familias  residentes  no  logar  ha  muito.  Teem  6 
filhos  :  José,  de  17  annos  ;  Francisca,  de  15  ;  Manoel,  de 
11 ;  Úrsula,  de  10  ;  Maria,  de  8  e  António,  de  4. 

Esta  familia  tem  uma  pequena  propriedade  que  lhe 

vem  em  parte  por  herança  e  que  comprehende :  1.° 
uma  casa  de  habitação  situada  na  aldeia ;  é  construída 
á  maneira  da  região  com  os  alicerces  em  pedra  e  barro, 
mergulhando  50  centímetros  no  solo  e  supportando 
muros  de  taipa ;  o  telhado  é  um  encaniçado  coberto  de 
telhas  sem  revestimento  de  tecto  ;  está  dividida  em  G 

quartos,  e  seguida  d' um  estabulo  e  d'um  jardinzito  ; 
2.°  uma  cerca  plantada  com  200  oliveiras,  entre  as 
quaes  semeiam  cereaes  ou  legumes;  3. o  G  hectares  de 

terra  arável  e  G  hectares  de  mato,  d' onde  tiram  algum 
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para  camas  do  gado.  Tudo  isto  está  avaliado  em  915 
mil  reis. 

Os  esposos,  auxiliados  pelos  filhos,  cultivam  esta 

pequena  propriedade,  e  por  outro  lado  o  pae  faz  por 
fora  com  as  suas  mulas  um  certo  numero  de  jornaes, 
na  lavoira,  nas  colheitas  ou  em  transportes. 

Ganha  por  estes  trabalhos  um  salário  de  1$200  reis 
por  dia  para  elle  e  para  o  serviço  da  parelha.  Seu  filho 
mais  velho  recebe,  como  carpinteiro  de  carros,  400  reis 
diários. 

O  gado  e  o  material  de  trabalho  comprehendem  : 
Uma  parelha  de  mulas,  valendo  135$000  reis ;  algumas 
gallinhas,  1  carro,  2  charruas  e  dois  arados,  1  grade 
de  lavoura,  alguns  utensilios  de  mão,  tudo  avaliado  em 
505000  reis.  Uma  mobília  summaria  guarnece  a  casa; 

compõe-se,  principalmente,  de  3  camas  de  ferro,  duas 
arcas  de  roupa,  3  mesas,  uma  dúzia  de  cadeiras  e  al- 

guns utensilios;  ha  a  accrescentar  a  roupa  branca  in- 
dispensável, de  algodão,  e  fatos  domingueiros  em  panno 

mescla  do  paiz ;  a  avaliação  é  de  60/5000  reis.  O  activo 

total  da  família  eleva-se,  pois,  a  1:400^000  reis  proxi- 
mamente. Quanto  ao  orçamento  annual,  podemo-lo  cal- 

cular assim :  primeiro,  a  propriedade  fornece  a  maior 
parte  do  preciso  para  a  alimentação  da  família,  salvo 

mercearia,  peixe  secco  ou  fresco  —  este  ultimo  vem  do 
Algarve  — e  um  pouco  de  carne  de  porco  ou  de  carnei- 

ro. Nunca  comem  carne  de  vacca,  e  não  ha  mesmo 

açougue  na  aldeia;  quando  um  camponez  mata  um 

carneiro  ou  um  porco  divide  uma  parte  pela  visinhan- 
ça.  A  casa  gasta  por  anno  na  mercearia,  pouco  mais 
ou  menos,  21$000  reis,  e  em  outros  gastos  alimentares 
uma  somma  sensivelmente  igual,  ou  seja  por  tudo 

44*5000  reis.  Para  os  gastos  da  roupa  branca  e  fato  é 
preciso  também  contar  36  mil  reis.  As  compras  de 

utensilios  e  outras  despezas  de  cultura,  não  ultrapas- 
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sara  uma  média  de  24  mil  reis.  O  imposto  directo 
absorve  23000  reis  e  temos  de  contar  12  mil  reis  para 
despezas  miúdas  e  imprevistas.  O  total  anda  por  1203000 
reis,  conta  redonda. 

Quanto  ás  receitas,  são  fornecidas  primeiro  pela 

venda  dos  productos  da  propriedade,  a  saber :  24  he- 
ctolitros de  trigo  e  10  de  centeio,  ao  todo  1343000  reis; 

quando  a  colheita  do  azeite  é  boa,  vendem  também  um 
pouco.  Em  segundo  logar  vêem  os  salários :  o  pae  faz 
cerca  de  30  jornaes  a  13200  reis,  ou  sejam  363000  reis ; 
seu  filho  mais  velho  ganha  por  300  dias,  120$000  reis. 

É  pois  uma  somma  de  perto  de  3003000  reis  que  actual- 
mente representa  as  receitas  em  condições  normaes. 

Mas  é  preciso  não  esquecer  que  o  rapaz,  José,  somente 
ha  pouco  tempo  recebe  o  salário  de  operário ;  nos  annos 
precedentes,  a  sua  paga  era  bem  mais  baixa  e  o  total 

da  receita  ressentia-se  d'isso.  Todavia,  ha  já  algum 
tempo,  estes  camponezes  laboriosos  e  sóbrios  puderam 
realisar  pouco  a  pouco  pequenas  economias  que  lhes 
permittiram  arredondar  os  seus  bens.  Hoje  os  filhos 
começam  a  ganhar  e  a  situação  irá  melhorando  ainda, 
se  nenhuma  calamidade  grave  a  vier  perturbar. 

Esta  família  mostra  um  espirito  de  trabalho  e  de 
conducta  notavelmente  desenvolvido.  Catholica  e  muito 

praticante,  observa  tanto  quanto  possivel  os  descansos 
da  doutrina  religiosa,  mas  abstem-se  de  frequentar  as 
festas  palronaes  e  outros  regosijos  que  arrastam  natu- 

ralmente a  despezas.  Até  hoje  ainda  lhe  não  sobrevie- 
ram outras  causas  de  perturbação  senão  más  colheitas 

de  tempos  a  tempos  causadas  por  um  excesso  de  es- 
tiagem ou  por  alguma  trovoada  devastadora.  Todos  go- 

sam  d'uma  saúde  boa  e  regular,  a  despeito  do  desprezo 
completo  que  manifestam  pela  hygiene;  a  duração  da 

vida  é  n'esta  região  muito  longa,  não  obstante  ser  ex- 
cessiva a  mortalidade  dos  recemnascidos.  As  relações 
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de  visinhança  são  simples  e  cordeaes,  tanto  entre  cul- 
tivadores como  com  as  raras  familias  abastadas  que 

habitam  a  aldeia ;  isto  não  diz  respeito,  é  claro,  aos 
grandes  proprietários,  que  ninguém  nunca  vê  e  que 

não  conhecem.  Prestam -se  entre  visinhos  pequenos 
serviços,  mas  uma  família  como  esta  não  pôde  contar 
com  nenhum  apoio  efficaz,  salvo  em  caso  de  accidente 

muito  grave.  Não  ha  n'esta  aldeia,  como  vimos,  nem 
hospital,  nem  instituições  de  caridade,  nem  associações ; 

para  encontrar  tudo  isso,  é  preciso  ir  á  cabeça  do  con- 

celho, a  Serpa,  localisada  distante  d'ali  quinze  kilome- tros. 

Imaginário  e  sua  mulher  são  completamente  anal- 
phabetos,  do  que  se  lastimam,,  e  teem  cuidado  de  man- 

dar os  seus  filhos  á  escola,  de  modo  que  os  quatro 
primeiros  sabem  ler  e  escrever. 

O  nosso  camponez  paga  os  seguintes  impostos  di- 
rectos: contribuição  predial,  974  reis  e  municipal  730 

reis;  côngrua  parochial,  90  reis  e  6,8  litros  de  trigo. 
Foi  isento  do  serviço  militar  por  causa  de  incapacidade 

physica.  É  eleitor,  pois  que  paga  contribuição  predial 
superior  a  200  reis.  Mas  não  é  elegível  para  cargos 

municipaes,  pois  que  é  analphabeto.  Mas  é  preciso  tam- 

bém dizer-se  que  a  vida  municipal  não  apresenta  n'esta 
localidade  nem  actividade,  nem  interesse.  O  concelho 

ó  muito  vasto,  todos  os  serviços  correm  por  Serpa, 
que  é  cabeça  de  concelho,  e  ninguém  em  Pias,  ou 
quasi  ninguém,  se  preoccupa  com  isso.  Esta  aldeia  de 
mais  de  3:000  almas  nem  mesmo  é  representada  na 

edilidade  municipal,  onde  todos  os  Jogares  são  arreba- 
nhados pelo  bando  predominante.  De  resto  fala-se  pouco 

em  politica  e  lêem  se  pouco  os  jornaes.  Esta  população 

vive  mui  pacificamente  sob  o  olhar  paternal  do  seu  re- 
gedor, funccionario  nomeado  pelo  Estado,  espécie  de 

maitrc  Jacques  administrativo,  ao  mesmo  tempo  maire, 
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juiz  de  paz  e  commissario  de  policia,  secundado  por 
alguns  guardas  campestres  e  empregados  do  fisco.  É 

verdadeiramente  o  triumpho  da  centralisação  e  do  des- 
potismo burocrático. 

A  família  que  acabamos  de  descrever  constitue 
um  typo  em  via  de  evolução.  Pertence  ainda  por  certos 
traços  á  categoria  do  bordeiro  ou  pequeno  proprietário 

que  necessita  recorrer  ao  salário.  Mas  tende  a  elevar-se 

acima  d'essa  situação  para  passar  á  do  camponez-pro- 
prietario  que  vive  completamente  das  suas  terras.  To- 

davia, apezar  dos  seus  esforços,  é  claro  que  ella  não 

poderá  ir  muito  longe  n'esta  via  progressiva  por  falta 
de  capacidade  e  também  de  meios  de  acção  e  de  mer- 

cados. Por  outro  lado,  quando  morrer  o  pae,  a  parti- 
lha atirará  os  filhos  para  o  typo  inferior,  o  de  proprie- 

tário indigente,  que  é  obrigado  a  viver  principalmente 
do  trabalho  de  salário.  Elles  deverão,  pois,  recomeçar 

a  dura  ascensão  para  a  mediania.  A  menos  que,  des- 
animados, elles  deixem  a  cultura  para  emigrarem  para 

a  cidade  ou  para  o  estrangeiro. 

VII  —  Camponez  lavrador  de  Pias. 

Chegamos  agora  ao  3.°  typo  estudado  n'esta  re- 
gião, o  qual  attinge,  sob  o  ponto  de  vista  do  seu  bem 

estar,  um  nivel  bem  superior  ao  dos  precedentes,  for- 
mando assim  um  degrau  intermediário  entre  as  famí- 

lias que  pertencem  manifestamente  á  classe  operaria  e 

as  que  constituem  a  burguezia  rural.  As  pessoas  d'esta 
categoria  não  são  tantas  em  Portugal  quanto  conviria, 
o  que  é  muito  lamentável,  porque  esses  camponezes 
com  meios  estariam  nas  condições,  instruindo-se,  de 
dar  á  cultura  um  impulso  e  um  poder  productivo,  que 
os  pequenos  cultivadores  não  poderão  jamais  realisar. 
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Dissemos  precedentemente  que,  no  vale  do  Gua- 
diana, a  propriedade  média  era  bastante  frequente. 

Ella  está  geralmente  nas  mãos  de  simples  camponezes 
enriquecidos,  quer  por  heranças,  quer  por  augmentos 
successivos  da  propriedade  por  meio  de  economias 
tanto  maiores  quanto  maior,  naturalmente,  é  a  fortuna. 

Damos  aqui  a  fisionomia  d' uma  familia  d'este  typo 
que  vive  com  a  mais  rústica  simplicidade  no  meio 

d' uma  verdadeira  abundância. 
Raphael  Rodrigues  Janeiro,  com  60  annos  de  eda- 

de,  e  sua  mulher,  Maria  José  Moita,  com  58,  nasceram 

em  Pias,  mas  a  familia  do  marido  é  de  origem  hespa- 
nhola.  Teem  4  filhos  que  vivem  com  elles:  José  de  32 
annos,  António  de  30,  Brazia  de  28  e  Thereza  de  18.  A 
exploração  emprega  mais  12  pessoas :  uma  creada  de 
60  annos  ;  3  carreiros,  o  pae  e  seus  dois  filhos,  50  an- 

nos, 24  e  22 ;  3  boieiros  de  70,  36  e  44  annos ;  quatro 
pastores  de  25,  48,  44  e  35  annos  e  um  porqueiro  de 
29  annos. 

O  pae  dirige  os  trabalhos  da  cultura  com  o  auxi- 
lio de  seus  filhos ;  a  mãe,  secundada  por  suas  filhas  e 

pela  creada,  occupa-se  da  casa  e  dos  trabalhos  interio- 

res. Toda  esta  gente  vive  n'um  pé  de  quasi  egualdade 
com  fórmulas  bem  patriarchaes,  cada  qual  mostrando 
pelo  chefe  de  familia  um  grande  respeito  e  obedecendo, 
com  submissão,  ás  suas  ordens.  Todavia  é  bom  não 
nos  illudirmos.  Esta  boa  gente  conserva  os  costumes 
religiosos  e  familiares  antigos  mas  não  pratica  as  tra- 

dições rigorosas  das  communidades  patriarchaes.  Es- 

sas tradições  apagaram-se  ha  muito  n'esta  região ;  o 
código  civil  foi  recebido  por  quasi  toda  a  parte  sem 
resistência  e  sem  transição,  e  tanto  assim  que  a  for- 

mação social  communitaria  e  verdadeiramente  patriar- 
chal  não  existe  fora  da  zona  limitada  que  nós  já  apon- 
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tamos  no  norte  do  paiz,  na  qual  a  sua  influencia  se  acha 
ainda  assim  consideravelmente  attenuada.  * 

As  propriedades  possuídas  por  esta  família  são  di- 
vididas em  diversos  prédios.  0  primeiro,  chamado  Pe- 

neção,  mede  220  hectares  em  montado  de  azinho  e  pas- 
tagens, de  um  valor  próximo  de  dez  contos  de  reis. 

Em  segundo  logar  vem  um  grupo  de  12  lotes  de  terra 
(courelas)  medindo  cada  umas  200  braças  sobre  dez 
igualmente  em  montado  ou  em  pastagens  e  valendo  6 
contos  de  reis.  Em  seguida  vem  uma  herdade  de  600 
hectares  ainda  na  maior  parte  inculta  e  coberta  de 
mato ; .  está  situada  na  zona  dos  chistos  que  dão  um 
terreno  argiloso  pouco  fértil  e  duro  para  a  lavoira ;  já 
estão  arroteados  50  hectares.  É  avaliado  em  6  contos 
de  reis.  Ha  também  6  hectares  de  terra  semeada  de 

trigo  no  valor  de  um  conto  de  reis.  Emfim,  um  olival 
de  4:000  oliveiras  no  valor  de  8  contos  de  reis.  Estas 

diversas  propriedades  estão  muito  longe  de  ser  reuni- 
das ;  se  algumas  estão  situadas  na  proximidade  da  al- 
deia outras  estão  muito  afastadas.  A  maior  encontra-se 

a  25  kilometros  de  Pias,  o  que  não  é  nada  favorável  ao 
seu  arroteamento.  Quando  tem  de  ir  para  ali  traba- 

lhar, a  família  transporta-se  para  lá  e  acampa  em  cons- 
trucções  summarias,  edificadas  para  as  necessidades 

da  exploração.  Além  das  terras,  ha  mais  :  1.°  uma  casa 
de  habitação  com  as  suas  dependências,  construída  na 
aldeia  á  moda  da  terra,  quer,  dizer,  com  muros  de  taipa 
construídos  sobre  alicerces  de  pedra  e  pintados  a  cal. 
Consta  somente  de  rez-do-chão  com  tecto  encaniçado 
coberto  de  telhas,  comportando  nove  divisões  e  uma 
cozinha.   Por  trás  encontram-se  as  cavallariças  e  os 

1    Vide  atrás,  pag.  38-44  o  que  dissemos  a  respeito  do  Bar* 
roso. 
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estábulos,  um  palheiro,  um  celeiro  e  um  armazém  para 

o  azeite,  valendo  tudo  2  contos  de  reis;  2.°  um  lagar, 

ou  moinho  de  azeite,  composto  d'um  par  de  mós  verti- 
caes  rodando  em  um  tanque  de  pedra  para  triturar  as 

azeitonas  e  d' uma  prensa  de  vara  de  construcção  muito 
primitiva ;  o  seu  valor  é  de  2  contos  e  400  mil  reis. 

O  valor  total  das  propriedades  approxima-se  de  reis 
40:000^000. 

A  família  herdou  uma  parte  dos  bens;  mas  no  cor- 

rer d' uma  longa  e  laboriosa  vida,  Janeiro  conseguiu 
augmentar  a  sua  fortuna.  Todavia  elle  não  é  proprie- 

tário perfeito  de  todas  as  terras  de  que  dispõe.  Uma 
parte  é  sujeita  a  uma  renda  perpetua  (foro),  mediante 
uma  quantia  annual  de  perto  de  140  mil  reis.  O  gado 
comprehende  6  mulas  por  400  mil  reis,  2  éguas,  90 
mil  reis;  12  bois,  450  mil  reis,  600  ovelhas,  1:2505000 

reis;  100  porcos,  1:200$000  reis,  sem  contar  algumas 
cabras,  gallinhas  e  um  certo  numero  de  colmeias.  O 

valor  total  dos  animaes  approxima-se  de  4:000$000 
reis.  O  material  é  bastante  primitivo:  12  charruas  ordi- 

nárias, 12  arados  ou  charruas  sem  rodas,  duas  gra- 
des, um  rolo  para  cereaes,  três  charretes,  um  reser- 

vatório de  ferro  para  o  azeite,  ferramenta  de  mão, 
arreios  communs,  alguns  utensilios  de  madeira  ou 
ferro;  tudo  isto  valendo  o  máximo  500$000  reis.  O 

mobiliário  da  habitação  é  composto  de  moveis  muito 
simples:  6  leitos,  valendo  tudo  o  que  comprehenclem, 

48^000  reis;  2  guardas-roupas  contendo  fatos,  tudo 
1203O00  reis;  6  arcas  de  roupa  branca  de  casa  em  li- 

nho e  algodão,  200#000  reis;  3  commodas  contendo 

roupa  branca  de  corpo,  120;>000  reis;  um  jogo  de  mo- 
bília composto  de  canapé,  2  tnesitas  e  10  cadeiras, 

30Í000  reis;  36  cadeiras  ordinárias,  grandes  e  peque- 
nas, 12#000  reis;  4  mezas  grandes,  32$Q00.  O  activo  to- 

tal da  familia  eleva-se,  pois,  a  cerca  de  45:000^000  reis. 
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A  exploração  fornece  em  primeiro  logar  os  ele- 
mentos necessários  para  a  alimentação  da  família  e  do 

seu  pessoal,  e  além  d'isso  uma  importante  quantidade 
de  productos  que  são  vendidos.  Assim,  Janeiro  manda 
para  o  mercado,  nos  annos  normaes,  segundo  a  sua 
avaliação  approximada,  pois  que  não  tem  contabilidade, 
50  hectolitros  de  trigo,  2505000  reis;  1:200  kilos  de  lã, 

280-5000  reis;  6:000  queijos  de  ovelha,  1805000  reis; 
lenha  para  o  lume,  100.-5000  reis;  1:000  decalitros  de 
azeite,  2  contos ;  150  porcos  gordos,  3  contos ;  400 

borregos,  520  mil  reis.  Isto  representa  uma  receita  to- 
tal de  perto  da  7:0005000  reis,  da  qual  as  verbas  prin- 

cipaes  provêem  da  venda,  de  azeite  e  de  porcos,  pro- 
ducções  mais  importantes  da  região. 

Quanto  ás  clespezas,  é  igualmente  difficii  calculá-las 
com  exactidão  por  falta  de  contabilidade.  A  alimenta- 

ção não  lhes  custa  muito  cara,  pois  que  grande  parte 

provém  da  propriedade.  Ordinariamente  teem  três  refei- 
ções: de  manhã,  café  ou  sopa:  ao  meio  dia  e  á  noite, 

pão  de  trigo,  uma  sopa  de  legumes,  batatas,  couves 
ou  favas,  peixe  salgado  ou  carne  de  porco  e  ás  vezes 
de  carneiro.  As  despezas  de  peixe,  mercearia,  etc, 
podem  ser  avaliadas  em  65000  reis  semanaes,  cerca 
de  3005000  reis  por  anno.  Os  gastos  das  pessoas  da 

familia  não  ultrapassam  60*3000  reis.  A  conservação 
do  material  custa  o  mesmo.  Os  ordenados  do  pessoal 

representam  em  bloco  pouco  mais  ou  menos  5005000 
reis,  ao  que  é  preciso  juntar  para  as  outras  despezas 
de  cultura  e  imprevistas  uns  2005000  reis.  Para  suas 

compras,  Janeiro  serve-se  algumas  vezes  por  inter- 

venção d' um  syndicato  agricola  creado  em  Serpa,  em 
1903.  Os  impostos  directos  elevam-se  a  665000  reis. 

Por  outro  lado,  Janeiro  paga,  a  titulo  de  foros,  a  quan- 
tia annual  de  1405000  reis.  O  total  das  despezas  será, 

pois,  uma  somma  que  varia  entre  1:2005000  e  1:4005000 
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reis.  N'estas  condições  a  differença  entre  a  receita  e  a 
despeza  seria  importante  e  deixaria  um  bom  lucro  se 
este  resultado  não  fosse  muitas  vezes  perturbado  pelas 
más  colheitas  e  sobretudo  pela  excessiva  mortalidade 
de  gado.  Estes  camponezes,  que  vivem  elles  próprios 
sem  ideias  nenhumas  de  hygiene,  mais  a  ignoram  ainda 
para  os  animaes.  Por  isso  as  doenças  contagiosas, 

como  o  mal  rubro  e  a  pneumo-enterite  para  os  porcos, 
a  varíola  para  os  carneiros,  dizimam  de  tempos  a  tem- 

pos os  rebanhos,  sem  que  ninguém  pense  em  tomar  as 
mais  elementares  medidas  para  circumscrever  ou  atte- 
nuar  o  mal.  Em  semelhante  caso  o  rendimento  da  pro- 

priedade baixa  naturalmente  na  proporção  do  deficit 

da  producção.  Apezar  d'isso,  esta  familia  faz  todos  os 
annos  economias,  maiores  ou  menores,  e  tende  a  cons- 

tituir uma  verdadeira  fortuna.  Pela  morte  dos  pães  os 
bens  serão  partilhados,  excepto  se  os  filhos  ficassem 
associados,  caso  muito  excepcional.  A  partilha  fá-los-ha 
descer  a  uma  condição  um  pouco  inferior,  a  do  cam- 
ponez  apenas  remediado,  differença  que  elles  não  sen- 

tirão, dada  a  mediocridade  da  sua  maneira  de  viver 
actual. 

Já  temos  feito  notar  a  profunda  ignorância  d'esta 
boa  gente  em  matéria  de  hygiene.  Algumas  pessoas  da 
familia,  apezar  do  bom  clima,  teem  por  vezes  soffrido 
graves  doenças  adquiridas  por  contagio.  Vivem  com 
extrema  sobriedade,  trabalhando  muito  e  não  conhe- 

cendo distracções  a  não  ser  de  alguma  rara  festa  de 
familia.  Todos,  salvo  a  mãe,  sabem  lêr  e  escrever. 
Praticam  o  catholicismo  com  fervor.  Os  impostos  com 
que  a  familia  carrega  são  os  seguintes :  a  contribuição 
predial,  32$000  reis ;  idem  municipal,  24$056  reis  ;  idem 
parochial,  3$848  reis,  mais  20  litros  de  trigo  e  20  de 
centeio.  Os  impostos  indirectos  attingem,  pelo  minimo, 
vinte  mil  reis. 
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Janeiro  e  seus  filhos  são  eleitores;  o  pae  é  elegível 
a  cargos  municipaes  e  tem  exercido  já  as  funcções  de 
vereador. 

A  família  que  acabamos  de  descrever  conslitue  um 

typo  bastante  frequente  n'esta  região  do  Alemtejo.  Mas 
representa  uma  variedade  que  se  distingue  pelos  cos- 

tumes d'uma  simplicidade  bem  rara  hoje.  Logo  que  as 
famílias  camponezas  chegam  a  este  grau  de  fortuna, 

não  ficam  os  filhos  todos  como  n'este  caso  presos  á  vida 
agrícola.  Alguns  d'entre  elles  seguem  as  carreiras  ur- 

banas, sobretudo  as  profissões  liberaes.  Outros,  ficando 

lavradores,  deixam-se  arrastar  a  emprehendimentos  e 

entram  na  classe  d'esses  grandes  rendeiros  e  especu- 
ladores, dos  quaes  nós  mais  atrás  traçamos  a  original 

physionomia.  O  Alemtejo  apparece-nos  assim  como  um 
viveiro  de  homens,  formados  por  um  trabalho  rude  e 
uma  exploração  já  bastante  complicada,  e  preparados, 

portanto,  para  uma  iniciativa  mais  arrojada  e  coucebi- 
mentos  mais  largos  que  os  camponezes  do  norte,  que 
enriquecem  também  muitas  vezes,  mas  principalmente 

nos  pequenos  misteres  e  no  pequeno  commercio  certa- 
mente. É,  como  adeante  veremos,  muito  interessante  ver 

esta  província  reputada  como  uma  região  de  grande 
propriedade  mais  ou  menos  abandonada  a  si  mesmo, 
como  uma  espécie  de  deserto  povoado,  sobretudo  de 

carneiros  e  de  porcos,  tornar-se  na  realidade  um  cen- 
tro fecundo  de  recrutamento  para  a  classe  média  e  um 

verdadeiro  foco  de  progresso  agrícola. 

Póde-se  dizer  que  este  movimento  se  opera  á  custa 
da  classe  rica  que,  pouco  a  pouco,  é  expropriada  dos 
seus  latifúndios,  partilhados  em  virtude  do  código  civil 

ou  divididos  por  fragmentos  sob  a  pressão  da  necessi- 
dade de  dinheiro.  Infelizmente  a  situação  geral  do  paiz 

e  as  combinações  artificiaes  que  d'ahi  resultam  dão  a 
esse   movimento   social   tão  interessante  um  caracter 
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aleatório,  agitado  e  irregular  que  não  lhe  permitte 

desenvolver-se  d' uma  maneira  normal  nem  dar  os  bons 
resultados  que  se  poderiam  esperar. 

VIII  —  Conclusões 

Depois  do  exposto  bastante  minucioso  que  precede, 

parece-nos  bem  que  temos  fundamento  para  formu- 
lar um  certo  numero  de  conclusões  que  se  impõem 

fortemente.  Resumi-las-hemos  assim : 

Na  grande  maioria  dos  casos  o  proprietário  é  um 
urbano  que  se  desinteressa  da  cultura  e  considera  as 
suas  terras  como  um  capital  qualquer  administrado 
pelos  processos  os  mais  elementares.  A  cultura  é,  em 
principio,  a  exploração  do  solo  pela  collaboração  do 
trabalho  e  do  capital ;  aqui  nós  não  encontramos  mais 

do  que,  profundando  as  coisas,  uma  exploração  do  ho- 
mem pelos  pequenos  arrendamentos  sem  intervenção 

technica  do  proprietário.  O  proprietário  não  encon- 
trando para  rendeiros,  em  regra  geral,  senão  gente 

baixa,  sem  instrucção  e  sem  meios  de  acção,  divide  as 

suas  terras  em  muito  pequenas  parcellas,  d'onde  tira 
uma  renda,  sem  restituir  nada  para  a  terra,  ou  pouco. 

O  lavrador  indigente  cultiva  pelos  meios  mais  pri- 
mitivos, não  tira  do  solo  senão  resultados  medíocres, 

não  obtendo  senão  productos  pouco  variados  e  pouco 
abundantes.  Nutre  sua  família,  paga  a  sua  renda  o  mais 

das  vezes  em  géneros,  e  não  dá  para  o  commercio  se- 
não coisas  insignificantes.  Por  isso  a  cultura  fica  pouco 

menos  de  estagnada,  o  paiz  está  longe  de  produzir  tudo 
o  que  poderia. 

O  juro  da  terra  é  medíocre.  O  lucro  do  camponez 

fica  sempre  pequeno  e  raro  lhe  permitte  elevar-se.  A 
pobreza    obriga-o    a    emigwar :    quando   se   resolve   a 
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isso,  parte  em  medíocres  condições,  de  onde  resulta  um 
grande  numero  de  revezes. 

Uma  certa  parte  do  paiz  é  valorisada  pela  grande 

exploração,  mas,  por  effeito  de  meios  artificiaes,  tem-se 
guiado  a  cultura  para  a  especulação  aleatória.  Os  pro- 

gressos realisados  e  a  situação  dos  emprehendedores 

agrícolas  ficam  assim  constantemente  á  mercê  d'uma 
crise.  Esta  será  tanto  mais  grave  quanto  é  certo  que 
os  capitães  são  relativamente  raros  e  o  credito  caro. 

Por  effeito  d'estas  differentes  causas,  a  agricultura 
portugueza  não  basta  mesmo  para  alimentar  comple- 

tamente o  mercado  nacional,  e  a  sua  exportação  é  re- 
lativamente fraca,  pois  que  ella  não  varia  suficiente- 

mente os  seus  productos.  Como  ella  é  ainda  a  industria 

principal  de  Portugal,  d'ahi  resulta  que  este  paiz,  ven- 
dendo pouco  para  fora,  se  encontra  em  deficit  perante 

o  estrangeiro.  D'isso  provém  a  persistência  d'um  ágio 
desfavorável.  Emquanto  a  agricultura  ficar  n'este  regi- 

men de  pobreza  e  inferioridade,  sem  que  a  industria 
consiga  compensar  a  insufficiencia  da  exportação,  a 

condição  económica  geral  do  paiz  continuará  forçosa- 
mente medíocre. 

Os  systemas  de  protecção,  artificiaes,  em  uso  n'este 
paiz,  contribuem  para  accentuar  e  prolongar  este  es- 

tado de  coisas,  paralisando  o  jogo  natural  das  forças 
económicas  e  substituindo  as  iniciativas  particulares 

pelos  mechanismos  burocráticos  sem  actividade  e  sem 
flexibilidade. 

Fizemos  a  indicação  dos  principaes  remédios  pró- 
prios para  melhorar  a  situação  agrícola,  ou  por  outra, 

esta  indicação  sahiu  naturalmente  da  lição  dos  factos. 
Eis  agora  os  pontos  essenciaes  que  deveriam,  antes  de 

Portugal  Ignorado  15 
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mais  nada,  chamar  as  attenções  dos  homens  preoccu- 
pados  com  o  futuro  do  paiz. 

A  impotência  da  pequena  cultura  ficando  demons- 
trada, haveria  vantagem  em  crear  por  toda  a  parte 

onde  o  meio  o  permitte,  grandes  explorações  dirigidas 
por  emprehendedores  instruídos  munidos  de  capital, 
sabendo  aproveitar  as  condições  naturaes  do  paiz  para 

desenvolver  e  aperfeiçoar  as  culturas  de  exportação.  1 
Era  preciso  espalhar  a  instrucção  technica  entre 

os  camponezes  por  meio  de  quintas- escolas  regionaes 

montadas  d'uma  maneira  muito  prática,  com  um  pro- 
gramraa  simples  e  um  ensinamento  de  curta  duração. 

Deviam-se  vulgarizar  por  toda  a  parte  as  associa- 
ções agrícolas  de  seguros,  de  compra,  de  credito,  de 

fabricação  (manteiga,  queijo,  azeite,  etc),  de  venda  e 
de  exportação. 

Emfim  seria  necessário  formar  syndicatos  de  pro- 
prietários e  agricultores  que,  de  accordo  com  os  pode- 

res públicos,  trabalhassem  para  melhorar  gradual- 
mente o  regimen  das  aguas  e  irrigações,  as  estradas 

e  caminhos  ruraes,  os  meios  de  transporte  em  geral. 
Tudo  o  que  precede  pôde  de  resto  condensar-se  numa 
só  formula.  Emquanto  a  cultura  estiver  abando- 

nada quasi  completamente  a  gente  humilde,  não  se  pôde 
contar  com  um  futuro  melhor.  Para  obter  resultados 

novos,  uma  organização  nova  é  necessária.  E  esta  or- 
ganização não  pôde  vir  senão  do  alto,  quer  dizer,  dos 

proprietários,  tanto  pelo  seu  próprio  interesse  como 
para  bem  geral  da  nação. 

1    Não  se  trata,  bem  entendido,  de  excluir  a  pequena  explo- 
ração, mas  antes  de  lhe  organizar  os  quadros  e  dirigil-a. 
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AS  INDUSTRIAS  EXTRACTIVAS 

(Pesca,  marinhas,  minas) 

I 

A  pesca,  a  industria  das  conservas 
e  as  marinhas  de  sal 

O  PEIXE  NOS  MARES  LUSITANOS.  —  A  PESCA  OUTRORA  E  HOJE.  —  A 

PESCA  COSTEIRA  NO  NORTE.  —  O  RACALHAU.  —  A  SARDINHA  E  O 

ATUM  NO  SUL. —A  INDUSTRIA  DAS  CONSERVAS  DOS  PEIXES;  O 

SEU  DESENVOLVIMENTO  E  A  SUA  SITUAÇÃO  ACTUAL.  —  PESCA- 

DORES, OPERÁRIOS  E  EMPREGADOS  DAS  FABRICAS  DE  CONSER- 

VAS. —  AS  MARINHAS  E  OS  SALINEIROS. 

I.  —  A  pesca  costeira 

As  aguas  marítimas  que  cercam  Portugal  são  ex- 
tremamente ricas  em  vida  animal.  Certas  espécies  de 

peixes  e  crustáceos  são  abundantes  todo  o  anno  e  so- 
bre toda  a  extensão  das  costas.  Os  migrantes,  especial- 

mente a  sardinha  e  o  atum,  vêem  por  cardumes  mais 
ou  menos  consideráveis;  a  sardinha  pesca-se  até  em 
todas  as  estações  nas  costas  do  Algarve.  Isto  explica 
que  o  peixe  fresco  ou  salgado  tenha  sido  desde  tempos 
immemoriaes  e  continue  a  ser  um  dos  principaes  ele- 

mentos da  alimentação  em  Portugal. 
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Esta  riqueza  natural  formou  desde  o  começo  no 
reino  uma  população  marítima  ao  mesmo  tempo  hábil 
e  arrojada,  porque  tinha  de  affrontar,  em  botes,  um 

mar  difflcil  e  perigoso.  Outr'ora,  os  marinheiros  por- 
tuguezes  iam  perseguir  a  baleia  ou  pescar  o  bacalhau 
até  aos  mares  do  norte,  numa  época  em  que  lá  não 
encontravam  senão  muito  poucos  concorrentes.  Nesse 

tempo,  isto  é,  no  século  xiv,  iam  vender  o  peixe  sal- 
gado aos  portos  inglezes,  assim  como  aos  do  continente 

e  até  ao  fundo  do  Báltico.  Hoje,  não  obstante  a  situação 

estar  invertida,  porque  Portugal  compra  fora  uma  gran- 
de quantidade  de  peixe  salgado,  e  mesmo  peixe  fresco 

trazido  por  vapores  inglezes,  ainda  se  calcula  em  cerca 
de  45:000  o  numero  dos  marítimos  occupados  na  pesca, 

e  em  mais  de  10:000  o  das  suas  embarcações.  Esta  in- 
dustria continua,  pois,  a  contar  entre  as  principaes  do 

paiz,  e  merece  uma  attenção  especial.  Com  efíeito,  não 

só  alimenta  uma  população  considerável,  mas  tam- 
bém sustenta  e  fez  nascer  outras  industrias  que  não 

são  para  despresar,  como  os  transportes  marítimos,  a 
fabricação  das  conservas,  a  extracção  do  sal  marinho. 

A  população  marítima  de  Portugal  forma  grupos 
que  se  distinguem  não  só  pela  região  que  habitam, 
mas  também  por  certos  pormenores  interessantes  da 
sua  organização  social.  As  do  norte,  que  têem  como 
portos  de  irradiação  a  Povoa  de  Varzim,  Leixões  e 
alguns  outros,  combinam  muitas  vezes  a  cultura  com 

a  pesca.  Locatários  ou  mesmo  proprietários  d' um  pe- 
queno terreno  que  as  mulheres  cultivam,  estes  exer- 

cem o  seu  mister  não  só  na  costa  visinha  mas  também 

nos  portos  do  sul.  Praticam  effecti vãmente  a  emigra- 
ção temporária  durante  o  inverno,  que  é  rigoroso  e 

pouco  productivo  no  norte,  e  durante  o  qual  vão  pes- 
car para  os  patrões  e  para  as  fabricas  dos  portos  do 

sul.   Assim  apoiados  na  cultura,  a  sua  existência  tem 
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uma  segurança  relativa,  sem  deixar  comtudo  de  ser 
extremamente  apertada.  Com  effeito,  se  a  cultura  lhes 

fornece  os  elementos  essenciaes  da  alimentação,  dá- 
lhes  pouco  ou  nenhum  dinheiro.  A  pesca,  em  si,  retri- 
bue  muito  mal  o  pescador.  Isto  resulta  da  organização 
defeituosa  das  emprezas.  Ao  norte  do  Tejo,  a  pesca  é 
praticada  quasi  exclusivamente  por  meio  de  pequenas 

embarcações.  A  tonelagem  total,  de  10:000  barcos  em- 
pregados, não  vae  muito  além  de  35:000  toneladas. 

Resulta  d'ahi  que  o  trabalho  é  pouco  remunerador  e  é 
frequentemente  interrompido  pelo  mau  tempo.  Como 
os  marítimos  são  pagos  por  participação,  esta  não  vem 
a  ser  finalmente  senão  um  salário  muito  insignificante. 

A  população  marítima  é,  pois,  muito  pobre,  não  ob- 
stante os  recursos  abundantes  que  a  natureza  põe  ao 

seu  alcance. 

A  causa  principal  d'esta  situação  está  na  fraqueza 
dos  meios  d' acção  empregados  para  a  pesca.  Neste 
mar  difficil,  seria  preciso  que  se  servissem  d'embar- 
cações  d'uma  tonelagem  muito  mais  elevada,  nave- 

gando de  preferencia  a  vapor.  O  trabalho  seria  muito 
mais  seguido,  menos  perigoso  e  mais  efificaz.  Além 

d'isto,  seria  necessário  dispor  de  meios  de  transporte 
convenientes  para  dirigir  o  peixe  fresco  para  as  cida- 

des do  interior  e  até  para  Hespanha.  Mas,  para  reali- 
sar  taes  emprezas,  seria  necessária  uma  grande  ini- 

ciativa, apoiada  em  largos  conhecimentos  e  importantes 

capitães.  Ora,  os  patrões-pescadores  do  norte  são  todos 
gente  de  poucos  meios,  sahida  da  plebe  marítima  e 

reduzida  ás  suas  próprias  forças.  Por  isso  a  sua  pro- 
ducção  é  muito  inferior  á  que  pôde  vir  a  ser.  Chega, 
comtudo,  para  abarrotar  os  mercados  mais  accessiveis, 
onde  os  preços  são  muito  baixos,  ao  passo  que,  na 

maior  parte  do  paiz,  quasi  não  se  pôde  consumir  se- 
não peixe  salgado. 
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O  defeito  da  organização  actual  manifesta-se  muito 
claramente  no  que  se  passa  com  a  pesca  do  bacalhau. 
O  apparelhamento  de  navios  portuguezes  para  a  Terra 
Nova  foi  muito  florescente  em  certa  época,  mas  dimi- 

nuiu pouco  a  pouco  com  o  conjuncto  da  actividade 
nacional.  Depois  de  ter  readquirido  alguma  importân- 

cia no  curso  do  século  passado,  as  embrulhadas  do 
fisco  tinham-no  reduzido  novamente  a  quasi  nada, 
quando  a  associação  formada  com  o  nome  de  Liga 
Naval  Portuguesa  interveio  para  obter  um  regimen 

mais  liberal.  1  Foi  bem  succedida  nos  seus  esforços  e 
desde  então  os  armadores  se  multiplicaram.  Em  1902, 
os  barcos  portuguezes  mandados  á  Terra  Nova  não 

passavam  de  quinze,  pertencendo  quasi  todos  a  uma 
sociedade  por  acções.  Hoje,  contam-se  uns  trinta,  cuja 
capacidade  varia  entre  200  e  350  toneladas.  Como  o 

consumo  do  bacalhau  é  grande  em  Portugal,  onde  en- 
tra em  grande  proporção  na  alimentação  popular,  esta 

actividade  da  pesca  nada  tem  de  surprehendente.  É 
mesmo  susceptível  de  novos  progressos,  porque  a  im- 

portação do  bacalhau  estrangeiro,  preparado  sobretudo 
na  Noruega,  é  ainda  muito  grande :  cerca  de  200:000 
quintaes  por  anno.  Assim,  pois,  esta  pesca  praticada 
com  meios  sufficientes,  —  que  de  resto  poderiam  ser 
sensivelmente  aperfeiçoados,—  mantem-se  em  frente  de 

uma  poderosa  concorrência.  Veremos  adeante  que  suc- 
cede  o  mesmo  no  sul  com  a  pesca  da  sardinha  e  do 
atum,  e  isto  por  motivos  análogos.  Portanto,  queren- 

do-se  desenvolver  a  prosperidade  das  populações  ma- 
rítimas do  norte,  convirá  favorecer  constituição  de 

emprezas  mais  importantes,  com  barcos  maiores,  en- 

1     Oliveira  Leone,  Inquérito  á  pesca  do  bacalhau,  Lisboa,  1903. 
1  vol.  broch. 
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genhos  mais  aperfeiçoados  e  mercados  mais  amplos. 

0  salário  dos  maritimos  e  por  conseguinte  o  bem-estar 

das  familias,  seriam  d'este  modo  bastante  melhorados. 
Não  pudemos,  infelizmente,  encontrar  as  monographias 
necessárias  para  estabelecer  este  ponto  com  maior 

precisão,  mas  parece-nos  que  se  evidencia  suficiente- 
mente nas  indicações  fragmentarias  que  reunimos.  No 

sul  vamos  encontrar  uma  situação  mais  favorável  a 

certos  respeitos,  mas  também  mais  complexa,  porque 
interveem  industrias  complementares  que  teem  as  suas 
vantagens  e  os  seus  inconvenientes  próprios. 

II  —  A  sardinha  e  o  atum 

A  organização  da  pesca  nas  costas  do  sul,  sobre- 
tudo a  partir  dos  portos  visinhos  de  Lisboa,  é  sensi- 

velmente diversa  da  do  norte,  e  os  seus  effeitos  sobre 

a  população  maritima  também  não  são  os  mesmos. 
Em  primeiro  logar,  o  abastecimento  do  grande 

mercado  constituído  pela  capital  exige  um  regimen 
mais  fortemente  centralizado  e  apetrechado  do  que  na 

região  precedente.  Assim,  no  porto  de  Lisboa  estão  re- 
gistados cerca  de  170  barcos  de  pesca  com  uma  tone- 

lagem de  1:400  toneladas,  ou  seja  uma  média  de  mais 
de  8  toneladas  por  barco,  muito  superior  á  média  geral 

do  paiz.  *  Isto  não  quer  dizer  que  os  pescadores  d'este 
grande  porto  estejam  apetrechados  da  maneira  mais 
efficaz.  Assim  era  ha  poucos  annos  ainda,  mas  depois, 

tanto  em  Lisboa  como  no  Porto  tem-se  apparelhado  va- 
pores de  pesca.  O  ministério  João  Franco  limitou,  por 

decreto,  o  numero  d'esses  vapores  nacionaes  ao  ma- 

1    Setúbal,  ao  sul  de   Lisboa,  697  barcos,  2:720  toneladas ; 
Aveiro,  no  norte,  892  barcos,  1:116  toneladas. 
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ximo  de  onze.  Resultou,  como  resulta  sempre  de  arti- 

fícios d'esta  natureza,  uma  combinação  entre  os  vapo- 
res privilegiados,  os  quaes,  monopolizando  o  gelo  das 

fabricas  por  meio  de  contractos,  expulsaram  do  mer- 
cado a  concorrência  dos  vapores  estrangeiros.  A  Re- 

publica restabeleceu  a  liberdade  e,  immediatamente, 

subiu  o  numero  de  vapores  nacionaes  a  trinta  e  qua- 
tro. A  tonelagem  média  parece  ter  subido  também.  As 

embarcações  a  vapor  ainda  ha  poucos  annos  nâo  eram 
empregadas,  nem  os  engenhos  aperfeiçoados.  Por  isso 
tem-se  visto  pescadores  inglezes  virem  trazer  o  seu 
peixe  aos  mercados  de  Lisboa.  Ha  quinhentos  annos,  a 
situação  era  completamente  o  contrario ;  os  pescadores 

portuguezes  exploravam  o  mar  britannico  e  levavam 

o  seu  pescado  a  Londres.  As  duas  nações  tem  cami- 
nhado cada  uma  de  seu  lado,  mas  em  sentido  inverso. 

Por  isso,  a  situação  do  pescador  de  Lisboa  e  das  pro- 
ximidades é  muito  mediocre,  embora  um  pouco  supe- 

rior á  do  pescador  portuguez  do  norte. 
Alguns  kilometros  ao  sul  de  Lisboa,  em  Setúbal, 

encontramos  já  um  dos  centros  mais  activos  da  pesca 
e  da  industria  da  sardinha.  Estudal-o-hemos  resumi- 

damente e  nos  seus  traços  essenciaes. 

A  pesca  da  sardinha  e  a  preparação  das  conser- 
vas tomaram  em  Setúbal  um  grande  desenvolvimento 

de  ha  uns  vinte  annos  para  cá.  Resumimos  aqui  as 

informações  que  nos  foram  dadas  sobre  esta  industria 

por  varias  pessoas  competentes,  e  nomeadamente  pelo 
sr.  J.  Le  Cosloec,  director  da  fabrica. 

A  sardinha  é  abundante  em  todo  o  littoral  portu- 

guez, e  mais  particularmente  nas  costas  meridionaes*, 
onde  também  se  pesca  o  atum.  Os  apparelhos  empre- 

gados para  apanhar  a  sardinha  são  :  o  cerco  e  a  ar- 
mação. O  primeiro  é  uma  immensa  rede  do  compri- 

mento d' algumas  centenas  de   metros,  manejada  por 
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vários  barcos,  de  modo  a  envolver  os  cardumes  de 

peixe  e  apanhál-os  em  massa.  A  armação  é  uma  rede 
solida,  guarnecida  de  chumbos  na  base  e  de  cortiças 
no  alto,  para  se  conservar  verticalmente  na  agua,  onde 
é  lançada  formando  um  recinto  circular  no  qual  as 
sardinhas  penetram  e,  não  dando  com  a  sahida,  ali  se 
amontoam  até  o  momento  em  que  se  julga  conveniente 

levantar  a  armação.  As  redes  d'este  género  são  muito 
caras :  de  oito  a  dez  contos  de  reis ;  pertencem  ás 

principaes  fabricas  de  conservas  que  também  teem 
barcos  e  marinheiros  para  as  manobrar  e  conservar. 
As  outras  fabricas  são  abastecidas  por  pescadores  que 

trabalham  por  sua  própria  conta  com  as  redes  ordiná- 
rias. Os  homens  occupados  nesta  pesca  são  em  numero 

de  dois  mil  approximadamente.  Alimentam  umas  qua- 
renta fabricas  alinhadas  na  margem  do  rio.  Sado,  o 

que  permitte  aos  barcos  desembarcarem  o  peixe  dire- 
ctamente. Empregam  na  preparação,  enchimento  de 

caixas,  cozedura,  embalagem  e  expedição  de  peixe, 

perto  de  cinco  mil  operários,  dos  quaes  mil  são  solda- 
dores. Estes  estabelecimentos  estão  geralmente  instal- 

lados  d'uma  forma  muito  summaria,  em  construcções 
ligeiras,  onde  o  material  está  disposto  um  pouco  ao 
acaso,  em  condições  medíocres  sob  o  duplo  ponto  de 

vista  da  boa  marcha  do  trabalho  e  da  hygiene  dos  ope- 
rários. Vê-se  logo  que  esta  industria  se  desenvolveu 

rapidamente  aqui,  improvisando  as  suas  installações. 
E,  com  effeito,  um  certo  numero  de  casas  francezas, 

vendo  que  a  sardinha  ameaçava  desertar  das  costas 

da  Bretanha  e  da  Vendéa,  vieram  estabelecer-se  aqui  a 
toda  a  pressa  para  continuarem  a  sua  fabricação. 

O  pessoal  operário  das  fabricas  subdivide-se  em 
varias  categorias  bem  distinctas,  que  se  caracterisam 
pelos  traços  que  seguem  : 

Vemos  primeiro  o  marinheiro  pescador  ao  serviço 



234  TERCEIRA   PARTE 

d' uma  fabrica.  Durante  os  períodos  de  pesca,  recebe 
um  salário  fixo  de  300  reis  por  dia,  approximadamen- 

te,  e,  além  d'isto,  uma  parte  proporcional  do  producto 
da  pesca;  é  uma  espécie  de  combinação  do  salário  a 
jornal  e  do  salário  por  tarefa  ou  a  premio.  Quando  não 
ha  peixe  no  mar,  estes  marinheiros  são  empregados 
na  reparação  e  alcatroamento  das  redes.  Ganham  en- 

tão de  400  a  500  reis  por  dia. 

Os  outros  pescadores  são  contratados  por  um  pa- 
trão de  barco,  que  lhes  dá  uma  pequena  paga  mensal 

e  uma  parte  no  producto  da  pesca. 

Em  segundo  logar  notamos  os  operários  e  opera- 
rias empregados  na  manipulação  e  preparação  do  pei- 

xe. Os  homens  ganham  em  média  500  a  550  reis  por 
dia  de  dez  horas ;  as  mulheres  recebem  de  360  a  400 

reis ;  empregam-se  também  creanças,  pagas  a  40  e  100 
reis  por  dia  ;  algumas  obteem  mais. 

Infelizmente,  o  trabalho  não  é  regular ;  umas  ve- 
zes porque  falta  o  peixe  e  outras  porque  os  negócios 

afrouxam,  e  por  isso  falta  com  frequência  o  trabalho. 
A  terceira  categoria  é  formada  pelos  soldadores  de 

caixas ;  estes  operários  recebem  os  recipientes  de  lata 
cortada  e  estampados  por  uma  machina,  e  ajuntam  as 

diversas  partes  por  meio  d' um  ferro  de  soldar  aque- 
cido a  gaz.  As  caixas  são  em  seguida  limpas  por  crean- 

ças e  as  mulheres  mettem-lhes  dentro  os  peixes,  aca- 
bam de  as  encher  com  azeite  e  collocam-lhes  as  tampas. 

Voltam  depois  ao  soldador  que  as  fecha,  depois  do  que 
são  esterilisadas  num  autoclave  aquecido  a  105  graus, 
e  em  seguida  entram  no  armazém  das  expedições.  O 
trabalho  do  soldador. é  muito  penoso  e  exige  destreza 
e  cuidado,  porque  o  menor  defeito  causa  a  perda  da 

caixa,  pois  o  peixe  não  tarda  a  estragar-se.  E  comtudo 
é  preciso  andar  depressa,  porque  o  trabalho  é  pago 
por  caixa.   Estes  operários  podem  ganhar  de  1$200  a 
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2$000  reis  por  dia,  mas  também  para  elles  o  regimen 
do  trabalho  é  irregular,  de  modo  que  o  seu  ganho 
annual  não  passa  de  400  mil  reis,  termo  médio.  Teem 

folgas  frequentes  que  a  maior  parte  d'elles  empregam 
em  jogar  cartas  horas  a  fio  na  taberna.  Alguns,  com- 
tudo,  mostram  mais  previdência  e  fazem  economias. 

Alguns  teem-se  associado  para  montar  pequenas  fabri- 
cas. Mas  o  bom  êxito  é  difficil,  porque  estes  indivíduos 

não  teem  capitães  bastantes  para  comprar  boas  ma- 
chinas  nem  para  fabricarem  com  cuidado  escolhendo 
o  peixe,  nem  para  esperarem  o  momento  opportuno 
para  venda ;  são  explorados  pelos  commerciantes  que 
lhes  vendem  a  folha  e  o  estanho  a  credito  e  lhes  com- 

pram a  producção  por  um  preço  miserável.  Assim,  a 

elevação  d' estes  operários  que  se  lhes  devia  tornar  re- 
lativamente fácil  pela  taxa  excepcional  do  seu  salário, 

é  contrariada  pela  falta  de  educação  familial  e  pelas 

difficuldades  d'estabelecimento  independente  numa  in- 
dustria que  se  presta  mal  ao  regimen  da  pequena  offi- 

cina.  Esta  difficuldade,  de  mais  a  mais,  vae  crescendo 

por  effeito  do  desenvolvimento  do  machinismo.  Como 

todos  os  operários  que  gosam  do  privilegio  d' um  salá- 
rio elevado,  e  que  constituem  mais  ou  menos  uma  elite t 

os  soldadores  são  muito  exigentes  e  facilmente  se  de- 
claram em  greve.  Em  Setúbal,  estão  solidamente  syn- 

dicados,  mas  a  sua  concepção  do  papel  do  syndicato 
vae  pouco  além  da  lucta  pelo  augmento  do  salário.  Em 
poucos  annos,  organisaram  com  este  tim  três  greves, 
uma  das  quaes  durou  cinco  mezes,  causando  entre  este 

grupo  de  familias  pouco  previdentes  uma  profunda 
miséria. 

Esta  situação  não  podia  deixar  de  provocar  a  mul- 

tiplicação das  machinas,  que  se  vulgarisam  efectiva- 
mente sob  uma  triplice  forma:  a  machina  de  armar 

que  supprime  a  primeira  soldadura,  dobrando  e  enro- 
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lando  a  folha  e  armando  o  corpo  da  caixa ;  a  machina 
de  soldar  dirigida  por  uma  simples  manobra  que  torna 
inútil  o  soldador  ;  a  machina  de  engastar,  que  fecha  a 
caixa  dobrando  as  bordas  da  tampa  sobre  as  do  corpo, 

com  interposição  d' um  fio  de  cautchu,  que  faz  com  que 
ella  fique  hermeticamente  fechada.  Em  Setúbal,  estes 
autómatos  ainda  são  raros,  mas  o  seu  triumpho  é  certo 

num  futuro  provavelmente  próximo.  Vêem-se  já  mui- 
tos a  funccionar  nas  bellas  fabricas  Fialho  em  Porti- 

mão. O  officio  de  soldador  parece,  pois,  destinado  a 

desapparecer,  ou  pouco  menos. 

E'  evidente  que  a  situação  da  maior  parte  dos 

operários  da  industria  da  sardinha  é  bastante  má.  A' 
excepção  dos  soldadores,  os  salários  são  muito  reduzi- 

dos, as  folgas  frequentes  e,  embora  o  custo  da  vida 
seja  relativamente  moderado,  a  despeito  do  exaggero 

dos  impostos  indirectos,  um  grande  numero  de  famí- 
lias passam  privações  em  casas  sujas  e  insalubres. 

Por  isso,  muitas  vezes  são  victimas  da  tuberculose  e 

d'outras  doenças  graves.  Os  soldadores  alimentam-se 
melhor,  mas  a  sua  imprevidente  dissipação  impede-os 
em  geral  de  fazer  economias,  e  a  desordem  da  sua 

existência  leva-os  frequentemente  ao  mesmo  resultado 
a  que  chegam  os  seus  camaradas  mais  mal  pagos, 

quer  dizer,  á  degradação  moral  e  physica.  1  Isto  mos- 
tra mais  uma  vez  que  os  salários  elevados  não  são  a 

condição  única  da  prosperidade,  de  progresso,  nem 

sequer  do  bem  estar  da  classe  operaria,  sobretudo 

quando  são  irregulares,  porque  então  levam  á  impre- 
vidência e  á  dissipação.  Assim,  para  dar  um  exemplo, 

1  O  mesmo  diremos  mais  adeante  dos  operários  corticeiros 
da  região  de  Lisboa;  a  observação  também  se  applica  aos  operá- 

rios do  mesmo  officio  do  Algarve. 
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vê-se  muitas  vezes  os  soldadores  mandar  os  filhos  para 
a  fabrica  logo  que  se  encontram  em  estado  de  limpar 
uma  caixa,  isto  é,  aos  nove  ou  dez  annos,  a  fim  de 

tirarem  alguns  vinténs  do  seu  trabalho,  e  isto  sem 
cuidado  algum  pela  sua  instruccâo  e  pelo  seu  futuro. 

Não  nos  foi  possível  colher  monographias  circum- 
stanciadas  sobre  famílias  ligadas  a  esta  industria. 

Entretanto,  eis  algumas  indicações  próprias  para  pre- 
cisar o  que  dissemos  anteriormente. 

Manuel  António  Gomes  é  um  marítimo  pescador 

empregado  numa  das  fabricas  de  Setúbal.  O  seu  salá- 
rio é  apenas  de  280  reis  por  dia,  mas  recebe  percenta- 

gens sobre  a  importância  da  pesca  que  lhe  elevam  o 
ganho  a  cerca  de  450  reis  termo  médio.  A  mulher 

d'elle,  Maria  Cândida,  recebe  40  reis  por  hora,  quando 
está  empregada.  Teem  quatro  filhos :  Virgínia,  de  20 

annos,  e  Manuela,  de  16,  que  olham  pela  casa;  Ray- 
mundo,  de  11  annos,  empregado  no  escriptorio  da  fa- 

brica, onde  ganha  200  reis  por  dia ;  José,  de  10  annos. 

Os  recursos  d'esta  família  podem  ser  avaliados  em 
perto  de  240  mil  reis  por  anno,  contando  por  largo. 

O  aluguer  de  casa  custa-lhe  28  mil  reis,  a  alimentação 
150  mil  reis  pouco  mais  ou  menos,  o  resto  é  absorvido 
pelo  vestir  e  calçar  e  despesas  miúdas. 

António  Pescaria,  de  41  annos,  operário  soldador 
de  caixas,  recebe  por  mez  cerca  de  36$000  reis,  isto  é, 

perto  de  440  mil  reis  por  anno.  A  mulher  d'elle,  com 
36  annos,  é  costureira  e  ganha  em  média  12è>000  reis 
por  mez.  Teem,  sete  filhos:  Augusta,  de  12  annos; 
Maria,  de  9;  Elvira,  de  6;  Álvaro,  de  5;  Raul,  de  4; 

Laura  de  2,  e  um  bebé  d' um  anno.  O  mais  velho  já 
está  empregado  na  fabrica,  onde  ganha  200  reis  por 

dia.  O  total  das  receitas  doesta  familia  attinge  cerca  de 
620  mil  reis  annuaes.  Mora  numa  casa  de  salubridade 

medíocre  que  lhe  custa  485000  reis  por  anno.  A  alimen- 
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tacão  compõe-se  principalmente  de  carne,  peixe  e  le- 
gumes. 0  operário  gasta  vinho  e  aguardente  em  notá- 

vel quantidade.  Pertence  a  uma  associação  que,  em 

caso  de  doença,  lhe  daria  500  reis  por  dia  e  os  remé- 
dios. Tendo  frequentado  na  infância  uma  escola  gra- 
tuita sustentada  pelos  padres  jesuítas,  sabe  ler  e  escre- 
ver. Abandonou  completamente  a  prática  da  religião. 

Pescaria  arranja  as  suas  coisas  de  modo  a  evitar  a 

contribuição  de  renda  de  casa,  e  para  isso  evita  recla- 
mar a  sua  inscripção  no  recenseamento  eleitoral.  Fez 

o  serviço  militar.  Com  um  pouco  d'economia,  esta  fa- 
mília podia  estar  muito  próspera. 

Devemos,  por  outro  lado,  ao  snr.  Oliveira  Leone, 

de  Lisboa,  algumas  notas  sobre  outro  operário  solda- 

dor. José  António  d' Azevedo,  de  42  annos  d'edade,  é 
natural  de  Lagos,  pequeno  porto  do  Algarve,  onde  seu 
pae,  capitão  de  longo  curso,  ainda  vive,  e  onde  sua 

mãe  administra  uma  pequena  propriedade  rural.  Ca- 

sou com  a  filha  d'um  camponez  da  Villa  do  Bispo,  al- 
deia situada  a  oeste  da  serra  de  Monchique  e  que  conta 

hoje  40  annos.  O  casal  não  tem  filhos.  Nota-se,  a  pro- 

pósito d'esse  facto,  que  os  soldadores,  na  sua  maior 
parte,  são  naturaes  do  sul  e  em  geral  se  conservam 
solteiros.  Os  esposos  Azevedos  moram  no  velho  bairro, 
cuja  insalubridade  conhecemos.  O  operário  ganha  na 
fabrica  um  salário,  á  tarefa,  que  se  eleva  muitas  vezes 
a  36  mil  reis  por  mez,  mas  que  também  ás  vezes  desce 
a  nove  mil  réis,  segundo  ha  ou  não  aperto  de  trabalho. 

O  salário  annual  médio  pôde  avaliaf-se  em  cerca  de 
360  mil  reis.  A  habitação  occupada  por  este  casal  custa 

36-5000  reis  por  anno ;  fica  situada  num  primeiro  an- 
dar, e  consta  de  três  pequenas  divisões  e  uma  cosinha, 

tudo  mobilado  muito  medestamente ;  a  roupa  branca  e 

o  vestuário  são  igualmente  d'uma  extrema  simplici- 
dade. A  casa  e  as  roupas  são  conservadas  com  aceio. 
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A  alimentação  comprehende  principalmente  pão  de 
trigo,  legumes,  peixe,  de  quando  em  quando  carne, 
vinho ;  pagam  ao  mez  as  compras  na  mercearia.  O 
operário  pertence  á  associação  de  soccorros  mútuos  e 
ao  syndicato  dos  soldadores.  Recebeu  uma  boa  instruc- 
ção  primaria,  a  mulher  sabe  ler  e  escrever.  A  lei  fis- 

cal impõe-lhe  uma  contribuição  de  10  %  sobre  a  renda 
da  casa  a  que  é  preciso  accrescentar  pelo  menos  16 

mil  reis  d'impostos  de  consumo.  Azevedo  tirou  no  sor- 
teamento  um  numero  alto  que  lhe  evitou  o  serviço  mi- 

litar;  é  eleitor  municipal  e  politico.  Este  casal,  que  não 
tem  encargos,  podia  actualmente  collocar  algum  di- 

nheiro ao  canto  da  gaveta.  Mas  pouco  se  importa  com 
isso  e  limita-se  a  viver  ao  Deus-dará,  o  que  o  mantém 
indefinidamente  na  mesma  situação  precária. 

Urbano  Nascimento,  de  27  annos,  é  empregado  de 
escriptorio  numa  fabrica  de  conservas,  com  o  ordenado 

de  25#000  réis  por  mez.  A  mulher  d'elle,  Cármen  Bor- 
ges, de  21  annos,  consagra-se  aos  serviços  domésticos. 

Teem  uma  pequenita,  Cármen,  de  seis  mezes.  A  famí- 
lia occupa  uma  pequena  morada,  que  custa  40#000  réis 

de  renda.  Este  casal  de  jovens  vive  com  muita  sobrie- 
dade. O  pae,  antigo  alumno  da  escola  normal  de  pro- 

fessores primários,  tem  gostos  intellectuaes ;  a  leitura 
e  os  passeios  com  a  familia  são  as  suas  únicas  distrac- 

ções. No  ponto  de  vista  religioso  não  praticam  nada : 
Nascimento  não  paga  contribuições  directas,  mas  já 
vimos  que  os  impostos  indirectos  são  consideráveis. 
Remiu-se  do  serviço  militar  mediante  o  pagamento  de 
1503000  réis.  É  eleitor  politico  e  municipal.  Uma  fami- 

lia d'este  typo  não  se  eleva,  pelos  seus  recursos,  acima 
da  condição  operaria  média.  Não  obstante,  é  levada  a 
manter-se  com  um  certo  decoro  que  muitas  vezes  lhe 
torna  a  vida  bastante  difflcil. 

Vê-se  por  estas  rápidas  observações  que  a  indus- 
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tria  das  conservas,  fornecendo  á  pesca  costeira  um 
importante  mercado  exterior,  lhe  tem  dado  ama  acti- 

vidade notável.  Tem  proporcionado  á  população  occu- 
pações  um  pouco  mais  lucrativas  e  um  trabalho  mais 
abundante.  Por  isso,  Setúbal  é  uma  das  cidades  portu- 

guezas  que  se  teem  engrandecido  mais  rapidamente.  1 
Por  infelicidade,  a  população  estava  mal  preparada 
para  esta  prosperidade  relativa,  da  qual  não  sabe  tirar 
bastante  proveito.  Mostrase  ao  mesmo  tempo  exigente 
e  de  pouca  previdência,  gastadora  e  descuidada  com  o 
conforto  e  a  hygiene,  facilmente  accessivel  ás  tentações 
e  excitações.  Por  isso,  é  dizimada  pelas  doenças  que 
acompanham  sempre  a  miséria  e  o  alcoolismo,  ao  passo 
que  a  desmoralisação  e  o  espirito  de  revolta  fazem  pro- 

gressos sensiveis  nas  suas  fileiras. 

A  situação  é  um  pouco  melhor  nos  pequenos  por- 
tos do  Algarve,  onde  as  circumstancias  são  de  resto 

mais  favoráveis  ainda.  A  -sardinha,  que  falta  muitas 
vezes,  mesmo  em  Setúbal,  conserva-se  todo  o  anno  nas 
aguas  meridionaes,  e  por  isso  o  trabalho,  sem  ser 
absolutamente  constante,  é  mais  regular.  Na  prima- 

vera, chega  o  atum  em  cardumes  consideráveis  e  apa- 
nham-o  em  grande  quantidade.  A  maior  parte  da  pesca 
é  transformada  em  conservas  d'azeite  e  o  resto  é  sal- 

gado. As  fabricas  são  numerosas  em  Portimão,  Lagos 
e  Olhão.  Algumas,  nomeadamente  as  da  casa  Fialho, 
são  muito  vastas,  bem  organisadas,  possuindo  machi- 
nismos  perfeitos,  tanto  para  a  fabricação  como  para  a 
pesca.  A  situação  do  pessoal  marítimo  e  operário  é 
análoga  á  da  gente  de  Setúbal,  talvez  melhor  por  causa 
da  maior  regularidade  do  trabalho  e  também  da  menor 

1    Ver  noutro  logar,  no  capitulo  consagrado  aos  transportes, 

a  monographia  do  marítimo  que  faz  cabotagem  em  Setúbal. 
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carestia  da  vida.  Aqui,  porém,  mais  ainda  que  em 

Setúbal,  o  maquinismo  desenvolve-se  com  rapidez  nas 
fabricas  de  conservas,  diminuindo  de  anno  para  anno 
o  numero  de  operários  hábeis  e  nivelando  os  salários. 

Todavia  a  prosperidade  doesta  industria  traz  á  popula- 
ção marítima  um  elemento  de  ganho  que  lhe  permitte 

uma  existência  mais  commoda.  Por  isso,  tem  augmen- 
tado  em  numero. 

A  pequena  pesca  occupa  também  no  Algarve  um 

bom  numero  de  marítimos.  O  peixe  d'estes  encontra 
mercado  até  ao  Alemtejo,  para  onde  é  levado  em  ca- 

minho de  ferro  ou  pelo  rio  Guadiana.  Estes  meios  de 
transporte  são,  porém,  muito  insufficientes.  Se  fossem 
completados,  os  pescadores  encontrariam  no  interior 
do  paiz  mercados  que,  actualmente,  só  estão  abertos 
ao  peixe  salgado. 

Em  resumo,  a  pesca  costeira  comprehende  duas 
cathegorias  bem  distinctas.  A  primeira  tem  por  hm 
abastecer  o  mercado  interno  de  peixe  fresco  ou  salgado. 

E'  uma  industria  exercida  por  gente  humilde,  dispondo 
de  capitães  insignificantes,  de  material  fraco  e  de  mer- 

cados insufficientes.  Dá  aos  pescadores  que  a  praticam 
magros  lucros  ou  salários  muito  mediocres,  reduzidos 
ainda  por  frequentes  faltas  de  trabalho.  A  segunda  é 
patrocinada  pelos  fabricantes  de  conservas,  isto  é,  por 
industriaes  que  trabalham  geralmente  em  grande  es- 

cala, com  utensílios  poderosos  e  sólidos  capitães,  e  para 

o  mercado  internacional.  N'este  caso,  o  trabalho  é 
sensivelmente  mais  regular,  mais  abundante  e  mais 
bem  retribuido.  Graças  ás  circumstancias  favoráveis 

do  meio,  e  também  á  gravíssima  crise  que  assolou  a 
França,  esta  industria  tem  prosperado  notavelmente 

em  Portugal.  Sob  o  ponto  de  vista  puramente  econó- 
mico, é  um  verdadeiro  successo,  em  grande  parte  de- 
vido, deve-se  dizer,  á  immigração  de  casas  estrangei- 

Portugai.  Ignorado  16 



242  TERCEIRA  PARTE 

ras.  Comtudo  não  é  perfeita  esta  situação.  Em  primeiro 
iogar,  os  fabricantes  vão  buscar  á  Itália  os  azeites  de 

que  precisam,  apezar  de  Portugal  produzir  abundante- 

mente este  género.  Já  expozemos  os  motivos  d'esta 
anomalia,  l  que  se  devia  modificar  em  favor  da  agri- 

cultura nacional,  porque  parece  que  esta  foi  sacrificada 

a  uma  combinação  simultaneamente  fiscal  e  proteccio- 
nista. Com  effeito,  a  importação  dos  azeites  proporcio- 

na á  alfandega  um  rendimento  notável,  que  restitue 
em  parte  aos  fabricantes  pelo  regimen  drawback,  de 
que  resulta  indirectamente  um  premio  de  sahida  em 
proveito  da  exportação  das  conservas.  Não  se  pôde 

negar  a  importância  doeste  commercio,  mas,  ainda 
assim,  é  singular  e  illogico  que  a  cultura,  principal 

industria  do  paiz,  se  encontre  sacrificada  nesta  combi- 
nação. 

Depois,  quando  se  examina  a  questão  sob  o  ponto 
de  vista  social,  nota-se  que  a  industria  das  conservas 

está  em  plena  evolução.  Pelo  desenvolvimento  do  ma- 

quinismo,  tende  a  supprimir  .quasi  por  completo  o  ope- 
rário especialista,  para  quasi  não  mais  empregar  se- 

não serventes  de  machinas.  Ver-se-ha,  pois,  desappa- 
recer  uma  cathegoria  de  operários  que,  apezar  dos 
seus  defeitos,  constituíam  uma  elite  susceptível  de  se 

desenvolver,  de  se  elevar.  E'  sabido  que  a  crescente 
concentração  do  fabrico  que  cria  as  grandes  fabricas, 
contribue  também  para  tornar  mais  difficil  a  elevação 

do  operário.  Accrescentemos  ainda  que,  presentemente, 
a  fabrica  attrabe  muitas  creanças  demasiado  jovens, 

que  retira  prematuramente  da  escola,  e  de  que  faz  as 

mais  das  vezes,  não  somente  simples  serventes  de  ma- 

Vêr  noutro  logar  a  monographia  do  lavrador  de  Mirandella. 
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chinas,  mas  ainda  pessoas  privadas  de  toda  a  forma- 

ção intellectual.  * 
Os  mares  lusitanos  não  dão  apenas  peixe.  Forne- 
cem também  um  sal  de  qualidade  superior,  extrahido 

num  grande  numero  de  marinhas.  E'  também  uma 
verdadeira  industria  nacional  de  que  falaremos  resu- 
midamente. 

III.  —  As  marinhas.  —  Salineiro  de  Faro 

0  sal  portuguez  é  reputado  pela  sua  alvura  e 
pela  sua  qualidade.  Ha  séculos  já  que  é  procurado  para 
a  conservação  do  peixe  e  se  exporta  para  longe.  De 
mais  a  mais,  o  clima  secco  do  estio  é  muito  favorável 

a  esta  industria,  que  se  exerce  em  quasi  todo  o  con- 

torno das  costas,  e  além  d'isso  no  curso  inferior  do 
Tejo,  do  Sado,  do  Vouga,  etc.  As  marinhas  são  de  for- 

mas diferentes  segundo  o  logar.  Na  ria  d' Aveiro,  apro- 
veitaram praias  baixas,  onde  a  agua  é  retida  por  pe- 

quenos diques.  Noutros  pontos,  cavaram  a  alguma 
distancia  da  costa  bacias  profundas,  ligadas  ao  mar 

por  um  canal  munido  d' uma  comporta.  O  fundo  da 
bacia  é  dividido  em  compartimentos  por  meio  de  pe- 

quenos taludes  d'argilla.  Faz-se  entrar  a  agua  salgada 
de  modo  a  formar  uma  camada  de  cerca  d' um  metro 
de  altura,  que  se  evapora  pouco  a  pouco.  Quando  os 
taludes  começam  a  apparecer  acima  da  agua,  o  sal 

começa  a  depositar-se  no  fundo  dos  compartimentos, 

d' onde  é  retirado,  depois  seccado  ao  ar  e  mettido  em 
saccos.  Em  seguida,  escôam-se  as  aguas,  limpa-se  a 
bacia,  concerta-se  e  começa  uma  nova  operação. 

1  Vêr  nas  monographias  que  servem  de  base  a  este  traba- 
lho, as  indicações  relativas  ao  regime  escolar  e  á  instrucção  pri- 

maria, assim  como  o  capitulo  que  adiante  será  consagrado  á  vida 
intellectual. 
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Já  falamos  de  Faro,  capital  do  Algarve.  Estão  es- 
tabelecidas, nos  seus  arredores,  sete  grandes  marinhas. 

Uma  d'ellas  encontra-se  a  um  quarto  de  hora  de  mar- 
cha para  além  das  ultimas  casas,  para  oriente,  no  meio 

d' um  grande  recinto  situado  a  300  metros,  pouco 
mais  ou  menos,  do  mar  e  a  alguns  metros  acima  do 
seu  nivel.  Nelle  se  acham  escavadas  algumas  vastas 
bacias  da  profundidade  de  5  a  6  metros ;  no  fundo, 

vê-se,  através  da  agua  tranquilla,  os  taludes  aplanados 
que  separam  os  compartimentos  e  servem  de  caminhos 
para  se  retirar  o  sal  após  a  evaporação.  Um  pouco  á 
retaguarda,  foi  erguida  uma  casa  de  habitação  e  um 

armazém.  Esta  installação  está  sob  a  guarda  d'um  ope- 
rário salineiro,  a  quem  o  patrão,  que  mora  na  cidade, 

deu  alojamento  na  casa.  Este  homem,  fallecido  algu- 
mas semanas  depois  da  visita  do  nosso  collaborador, 

foi  substituido  pelo  genro,  que  se  encontra  sensivel- 
mente na  mesma  situação.  Chamava-se  António  Baca- 

lhau, tinha  50  annos  e  era  viuvo.  Deixou  três  filhos: 
António,  de  30  annos  ;  Maria,  de  25  ;  Gertrudes,  de  20  ; 

Maria  está  casada  com  o  moço  operário  que  actual- 
mente olha  pela  marinha.  O  salineiro  organiza  e  dirige 

todo  o  trabalho  de  preparação  e  extracção  do  sal,  sob 

a  fiscalização  do  patrão ;  é,  pois,  uma  espécie  de  con- 

tra-mestre ;  para  o  ajudar,  Bacalhau  empregava  prin- 
cipalmente os  membros  da  sua  família,  e  como  este 

trabalho  não  chegava  para  lhes  dar  que  fazer  todo  o 
anno,  procuravam  também  trabalho,  por  fora,  como 
jornaleiros.  Os  salários  pagos  nestes  diversos  casos 

são  pouco  elevados.  1  O  pae  ganhava  por  dia  320  reis ; 
o  filho,  quando  trabalhava  na  marinha,  tinha  260  reis, 

1    Yeja-se  a  monographia  do  hortelãojornaleiro  dos  arredo- 
res de  Faro. 
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e  apenas  240  reis  nos  outros  trabalhos;  as  mulheres 

recebem  140  reis.  Quando  viviam  juntos,  em  casa  ce- 
dida pelo  patrão,  podiam  reunir  um  total  de  salários 

variando  entre  200  e  260  mil  reis,  conforme  os  annos. 

Além  d'isto,  alugavam  na  visinhança  um  pequeno  ter- 
reno, onde  cultivavam  legumes,  e  quando  o  trabalho 

faltava,  as  mulheres  iam  apanhar  marisco  na  praia. 
Nestas  condições,  e  em  tempo  normal,  podiam  fechar 
o  anno  sem  muitas  privações.  Mas,  para  um  casal 
novo  com  alguns  filhos  pequenos,  a  situação  é  muito 
mais  dura,  porque  é  preciso  sustentar  a  familia  com 
um  salário  annual  geralmente  inferior  a  140  mil  reis. 

A  mobília  deixada  pelo  velho  operário  compõe-se 

d' alguns  moveis  e  utensílios  grosseiros,  aos  quaes  se 
deve  juntar  alguma  roupa  d'algodão,  tudo  quasi  sem 
valor.  A  habitação  occupada  agora  pelo  casal  com- 

põe-se de  três  compartimentos  bastante  confortáveis, 
cedidos  gratuitamente  pelo  patrão.  Esta  gente  alimen- 
ta-se  essencialmente  de  pão,  legumes,  peixe  e  marisco ; 
quasi  nunca  come  carne,  mas  bebe  algum  vinho.  Tem 
de  comprar  a  maior  parte  do  que  consome,  e  de  pagar 
quasi  sempre  a  dinheiro  de  contado. 

Esta  existência  muito  apertada  segue  com  grande 
regularidade.  As  faltas  de  trabalho  são  raras,  assim 
como  as  doenças  que  exigem  a  visita  do  medico,  que 
leva  500  reis  para  vir  da  cidade.  As  distracções  estão 
reduzidas  ao  minimo  neste  logar  um  tanto  afastado,  e 
a  familia,  como  se  vê,  não  tem  muito  dinheiro  para 
gastar.  Bacalhau  sabia  ler  alguma  coisa  e  o  filho  não 
é  mais  instruído ;  quanto  ás  filhas  são  completamente 
anaíphabetas.  Para  frequentar  a  escola,  é  preciso  ir  a 

Faro,  é  uma  caminhada  de  mais  d'um  kilometro.  Esta 
gente  é  catholica,  mas  pouco  fervorosa,  como  de  resto 
a  média  da  população  em  todo  o  Algarve. 

Bacalhau   não   pagava   nenhuma  contribuição  di- 
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recta,  e  não  fez  serviço  militar,  porque  nunca  foi  cha- 
mado ;  o  filho  foi  dispensado  por  incapacidade  physica. 

O  pae  era  eleitor  municipal  e  politico,  graças  ao  seu 
modesto  saber,  que  lhe  permittia  decifrar  um  jornal. 

Observamos  já  precedentemente  que  a  immigração 
operaria  é  insignificante  nesta  provincia,  ao  passo  que 
a  emigração  é  muito  activa.  Um  irmão  de  Bacalhau, 
operário  canteiro  e  dono  de  uma  modesta  propriedade, 
trabalha  actualmente  na  Africa ;  deixou  a  mulher  na 

terra,  cultivando  o  terrenosito,  e  espera  regressar  den- 

tro d' alguns  annos  munido  d'um  pecúlio  que  lhe  per- 
mittirá  augmentar  a  sua  propriedade  e  viver  vida  fácil 
de  camponez. 

A  familia  que  acabamos  de  descrever  summaria- 
mente  representa  bem  a  média  dos  casaes  de  jornalei- 

ros que  habitam  os  subúrbios  de  Faro  e  nas  proximi- 
dades. Os  operários  das  industrias,  são  um  pouco 

mais  bem  pagos,  sem  que  os  seus  salários  excedam 
um  nivel  muito  modesto.  Em  cada  marinha  encontra-se 

assim  um  ou  mais  operários  experimentados,  desempe- 
nhando as  funcções  de  contramestres,  e  dirigindo  o  tra- 

balho dos  jornaleiros  contratados  para  a  apanha  do 

sal  ou  para  a  preparação  das  marinhas.  Para  estabele- 
cer estas  é  necessário  um  capital  importante.  Com 

effeito,  tem  de  se  adquirir  um  terreno,,  cavar  e  prepa- 

rar as  bacias,  construir  um  armazém.  Além  d'isto  re- 
sulta da  irregularidade  das  estações  um  risco  muito 

sensível.  Um  estio  húmido  dá  uma  má  apanha  de  sal. 
Estes  obstáculos,  impedem  que  um  simples  operário 

possa  facilmente  chegar  a  montar  e  explorar  uma  ma- 
rinha por  sua  conta  própria.  Em  geral  são  commer- 

ciantes  que  emprehendem  essas  explorações,  de  que 
vendem  os  productos  a  negociantes  por  atacado,  os 
quaes  exportam  uma  grande  parte  para  o  norte  da 
Europa. 



II 

As  minas  e  os  mineiros 

AS  CAMADAS  METALL1FERAS  NA  PENÍNSULA.  —  0  CARVÃO  EM  POR- 

TUGAL. —  A  EXTRACÇÃO  DOS  METAES  NA  ANTIGUIDADE.  —  A  ME- 

TALLURGIA  NO  TEMPO  PRESENTE.  —  A  EXPORTAÇÃO  DOS  MINÉ- 

RIOS. —  A  POPULAÇÃO  MINEIRA  NO  SUL.  —  OS  METAES  RAROS  NA 

REGIÃO  DO  NORTE.  —  AS  MINAS  DE  CHUMBO  E  OS  MINEIROS  NA 

BACIA  DO*VTOUGA. 

Entre  as  artes  technicas,  a  das  minas  é  uma  das 

mais  difficeis  de  desenvolvei*  e  applicar,  por  causa 
da  complexidade  dos  methodos,  dos  processos,  e  dos 

interesses  em  jogo.  Por  isso,  só  os  povos  mais  forte- 
mente organizados  e  mais  activos  é  que  sabem  dar  ás 

industrias  mineiras  a  extensão  e  a  perfeição  que  ellas 
comportam.  As  nações  cujo  regimen  social  é  dominado 
pela  tradição  e  pelo  espirito  de  rotina,  e  aqueilas  onde 

a  desorganização  da  família  enfraqueceu  ou  desorde- 
nou as  molas  da  vida  social,  limitam-se,  por  assim  di- 
zer, a  tocar  superficialmente  nas  camadas  de  mineraes 

mais  accessiveis  e  mais  communs.  Despresam  até 

muitas  vezes  completamente  estes  elementos  de  traba- 
lho e  de  riqueza.  Quando  as  emprezas  mineiras  estão 

estabelecidas  em  grande  escala  e  dirigidas  com  bom 
êxito,  dão  resultados  consideráveis  sob  o  ponto  de  vista 
económico,  ao  mesmo  tempo  que  sob  o  ponto  de  vista 
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social.  As  industrias  a  que  dão  origem  attrahem  ás 

vezes  populações  inteiras  que  alargam  os  antigos  cen- 
tros ou  criam  novas  cidades.  Os  campos,  que  devem 

alimentar  estas  multidões,  são  então  occupados  e  ama- 
nhados, ou  submettidos  a  uma  cultura  mais  intensa. 

A  população  mixta  que  resulta  d'este  movimento,  toma 
uma  physionomia  social  mais  ou  menos  typica,  con- 

forme o  caracter  do  elemento  que  predomina.  Umas 
vezes  este  elemento  é  fornecido  por  uma  colonisação 

homogénea,  que  alastra  pouco  a  pouco,  e  vae  occu- 
pando  solidamente  a  região.  Foi  o  que  se  deu  na  Cali- 

fórnia. Em  outros  logares  as  minas  attrahem  sociedades 

d'accionistas,  que  se  preoccupam  unicamente  com  a 
sua  industria  e  as  suas  necessidades  especiaes.  A 

Africa  do  Sul  offerece-nos  um  exemplo  claro  d'esta  si- 
tuação. Em  outros  casos,  emfim,  as  minas  podem  ser 

um  accessorio  dependente  d'uma  grande  propriedade 
rural,  na  qual  o  dono  combina  a  cultura  com  a  indus- 

tria para  tirar  melhor  rendimento.  Este  facto  tem-se 
produzido  frequentemente  na  Europa  em  paizes  cons- 

tituídos de  maneiras  muito  differentes.  Dá  sempre  re- 
sultados conformes  com  as  tendências  da  organização 

social  ambiente.  Assim,  as  emprezas  mineiras  d'este 
typo  creadas  na  Suécia  produziram  consequências 
muito  diversas  das  que  se  manifestaram  nas  grandes 
propriedades  da  Rússia  oriental.  Isto  prova  que  muito 
devem  reflectir  os  homens  públicos  quando  a  questão 
se  apresenta  á  sua  attenção,  por  isso  que  medidas  mal 

combinadas,  adoptadas  seja  em  favor  da  industria  mi- 
neira, seja  contra  ella,  podem  ter  consequências  remo- 

tas d' uma  gravidade  excepcional.  Nem  os  primeiros 
pesquisadores  d'ouro  do  Far  West,  nem  os  governan- 

tes boers  que  concederam  as  primeiras  minas  do  Rand, 
podiam  imaginar  os  resultados  de  que  os  seus  actos 
haviam  de  ser  causa. 
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I.  —  Os  depósitos  metalliferos 

Portugal  é  um  dos  paizes  do  mundo  mais  ricos 

em  jazigos  metalliferos.  Os  magníficos  depósitos  disse- 
minados pelas  serras  hespanholas  continuam  no  terri- 

tório portuguez,  que  muitas  vezes  atravessam  de  lez  a 

lez.  Muitos  d'elles  são  exploráveis  a  ceu  aberto,  isto  é, em  condições  muito  favoráveis.  De  facto  ha  muitos 

séculos  que  os  minérios  lusitanos  são  conhecidos  ou 

utilisados.  Encontram-se  frequentemente  vestígios  d*an- 
tigas  explorações,  que  duraram  muitos  annos,  deixando 
no  local  verdadeiras  collinas  de  desentulho  e  escorias. 

Os  metaes  principalmente  explorados  pelos  antigos 
eram  o  cobre,  o  estanho,  o  chumbo  argentifero,  o  oiro 
associado  ás  vezes  com  o  antimonio.  Os  engenheiros 
modernos  accrescentaram  a  esta  lista  o  carvão,  o  ferro, 

o  manganez,  o  wolfram,  o  urânio  e  até  o  radio.  Con- 
tam-se  ás  centenas  os  jazigos  descobertos  e  reconheci- 

dos em  toda  a  extensão  do  paiz,  no  norte  como  no  sul, 

na  planície  como  na  montanha.  Muitos  encontram-se 
inutilisados  por  falta  de  dinheiro,  porque  os  capitães 

poríuguezes  mostram-se  ainda  mais  tímidos,  se  tal  é 
possível,  para  com  esta  industria  do  que  para  com  as 

outras.  Deve-se  dizer  que  certas  especulações  arrisca- 
das, lançadas  por  homens  sem  escrúpulos,  teem  con- 

tribuído muito  para  afastar  o  publico  das  empresas 

d' este  género.  Mas  este  motivo  não  basta  para  explicar 
uma  abstenção  tão  accentuada  que  deriva  de  motivos 

de  ordem  geral,  e  em  primeiro  logar,  da  desorganiza- 
ção social  antiga  e  profunda  que  apontamos  no  prin- 

cipio doeste  trabalho.  Essa  desorganização  social  torna 
os  portuguezes  pouco  aptos  para  organizar,  dirigir  em 

boa  ordem,  e  manter,  empresas  tão  vastas  e  tão  com- 
plicadas. 

É  na  região  meridional  que  se  encontram  os  jazi- 



250  TERCEIRA   PARTE 

gos  metalliferos  mais  importantes,  principalmente  os 
de  pyrites  de  ferro  e  cobre,  ao  passo  que  os  outros 
metaes  se  encontram  sobretudo  nas  províncias  do  norte. 
A  producção  do  sul  é  mais  abundante,  mas  a  do  norte 
é  mais  variada  e  fornece  productos  mais  preciosos. 

Vamos  fazer  um  rápido  inventario  dos  recursos  me- 
tallicos  de  Portugal. 

Até  hoje,  teem-se  encontrado  apenas  terrenos  car- 
boníferos de  pouca  extensão,  localisados  na  região  do 

norte  das  margens  do  Mondego  inferior.  0  jazigo  mais 
importante  é  o  do  Bussaco,  que  fornece  hulha  de  muito 

boa  qualidade.  No  cabo  Mondego,  encontra-se  anthra- 
cite,  e  mais  ao  sul  linhites  sem  grande  valor  industrial. 

Reconheceu-se  a  presença  do  carvão  perto  do  Porto  e 
tambern  nos  arredores  de  Lisboa,  assim  corno  também 

do  petróleo  ;  mas,  por  emquanto,  não  se  possuem  a 
este  respeito  senão  indicações  duvidosas.  Em  summa, 
parece  provável  que  Portugal  é  pobre  em  combustíveis 
mineraes.  O  facto  é,  sem  duvida,  para  lamentar,  mas 
não  se  lhe  deve  exaggerar  a  importância  como  se  faz 
abusivamente  para  explicar  a  inferioridade  industrial 
do  paiz.  Graças  á  sua  posição  marítima,  Portugal  pôde 

receber  os  carvões  estrangeiros  por  preços  muito  mo- 
derados, inferiores  aos  que  se  pagam  em  muitos  dis- 

trictos  manufactureiros  da  Europa  central.  Além  d'isto, 
este  paiz  dispõe  de  importantes  forças  hydraulicas,  que 
se  poderiam  ter  aproveitado,  utilisando  também  as 

aguas,  para  irrigação  das  regiões  baixas.  1 

1  Está  actualmente  em  estudos  um  interessante  projecto, 
devido  á  iniciativa  do  engenheiro  Pinto  Júnior,  de  Coimbra,  para  a 

utilisação  das  aguas  da  Serra  da  Estrella.  Mas,  como  sempre  acon- 
tece num  paiz  assolado  pela  malária  politica,  este  projecto  encon- 

tra obstáculos  administrativos  que  provavelmente  o  farão  mallo- 

grar. 
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Os  minérios  de  ferro  encontram- se  em  camadas 

consideráveis,  em  differentes  pontos  do  território,  no- 
meadamente no  Alemtejo  occidental,  e  nas  províncias 

do  norte.  Teem  sido  descobertos  em  vários  pontos  mi- 
nérios magnéticos  de  muito  boa  qualidade,  contendo 

até  70%  de  metal,  mas  a  maioria  d'elles  não  se  tem 
explorado  por  falta  de  meios  de  transporte.  Extrahe-se 

para  exportação  uma  certa  quantidade  doestes  minérios, 
principalmente  no  Alemtejo,  assim  como  no  Bussaco  e 
em  Moncorvo.  Como  a  Suécia  prohibiu  virtualmente  a 

sahida  dos  minérios  de  ferro,  pediu-se  a  Portugal  que 

cobrisse  o  deficit  que  d'ahi  resultou  no  abastecimento 
das  fundições  inglezas,  belgas,  francezas  e  allemãs. 
Até  se  tem  expedido  para  os  Estados  Unidos.  Certos 

jazigos  ferruginosos  encontram-se  nas  proximidades 
das  minas  de  carvão.  Mas  isto  não  tem  bastado  para 
crear  a  industria  metallurgica. 

O  cobre  é  extremamente  abundante  em  quasi  todas 
as  províncias  de  Portugal.  No  sul,  é  por  centenas  de 
kilometros  quadrados  que  se  medem  os  terrenos  que 
conteem  pyrites  cúpricas,  onde  o  metal  vermelho  está 
associado  umas  vezes  á  cal,  outras  vezes  ao  ferro  ou 

ao  arsénio.  Estão  em  plena  prosperidade  importantes 
explorações  em  diversos  pontos,  principalmente  em  S. 

Domingos,  logar  situado  a  18  kilometros  do  rio  Gua- 
diana. Esta  mina,  explorada  por  uma  companhia  in- 

gleza,  está  ligada  por  um  caminho  de  ferro  ao  rio, 
sobre  o  qual  se  construiu  um  pequeno  porto,  onde  os 
vapores  que  regressam  do  Mediterrâneo  carregam  o 
minério  como  lastro,  a  preços  muito  baixos;  partem 
assim,  cada  anno,  300:000  toneladas  com  destino  aos 

paizes  do  norte.  Em  Aljustrel,  em  pleno  Alemtejo,  uma 
companhia  belga  extrahe  igualmente  pyrites  para  as 
exportar.  Uma  sociedade  ingleza  explora  outra  mina 
no  valle  do  Douro,  etc.  No  local  da  extracção  apenas 
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se  tratam  os  minérios  mais  pobres,  e  geralmente  ape- 
nas para  os  concentrar.  Fabrica-se  também  algum  ar- 

sénico e  acido  sulfúrico.  De  facto,  a  maior  parte  do 
cobre  tirado  do  solo  portuguez  é  fundido  e  manufactu- 

rado no  estrangeiro. 

Nos  schistos  metamorphicos  e  nos  granitos  das 

provindas  do  norte,  encontram-se  veios  de  minérios 

d' estanho,  cujos  affloramentos  são  explorados  desde 
tempos  immemoriaes  por  simples  camponezes,  por 
meio  de  fornos  primitivos  de  carvão  de  madeira.  Os 
depósitos  mais  conhecidos  estão  situados  no  extremo 
norte,  na  Beira  Alta,  em  Traz-os-Montes  e  em  Vianna 
do  Castello  (Minho).  Estes  minérios  são  extrahidos  por 
diversas  sociedades  estrangeiras. 

Também  o  chumbo  é  muito  vulgar  no  norte,  sobre- 
tudo nos  arredores  do  Porto,  Villa  Real  e  Terramonte, 

onde  existem  importantes  explorações,  cujos  productos 
são  exportados  sem  tratamento  e  fundidos  lá  fora.  Em 

geral,  acha-se  associado  com  prata. 
Descobriram-se  nestes  últimos  annos,  em  quasi 

toda  a  região  septentrional,  jazigos  de  wolfram,  dos 
quaes  o  minério  se  conta  entre  os  mais  ricos  e  os  mais 

puros  actualmente  conhecidos.  Certas  amostras  con- 

teem  até  70%  d'acido  tungstico.  Emprega-se  na  fabri- 
cação dos  aços  duros  e  pesados  de  que  se  fazem  obuzes. 

Serve  igualmente  para  a  confecção  das  lâmpadas  elé- 
ctricas por  incandescência.  Este  minério  é  extrahido 

por  sociedades  inglezas,  belgas  e  francezas. 

Tem-se  encontrado  antimonio  em  todas  as  par- 
tes de  Portugal,  desde  Faro,  no  extremo  sul,  até  Bra- 

gança, no  extremo  norte.  Apresenta-se  umas  vezes  só, 
outras  associado  ao  ouro.  Só  no  valle  do  Douro,  ha 

uma  faixa  de  terreno  de  40  kilometros  de  comprido 

por  10  de  largo,  onde  abunda  o  minério  d'antimonio. 
A  exploração  tinha  tomado  já  um  grande  desenvolvi- 
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mento,  quando  a  concorrência  de  vários  outros  paizes 
fez  bruscamente  descer  os  preços  a  um  nivel  muito 

baixo,  de  modo  que  foram  abandonadas  diversas  con- 
cessões. 

A  situação  é  exactamente  a  mesma  para  o  man- 
ganez.  Os  celebres  depósitos  hespanhoes  de  Huelva 

prolongam- se  através  o  Alemtejo  até  Alcácer,  num 
comprimento  de  mais  de  130  kilometros.  Foram  dadas 

54  concessões  para  a  extracção  do  mineral,  entre  Mer- 
tola  e  Aljustrel.  Mas  a  baixa  dos  preços  reduziu  a  ex- 

tracção a  muito  pouco.  Para  sustentar  a  concorrência, 
seria  necessário  tratar  o  minério  no  local  da  extracção 
e  muito  barato.  Mas,  para  isto,  faltava  tudo:  o  carvão, 
os  capitães,  mas  sobretudo  os  meios  de  transporte  e  a 
iniciativa. 

Emfim,  teem-se  reconhecido  importantes  filões  de 
quartzos  auríferos,  desde  a  antiguidade,  nas  massas 

de'  schisto  de  que  em  parte  são  formados  os  planaltos 
do  norte.  Com  effeito,  encontraram-se  vestígios  de 
consideráveis  trabalhos  executados  na  época  romana 

para  exploração  d'estes  filões.  Um  engenheiro  do  Por- 
to, o  sr.  Moraes  Carvalho,  que  se  occupou  muito  acti- 

vamente d'esta  questão,  extrahiu  do  valle  do  Douro 
quartzos  que  continham,  por  tonelada,  até  170  grammas 

d'ouro  geralmente  associado  ao  sulfureto  de  ferro  e  ao antimonio. 

Não  é  ocioso  accrescentar  a  esta  lista,  já  longa, 
as  numerosas  fontes  mineraes  e  thermaes,  salgadas, 
alcalinas,  ferruginosas,  sulfurosas,  etc,  que  brotam 
em  quasi  todas  as  províncias,  desde  Monchique  até 
Vidago  e  Gerez,  e  ainda  para  além,  sem  falar  de  varias 
minas  de  sal  gemma. 

Portugal  possue,  pois,  todos  os  elementos  d' uma 
industria  metallurgica  muito  importante  que,  com  in- 

dustrias annexas,  poderia  ter  feito  d'este  paiz  um  dos 
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centros  mais  activos  do  mundo.  Os  portuguezes  não 

souberam  tirar  partido  doestas  riquezas;  os  seus  mi- 
nérios quasi  não  foram  para  elles  mais  que  montões 

de  pedras  sem  valor  até  o  dia  em  que  os  estrangeiros 

vieram  extrahi-los  e  os  levaram  para  alimentarem  as 
suas  fabricas. 

As  monographias  que  seguem  vão  dar-nos  uma 
ideia  das  condições  em  que  se  faz  a  extracção,  e  da 
situação  dos  operários  nella  empregados. 

II.  —  Capataz  d' Aljustrel 

A  primeira  família  observada  é  a  d'ura  capataz 
nas  minas  de  cobre  e  manganez  d'Aljustrel,  explora- 

das pela  sociedade  belga  de  que  já  falamos,  e  da  qual 

a  sede  social  é  em  Antuérpia.  l 
Aljustrel  é  uma  villa  de  8:000  almas,  situada  no 

interior  alemtejano,  numa  região  accidentada  que 
forma  a  linha  divisória  das  aguas  entre  o  rio  Sado 
um  affluente  do  Guadiana.  Está  situada  numa  collina, 

a  uma  altitude  de  180  metros,  numa  região  desprovida 

d'agua,  onde  os  estios  são  extremamente  seccos  e 
quentes.  Por  isso,  a  cultura  localisa-se  nos  valles  bai- 

xos, que  são  férteis,  e  onde  se  colhem  cereaes,  legumes: 
feijões,  favas,  couves,  etc.  ;  nas  encostas,  encontra-se 

a  vinha,  pastios  plantados  d'oliveiras,  e  emfim  monta- 
dos de  azinheiras,  cuidadosamente  tratadas,  de  que  as 

bolotas  alimentam  rebanhos  de  porcos.  Também  se 
criam  cabras  e  carneiros.  O  gado  grande  é  raro,  por 
falta  de  forragens.  Apesar  de  haver  muitos  terrenos 
muito   seccos   e  incultos,   a  região  é  suficientemente 

1     Monographia  feita  com  aco  adjuvação  do  sr.  Finiels,  enge- 
nheiro nas  minas  d'Aljustrel. 
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productiva  para  abastecer  a  villa,  que  além  d'isso  re- 
cebe peixe  do  Algarve  pelos  caminhos  de  ferro. 

0  solo  d'esta  região  encerra  importantes  depósitos 
de  pyrites  de  ferro,  contendo  uma  forte  proporção  de 
cobre.  Também  ali  se  encontram  ricos  minérios  de 

manganez.  O  centro  d'exploração  é  em  S.  João  do  De- 
serto, numa  collina  rochosa  visinha  d'Aljustrel.  A 

principio,  os  affloramentos  eram  explorados  a  ceu  aber- 
to. Mas  depois  foi  necessário  seguir  os  filões  em  pro- 

fundidade por  meio  de  poços  e  galerias,  cavados  nos 
schistos  azues. 

Estes  trabalhos  difficeis  exigiram  capitães  conside- 
ráveis e  uma  direcção  technica  muito  esclarecida,  ele- 

mentos que  outr'ora  faltavam  completamente  no  paiz  ; 
isto  explica  a  necessidade  da  intervenção  estrangeira. 

Estes  filões  teem  o  comprimento  d' um  kilometro  appro- 
ximadamente,  na  direcção  sul-norte,  com  um  ligeiro 

desvio  de  18°  para  occidente,  e  uma  inclinação  de  68a 
para  oriente.  O  ataque  do  minério  faz-se  por  andares 

de  20  metros  d'altura,  divididos  em  secções  de  2  me- 
tros, fazendo  os  cortes  da  parede  desde  o  tecto  e  esco- 

corando  com  madeiramento  cerrado.  Estes  minérios 

teem  sido  explorados  desde  remota  antiguidade.  Muitas 
vezes  se  encontram  trabalhos  antigos  que  se  suppõem 

romanos  e  que  foram  aterrados  com  minérios  conside- 
rados então  muito  pobres,  mas  que  hoje  se  utilisam. 

A  maior  parte  dos  productos  d' esta  mina  são  tra- 
tados no  próprio  local,  pelo  menos  parcialmente,  para 

obter  um  material  mais  rico,  ou  até  cobre  metallico  ;  o 

resto  é  exportado  em  bruto  para  a  Bélgica,  Allemanha, 

etc.  A  mina  d'Aljustrel  está  situada  a  poucos  kilome- 
tros  da  grande  linha  férrea  do  Estado  que  liga  o  ex- 

tremo sul  do  paiz  ao  Barreiro,  na  margem  do  Tejo. 
Uma  linha  particular  de  20  kilometros  transporta  os 
productos  á  estação  da  Figueirinha,  onde  os  wagons 
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carregados  passam  directamente  para  os  rails  do  Esta- 
do ;  o  transporte  entre  Figueirinha  e  Barreiro  custa 

1#040  reis  por  tonelada.  O  frete  marítimo  é  muito  ba- 
rato, porque  os  navios  carregadores  chegam  em  lastro 

em  viagem  de  regresso,  e  qualquer  frete  representa 
um  lucro  nessas  condições. 

A  sociedade  anonyma  que  explora  os  pyrites  d' Al- 
justrel, emprega  um  pessoal  numeroso,  entre  o  qual 

se  encontram  muitas  nacionalidades.  Os  agentes  supe- 

riores são  principalmente  belgas,  francezes  ou  portu- 
guezes.  Os  operários  são  portuguezes  ou  hespanhoes. 
O  operário  estudado,  Manoel  Salvador,  é  natural  do 
concelho  de  Mertola.  O  pae  morreu,  mas  a  mãe,  com 

65  annos  deidade,  ainda  vive  na  sua  aldeia  natal.  Tem 
três  irmãos  e  três  irmãs.  Salvador  tem  41  annos,  e  sua 

mulher,  Barbara.  Tadeu,  36.  Teem  oito  filhos:  Fran- 
cisco, cie  17  annos ;  Maria,  de  14 ;  Manoel,  de  11 ;  Per- 
petua, de  7;  Jacintho,  de  6;  Joaquim,  de  4;  Maria,  de 

3 ;  Henriqueta,  de  2.  O  pae  é  capataz,  isto  é,  contra- 

mestre, ou  chefe  d' um  turno  d'operarios  nas  minas.  A 
mãe  emprega-se  no  serviço  domestico.  O  filho  mais 
velho  está  empregado  numa  casa  de  commercio,  e  qua- 

tro dos  outros  filhos  andam  na  escola. 

O  regimen  do  trabalho  na  mina  baseia-se  no  salá- 
rio por  dia  para  os  operários,  mas  os  capatazes  são 

pagos  ao  mez,  com  uma  espécie  de  participação  ou 
premio  calculado  pela  quantidade  extrahida.  Salvador 
recebe  33áQ00  reis  por  mez,  mais  a  participação  que 
varia  entre  5$000  e  10$000  reis.  O  trabalho  na  mina 

suspende-se  aos  domingos  e  dias  feriados.  O  filho  mais 
velho  ganha  4?5000  reis  por  mez;  ó,  portanto,  conside- 

rado corno  um  aprendiz.  Além  d'isto,  a  família  encontra 
recursos  apreciáveis  na  cultura  d' um  campo  d' um  he- 

ctare e  meio  approximadamente,  avaliado  em  300^000 
reis  e  comprado  mediante  uma  renda  vitalícia  de  9fi>0()0 
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reis  por  anno.  Este  pedaço  de  terra,  plantado  de  olivei- 
ras e  semeado  de  cereaes,  chicharos  e  outros  legumes, 

fornece  á  família  uma  parte  da  alimentação  ;  o  resto 

vende-se.  O  trabalho  de  preparação  e  colheita  é  feito 
principalmente  por  operários  a  jornal.  Calcula-se  o 

rendimento  bruto  d'este  campo  na  considerável  quantia 
de  150$000  reis ;  apesar  de  a  producção  do  azeite  ser 

vantajosa,  custa-nos  a  crer  que  esta  avaliação  não  seja 
exaggerada. 

Salvador  habita  na  villa,  no  bairro  d'Algares,  onde 
a  sociedade  das  minas  construiu  casas  para  os  seus 

operários,  um  rez-de-chão  composto  de  três  quartos, 

sala  de  jantar  e  cosinha.  O  aluguer  pedido  pela  socie- 
dade é  ordinariamente  de  15000  reis  mensaes  por  dois 

compartimentos.  O  capataz  teria,  pois,  de  pagar  por 
quatro  compartimentos  e  uma  cosinha  pelo  menos  reis 
2$000  por  mez,  ou  sejam  21  mil  reis  por  anno ;  mas  a 

sociedade  dá-lhe  casa  de  graça,  o  que  constitue  uma 

subvenção  apreciável.  A  mobilia  que  guarnece  a  habi- 
tação é  muito  modesta :  camas  de  ferro,  armários, 

mesas  e  bancos  de  pinho,  a  roupa  e  a  baixella  indis- 
pensáveis, tudo  avaliado  em  cerca  de  100  rnil  reis,  eis 

o  inventario.  Accrescentemos  que  a  casa  e  mobilia  são 
conservadas  com  aceio. 

A  alimentação  é  egualmente  muito  simples,  mas 
sufficiente.  Esta  família  come  principalmente  sopa, 
pão,  peixe  salgado,  carne  de  porco,  legumes,  batatas 

e  arroz;  gasta  pouco  vinho.  As  despezas  de  alimenta- 
ção calculam-se  em  média  em  25^000  por  mez,  isto  é, 

cerca  de  300  mil  reis  por  anno.  O  vestuário  e  os  ou- 
tros gastos  miúdos  elevam-se  a  10#000  ou  lláOOO  reis 

por  mez,  ou  quasi  140  mil  reis  por  anno.  Como  os  re- 
cursos da  família  são  em  números  approximados  de 

510  a  G00  mil  reis,  ella  dispõe  portanto  de  um  saldo 

d'algumas  dezenas  de  mil  reis  de  que  a  maior  parte  é 
Portugal  Ignorado  17 
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empregada  em  pagar  o  premio  cTum  seguro  contra- 

hido  sobre  a  vida  do'  operário  para  um  capital  d'um 
conto  de  reis ;  este  premio  sobe  a  77$000  reis  por  anno. 
Isto  representa  as  economias  do  casal.  Notemos  a  pro- 

pósito que  a  pratica  dos  seguros  de  vida,  pouco  espa- 
lhada em  Portugal,  é  muito  excepcional  entre  os  operá- 

rios. Este  facto  explica-se  facilmente  pela  taxa  elevada 
do  premio  de  que  acabamos  de  falar. 

Os  géneros  e  artigos  de  consumo  são  comprados 
a  dinheiro  de  contado  aos  commerciantes  da  villa  ou 

nos  armazéns  da  cooperativa  mineira.  Esta,  fundada 

ha  dois  annos  pelos  empregados  e  operários  da  mi- 
na, conta  actualmente  300  sócios.  É  dirigida  por  uma 

commissão  eleita,  composta  de  sete  pessoas,  a  qual 
reúne  duas  vezes  por  mez  para  verificar  as  operações, 
auctorisar  as  compras  e  admittir  novos  sócios.  Da 

venda  estão  encarregados  um  gerente  e  dois  emprega- 
dos. A  commissão  eleita  exerce  uma  fiscalização  geral 

sobre  as  operações.  Para  fazer  parte  d' esta  cooperati- 
va, é  preciso  adquirir  pelo  menos  uma  acção,  cujo 

preço  é  cie  5$000  reis.  Esta  importância  pôde  ser  paga 
em  prestações.  Ninguém  pôde  possuir  mais  de  10 
acções.  As  vendas  fazem-se  a  dinheiro  de  contado,  e 
no  fim  de  cada  exercício  os  lucros  são  repartidos  pro- 

porcionalmente ás  compras  feitas  por  cada  membro. 
Embora  de  data  recente,  esta  cooperativa  já  tem  dado 
excellentes  resultados ;  só  fornece  bons  géneros  ao  me- 

lhor preço  possível,  e,  além  d'isto,  habitua  os  seus 
membros  á  previdência.  Emfim,  esta  concorrência  fez 

baixar  os  preços,  d'um  modo  geral,  nas  lojas  da  villa. 
Salvador,  que  pouco  frequenta  a  taberna,  tem  como 

principal  distracção  a  caça.  Esta,  aberta  oito  mezes 

em  cada  anno,  é  regulada  por  uma  legislação  pouco 
severa  que  quasi  não  impede  a  caça  illicita.  No  estio, 
é  muito  penoso  caçar,  e  a  caça,  em  pequena  quantida- 
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de,  apenas  traz  ura  insignificante  complemento  á  ali- 

mentação da  família.  A  licença  de  uso  e  porte  dJarmas, 
que  também  dá  direito  a  caçar,  custa  33000  reis  por 
anno. 

Comquanto  esta  família  observe  os  cuidados  ele- 
mentares da  limpeza,  póde-se  dizer  que  não  se  preoc- 

cupa  muito  com  as  regras  da  hygiene.  Entretanto,  a 
saúde  geral  é  boa.  Em  caso  de  necessidade,  o  operário 
pôde  recorrer  ao  auxilio  do  Monte  Pio,  ou  associação 

de  soccorros  mútuos  da  mina,  organisada  e  adminis- 
trada pelos  operários.  Conta  500  sócios ;  a  jóia  é  de 

1$000  reis,  e  a  quota  mensal  de  480  reis.  A  associação 
garante  aos  sócios  a  assistência  medica  e  os  remédios 
para  toda  a  família  e  um  subsidio  de  300  reis  por  dia. 
Esta  associação  está  muito  prospera. 

O  pae  e  os  cinco  rilhos  mais  velhos  sabem  ler  e 
escrever ;  a  mãe  é  analphabeta.  Ha  em  Aljustrel  varias 
escolas,  umas  publicas  e  gratuitas,  outras  particulares 

e  pagas.  É  numa  doestas  ultimas  que  Salvador  traz  os 
filhos.  É  costume  os  alumnos  adquirirem  á  sua  custa 
os  artigos  escolares ;  a  duração  quotidiana  das  aulas  é 

era  geral  de  quatro  horas.  A  família  é  catholica  diri- 
gem, mas  não  pratica  a  religião  ;  os  actos  do  culto  não 

reúnem  ordinariamente  senão  um  reduzido  numero  de 

fieis.  Accrescen temos  que,  entre  esta  população,  a 
educação  das  creanças  é  geralmente  má  ;  são  muito 
abandonados  a  si  mesmos,  vivem  na  rua  e  criam-se  ao 
acaso.  De  resto,  succede  quasi  o  mesmo  por  toda  a 
parte  em  Portugal. 

Pelo  que  toca  a  obrigações  cívicas,  Salvador  paga 
duas  contribuições  directas:  a  primeira,  chamada  in- 

dustrial, eleva-se  a  25500  reis ;  os  simples  operários 
pagam  600  reis;  a  segunda,  é  a  contribuição  predial 
sobre  o  campo  que  a  família  possue,  a  sua  importância 
é  de  1*5200  reis,  ou  sejam  approximadamente  12%  do 
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rendimento  da  propriedade.  Devem-se  accrescentar  a 
isto  os  impostos  indirectos,  que,  para  esta  família,  de- 

vem formar  um  total  comprehendido  entre  16  e  20 
mil  reis.  Salvador  foi  dispensado  do  serviço  militar.  É 

eleitor  municipal  e  politico,  e  interessa-se  bastante  di- 
rectamente pelos  negócios  públicos.  Todavia,  não  faz 

parte  de  nenhuma  associação  politica,  facto  muito  raro 
entre  as  pessoas  que  se  preoccupam  com  os  negócios 

públicos. 

A  população  operaria  d'Aljustrel  compõe-se  de 
dois  elementos  quasi  eguaes  em  numero  :  os  portugue- 
zes,  e  os  immigrantes  estrangeiros,  quasi  todos  galle- 
gos.  Estes,  descendentes  de  famílias  agrícolas  commu- 
nitarias,  conservam  estreitas  relações  com  a  sua  aldeia 

natal.  Muitos  trabalham  na  mina  ha  muito  tempo,  mas, 

cada  anno,  vão  á  sua  terra  para  tomar  parte  nos  gran- 
des trabalhos  que  exigem  muitos  braços.  Nos  fins  de 

maio,  partem  assim  por  um  mez,  depois  ainda,  no  ou- 
tomno,  por  outro  mez.  A  sua  ambição  suprema  é 
realisar  economias  sufficientes  para  poderem  voltar 
definitivamente  para  a  sua  terra,  a  fim  de  novamente 

se  entregarem  á  vida  dos  campos. *  Estes  homens  são 
bons  operários,  um  pouco  grosseiros,  um  tanto  pesa- 

dos, mas  socegados  e  laboriosos  ;  os  portuguezes  tro- 
çam da  sua  ingenuidade,  da  sua  avareza  e  do  seu 

despreso  pelo  aceio,  mas,  na  realidade,  vivem  com  elles 
em  boa  intelligencia.  A  região  não  dá  emigrantes, 

porque,  graças  á  mina,  é  garantido  á  população,  d'um 
modo  regular,  um  trabalho  suficientemente  bem  pago 
e  regular. 

Encontra-se  nas  minas  d' Aljustrel  um  certo  nu- 

1     Vide  nos  Operários  europeus,  de  Le  Play,  a  monographia  do 
camponez  gallego. 
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mero  de  famílias  operarias  cuja  situação  se  approxima 
da  do  casal  que  acabamos  de  descrever.  Todavia,  é 

bem  evidente  que  é  este  um  typo  excepcional.  As  fa- 
mílias dos  simples  operários  estão  longe  de  dispor  de 

recursos  equivalentes  ao  ordenado  mensal  do  contra- 
mestre. O  seu  orçamento  representa  quando  muito 

metade  do  de  Salvador ;  esta  indicação  basta  para 

mostrar  quanto  o  seu  modo  de  existência  é  mais  aper- 
tado. Entretanto,  graças  á  regularidade  do  trabalho 

fornecido  pela  sociedade  mineira  e  ao  patrocínio  que 
ella  exerce  até  certo  ponto,  a  situação  da  população 
operaria  nesta  localidade  é  superior  á  media  geral  do 

paiz. 

III.  —  Mineiro  de  Braçal 

Eis  agora  uni  segundo  typo,  o  do  mineiro  das  mi- 

nas de  chumbo  de  Braçal  (Aveiro).  *  Confirmando  as 

observações  relativas  ao  precedente,  differe  d'elle,  to- 
davia, por  traços  importantes. 

A  mina  de  chumbo  de  Braçal  encontra-se  no  dis- 

tricto  d'Aveiro,  um  dos  que  foram  cortados  da  antiga 
província  da  Beira  Baixa.  A  região  é  atravessada  por 
um  rio  bastante  importante :  o  Vouga.  Montanhosa  na 
sua  maior  parte,  desce  para  occidente  a  formar  uma 
costa  baixa,  cortada  de  rias  e  paues.  E  sulcada  em 

todos  os  sentidos  por  pequenos  rios,  affluentes  do  Vou- 
ga, cuja  emboccadura  indecisa  forma  em  parte  a  ria 

d' Aveiro,  a  Veneza  lusitana. 
A  família  de  quem  nos  vamos  occupar  vive  no 

concelho  do  Sever  do  Vouga,  freguezia  de  Silva  Escu- 

1    Monographia  feita  com  o  concurso  do  snr.  Oxregorio  Rola, 
engenheiro  das  minas. 
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ra,  um  logar  chamado  Bouças,  situado  á  altitude  de 

300  metros,  com  60  habitantes  apenas.  A  região  é  eri- 
çada de  colimas  escarpadas  que  se  vão  elevando  cada 

vez  mais  para  oriente.  Os  valles,  estreitos  e  profundos, 

são    guarnecidos    d'alluviões    férteis,    arrastados    dos 
flancos  dos  montes,  agora  em  parte  desnudados  e  es- 

téreis,  ao  passo  que  as  terras  baixas,  pelo  contrario, 
são  próprias  para  todas  as  culturas:  milho,  cereaes, 
legumes,    prados.    Nas   encostas,    nos    pontos  onde   é 

possível  a  cultura,  encontram-se  vinhas,  depois  casta- 
nheiros, emfim  pinheiraes.  O  clima,  bastante  húmido 

no  inverno,  é  quente  e~secco  no  estio.  Os  camponezes 
criam  algum   gado,   principalmente   vaccas   leiteiras ; 

este  districto  e  um  d'aquelles  onde  se  fabrica  manteiga 
e  que  poucos  são  em  Portugal.  A  região  também  sus- 

tenta carneiros,  cabras  e  porcos.  Em  summa,  sem  ser 

pobre  sob  o  ponto  de  vista  agrícola,  difficilmente  pode- 
ria sustentar  uma   população  densa  se  não  houvesse 

nos  seus  montes  depósitos  metalliferos.  Os  mais  im- 
portantes são  formados  de  minérios  de  chumbo,  que 

se  apresentam  principalmente  sob  a  forma  d' uma  ga- 
lena argentifera,  contendo   uma    quantidade   bastante 

elevada  d'este  metal.  O  trabalho  fornecido   ás  popula- 
ções pelas  minas  é  um  precioso  auxilio  que  completa 

felizmente  os  seus  recursos.  Por  outro  lado,  a  visinhança 

da  costa  e  dos  portos  de  pesca  permitte  obter  por  baixo 
preço  um  bom  alimento:  o  peixe.  Nestas   condições, 
parecia  facir  juntar  uma  população  operaria  sufficiente 
para  garantir  a  exploração  das  minas.  Não  foi  porém 
fácil,  porque  os  camponezes  do  norte,  muito  apegados 
á  cultura,  não  se  voltam  de  boamente  para  a  profissão 
de  mineiro.  Vamos  ver  que  muitas  vezes  tornearam  a 
difficuldade  praticando  as  mesmo  tempo  a  cultura  e  a 
extracção  do  minério. 

José  Martins  Paes,   tem  50  annos  e  sua  mulher 
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Camilla  Rosa  tem  55.  Teem  seis  filhos :  José,  de  25 
annos,  casado  e  estabelecido  em  Silva  Escura;  Manuel, 
de  23  annos,  já  viuvo,  operário  numa  fabrica  em  Valle 
Maior  ;  Adelino,  de  22  annos ;  Custodio,  de  20  annos  ; 
Maria,  de  16;  Seraphim,  de  14. 

O  pae  é  mineiro  nas  minas  de  Braçal,  onde  recebe 

350  reis  por  dia.  A  mãe  occupa-se  no  arranjo  domes- 
tico. Custodio  ganha,  por  andar  a  empurrar  os  wago- 

netes  na  mina,  240  reis.  Adelino  faz  tamancos  e  ganha 
também  um  bem  pequeno  salário.  Maria  ajuda  a  mãe. 

Seraphim  exerce  funcções  de  pastor,  e  todos  contri- 
buem para  a  cultura  das  terras  quando  não  teem  outra 

occupação  lucrativa. 
Esta  familia  possue  uns  pequenos  bens  compostos 

em  primeiro  logar  d'um  certo  numero  de  casas,  mas 
muito  modestas.  São  :  duas  casas  de  habitação  forma- 

das d' um  rez-do-chão  e  um  andar,  uma  construcção 
servindo  de  celleiro  e  armazém,  e  um  estabulo. 

Numa  das  casas  moram  os  pães,  que  occupam  o 

primeiro  andar,  o  qual  se  compõe  d'um  quarto  para 
os  pães,  d'outro  mais  pequeno  onde  dorme  a  rapariga, 
d'uma  cosinha.  O  rez-do-chão  serve  de  estabulo  para 
o  gado.  Quanto  aos  outros  membros  da  família,  estão 
alojados  na  outra  casa  que  é  análoga. 

Em  segundo  logar,  tem  umas  terras  lavradias, 
uma  vinha  e  um  pinhal.  As  construcções  valem  cerca 
de  300£000  reis,  pouco  mais  ou  menos.  As  terras  estão 

avaliadas  em  cerca  de  Í.IOO^OOOO  reis,  approximada- 
mente.  Produzem  sobretudo  milho,  12  a  15  hectolitros, 

e  5  a  6  hectolitros  de  vinho,  e  além  d'isso  legumes  e lenha. 

Paes  arrendou  dois  bocados  de  terra,  onde  tam- 
bém semeia  milho,  e  pelos  quaes  paga  um  aluguer 

annual  de  2^500  reis.  A  prática  do  pagamento  das  ren- 
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das  em  géneros  é  muito  rara  nesta  região,  os  arren- 
damentos são  em  geral  estipulados  em  dinheiro. 

Os  animaes  d'esta  pequena  exploração  agrícola 
são :  duas  vaccas,  valendo  ambas  80$000  reis,  30  ca- 

bras, 24$000  reis,  11  carneiros,  12$000  reis,  10  galli- 
nhas,  4$000  reis.  O  material  da  exploração  consta  de: 
um  carro  de  bois,  13$500  reis,  um  arado  ou  pequena 
charrua,  1$500  reis,  e  diversos  utensílios,  800  reis,  3 

pipas  para  vinho,  20$000  reis.  A  mobília  que  guarnece 

as  habitações  é  das  mais  modestas ;  composta  d'algu- 
mas  camas  de  ferro,  arcas,  mesas  e  bancos  de  pinho, 
não  vale  mais  de  30  mil  reis.  O  vestuário  e  roupas 
brancas  de  toda  a  família  são  calculadas  em  100$000 

reis  approximadamente. 
A  extrema  simplicidade  dos  utensílios  agrícolas 

mostra  bem  o  estado  da  cultura  nesta  região,  onde  to- 

dos os  camponezes  estão  pouco  mais  ou  menos  petre- 
chados  do  mesmo  modo.  Nem  por  isso  a  família  deixa 
de  tirar  da  sua  pequena  propriedade  uma  grande  parte 
da  subsistência,  e  ainda  vende :  manteiga  no  valor  de 
24$000  reis;  2  vitellas,  12á000  reis ;  2  chibos,  800  reis  ; 
3  cabras,  3$000  reis ;  2  carneiros,  35000  reis. 

O  concelho  possue  magras  pastagens  e  tojaes ;  o 
casal  tem  o  direito  de  mandar  os  seus  animaes  para 
as  primeiras,  e  de  cortar  nas  segundas  mato  que  serve 

de  cama  para  os" animaes  e  faz  estrume,  aliás  muito 
medíocre.  Este  subsidio  é  apreciável,  porque,  durante 
o  inverno,  permitte  alimentar  gratuitamente  o  gado, 
pelo  menos  em  parte. 

A  alimentação  comprehende  três  refeições.  De  ma- 
nhã pão  de  milho  com  leite,  ou  ainda  um  pouco  de 

peixe  salgado,  algumas  vezes  sopa  de  legumes  com 
azeite.  Ao  meio  dia,  o  usual  comprehende  um  caldo, 
pão  com  sardinhas,  ou  bacalhau,  ou  carne  de  porco  e 

batatas.  A  refeição  da  noite  compõe-se  de  pão,  sardi- 
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nhãs  e  legumes.  Não  bebem  vinho  senão  ao  domingo 

e  por  occasião  dos  grandes  trabalhos  agrícolas,  sobre- 
tudo das  colheitas.  O  gasto  em  dinheiro  é  mínimo, 

porque  as  terras  produzem  a  maior  parte  dos  alimen- 
tos consumidos  pela  família.  Do  mesmo  modo,  as  des- 

pesas com  o  vestir  e  calçar  são  relativamente  baixas, 

porque  a  roupa  branca  e  o  vestuário  são  em  pequena 
quantidade  e  muito  modestos,  como  o  seu  valor  o  indica. 

Se  agora  procurarmos  estabelecer  o  balanço  das 
receitas  e  despesas,  chegamos  ao  seguinte  resultado, 

approximadamente  é  claro,  porque  se  trata  de  pessoas 
que  não  fazem  contas,  e  vivem  ao  Deus  dará,  em  grande 
parte  de  seus  próprios  productos. 

Do  lado  das  receitas  encontramos :  primeiro,  o  sa- 
lário do  pae,  que  monta  em  média  a  100  mil  reis  por 

anno ;  vem  depois  o  salário  de  Custodio,  70  mil  reis 
pouco  mais  ou  menos ;  em  terceiro  logar  vem  o  ganho 
de  Adelino,  o  tamanqueiro,  que  se  avalia  em  30  mil 
reis.  O  total  dos  salários  perfaz  assim  200  mil  reis. 

Quanto  ao  producto  das  vendas,  cifra-se  em  40  mil 
reis,  total  das  verbas  que  ha  pouco  indicamos. 

Addicionando  estes  dois  números,  notamos  que, 
independentemente  dos  seus  recursos  em  géneros,  esta 
família  realisa  em  dinheiro  perto  de  234  mil  reis. 

Temos  agora  de  considerar  os  gastos  que  deve 

fazer  em  razão  do  seu  modo  d'existencia.  Em  primeiro 
logar  vêem  as  despesas  d'alimentação,  que  se  reduzem 
a  uma  somma  annual  de  44  mil  reis  approximada- 

mente para  compras  de  peixes,  géneros  de  mercearia 

e  outras  despesas  miúdas  semelhantes.  O  vestir  e  cal- 
çar custa  annualmente  50  a  54  mil  reis.  O  imposto  di- 

recto leva,  por  seu  lado,  2  mil  reis.  A  exploração  das 

terras  impõe  algumas  compras  e  reparações  que  mon- 
tam, uns  annos  por  outros,  a  11  mil  reis.  É  necessário 

contar  também,  para  as  pequenas  despesas  pessoaes  e 
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imprevistas,  cerca  de  18  mil  reis.  O  total  approximado 
das  sabidas  está,  portanto,  comprehendido  entre  130  e 
140  mil  reis,  o  que  deixa  uma  margem  notável  para 
economias.  Estas  teem  sido,  até  aqui,  empregadas  em 
adquirir  parcellas  de  terra  que  teem  arredondado  pouco 

a  pouco  a  pequena  propriedade  d'esta  família  laboriosa 
e  poupada.  Esta  situação  favorável  é  devida  não  só  ás 

qualidades  pessoaes  do  operário  e  dos  seus,  mas  tam- 
bém ao  facto  capital  de  a  mina  lhes  fornecer  um  sup- 

plemento  de  trabalho  e  de  ganho.  Os  salários  são,  na 
verdade,  reduzidos,  entretanto  bastam  para  constituir 
um  elemento  de  prosperidade  muito  importante  e  muito 
precioso.  Por  seu  lado,  a  sociedade  mineira  encontra, 

graças  á  combinação  da  cultura  com  o  trabalho  indus- 
trial, pessoal  muito  estável,  pouco  exigente,  o  que 

permitte  uma  exploração  económica. 
Não  é  inútil  conhecer  os  outros  traços  principaes  do 

modo  d'existencia  d'esta  boa  gente.  As  distracções  con- 
sistem principalmente  em  reuniões  de  família  bastante 

frequentes,  que  se  realisam  sobretudo  por  occasião  das 
festas  religiosas,  da  festa  do  padroeiro  da  freguezia, 
ou  ainda  quando  se  mata  o  porco,  o  que  é  motivo 

d' um  grande  festim,  em  que  as  meudezas  constituem 
o  grande  manjar ;  então  convidam-se  também  os  visi- 

nhos.  No  dia  15  d'agosto,  effectua-se  uma  grande  pe- 
regrinação para  a  festa  da  Virgem  (Senhora  da  Saúde). 

Ao  domingo,  os  homens  vão  ás  vezes  até  á  taberna 
jogar  a  bola  bebendo  vinho,  aliás  com  moderação  ; 

além  d'isso,  reune-se  esta  gente  nos  domingos  á  tarde 
em  algum  logar  em  que  haja  sombra,  onde  os  rapazes 

e  as  raparigas  executam  dansas  da  terra,  lentas  e  gra- 
ves, ou  cantam  fados,  canções  populares  de  toada  quasi 

sempre  melancólica  e  terna. 

Apoiada  ao  mesmo  tempo  na  cultura  e  na  explo- 
ração mineira,  esta  familia  leva  uma  vida  simples  e 
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tranquilla  sem  grandes  dificuldades  ou  perturbações, 

á  parte  os  inevitáveis  incidentes  d'uma  vida  operaria 
em  partidas  dobradas :  as  más  colheitas  e  as  faltas  de 
trabalho.  Entre  visinhos,  a  única  causa  de  desintelli- 
gencia  é  a  partilha  das  aguas  de  irrigação,  indispen- 

sáveis para  as  culturas  e  que  não  são  abundantes,  por 

falta  d'um  regular  aproveitamento.  Por  isso,  cada  um 
procura  apanhar  a  maior  quantidade  que  pôde. 

Os  operários  e  camponezes  d'estes  campos  praticam 
pouco  a  hygiene,  e  o  seu  aceio  não  é  muito  apurado. 
Entretanto,  graças  á  salubridade  do  clima,  a  saúde  é 
geralmente  boa.  As  epidemias  são  extremamente  ra- 

ras. As  pequenas  enfermidades  e  os  accidentes  mínimos 
são  tratados  por  meios  empíricos,  e  só  se  chama  o 
medico  em  casos  graves,  prestando  este  a  sua  assis- 

tência mediante  uma  assignatura  annual  de  1-5200  reis. 
O  operário  encontra  no  patrão,  —  a  sociedade  mi- 

neira —  um  auxilio  notável  em  caso  d'accidente  ou 
doença  ;  recebe  então  gratuitamente  a  assistência  me- 

dica, remédios  e,  além  d'isto,  metade  do  salário  nor- 
mal. Por  outro  lado,  os  visinhos  ajudam-se  mutuamente 

para  preparar  o  milho,  debulhar  o  trigo,  lavrar  as 
terras,  etc.  As  relações  entre  esta  boa  gente,  meio  ope- 

rários, meio  lavradores,  tem  o  cunho  d'uma  simples  e franca  cordealidade. 

Pelo  que  toca  a  instrucção,  todos  sabem  ler  e  es- 
crever. A  freguezia  tem  uma  escola  publica,  sustentada 

pelo  Estado,  e  gratuita.  Todos  praticam  também  regu- 
larmente a  religião  catholica. 

O  imposto  directo  é  pago  ao  município  e  á  paro- 

chia  sob  a  forma  d' uma  prestação  de  três  dias  de  tra- 
balho para  a  primeira,  de  seis  para  a  segunda.  Além 

d'isto,  o  operário  paga  a  contribuição  predial  á  razão 
de  1$800  reis  por  anno.  Também  é  preciso  metter  em 
conta  os  impostos  indirectos  lançados  sobre  os  géneros 
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de  consumo.  Paes  não  fez  serviço  militar,  porque  tirou 
no  sorteio  um  bom  numero. 

O  pessoal  operário  de  Braçal  tem  passado  por  flu- 
ctuações  bastante  curiosas.  Actualmente,  toda  a  mão 

d'obra  é  indígena.  Mas  por  duas  vezes,  por  volta  de 
1875  e*  1896,  foram  chamados  operários  italianos.  Da 
primeira  vez,  estes  operários  trabalharam  na  mina  du- 

rante uns  poucos  d'annos,  mas  quando  da  segunda 
experiência,  os  immigrantes  não  tardaram  a  ir-se  em- 

bora, depois  de  terem  trabalhado  algumas  semanas 
apenas. 

A  exploração  esteve  bastante  tempo  sob  a  direcção 

d'um  pessoal  technico  de  nacionalidade  allemã.  Mas 
tendo  a  mina  passado,  em  1899,  para  uma  direcção 
franceza,  o  corpo  de  engenheiros  e  empregados  modi- 
ficou-se  egualmente. 

A  região  fornece  uma  emigração  bastante  activa, 
causada  pela  irregularidade  do  trabalho  e  pela  pobreza 
da  maioria  dos  operários.  A  família  Paes  é,  com  effei- 
to,  uma  das  mais  prosperas,  porque  é  actualmente 
composta  exclusivamente  de  pessoas  em  estado  de  tra- 

balhar, e  também  porque  a  sua  pequena  propriedade 
rural  lhe  facilita  muito  a  existência.  Muitas  outras 

famílias  vivem  muito  menos  remediadas,  e  mais  d' um 
operário  rural  é  obrigado  a  ir  procurar  trabalho  nas 

minas  do  paiz  ou  a  ir  para  o  estrangeiro,  de  prefe- 
rencia para  o  Brazil,  segundo  a  tendência  mais  habi- 

tual da  gente  do  norte. 

Poder-se-hiam  multiplicar  as  observações  análogas 
ás  precedentes,  mas  sem  encontrar  outros  factos  muito 

importantes  a  notar.  Divisamos  agora,  d' uma  maneira 
clara  e  precisa,  duas  conclusões  d' um  alcance  capital. 
Primeiramente,  as  riquezas  mineiras  de  Portugal,  ao 
mesmo  tempo  variadas  e  tão  consideráveis,  não  são 
exploradas  na  medida  em  que  o  poderiam  ser.  Com  a 
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mão  cTobra  barata  e  as  forças  hydraulicas  de  que  dis- 
põe, a  industria  mineira  devia  ser  muito  activa  neste 

paiz,  se  as  iniciativas,  as  intelligencias  e  os  capitães 
se  voltassem  neste  sentido.  Mas  os  portuguezes  são 
tão  pouco  tentados  por  este  género  cTemprezas,  que  a 
maior  parte  das  minas  em  actividade  são  exploradas 

por  syndicatos  e  engenheiros  estrangeiros.  Esta  se- 
gunda conclusão  leva-nos  a  perguntar  o  que  devemos 

pensar  d' uma  situação  que  põe  nas  mãos  d'estrangei- 
ros  todo  um  ramo  d'industria.  Tem,  sem  duvida,  as 
suas  vantagens.  Sem  o  concurso  do  estrangeiro,  os 
minérios  lusitanos  continuariam  escondidos  no  solo,  ao 

menos  na  sua  maior  parte,  e  o  dinheiro  que  a  sua  ex- 
portação proporciona,  iria  para  outros  paizes.  Vale 

sempre  mais  conceder  minas  aos  estrangeiros  que  dei- 

xá-las inactivas.  Todavia,  resultam  d'aqui  duas  conse- 
quências lamentáveis.  Em  primeiro  logar,  os  lucros 

fornecidos  directamente  pela  industria  mineira  ficam 
na  sua  maior  parte  perdidos  para  os  portuguezes.  Era 
segundo  logar,  como  as  companhias  exploradoras  são 

em  geral  formadas  e  fiscalisadas  por  empresas  de  fun- 
dição, estas  antes  querem  receber  o  minério  para 

alimentar  os  seus  fornos  do  que  tratá-lo  no  logar 

d'extracção.  Resulta  d'ahi  que  as  industrias  annexas 
da  das  minas  não  existem  ou  são  quasi  nullas,  em 
Portugal.  O  que  contribue  para  manter  este  paiz  num 
estado  de  flagrante  inferioridade  sob  o  ponto  de  vista 
industrial.  Com  effeito,  se  é  certo  que  nenhum  paiz 

pôde  pensar,  no  momento  presente,  em  reunir  nos  li- 
mites do  seu  território  todas  as  variedades  de  indus- 

trias, não  é  menos  certo  que  não  se  deve  despresar 

nenhum  dos  elementos  de  producção  que  elle  propor- 
ciona aos  seus  habitantes,  a  fim  de  o  conservar  numa 

situação  d'equilibrio  económico.  Fora  d'este  equilibrio, 
tem  de  soffrer  todos  os  inconvenientes  e  todos  os  pre- 
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juízos  resultantes  da  existência  e  da  variação  da  ágio, 
assim  como  das  especulações  a  que  dá  origem.  Os 
portuguezes  fazem  pois  muito  mal  em  se  desinteressa- 

rem assim  das  riquezas  mineraes  que  o  seu  solo  en- 
cerra. 
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A  revolução  de  1910.  —  Suas  causas  e  effeitos 

Foi  na  primavera  de  1909  que  visitamos  Portugal 
e  colhemos  os  informes  e  materiaes  para  a  obra  que 
ahi  vai  lançada  á  luz  publica.  Lavrava  então  no  paiz, 

e  principalmente  nas  grandes  cidades,  uma  certa  agi- 
tação fomentada  e  mantida  pelo  partido  republicano. 

Ensejou-se-nos  podermos  constatar  que,  apesar  de  ura 
grande  numero  de  intellectuaes  e  operários  dos  prin- 
cipaes  centros  tomarem  certo  interesse  por  tal  movi- 

mento, a  maioria  da  nação  olliava-o  com  profunda  in- 
diíferença.  Como  succede  em  todos  os  paizes  social- 

mente desorganisados,  apenas  uma  Ínfima  minoria  se 

immiscuia  nas  questões  politicas,  mantendo-se  o  resto, 
pelas  razões  já  expostas,  na  resignada  e  passiva  attitu- 
de  de  tudo  tolerar,  de  tudo  soffrer. 

Em  taes  circumstancias,  não  se  demandavam  esfor- 
ços hercúleos  para  dominar  o  paiz  inteiro  :  bastava  um 

golpe  de  audácia.  Eis  o  primeiro  inconveniente  da  cen- 

tralisação :  colloca  o  regimen  politico  á  mercê  d'uma 
acção  atrevida,  d' um  ataque  repentino,  da  primeira 
surpreza  em  summa.  É  certo  que  para  uma  tal  sur- 
preza  dar  resultado  e  produzir  o  triumpho,  indispen- 

sável se  torna  contar,  estar-se  seguro  da  cumplicidade 
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do  exercito.  E  qual  a  razão  porque  as  tropas  do  rei  se 
manifestaram  cúmplices  ou  mantiveram  indifferentes 

quando  o  estrondear  do  canhão  e  o  chover  da  metra- 
lha annunciaram  o  golpe  de  estado  de  Outubro  de 

1910? 

Para  explicar  tal  attitude  basta  o  que  dissemos  da 
organisação  das  tropas  portuguezas.  No  fundo,  toda  a 

gente  estava  cansada,  não  da  monarchia,  mas  do  re- 

gimen politico,  melhor,  *da  forma  de  governar,  d' um 
systema  velho,  gasto,  falso,  venal,  impotente,  ao  qual 
a  monarchia  servia  de  rotulo. 

A  nação  não  conseguia  remodelar  e  reconstituir  a 
sua  vida  politica,  porquanto  a  sua  vida  particular,  base 
indispensável  da  primeira,  era,  ella  própria,  também 
muito  imperfeita. 

Quanto  ao  soberano,  não  sabemos  como  elle  pu- 
desse, só,  sem  grandes  auxiliares,  realisar  uma  obra 

para  a  qual  o  paiz  manifestamente  carecia  das  neces- 
sárias aptidões. 

D.  Manoel  n  era  mediocremente  aconselhado  sobre 

o  estado  real  das  coisas.  Os  homens  que  o  rodeavam 

e  que  frequentavam  as  ante-camaras  do  Paço  eram 
talvez  bem  intencionados,  mas  pouco  esclarecidos,  fal- 
tando-lhes  aquella  percepção  e  clarividência  indispen- 

sáveis para  bem  se  dirigir  a  nau  do  estado  atravez 
do  mar  revolto  das  paixões  e  luctas  contemporâneas. 
Muito  novo,  mal  preparado  para  um  papel  politico  da 

importância  d'aquelle  que  lhe  foi  confiado  por  um  drama 
sangrento,  diremos  antes,  por  uma  tragedia  horrível, 
D.  Manoel  n  não  possuía  experiência  bastante  para  se 

orientar,  para  conceber  uma  justa  ideia  da  sua  situa- 
ção, nem  a  auctoridade  indispensável  para  dominar  os 

partidos,  impondo-lhes  reformas  profundas  e  prepa- 
rando uma  evolução  normal,  com  o  que  teria  susten- 

tado o  throno. 



APPENDICE  273 

Já  que  as  circumstancias  permittiram  que  nos 

approximassemos  d'elle  no  momento  em  que  podia 
considerar-se  senhor  do  futuro,  julgamos  ser  para  nós 
um  dever  constatar  e  declarar  firmemente  aqui  que  o 
espirito  de  D.  Manoel  n  era  animado  das  melhores 

intenções  e  do  mais  vehemente  desejo  de  exercer  in- 
telligentemente  e  com  utilidade  para  o  paiz  as  suas 
elevadas  funcções  de  rei.  Tomara  grande  e  directo  in- 

teresse pelos  nossos  estudos  sobre  Portugal  e  empe- 
nhara-se  por  conhecer-lhes  promptamente  o  resultado. 
Tivemos  de  responder  minuciosamente  a  uma  serie  de 

perguntas  redigidas  pelo  seu  próprio  punho  e  que  de- 
notavam uma  intelligencia  muito  viva  e  uma  precoce 

circumspecção  de  espirito  pouco  vulgar  na  sua  edade. 
Se  lhe  faltou  o  tempo  para  fazer  alguma  coisa  que 

se  visse,  se  as  circumstancias  foram  particularmente 
adversas  e  duras  para  este  joven  principe,  impende- 
nos  o  dever  de  lhe  fazermos  a  justiça  devida  e  não 

devemos  lançar  sobre  elle  responsabilidades  que  a  ou- 
tros pertencem.  Tanto  as  suas  infelicidades  como  a  sua 

boa-vontade  devem  conciliar-lhe  as  sympathias  ge- 
raes. 

A  republica  portugueza  conta  presentemente  quasi 
dois  annos  de  existência,  e  os  seus  governos,  sejam 

quaes  forem  os  homens  que  os  constituam,  hão-de  ser 
julgados  pelos  seus  actos. 

Ora,  estes  mostram  a  razão  que  nos  assistia  ao 

dizermos  que  a  revolução  não  é  um  meio  verdadeira- 
mente efficaz  pata  levar  a  cabo  a  reconstituição  social 

de  um  povo.  Effectivamente,  os  fundadores  da  repu- 
blica, muitos  dos  quaes,  força  é  dize-lo,  estavam  ani- 

mados das  melhores  intenções,  não  encontraram  me- 
lhor estreia  do  que  o  arbítrio  dictatorial  de  que  os 

governos  monarchicos  tanta  vez  tinham  abusado. 
Senhores  absolutos  do  paiz  durante  mezes,  sem 
Portugal  Ignorado  18 
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outro  mandato  além  do  que  lhes  advinha  da  auctori- 
dade  que  a  si  próprios  se  arrogaram,  legislaram  de  afo- 

gadilho e  a  tal  ponto  que,  para  tornar  a  republica  ha- 
bitável, urge  agora  desfazer  pouco  a  pouco  a  sua  obra 

intemperante,  descomedida,  cortando  cerce  tudo  o  que 
ella  contém  de  exclusivista  e  exagerado. 

Examinando-a  de  perto,  constata-se  fácil  e  rapi- 
damente que  os  políticos  emballados  pela  maçonaria 

ou  pelo  positivismo  em  cujas  escolas  se  formaram, 

têm  sido,  em  fim  de  contas,  mais  tyrannicos  e  intole- 
rantes que  a  monarchia,  contra  a  qual  puderam,  du- 

rante annos,  escrever,  fallar  e  conspirar  quasi  aberta 

e  impunemente.  Além  d'isto,  se  alguns  dentre  elles 
têm  mostrado  o  mais  nobre  desinteresse,  muitos,  triste 

é  dizê-lo,  precipitaram-se  sobre  os  empregos  retribuí- 
dos com  um  ardor  pelo  menos  egual  ao  dos  homens 

do  rotativismo  monarchico. 

Expomos  isto  aqui,  não  como  um  pretexto  de  in- 
útil e  vã  polemica,  mas  para  fazer  apoiar  pela  expe- 

riência a  nossa  precedente  demonstração,  salientando 

mais  uma  vez  que  a  mudança  de  regimen  não  passa 
de  um  incidente  na  evolução  social,  cujo  progresso 
quasi  sempre  retarda. 

E  agora  vamos  vêr  qual  a  tendência  da  evolução 

de  Portugal  depois  do  advento  da  republica.  Pelo  que 
respeita  á  organisação  do  trabalho,  mostramos  a  de- 

bilidade da  grande  industria,  debilidade  esta  que  pro- 
vém de  causas  profundas  que  a  politica  pôde  agravar 

mas  não  remediar.  A  monarchia  já  tinha  tomado  al- 
gumas medidas  tendentes  a  proteger  as  classes  ope- 
rarias, mas  essas  medidas  não  passaram  nunca  da 

theoria. 

Tratavam  da  duração  do  trabalho  das  mulheres  e 

das  creanças,  bem  como  da  observância  do  repouso 

hebdomadario.  Além  d'isto  também  o  artigo  277  do  co- 
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digo  penal  prohibia  as  greves,  mas  as  suas  disposições 
tinham  cahido  em  desuso.  De  facto,  a  limitada  activi- 

dade da  grande  industria,  o  seu  caracter  quasi  sem- 
pre rural,  influíam  mais  na  paz  dos  ateliers  do  que  a 

legislação. 
No  dia  23  de  novembro  de  1910,  lembrou-se  o  go- 

verno da  republica  de  proclamar  offi  ciai  mente  o  direito 
á  greve,  estalando  acto  continuo  innumeros  e  graves 
conflictos  entre  patrões  e  operários.  Mas  como  a  situa- 

ção da  industria  era  pouco  favorável,  estes  movimen- 
tos, não  podendo  chegar  a  nenhum  resultado  pratico, 

em  breve  se  acalmaram,  porque  provinham  d'uma 
causa  artificial,  politica,  e  não  de  circumstancias  eco- 

nómicas naturaes. 
No  dia  8  de  março  de  1911  foi  confirmada  a  lei 

sobre  o  descanço  semanal. 
Logo  a  seguir  uma  outra  lei  prescreveu  a  creação 

de  caixas  de  credito  agrícola  á  semelhança  das  asso- 
ciações mutualistas  allemãs.  Como  porém  o.  pequeno 

agricultor  é  geralmente  comvisinho  da  miséria,  pouco 
ou  nada  poderá  concorrer  para  as  prosperidades  das 

caixas  e  aproveitar-se  do  seu  credito,  tanto  mais  que 
lhe  falta  para  isso  a  indispensável  educação  prévia.  O 

que  se  requeria  era  o  apoio  d' uma  classe  rural  que, 
pelos  seus  meios  de  fortuna,  pudesse  desviar  o  traba- 

lhador da  perigosa  tentação  do  credito  ordinário.  Mas 
a  lei  não  saberia  nem  poderia  constituir  uma  tal  classe 
onde  ella  não  existe. 

Até  ao  presente  só  foram  fundadas  duas  caixas 
agrícolas. 

Relativamente  ao  regimen  dos  haveres,  a  situação 
é  a  mesma.  Demais  o  que  falta  em  Portugal  é  o  amor 
ao  trabalho  e  a  paixão  dos  grandes  emprehendimentos 
que  deviam  impellir  os  proprietários  ricos  a  fazerem 
arrotear  os  vastos  espaços  ainda  incultos,  de  que  os 
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camponezes  podiam  tirar  bom  partido  com  um  pouco 
de  auxilio,  que  presentemente  lhes  falta  quasi  por  com- 

pleto. Mas  para  isto  era  indispensável  também  a  col- 
laboração  dos  poderes  públicos  para  abrir  estradas, 
canaes  de  irrigação  e  outras  obras  de  reconhecida  uti- 

lidade geral,  das  quaes  pouco  ou  nada  se  trata  no  pe- 
quenino rincão  do  occidente  da  Europa  donde  partiram 

para  todos  os  recantos  do  globo  os  mais  audazes  na- 
vegadores e  os  mais  intrépidos  e  famosos  capitães  de 

que  nos  dá  conta  a  historia. 
Passando  agora  á  família  portugueza,  devemos  de- 

clarar que  já  por  vezes  assignalamos  a  sua  fraca  cons- 
tituição, constituição  esta  que  mais  abalada  será  ainda 

pelos  effeitos  d' um  divorcio  fácil  estabelecido  pelo  de- creto de  3  de  novembro  de  1910. 

O  divorcio  tem  produzido  graves  resultados  nos 

paizes  em  que  o  laço  familiar  é  bastante  forte ;  em  Por- 
tugal os  seus  resultados  hão-de  fatalmente  ser  desas- 

trosos. De  resto  limitamo-nos  a  salientar  d'esta  peri- 
gosa reforma  somente  o  definitivo  predomínio  assumido 

pelo  estado  civil  sobre  os  registos  parochiaes,  coisa  já 
prevista  pelo  código  e  parcialmente  realisada,  porque 
sobre  a  decadência  da  auctoridade  dos  chefes  de  famí- 

lia e  sobre  a  investigação  de  paternidade  não  vale  a 
pena  fallar,  porque  são  armas  de  dois  gumes.  O  abuso 
é  fácil  desde  que  os  tribunaes  não  sejam  absolutamente 
seguros.  Em  summa,  o  capital  defeito  da  família  por- 

tugueza, isto  é,  a  insufficiencia  da  educação,  subsiste, 

porque  o  novo  governo,  como  o  antigo,  nada  pôde  fa- 
zer, dependendo  tudo  da  iniciativa  particular. 
A  instrucção  publica,  todos  o  sabem,  enferma  de 

graves  faltas.  Para  as  remediar  demanda-se  tempo  e 
dinheiro.  É  certo  que  o  governo  provisório  decretou  a 
creação  de  novas  escolas  primarias ;  mas  como  as  des- 
pezas  ficaram  a  cargo  dos  municípios,  que  não  têm 
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capitães  para  tanto,  os  decretos  ficam  sem  effectivação 
pratica.  0  mesmo  succede  com  o  ensino  secundário : 

tudo  como  d'antes.  O  ensino  superior,  então,  está  mais 
desorganisado  que  nunca,  mercê  de  reformas  feitas  á 
pressa  e  inadaptaveis  ao  meio :  a  Universidade  de 
Coimbra,  cheia  de  tradições,  presenceou  com  espanto 
o  extranho  espectáculo  de  a  academia,  bruscamente 
liberta  da  antiga  disciplina,  impor  leis  aos  próprios 

professores. 
Os  cursos  passaram  repentinamente  a  livres,  o  que 

favorece  a  mandria  d'uma  juventude  que,  regra  geral, 
não  está  sufficientemente  preparada,  nem  pela  educa- 

ção da  familia,  nem  pela  educação  dos  collegios,  para 

um  tal  regimen.  Acertado  e  prudente  seria  ter  proce- 
dido por  étapes.  É  possível  que  algum  resultado  se  ve- 
nha com  o  tempo  a  tirar  de  tudo  isto,  graças  á  boa 

vontade  dos  professores.  Presentemente  porém,  são  con- 
traproducentes as  consequências  de  tal  medida. 

Quanto  ao  titulo  de  Universidades  conferido  ás  es- 
colas de  Lisboa  e  Porto,  tal  medida  não  tem  a  minima 

importância  em  quanto  os  governos  não  derem  a  ins- 
tituições ainda  heteróclitas  uma  organisacíio  cuidadosa 

e  conscienciosamente  estudada.  O  regimen  universitá- 
rio deve  corresponder  integralmente  não  só  ás  neces- 

sidades intellectuaes,  mas  também  ás  aptidões  sociaes 
da  nação. 

Referindo-nos  agora  ao  decreto  de  20  d' abril,  que 
separou  a  Egreja  do  Estado,  devemos  dizer  que  o  espi- 

rito que  o  anima,  é  o  da  lei  franceza  de  1905,  em  cu- 
jos moldes  foi  vasado. 
Supprimiu  as  congregações,  tarefa  bastante  fácil, 

porquanto  o  papel  d'ellas  era  de  ha  muito  limitadís- 
simo. O  que  sobretudo  se  pretendeu  foi  privar  o  clero 

da  maior  parte  da  sua  influencia,  tornando-o  não  só 
dependente  de  associações  cultuaes,   mas  pondo  nas 
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mãos  do  governo  o  direito  de  fiscalisação  e  pressão  so- 
bre os  seus  actos,  escriptos,  palavras,  estudos,  prepa- 

ração, etc. 
Ora  este  estado  de  coisas,  não  poderia  degenerar 

senão  n'uma  lucta  entre  o  estado  e  os  bispos,  lucta  que 
effectivamente  se  produziu  e  que  continua  em  condi- 

ções dolorosas  para  toda  a  gente.  Eis  ao  que  leva  uma 
politica  que  pouco  se  preoccupe  com  a  liberdade  de 
consciência  e  faz  da  questão  religiosa  uma  simples 
questão  partidária.  Em  Portugal,  todos  os  espíritos  ii- 
lustrados,  qualquer  que  seja  a  sua  opinião  sobre  a 
forma  de  governo,  desejam  unanimemente  que  se  es- 

tabeleça entre  o  Estado  e  a  Egreja  um  accordo  rasoa- 
vel  e  justo  que  restitua  a  paz  ás  consciências  e  faça 
reinar  a  tolerância  religiosa,  ao  menos  tal  qual  ella 
existia  no  antigo  regimen,  que  dava  ampla  liberdade  ás 
associações  aberta  e  francamente  hostis  á  religião  que 
podiam  entregar-se  á  mais  activa  propaganda. 

Fallemos  agora  das  instituições  politicas.  A  sua 
base  natural  assenta  nas  administrações  locaes,  ás 
quaes  era  preciso  dár  urgentemente  uma  organisação 
que  se  harmonisasse  perfeitamente  com  o  estado  social 

do  paiz.  O  governo  provisório, .porém,  preoccupou-se 
sobretudo  com  as  opposições  que  se  pudessem  levantar 
á  sua  obra,  tratando  de  afastar  todas  as  influencias  de 

cuja  sympathia  não  se  julgava  bastante  seguro.  As 
antigas  corporações  municipaes  foram  substituídas  por 
simples  commissões  nomeadas  pelos  governadores  ci- 

vis, ficando  assim  tudo  invadido  pelo  regimen  do  ar- 
bítrio. 

Elaborou-se  um  projecto  de  código  administrativo, 
liberal  é  certo,  mas  excessivamente  theorico ;  se  o  ap- 
plicassem  tal  qual  o  elaboraram,  daria  sem  duvida  os 
mesmos  resultados  negativos  que  a  tentativa  assigna- 

lada  na  nossa  obra.   N'um  paiz  em  que  os  cidadãos 
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quasi  não  possuem  a  tradição  do  governo  local,  é  in- 
dispensável demarcar  com  precisão  o  limite  das  com- 

petências e  dos  poderes,  bem  como  os  meios  de  controle. 
Deve-se  também  procurar  libertar  a  gestão  dos  negó- 

cios locaes  dos  mesquinhos  interesses  de  partido  e  das 
preoccupações  eleitoraes. 

Fallemos  do  poder  central. 
Durante  o  longo  período  da  dictadura  revoluciona- 
ria, o  governo  provisório  consagrou-se  sobretudo  á  ta- 
refa de  assegurar  o  triumpho  dos  seus  candidatos, 

abafando  qualquer  tentativa  de  opposição,  por  mais  le- 
gal que  fosse. 
Os  menos  dóceis  pegaram  em  armas,  o  que  foi  um 

grave  erro.  Os  outros  curvaram  a  cabeça  e  abando- 
naram as  urnas.  O  partido  republicano  ficou  assim 

absolutamente  livre  para  governar  e  fazer  uma  consti- 
tuição a  seu  bel-prazer.  Apreciemos  resumidamente 

os  resultados  d'isto. 
A  constituição  de  1911,  considerada  sob  o  ponto 

de  vista  puramente  theorico,  parece  acceitavel  ;  de 
resto  ella  não  passa  de  um  documento  copiado  de  mo- 

delos conhecidos  e  não  fundado  nas  necessidades  reaes 

do  paiz. 
Como  já  dissemos,  esta  constituição  conserva  um 

caracter  artificial  e  incompleto  por  não  ter  sido  esta- 
belecida sobre  um  bom  regimen  de  administração 

local. 

Dá  ao  poder  politico  uma  auctoridade  demasiada 
pela  excessiva  centralisação,  e  ao  mesmo  tempo  expõe- 
no  a  influencias  anarchicas,  submettendo-o  ao  domínio 
directo  dos  partidos.  Os  quaes  partidos  não  passam  de 
fracções  de  uma  só  seita,  porquanto  houve  o  cuidado 
de  afastar  das  Camarás  os  homens  dos  antigos  agru- 

pamentos, até  mesmo  os  adherentes,  cuja  concorrên- 
cia acharam  de  boa  politica  evitar.  E  cTaqui  resulta 
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que  o  governo  está  sendo  exclusivo  monopólio  dos  re- 

presentantes d' uma  minoria  da  nação. 
Uma  situação  d'estas  é  anormalissima,  fazendo 

sempre  prevalecer  os  interesses  exclusivistas  sobre  o 
interesse  geral.  O  paiz  não  pôde  deixar  de  se  resentir 

profundamente  d' um  systema  que  é  radicalmente  falso 
e  contrario  ás  leis  sociaes.  D'aqui  resultará  necessa- 

riamente uma  politica  mesquinha,  abusiva  e  tão  estéril 
como  a  dos  antigos  partidos  rotativos.  As  mesmas 
causas  produzirão,  aqui  como  em  toda  a  parte,  os 
mesmos  effeitos. 

Estas  conclusões  já  se  têm  verificado  n'uma  serie 
de  complicações  económicas,  financeiras  ou  politicas. 
E,  o  que  é  bastante  grave,  muitos  republicanos  dos 
mais  históricos,  não  occultam  o  seu  desalento,  porque 

comprehendem,  embora  um  pouco  tarde,  que  uma  mu- 
dança de  regimen  não  bastava  para  realizar  o  seu 

grandioso  ideal. 
Puzeram  toda  a  f é  e  toda  a  esperança  na  revolu- 
ção que  inevitavelmente  os  havia  de  ludibriar,  como 

de  facto  ludibriou.  Só  uma  paciente  e  lenta  evolu- 
ção podia  melhorar  a  critica  situação  de  Portugal. 
O  golpe  de  Estado  de  1910  e  a  dictadura  feita  por 

utopistas  zebrados  de  jacobinos  só  podiam  fazer  avul- 
tar os  defeitos  do  organismo  social.  As  coisas  foram 

mal  orientadas  desde  o  principio,  e  agora  quem  quizer 
oppor  o  peito  á  corrente,  será  arrastado  por  ella.  Mas 
quão  culpados  não  foram  aquelles  que,  por  ignorância, 
por  molleza,  por  ambição,  por  avidez  ou  por  egoísmo, 
deixaram  o  paiz  na  estagnação  social  e  na  desordem 
politica,  perdendo  a  monarchia  e  comprometendo  o 
futuro  ? ! 

N'esta  altura,  só  se  lhes  offerece  um  meio  de  re- 
pararem os  males  causados :  E'  enfrentarem  resoluta- 

mente os  magnos  problemas  que  assoberbam  o  paiz  e 
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dirigirem  sabiamente  os  trabalhos  da  industria,  da  agri- 
cultura, do  cornmercio  e  da  exploração  das  colónias. 

E  se  o  fizerem,  descobrirão  uma  fonte  de  influencia 
bem  mais  útil  e  abundante  do  que  tudo  quanto  a  politica 
poderia  dár-lhes.  Nada  melhor  que  os  acontecimentos 
que  se  tem  desenrolado  em  Portugal,  poderia  demons- 

trar a  veracidade  d'esta  affirmação. 
Foi  o  abuso  da  politica  que  tolheu  os  movimentos 

aos  governos  monarchicos,  e  o  mesmo  ha-de  succeder  ao 
regimen  actual,  permanecendo  o  paiz  numa  situação 
angustiosa,  emquanto  que  as  classes  dirigentes  procura- 

rão, para  o  salvar,  mais  as  luctas  estéreis  da  politica 
do  que  as  fontes  benéficas  e  fecundas  do  trabalho. 
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